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ATOS DO GOVËRNO
DE.CRETO-LEI N.° 7.306 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Di=p5e 6-Obre a exportação de artigos tàtteis

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° A exportação de artigos têxteis só poderá ser realizada por
fábrichs, firmes ou empra'ioas . exportedetas, d.evidamente registradas na Co-
missão Executiva Têxtil, par intermédio dos Sindicatos das Indústrias de
Fiação e Tecelrgcm em Geral, cu órgão por ela designado.

Parágrafo único. Para o fim de que cogita o artigo', considera-se fá-
brica, firrra eu -empresa exportadora a entidade que efetivamente realiza
a eseserteção.

Art. 2.0 O registro de nue trata o artigo anterior será concedido ès
fábricas, firmas ou ereprears tenteis con sideredas moral e tecnicamente idô-
neas pela Comis são Ereeutiva Têxtil. Em se tratando de expertadmes de
tecidos de algodão ou lã, será indirpenoável, ninda, que possuam as fábricas,
firmas eu empresas capital não inferior a Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzdros).

§ 1.0 A idoneidade moral e técnica será apreciada tendo-se em vista
os seguintes elementos em relação a cada fábrica ou empresa a ser ea-
gistracla:

a) informações do Banco d3 Brasil S.A.;
b) outras referencies bancárias;
c) prática do . ramo têxtil e de exportações;
d) tempo de existência.
Parágrafo 20 A Cernirrão Executiva Têxtil poderá autorizar o registro

de exportadores de tecidos de algodão eu lã que, possuindo capital não in-
ferior a Cr$ 500.00O3 00 tenham efetivamente exportado, nos dois últimos
anos, essas mercederics em valor mínimo de Cr$ 2.000.000,00 e satisfaçam
os demais reqiiiritos do artigo.

Art. 3.0 Todos os negócios de exportação deverão ser registrados na
Comissão Executiva Têxtil, eu órgão por ela designado, mediante as seguintes.
informações:

1) — nome e endereço do exportador;
2) — estação ou pôrto por onde vai ser efetuada a exportação;
3) — nome e endereço do importador, e do agente, representante ou

intermediário do export....der, no mercado de destino;
4) — quantidade vendida, em metros, jardas, quilos ou unidades;
5) — quelidede, tipo e clascificação do artigo vendido;
6) — preço FOB por metro, jarda, quilo cu unidade, em moeda bra-

sileira e na moeda estrangeira em que fôr realizado o negócio;
7) — peso do tecido por metro quadrado e jarda quadrada;
8) — quantidade de fios de urdimento, e trama, por polegada quadrada,

e
em teeido acabado;

14) e— indicação do sertimento e do grau de solidez do corante, ene
se tratando de tecidos tintos ou estampados;

15) prazo da entrega;
16) — indicação do nome e endereço do fabricante do produto;
17) — condições de pagamento.
Art. 4.° Todos os negócios de artigos têxteis ficarão sujeitos ao regime

de tolerâncias que fôr estabelecido pela Comissão Executiva Têxtil, no que
se refere a quantidade, peso, dimensões, resistência, número de fios, defeitos
e corantes.

Parágrafo único: - A Comissão Executiva Têxtil fornecerá ao Ministé-
rio das Relações Exteriores, para conhecimento das missões diplomáticas e
*repartições consulares do Brasil no exterior, cópia, do regime. de tolerâncias
que fôr estabelecido.

Art. 5,0V Nenhum exportador poderá solicitar, da Carteira de Exporta..
ção e Importação do Banco do Brasil S.A., "Licença da Exportação" para
artigos têxteis, que a ela estejam ou venham a estar sujeites, sem que apree
sente prova de ter sido o negócio correspondente registrado na Comissão
Executiva Têxtil.

Art. 6.° Independentemente da licença concedida pela Carteira de Ex-
portação e Importação do Banco do Braril S.A., a exportação de qualquer
artigo têxtil fica ubordincela à obtenção, pelo reopectivo exportador, de
"Certificado de Verificação" expedido pela Comissão Executiva Têxtil, nu
órgão por ela designado, mo qual se declare terem sido , cumpridas sa ezpecie
ficações do registro do negócio.

§ 1.° O "Crirtificedo de Verificação", de que treta o artigo, substituirá,
quanto aos produtos táxteis, qualquer outro certificado congênere que atual-
mente esteja sendo exigide pelas repartições fisersis.

§ 2.° SOmente à sista do "Certificado de Verificação" e "Licença de
Exportação" — esta última quanto aos artigos têxteis que a ela estejam eu
venham a e:ter sujeitos expedirá a Fiscalização Bancária do Banco do
Brasil S.A. a competente "Guia de Embarque".

Art. 7.0 Para ser concedido o "Certificado de Verificação", deverá o
exportador indicar o número do registro do negócio, bem corno apresentar
três amostras do tecido acabedo, com tcdos os padrões, nas dimensões mie
nimas de 10 x 20 centímetros ou de cada um dos tipos dos artmos'a serem
exportedes, indicando o local em que a mercadoria estiver &pesa:Ida.

Art. '8.° Dentro do prezo máximo de cinco dias, a Coreiorão Feectitiva
Têxtil, eu órgão por ela derignado, fornecerá o "Certificado de Ve.rifireeção",
caso conclua pelo exame das amestras apresentadas, estar a mercadoria . de
acôrdo com as espe.cificeções constantes do regi ,tro do negócio, observadas
'as tolerâncias que vierem a ser adotede.s.

Parágrafo único. Esse exame poderá estender-se ao da mercadoria no todo
ou em parte, a critério da Comissão Executiva TêRtil, ou órgão por ela de-
signado, quando sôbre negócio anterior do exportador tenha sido apresentsela
reclamrção. Nesse Caso, o prazo para a expedição do "Certificado de Veri-
ficação" será de 10 dias.

Art. 9.0 O "Certificado do Verificação", além de sua numeração pró-
pria, mencionará o número do registro do negócio, número este que, obrie.r.
tóriamente, constará das respectivas faturas e da marcação externa dos vo-
lumes.

Parágrafo único. Na marcação externa dos volumes, o número do ree
gistro -do negócio deverá ser inscrito num losango, precedido da designação
"CETex".

Art. 10. As reclamações não solucionáveis por adirdo direto entre es
partes, se rão submetidas à arbitragem da Comissão Executiva Têxtil sempre
que o importador assim o desejar.

§ 1.° Caso a arbitragem deva se realizar no estrangeiro, funcionarão
• omo árbitros, representando a Comissão Executiva Têxtil, os Agentes Consu-
lares do Brasil nos lugares de destino da mercadoria, acompanhados pelos de-
legados das partes e assistidas por peritos de comprovada idoneidade quando
una destas o solicitar.

§ 2.° A Comissão Executiva Têxtil suprirá os Agentes Consulares cone
recursos necessários ao desempenho da incumbência de que trata este artigo.

Art. 11. Além do cumprimento das obrigecões decerrentes do laudo
goitral, poderá ser aplicado ao exportador nacional multa até 20 %

s alor da exnorterão quando se verifique ter sido este reelizeda em desacôrdo
um as declarações prestadas à Comissão Executiva Têxtil.

Continua na pdg. 2.275

9) — número de fios em titulegem inglesa, de urdiinento e trata;
10 — largura em centímetros e polegadas, do pano acabado;
11) — acabamento e arranjo das poças;
12) — comprimento médio, em metros e jardas, das peças;
13) — embalagem das peças para a remessa da mercadoria (fardos,ou

caixa
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Art. 5•0 Consideram-se shependentes, desde que .vivana total ou parcial-
mente às expensas do servidor:

a) o filho menor de 21 anos;	 "
b) o filho inválido de qualquer idade.
Parágrafo único. Compreendem-se 'nas' 'alíneas a e b os filhos de qual-

quer condição, os enteados e os adotivos.
Art. 6.° Quando, pai e mãe tiverem ambos a condição de servidor e

viverem em comum, o salário-família será concedido ao pai.
§ 1.0 Se não viverem em comum será 'concedido co que tiver os depen-

dentes sob sisa guarda.
§ 2.0 Se ambos o'tiverem, será concedido a ambos, de acôrdo co:n a dis-

tribuição dos dependentes.
§ 3.0 Ao pai e à mãe equiparam-se os padrastos e a madrasta.
.A.rt. 7.0 O salário-família será pago independentemente da freqüência e

produção do servidor ' e não serripercebido nos casos em que o servidor deixar
de perceber o respectivo vencimento ou. remuners.são.

Parágrafo único. O 'disposto neste artiao não se aplica aos casos disci-
plinares e penais, nem aos casos de 'icem:na por motivo de doença, inclusive
em pessoa da família.

Art. 8.0 Excetuado o impôsto de renda, nenhum outro . impOsto ou taxa
gravará o salário-família, que não ' tssierá scfrer qualquer desconto, nem será
objeto de transação, consignação em fôlha de pagamento, arresto, seqüestro ou
penhora.

Art. 9.° Os atuais vencimentos do pessoaí militar da ativa da Polícia
Militar do Território do Arre ficam mejorados na forma da tabela anexa.

Art. 10. As disposições deste Decreto-lei vigorarão, para *todos os efeitos,
de 1 de janeiro de 1944, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

ESCALA-PADRÃO DE VENCIMENTOS, 'QUE SUBSTITUI OS PADRÕES
ADOTADOS PELO DECRETO TERRITORIAL N.° 82, DE I DE
JUNHO DE 1942

Padrão Vencimento mensal Vencimento anual

TABELA DE VENCIMENTOS DOS OFICIAIS E PRAÇAS DA POLÍCIA
MILITAR DO TERRITÓRIO DO ACRE

71nnn••nn••••n••n••••9

VENCIMENTO MENSAL

Antigo	 Novo

Cr$	 Cr$
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Art. 12. A penalidade prevista no artigo anterior poderá ser aplicada
em dôbro, quando verificada pela Comissão Executiva Têxtil, irregularidade
total na exportação ou no caso de. ser o exportador infrator reincidente.

Art. 13. Apurada uma terceira infração da mesma firma exportadora
será suspenso seu registro, o qual poderá ser definitivamente cassado pela
"CETex.", depois de inquérito, sem prejuízo da penalidade pecuniária cor-
respondente.

Parágrafo único. Igual penalidade incidirá sôbre os exportadores que
deixarem de cumprir as conclusões do laudo arbitrai, ficando, por outro lado
suspensos todos os negócios de artigos têxteis com importadores que reincidirem
na mesma falta.

Art. 14. A apuração das infrações e a aplicação das penalidades, com-
pete à Comissão Executiva Têxtil.

Art. 15. A Comissão Executiva Têxtil designará os Sindicatos da In-
dástria de Fiação e Tecelagem que terão e incumbência da realização do re-
gistro de exportadores, do registro dos negócios 'de exportação e da expedição
do "Certificado de Verificação". 	 •

§ 1.° Os Sindicatos referidos no artigo anterior deverão enviar, ncs prazo
de 48 horas, à Comissão Executiva Têxtil, uma cópia dos registros de expor-
tador e dos negócios de exportação bem como do "Certificado de Verificação"
que houver expedido.

§ 2.0 'O registro de exportador só será considerado efetivo depois de
ratificado pela Comissão Executiva Têxtil.

§ 3.° Das ' decisões do Sindicato, caberá recurso, dentro do prazo de dez
dias, para a Comissão Executiva Têxtil.

Art. 16. As despesas de registro de expoétadores, registro de negócios de
exportação e expedição do "Certificado de Verificação", correrão por conta
dos respectivos interessados e serão arbitradas pela Comissão Executiva Têxtil.

Art. 17. Não se aplicarão os dispositivos deste Decreto-lei às pequenas
exportações destinadas às populações fronteiriças de países vizinhos e em re-
lação às quais já vigorem ou venham a vigorar disposições especiais, decor-
rentes de acôrdos internacionais firmados pelo Brasil.

Art. 18. A Comissão Executiva Têxtil fica com a faculdade de adiar,
até o prazo máximo de um ano, o cumprimento das exigências deste Decreto-lei
sempre que, em determinados ramos de indústria têxtil, fôr julgada necessá
ria a concessão de prazo para que eles se ajustem, tecnicamente, ao regime ins-
tituído nesta Lei.

Art. 19. As dúvidas que se suscitarem na execução deste Decreto-lei
serão resolvidas pelo Presidente da Comissão Executiva Têxtil, ad-referendum
da Comissão.

Art. 20. A Comissão Executiva Têxtil baixará, no prazo de 30 dias, as
instruções necessárias à execuçã,o deste Decrete-lei.

Art. 21. Este Decreto-lei entrará em vigor 60 dias após a data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes- Filho.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI' N.° 7.308 -- DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Concede 'aumento geral de vencimentos aos funcionários civis e ao pessoa/
militar do Território do Acre e-institui o-regime da salário-famiha para
os funcionários. civis

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta: 	 •

Art. 1.0 Os vencimentos dos funcionários civis e do pessoal nallaar do
Território do Acre ficam elevados nos termos deste Decreto-lei.

Art. 2.° Os padrões alfabéticos de vencimentos dos funcionários públicos
territoriais, adotados pelo Decreto Territorial n.° 82, de 1 de junho de 1942,
passam a vigorar com os velozes constantes da escala que acompanna este
Decreto-lei.

Art. 3.0 As gratificações de função dos servidores civis ficam elevadas de
acôrdo com a seguinte tabela:

....1P1n111.1~

Gratificação mensal

(em Cr$)

Até 650 	
De	 700 a 1.300..... 	
De 1.500 a 1.900 	

Art. 4.0 Além dos aumentos previstos nos artigos anteriores, fica ainda
instituído para os servidores civis o regime de salário-família.'
_ Parágrafo único."' O salário-familia" será concedido a todo o servidur que

tiver dependentes, à razão de Cr$ 50,00 mensais por dependente.

" Aumente

(em C$)

50
109
200
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DECRETO-LEI N.° 7.309 - DE 8 MIL FEVEREIRO DE 1945

Interpreta o írt. 35, do Decreto-lei n.° 1.202, de 3 de abill de 1939

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cenfere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Não estão compreendidos nas limitcções do p-aregeafo único, le-
tra c, do artigo 35 do Decreto-lei n.° 1.202, de 8 de abril de 192.9, modificado
pelo de n.° 5.511, de 21 de maio de 1943, os terrenos uebaros.•

Art. 2.0 Revogam-se as dispbsições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57»

da República.

Abre ao Ministério da Ju3tiça e Negócios Interiores o crédito especial de C$
' 3.718.645,20, para despesas a cargo do Território Federal do Gir2poré

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores o
crédito especial de três milhões, setecentos e dezoito rril, seiscentos e quarenta
e cinco cruzeiros e vinte centavos (Cr$ 3.718.645,20), que será distribuído
ao Tesouro Nacional, para atender às despesas (Material) proveniente de
fornecimentos efetuados e a efetuar ao Governo do Território Federal do
Guapore, pela "Rubber Development Corporation".

Art. 2.° Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de SU3 publiccção.
Art. 3•0 Revogam-se as dispcsições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes

A. de Souza Cocta.

DECRETO-LEI N.° 7.311 - DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Cria, no Ministério da Fazenda, os Cursos de Aperfeiçoamento, e dá
outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criados, no Ministério da Fazenda, diretamente subor-
dinados ao Diretor-Geral da Fazenda Nacional, os Cursos de Aperfeiçoamento
(C•A.F.), com as seguintes finalidades:

a) formar pessoal habilitado para ingresso nas carreiras e séries fun-
cionais específicas do Ministério da Fazenda; e

b) promover o aperfeiçoamento e a especialização dos servidores lotados
naquele Ministério.

Parágrafo único. Os C.A.F. funcionarão em permanente articulação com
ra Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda e com o Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público.

Art. 2.0 Para preencher as suas finalidades, os C.A.F. promoverão, in-
dependentemente do ensino das disciplinas regulamentares, a realização ' de
cursos avulsos e de conferencias destinados a seus alunos e ao público em
geral, na forma estabelecido no respectivo regulamento.

Art. 3•0 Os Cursos serão dirigidos por um Coordenador, designado pelo
Miniatro da Fazenda, por indicação do Diretor-Geral da Fazenda Nacional,
dentre funcionários públicos.

Art. 4•° Os serviços administrativos serão exeeutados, sob a supervisão
do Coordenador dos Cursos, pelo Secretário dos Cursos, por funcionários lo-
tados nos mesmos ou por extranumerários admitidos na forma da lei.

Parágrafo único. O Secretário dos Cursos será designado pelo Diretor-
Geral da Fazenda Nacional, por indicação do Coordenador dos Cursos.

Art. 5 0 O ensino será ministrado por professores designados pelo Diretor.
Geral da Fazenda Nacional, mediante prpposta do Coordenador dos Cursos,
escolhidos dentre especialistas nacionais ou estrangeiros, servidores do Estado
ou não.

Art. 8.0 Para ocorrer às despesas com a execução do presente Decreto-
lei, fica aberto o crédito especial de Cr$ 11.000,00 (onze mil cruzeiros).

Art . 9.° O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu.
blicação, revogadas as dispoiçõs em contrário.

.Rio de Jancire, 8 de fçvereiro de 1945, 124.° da Independênzia e 57.°
da Rep„:-.b?iza.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Corta.

D'ECnETO	 N.° 7.312 - DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Transfere ao Estado da Paraí;:a do Norte o imóvel, móveis e semoventes, pai--
ter:contes à Fazenda de Sementes de Pendência, sediada no município de
Joazeiro, no mesmo Estado

O Presidente da República, usando da nt:ibuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica transferido ao Estada da Paraíba do Norte, a título de-
finitivo e sem qualquer ónue, o imóvel denominado "Pendência" ou "Angico",
com todas as sues benfeitorias, instalações, animais e tudo que existir na
antian Frecncla de Sementes de Pendência; com sede em Jcazeiro, Estado
da l'Ireíba do Norte.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio da Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.313 - DE 8 DE FEVEREIRO DE .1945

Autoriza a permuta, entre a Uniiio e o Estado do Pará, do domínio pleno das
áreas de terrenos que menciona, situados no município de Belém, no
Estado do Pará, e dá outras previdências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Conetituição, decrete,:

. Art. 1.0 Fica cutorizacia a permuta do domínio pleno de urna área de
terreno nacional interior, com um milhão quatrocentos e citenta e um mil
trezentos e dez metros ouadrcalce, seis mil duzentos e cinqüenta e neve cen-
tímetros quadrados (1.481.310,625,9 m2), parte das terras das fazendas
Muru nitu e Utinge, situadas no município de Belém, no Estado do Pará,
adquiridas pela União, para o Instituto Agronômico do Norte, do Ministério
da Agricultura, a Álvaro Adolfo da Silveira e sua mulher Dona Raimundo
Ferreira da Silveira, por escritura pública de 11 de setembro de 1939, designa-
da essa área sob o n.° 3, da planta de fls. 11 do processo protocolado no
Ministério da Fazenda sob o n.° 101.186, de 1944, e de acôrdo com os ca-
racterísticos técnicos constantes do mesmo processo, pelo domínio pleno de
duas áreas de terrenos, designadas sob os ns. 2 e 4, da planta antes citada,
respectivamente cm cento e três mil novecentos e oitenta e três metros qua-
drados, mil -setecentos e setenta e três cntírnetros quadrados (103.983,177,3
m2) e trezentos e vinte e sete mil oitocentos e dezenove metros quadrados,
'oito mil quatrocentos e sessenta e um centímetros quadrados (327.819,846,1
m2), pertencentes ao Estado do Pará, sob a jurisdição do seu Serviço de
Águas, limítrofes dos terrenos nacionais acima mencionados, e também de
acôrdo com os característicos técnicos constantes do processo antes citado.

Art. 2.0 A permuta ora autorizada tem por finalidade atender a me-
lhor aproveitamento e perfeita localização dos terrenos sob a jurisdição res-
pectiva do Instituto Agronômico do Norte e do Serviço de Aguas do rai. 'stado,
modificando-se os respectivos limites atuais, sem ônus financeiro para qualquer
dos permutantes, em face da conveniência da permuta.

Art. 3.° Na Delegacia do Serviço do Patrimônio da União, no. Estado
do Pará, assinar-se-á o contrato da permuta dos terrenos citados no artigo
primeiro, lavrado em livro da repartição o que valerá como escritura pública
para efeito da transcrição no Registro de Imóveis competente.

§ 1.° A União será representada no contrato pelo chefe da Delegacia
do Serviço do Patrimônio da União.

§ 2.° O contrato será isento de qualquer impôsto de selo ou emolu-
mentos e sua transcrição no Registro de Imóveis far-se-á gratuitamente.

Art. 4.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-

blicação.
Art. 5•0 Revogam-se as disposiçõe.s cm contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

A. de Souza Costa.

Apolonio Sanes.

DECRETO-LEI N.° 7.314 - DE 8 DE FEVEREIRO DÉ 1945

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito especial de Cr$

2.000.000,00, para pagamento de material destinado ao abastecimento
d'água em Rio Branco, no Estado de Pernambuco

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 - Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas o cré-
dito especial de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), para paga-

GETULIO VARGAS

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N.° 7.210 - DE 8 DE FEVEREIRO DF. 1915

•
§ 1.0 Os professores também poderão ser admitidos como extranumerá-

rios, na forma da lei.
§ 2.° Os funcionários designados na forma deste artigo poderão, em casos

especiais e mediante autorização do Presidente da República, ser dispensa-
dos dos trabalhos da repartição ou serviço em que estiverem lotados, mas
ficarão obrigados, nesta hipótese, a dezoito horas semanais de aulas ou tra-
balhos escolares, sem direito aos honorários previstos no parágrafo seguinte.

14 3.° Os professores não compreendidos nos casos de que tratam os
§§ 1.° e 2.° deste artigo, perceberão, nos termos da legislação vigente, hono-
rários nunca superiores a Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) por hora de aula
dada ou de trabalho executado, até o limite máximo de seis horas por semana.

Art. 6.0 A organização dos Cursos, sua duração, regime escolar, condi-
ções de matrícula, e demais disposições referentes ao seu funcionamento se-
rão fixados em regulamento.

Art. 7.° Ficam criadas, no Quadro Permanente (Q.P.) do Ministério
da Fazenda, as funções de Coordenador e de Secretário dos C.A.F., com
na gratificações anuais de Cr$ 7.800,00 e de Cr$ 4.200.00, respectivamente.

GETULIO VARGAS
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mente do material destinado aos serviços de abastecimento d'água em Rio
Branco, no Estado de Pernambuco.	 •

Parágrafo, único. A despesa proveniente da aquisição do material a
que se refere este artig3 será considerada dentre as que correm à conta doa
recursos previstos no Decreto-lei n.° 4.789, de 5 de outubro de 1942.

Art. 2.°•Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945,. 124.° da Independência e 57.°

da República.

João de Mendonça Lima.
•	 A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.315 - DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Aprova o Protocolo entre o Brasil e o Uruguai para o estabelecimento de uma
Agência do Banco do Brasil, em Montevidéu, firmado em Montevidéu, a
22 de dezembro de 1944

O Presidente da República, nos têrmos do artigo 180 da Constituição:

belecimento de uma Agencia do Banco do Brasil em Montevidéu, firmado em
• Resolve aprovar o Protocolo entre o Brasil e o Uruguai para o esta-

Montevidéu, a 22 de dezembro de 1944.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57?

da República	
GETULIO VARGAS

a	 , P. Leão Veloso.

DECRETO N.° ' 17.783 - DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945-

Aprova instruções para as tornadas , de contas dos concessionários de'
portos organizados

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da ConstituIção, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as instruções que com este baixam, assinadas
pelo Ministro da Viação e Obras Públicas, para as tomadas de contas doa
concessionários de portos organizados.

'Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.	
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.,

INSTRUÇÕES PARA TOMADA DE CONTAS DOS CONCESSIONÁRIOS
DE PORTOS ORGANIZADOS, APROVADAS PELO DECRETO NU-

- MERO 17.788, DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Art. 1.0 Os concessionários de portos organizados, em construção ou
em exploração, continuam sujeitos à prestação da contas previstas em lei, as
quais serão tomadas pelo governo nos termos destas instruções e dos respec-
tivos contratos de concessão em vigor.

Parágrafo único. Os concessionários adotarão, na exnloração dos portos,
normas de administração e de contabilidade que atendam às exigências destas
instruções.

Da época para realização das tornadas da contas
Art. 2.0 As tomadas de contas serão realizadas • nas datas indicadas nos

contratos de concessão.- Quando tais datas não feirem previstas, as tomadas
de contas relativas ao ano, -semestre ou trimestre vencidos, deverão começar:
até 1 de maio, as que fôrem anuais: até 1 de *março e até 1 de setembro, as
que fôsern semestrais; e até 1 . de março, 1 de junho, 1 de setembro e 1 de
dezembro, as que fOrem trimestrais, respectivamente, depois do competenta
período vencsdo.

§ 1.0 Logo que os concessionários tenham ultimado a escrituração dos•
livros e a organização dos documentos necessários à tomada de contas. darão
do fato conhecimento, por escrito, ao chefe do respectivo Distrito de 'Fiscali-
zação e êste, rto continuo-, providenciará para a constituição da Junta de To-
mada de Contas que se comporá de uns representante do Tribunal de Contas,
especialmente designado, de um representanta do concessionário do pôrto e do
chefe do Distrito ,de s Fiscalização do Departamento Nacional de Portos, Rias
e Canais.

§, 2.° Quando as datas para realização das tomadas de contas estiverem
indicadas nas contratos de concessão, a comunicação a -que se refere o pará-
grafo anterior deverá ser feita até 15 dias antes do dia marcado para o inícid

dos trabalhos da Junta.

§ 3.0 Caso os contratos de concessão não prevejam a data em que se
deva iniciar a tornada de contas, a comunicação de que trata o § 1.0 deverá
ser feita'até 15 dias antes de findos os prazsss indicados neste artigo.
, § 4.° Os concessionários que não cumprisera as determinações expressas,

nos parágrafos 2.° e 3.°, ficarão sujeitos à multa de Cr$ 1.000,00 a Cr$
10.000,00, imposta pelo Distrito de Fiscalização, que marcará novo e custo
prazo para implemento do disposto no parágrafo 1.°, Sob peru de nova multa
e em dôbro.

§ 5.0 No caso de não apresentar, o concessionária, os documentos e li-
vros necessários à tomada de contas, até a expiração do 2. 0 prazo que lhe'
fôr marcado nos termos do parágrafo precedente, o chefe do Distrito de
Fiscalização providencirá junto à Procuradoria da República local, para que

seja requerida ; exibição judicial dos livres de e , aritusação e dos documentos
neceásários à tomada de contas.

Dos documentos e dos livros abrangidas pass tomadas de contas

Art. 3 0 Todos o- originais, comprovantes das despesas
realizadas, das receitas arrecadadas e das receitas por arrecadar já faturadas
pelos concessionários, serão convenientemente classificados, escrituaados, e ar-
quivados para oportuna exibição à Junta de Tomada de Contas.

Artt 4.° A- escrituração dos concessionários será feita de medo, a se
destacar as seguintes contas, além de outras que o contrato daterininar:

a) Capital inicial;
b) Capital adicional;
c) Fundos de Conmansação;
d) Exploração do Po'rto;
e) Almoxarifado.
§ 1.0 Na conta de capital serão discriminadas tantos sulodítulos quantos

constarem dos orçamentos de obras e de aquisições, aprcvados pelo Govèrno.
§ 2.° Todos os materiais e máquinas eu outros aparelhos quaisquer,

adquiridos ou produzidos pelo concessionário para emprego nas obras autori-
zadas, manutenção dos serviços portuários e conservação de acervo do pôrto,
serão obrigatèriamente debitados ao almanarifaclo e daí requisitados para com-
petente destino, mediante ordem de fornecimento emitida por preposto au-
torizado do concessionário.

§ 3.° Os preços a adotar para os materiais fornecidos pelo almoxarifado
deverão ser os médios, ou seja, o custo total do estaque existente, dividido pela
quantidade do material em estoque.

§ 4 0 Além da escrita geral_ do almoxarifado, será feita a escrita fiscal
dos Materiais importados com isenção de direitos aduaneiros, determinada
pelo art .65 do Decreto-lei n.° 300, de 24 de fevereiro de 1938.
• § 5.° A escrituração da receita, ou renda do pôrto, será feita de modo
a destacar a receita de cada serviço portuário prestada pelo concessionário,
de acôrdo com a tarifa em vigor.

Art. 5.° Os• concessionários são obrigados a ter e a escriturar, sem ra-
zuras eu emendas, os seguintes livros alua serão abortos e encerrados pelo
Distrito de Fiscalização Federal, o qual rubricará tôdas as suas fôlhas.

1) - livro de registro das importâncias que forem sucessivamente re-
conhecidas e incorporadas à conta de carjtal inicial;

2) - livro de registro das importâncias que forem sucessivamente re-
conhecidas e incorporadas à conta da capital adicional;

• 3) - livro de registro do fundo ou fundos de compensaçã3 do capital
aplicado nas instalações portuárias;

4) - livro de registro da receita ou renda bruta arrecadada;
5) - livro de registro das despesas de custeio realizadas com a fisca-

lização do governo, com pessoal, materinis, empreitadas ou tarefas, na ope-
ração dos serviços portuários e na canse 'anão do acervo do parto.

6) - livro de registro dos materis is entrados no almoxarifado, com a
demonstração do seu Preço de custo;

7) - livro de registro do estoque dos materiais, demonstrando as en-
tradas e saídas, quantidades e valore2 dos mesmos;

8) .- livros de registro de outras contas que forem previstas nos
contratos de concessão.

Parágrafo Knico. Além dos livros especificados neste artigo, o concessio-
nário deverá ter e escriturar livros ou fichas demonstrando:

a) as despesas que fizer com cada uma das obras novas ou aquisições,
que realizar, autorizadas pelo Governo Federal;
' b) 'as importâncias sucessivamente reconhecidas e incorporadas à conta
de capital inicial ou adicional, discriminadas por sua respectiva espécie, no
aparelhamento do pôrto;

c) as parcelas da ronda bruta atrecadada, classificadas de acôrdo com Os
tabelas de taxas da tarifa portuária, de cuja aplicação provierem;

d) as parcelas das despesas de custeio, discriminadas pelas verbas em
que se classifiquem.

Art. 6.° A receita do pôrto será arrecadada em talões numerados apro-
priados, e os recibos extraídos no mínimo em duas vias, urna destinada ao
uctikio e outra à escrituração da receita.

Da medição e avaliação dá obras e aquisições

Art. 7•0 As Obras e aquisições que o concessionário fôr autorizada á
realizar, serão medidas definitivamente e avaliadas provisêriamente pelo Dis-
trito de Fiscalização, no decurso da sua execução, e os -resultados encontrados
registrados em ficha própria, na mesma repartição.

§ 1.0 Esta medição se realizará em presença do preposto do concessio-
nário, previamente convocado pelo Distrito de Fiscalização, para assisti-la.

§ 2.° A avaliação provisória das obras e aquisições será feita à vista das
quantidades medidas e preços unitários eventuais, constantes dos orçamentos
aprovados pelo Governo.

§ 3•° Os resultados da medição e avaliação provisória serão consignados
na ficha de que trata este artigo e devidamente assinados pelo Engenheiro
do Distrito de Fiscalização e pelo representante do concessionário que as hou-
ver realjzado e presenciado.

§ 4.0 No caso de divergência, o prePosto do concessionário fará, na
ficha, as ressalvas que entender e, da medição realizada, o Distrito de Fis-
calização extrairá pelo menos três cópias autênticas, uma para anexar à to-
mada de contas, uma destinada ao concessionário e uma` para 6a Divisão de
Planos e Obras do D.N.P.R.C.

Art. 8.0 Depois de concluída cada obra avaliada provisOri amante, o
concessionário organizará, no semestre seguinte à sua conclusão, um demons-
trativo do custo real e total da mesma, o qual será lançado na ficha:	 •

Art. 9.° O reconhecimento de capital de obras em execução será feito
à vista das avaliações provisórias a que se refere o § 2.° do art. 7.°.

GETLTLIO VARGAS
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Art. 10. A primeira tomada da contas que se fizer após a terminação
de nada obra, só computará a importância que for necessária para completar
o custo real da obra a que se refere o art. 8.°

Parágrafo único. Êsse custo, em hipótese alguma poderá exceder ao res-
pectivo montante do orçamento ou modificação do orçamento aprovado pelo
Governo, incluindo-se nele a percentagem cabível da parcela de eventuais e
administração que figurar no mesmo orçamento.

Da convocação, reunião e funcionamento da Junta de Tornada de Contas
Art. 11. Os Distritos de -Fiscalização do D.N.P.P..C. exigrião

concessionário sob sua fiscalização o aprestamento dos livros e documentos
objetos da tomada de contas, e, por seu turno, organizarão um resumo das
medições e avaliações das obras e aquisições feitas durante o período de pres.
seção de contas, tendo em vista os lançamentos nas fichas competentes.

Art. 12. Imediatamente após as providências do art. 11, o Distrito de
3iscalização comunicará ao Diretor da Divisão Econômica e Comercial do
5.N.P.R.C. a data em que poderá ter início a tomada de contas, e esse
erovidenciará junto ao Diretor Geral, sôbre a requisição do representante do
fribunal de Centas.

Art. 13. Lego que o representante do Tribunal de Contas se apreses:.
Ser ao Chefe do Distrito de Fiscalização, que é o presidente da Junta, este
convocará, por escrito, o representante do concessionário que deve integrar a
birita de Tomada de Contas e marcará o local, os dias e horas em que se
reunirá e funcionará a Junta. O local será, de preferencia, o escritório onde
Turicienar a contadoria do concessionário.

Parágrafo único. Qualquer alteração nos dias e heras das reuniões da
/unta, que se tornar necessária, deverá ser participada, per escrito e com
.azoável antecedência, a todos os seus membros pelo Presidente da Junta.

Art. 14. A Junta, quanto possível, deverá funcionar diàriamente ate
a ultimsção dos trabalhos.

L° De censuro aceisde com os membros da Junta, o presidente dis-
sribuirá a cada um deles os trabalhos a realizar e designará para secretário da
Junta um representante do concessionário ou um funcionário do D.N.P.R.C.,
sem direito a voto.

§ 22 Os trabalhos e resoluções da Junta serão consignados em ate.
geral.

§ 3 0 As resoluções serão tomadas por maioria de votos.
e 4.0 No caso . de impedimento superveniente e permanente de algo-ri

dos membros da Junta, cabe ao Distrito de Fiscalização providenciar para á
sua imediata substituição, por forma enóloga à observada na constituição 'da
Junta.

§ 5.0 Se o impedido for o representante do concessionário, a sua subeti-
tuição deverá verificar-se dentro de 48 horas, sob pena de a tomada de
contas prosseguir à sua revelia.

e 6.° Os membros que forem vencidos na votação deverão consignar,
no final da ata, as razões de sua diverrC.incia.

§ 7.° Era nenhum caso a Junta deverá recusar aos membros vencidos
a faculdade assegurada no § 6.°.

§ 8.° A ata deverá conter a assinatura de todos os membros da Junta.
Art. 15. A ata será lavrada pelo secretário da Junta em livro próprio,

aberto, encerrado e rubricado pelo seu presidente. Êsse livro será arquivado
no Distrito de Fiscalização, logo que terminar a tomada de contas.

Art. 16. Lavrada e assinada, a ata, o presidente fará extrair dela, có-
pias autênticas, uma para ser remetida ao M.V.O.P., uma para o concessio-
nário e um para cada um dos outros componentes da Junta.

Art. 17. O concessionário deverá prestar todo o auxílio e dar as feri-
lidedes que o presidente da junta requisitar, por si, ou em cumprimento de
resolueão da Junta, para o bom andamento dos trabalhos e apuração das

.contas.
Das atribuiçõei da Juata

Art. 18. CoNete à Junta de tomada de contas:
a), examinar, moral e aritmeticamente, todos os documentos de despesa e

de receita referentes à concessão;
h) impugnar aqueles que não se justifiquem, no teclo ou em parte:
1) em face das leis portuárias, aos dispositivos do contrato de concessão

da tarifa e do regulamento do pôrto;
2) tendo em vista os preços correntes dos materiais, máquinas e demais

utilidades adquiridos pela concessionário;
• 3) em relação aos salários correntes no lugar ou aprovados pelo Governo;

4) em face da devida apropriação ou classif n eação como despesa de ca-
pital de conservação do acervo ou de operação dos serviços portuários;

5) tefido presentes outras razões ocorrentes.
c) impor as glosas que decorrerem da impugnação de despesas ou de

receitas;
d) examinar a exatidão dos lançamentos nos livros indicados no art. 5.^,

em face dos respectivos documentos comprovantes e dos resultados da escri-
turação;

e) apurar, depois das precedentes exames:
1) as despesas cotas a realização de obras e aquisições aprovadas pele

Governo, para serem levadas à conta de capital;
2) as despesas com a conservação do acervo da concessão;
3) as despesas com a operação dos serviços portuários;
4) - as despesas com a aquisição de materiais e demais utilidades, para

estoque no almoxarifado;
5) - aereceita produzida pela prestação de serviços portuários e a re-

ceita eventual, distinguindo a arrecadada da faturada e ainda não recebida;
6) --. o capital invertido no Pôrto: o inicial, o adicional, se houver, e o

total a. capital;
7) - a renda bruta, que é o total de tida a receita arrecadada no pe-

Aodo abrangido pela tomada de contas;
• 8) - a despesa total de custeio e conservação;

9) - a renda líquida, que é a diferença entre as anteriores parcelas in-
dicadas nos itens 7 e 8;

10) - a que percentagem do capital total a ser reconhecido, corresponde
a renda líquida encontrada;

11) - o montante de fundo de compensação;
12) - todos os demais elementos que forem exigidos no contrato de

concessão.
§ 1.° Para bem desempenhar-se das atribuições dadas neste artigo, a

Junta poderá fazer verificações e exames nos arquivos do concessionário,
proceder a ire:legações, tanto perante o concessionário como em outras em-
presas, fornecedores de materiais, clientes do pôrto e em repartições da
região.

e 2.0 A Junta fará os comentários que julgar oportunos sôbre os alga-
rismos das rubricas apuradas.

Art. 19. Todos os resultados apurados deverão constar da ata a qual
será acompanhada de inventário dos documentos comprobatórios e anexos que
forem. julgados necessários pela Junta.

Art. 20. Os documentos que tiverem servido para os trabalhos da
Junta serão arquivados e devidarnente classificados pelo concessionário; a
procuração pela qual fôr constituído o representante do concessionário para
representá-lo na Junta, será arquivada no Distrito de Fiscalização.

Parágrafo único. Decorridos 5 anos da aprovação da tomada de contas,
os documentos respectivos poderão ser destruidos pelo concessionário.

Art. 21. O concessionário poderá reclamar, perante o Ministro da
Viação e Obras Públicas, contra qualquer resolução da Junta, dentro de
um mês da data do encerramento dos trabalhos, considerando-se feita dentro
dele a reclamação expedida pelo correio, sob registro, antes de findo esse
prazo.

Da aprovação das tomadas de contas

Art. 22. Dentro de 10 dias, contados do encerramento dos trabalhos da
Junta, o presidente da mesma enviará ao Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, por intermédio do Diretor-Geral do D.N.r.R.C., cópia da ata da
tomada dee.contas, dos documentos que a instruirem e o inventário dos do-
cumentos de despesa, depois de terem sido rubricados e numerados.

Art. 23. O Diretor-Geral do D.N.P.R.C. submeterá, com a com-
petàate informação, a tomada de contas á consideração do M.V.O.P.

e 1.0 No estudo a que proceder, o D.N.P.R.C. poderá aceitar ou
recursar as glosas feitas ou fazer glosas em despesas aceitas pela Junta de
tomada de contas.

e 2.° Sempre que o D.N.P.R.C. impuzer glosas além das que houver
feito a Junta, o concessionário será ouvido sare elas e deverá manifestar-se
por escrito, no prazo razoável que lhe fôr marcado.

Art. 24. Só depois de aprovada a tomada de contas pelo M.V.O.P.,
os algarismos nela apurados produzirão os competentes efeitos legais e con-
tratuais.

Art. 25. Se dentro de 180 dias, contados da data em que fôr remetida
a tomada de contas pelo Chefe do Distrito de Fiscalização ao D.N.P.R.C.,
o M.V.O.P. sôbre ela não se pronunciar, a tomada de contas será conside-
rada como aprovada por omissão, para todos os efeitos legais e contratuais.

DISrOSIC.JES TFANSITÉS;ZIAS

Tornada de Contas para Encampação

Art. 26. Em caso de encampação de um pôrto, proceder-se-á à tomada
de contas especial, pela forma estabelecida nestas instruções, abrangendo a
fração de período que termine na data do ato da encampação. •

Art. 27. Estas instruções entrarão em vigor na apuração das contas
dos concessionários dos portos, referentes ao ano de 1945 em diante.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945. - João de Mendonça Lima.

MODÊLO DE ATA A QUE SE REFERE O ARTIGO 14, e 2.°

Ata da tomada de contas de 	  (indicar o concessio-

nário) 	  do Pôrto de 	  no Estado

de 	
Aos 	  dias do mês de 	  de 19

no escritório à Rua
cidade, reuniu-se a Junta de Tomada de Contas,
	 , chefe do 	
zação, do Departamento Nacional de Portos,
	 ;
Tribunal de Contas;• F 	
concessionário do pôrto de 	
mos do ofício n.° 	 , de 	
ou da procuração passada em
	 , e F
cretário.
- O presidente da Junta declarou instaurados os trabalhos e escolheu para
Secretário da mesma o representante do 	  (art. 14, e 12)
e, de comum acôrdo cem os demais membrcs da Junta, distribuiu entre eles
os trabalhos a realizar (art. 14, e 1.°).

1, - Exame moral e aritmético de documentos - Os documentos de re-
l.certa e despesa, -depois de numerados e rubricados pelo Presidente da Junta,

foram examinados moral e aritmeticamente pela Junta (art. 18 a e b), que
os achou certos, ou em caso contrário, salvo quanto aos documentos: (men-
cionar os documentos impugnados), que só podem ser aceitos com as seguin-
tes correções ou glosas: (mencionar as correções ou glosas) ou foram recusa-
dos, montando o total das importâncias impugnadas a 	  (nsencio-
nar rubrica por rubrica).

2 - Exame da escrituração dos livros erigidos pelo art. 5.0 e pelo con-
trato de concessão - A Junta examinou os seguintes livros de escrituração
(meniconar os livros examinados) os quais se revestem dos requisitos legais

,e estão escriturados em boa ordem (ou que infringem os seguintes dispositivos

	  desta
constituída por F 	

Distrito de Fiscali-
Rios e Canais, no Estado de 	
	 , representante do

, representante do
nos ter-

, de 19 	
	 , no Tabelião

	  servindo de Se-



legais: mencioná-los) e apresentam as seguintes diferenças em face dos do-
cumentos comprobatórios, de soma, transperte, etc.

3 — Relacionamento de documentos de despesa — Os documentos de
despesa com obras e aquisições, com a exploração do parto e com a conser-
vação do acervo da concessão acham-se relacionados em separado e o seu
inventário em anexo à ata (art. 19). 	 •

4 — Apuração resultante do exame dos documentos e dos livros de es-
crituração — Do exame a que se procedeu nos documentos e livros de escri-
turação, a Junta apurou o seguinte:

Medição das obras e apuração -do Capital a ser reconhecido — as exe-
cutados durante o ano 	 , importaram em Cr$ 	
consoante o quadro anexo n.° 	 , que indica	 as espécies, quan-
tidades e custo das mesmas obras, cujo resumo é o seguinte: (seguem-se as
obras executadas no período e o seu valor).

Capital inicial já reconhecido

Renda liquida (receita arrecadada) 	  Cr$ 	
Percentagem do capital total reconhecido que cor-

	

responde à renda liquida 	
Fundo de compensação:

Apurada no ano anterior 	
Apurada no período 	

Total .

(Mencionar outras verbas de que cogite o contrato de concessão)
5—Outros dados e ocorrâncias — Além dos que precedem, a ata deverá re-

gistrar outros dados e ocorrências que forem verificados no estrito cum-
primento dea instruções para- a tomada de contas e dos contratos de con-

cessão do pôrto.
6—Ressalvas feitas pelos membros da Junta que forem vencidos — Cada

membro vencido, por sua vez, ditará ao Secretário as razões -le sua di-
vergência quanto a resultados apurados pela maioria e indicará os alga-
rismos que, a seu ver, devem prevalecer para a competente aprovaçãe
ministéria/.

	

Cr$ 	
Capital invertido durante o período abrangido pela

	

tomada de contas, em obras e em aquisições.... CrS 	
Total do capital inicial a ser reconhecido 	  Cr$ 	

Cr$ 	
Cr$ 	

-Cr$

Nos portos em que já houver capital adicional:
Capital adicional já reaclheeido 	
Capital alicional invertido durante o ano 	
Total de capital adicional 	

Nada mais havendo a consideree deu a Junta es seus trabalhes por findos,
encerrando-se a sessão aos 	 dias do uses da 	
de I9...., do que eu. Secretário, lavrei a presente ata, no livro próprio (ar-
tigo 15), que é por todos assinada.

Cr$ 	
Cr$. 	
Cr$ 	
beee•n•n•wia•	

Capital adicionei 	
Total do capital a ser recoehecido 	

Capital iniciai 	

Cr$ 	

Cr$ 	
Cr$ 	

Montante da valor do estoque do Almoxarifado...... Cr$
Despesas com a exploração dos serviços portuários:

Conservação:
Pessoal 	  Cr$ 	
Material 	  Cr$ 	
Empreitadas ou tarefas 	  CrS 	  Cr$ 	

Operações:
-Pessoal 	  Cr$ 	
Material 	  CrS  -
Empreitadas eU „tarefas 	 . tr$ 	

Total das despeses de exploração.....

RECEITA:
1 -- Arrecadada:

Utilização do pôrto 	
Atracação . 	
Capatazias . 	
Armazenagem interna 	
Armazenagem e:sterna 	
Armazenagem em armazens gerais 	
Arrnazenaeeris especiais
Transportes . 	
Essiva das embarcações
Suerireeeto do aparelhamento portuário 	
Rebcaues .
Sunsiesento &Irem às embarcações 	
Serviços acessórios 	
IVIovimentaree das mercadorias fora das instalpções

nortu nrias	 	  CTS
Renda eventual . 	  Cr$

Total da renda bruta 	
2—Faturada e a arrecadar•	

Receita total

F. — (Presidente da Junta.
F. — Secretário e reeresentante do Departamento Nacional da •

Portes, Rios e Capeie, ou do concessionário.
F. — Representante do Tribunal de Contas.
F. — Represente de 	 , concessionário do

Pôrto de 	

DECRETO N.° 17.789 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Aprova orçamento para conclusão dos serviços de reparação da ponte de
/gapó, na Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aprovado o orçamento na importância de Cr$— -
930.545.00 (novecentos e trinta mil quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros) .
que com este baixa, rubricado pelo Diretor Geral do Departamento Nacione

Igapée no trecho de. Natal — Angicos, da Estrada de Ferro Central do Rio
de Estrades de Ferro, para conclusão dos serviços de reparação da ponte de

Grande do Norte.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

.da República.	
GETULIO VARGAS

• João de Mendonça Lima.

DECRETO N.° 17.790 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

Suprime cargo extinto

. O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

bedoria do Distrito Federal), padrão 23, do Quadro Suplementai do Minis-
tério da Fazenda, vago em virtude da aposentadoria ele Pedro Alvaro cis
Bethencourt, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta
corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 1.° Fica suprimido um cargo de Ajudante de Tesoureiro (Rece-

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência • 57.^

da República.	
GETULIO VARGAS

A. de Souza Coita.

Cr$

Cr$

Cr$ 	
Cr$ 	
CrS 	
Cr$ 	
Cr$ 	
Cr$ 	
Cr$ 	
Cr$ 	
CrS 	
CrS 	
Cre
Cr$ 	
Cr$ 	

• •

CrS 	
CrS 	

Cr$ 	
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 8 DE FEVEREIRO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acõrdo com o art. 197, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, .de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o• que consta do processo nú-
mero 243.967, de 1944, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

A Clociorniro Ortiz Portugal no cargo da classe 9
da carreira de Escriturário (1) do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da- Fazenda. 	 -•

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 246.400, de 1944, da Secretaria de Estado
doe Negócios co Fazenda:

A Gilberto Antônio dos Passos no cargo da clas-
se G da carreira de Operário de Artes Gráficas do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 237.610, de 1944, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

A Otávio Chaves no cargo da classe I da carreira
de Fiscal de Papel do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nu-
mero 246.085, de 1944, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

A Odilon Ernestino Barbalho no cargo da classe
D da carreira de Coletor das Rendas Federais era
,Goianinha (4.5 classe), no Estado do Rio Grande
do Norte, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda.

APOSENTAR:

De ac6rdo cone o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939: .

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 90.108, de 1944, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Américo Epaminondas de Melo no cargo da classe
G da carreira de Arquivista do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 110.104, de 1944, da Secretaria de Estada
dos Negócios da Fazenda:
Francisco Pereira de Paiva no cargo da classe tt
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda.
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Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 11.366. de 1945, da Secretaria de Estados
dos Negócios da Fazenda:

Virgílio Coelho no cargo da classe 13 da carreira de
Coletor das Rendas Federais em Milagres (5.8
classe), no Estado do Ceará, do Quedro Permanente
do Ministério da Fazenda.

APOSENTAR NO INTERÊSSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acôrdo com o art. 197, alínea a, do De-
creto-lei ri.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero PR 4.423-45, da Secretaria da Presidência
da República:

João Seabra no cargo de Cobrador da Divida Ativa
da União, da Recebedoria do Distrito Federal, do
Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero PR 4.422-45, da Secretaria da Presidência
da República:

Pedro Álvaro de Bettencourt no cargo de Ajudan-
te de Tesoureiro (Recebedoria do Distrito Federal),
padrão 23, do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda'.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero PR 2.940-45, da Secretaria da Presidência
da República:

Trajano Alvim Saldanha no cargo de Cobrador
da Dívida Ativa da União, da Recebedoria do Dis-
trito Federal, do Ministério da Fazenda.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

A Artur Tavares de Moura da função de membro
do 1.0 Conselho de Contribuintes do Ministério
da Fazenda.

A Francisco de Sousa Neto das funções de Li-
quidante da empresa Aços Marathon do Brasil Li-
mitada, Rio de Janeiro.

EXONERAR:

Rubem Gimenez Passos do cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, por ter sido admitido como
extranumerário-mensalista, na função de Assistente
de Orçamento, referência XV, da Comissão de Or-
çametito do mesmo Ministério.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero P.R. 4.422-45, da Secretaria da Presidência
da República:

Franklin José de Sena do cargo de Ajudante de
Tesoureiro, padrão I, da Recebedoria do Distrito
Federal, do Quadro "%manente do Ministério dg
Fazenda, que ocupa interinamente, em substituição
a Ismael Pimenta de Morais.

•
NOMEAR:

Artur Oscar O

•

 bino para exercer o lugar de Cobra-
dor da Divida Ativa da União, da Recebedoria do
Distrito Federal, do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da aposentadoria de Jcão,Seabra.

João Maria de Almeida, ocupante do cargo de
Tesoureiro (Recebedoria do Distrito Federal) padrão
M, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para exercer o lugar de Cobrador da Divida Ativa
da União, da Recebedoria do Distrito Federal, do
mesmo Ministério, vago em virtude da aposentado-
ria de Trajano Alvim Saldanha.

De acôrdo com o art. 8.° Ido Regulamento
baixado com o Decreto n.° 24.427, de' 19
de junho de 1934:

Mário Casasanta para exercer o cargo de mem-
bro do Conselho Administrativo da Caixa Econômica
Federal do Estado de Minas Gerais, vago em virtude
da exoneração de Cássio "Tamborindeguy.

De acôrdo com o art. 14, item Ill, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria de Lourdes Pôrto D'Ave para exer, er, in-
terinamente, o cargo da classe I da carreira de Bi-
bliotecário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração de Maria
de Latirdes Parto D'Ave.

De acOrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17, a 6.0, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Luís Abrão para exercer, interinamente,, o cargo
da classe A da carreira de Escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Ribeira (6.8 classe), no Estado
de São • Paulo, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de Fausto
Dias Pinheiro.

Silvano Pereira Vigil para • exercer, interinamente,
o cargo da classe D da carreira de Polícia Fiscal
do Quadro Permanente do • Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de Ético Rodrigues

De acardo com o art. 14, item 1, do Decreto-
lei n.° L713, de 28 de outubro de 1939:

Maria Olga Viana para exercer o cargo da dessa
E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago em • virtude
da exoneração de Luis Adolfo da Fonseca.

Hélio Gonçalves de Oliveira para exercer o cargo
de Ajudante de Tesoureiro, Padrão D, da Alfândega
de Paranaguá, no Estado do Paraná, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, criado pelo
Decreto-lei " n.° 4.645, de 2 de setembro de 1942.

Carlos Quaresma Brandão para exercer o cargo
de Tesoureiro (Recebedoria do Distrito Federal).
Padrão M, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da nomeação de João
Maria de Almeida para outro cargo.

Franklin José de Sena, ocupante do cargo da clas-
se F da carreira de Continuo do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, para exercer o carga
de Ajudante de Tesoureiro (Recebedoria do Distá.
to Federal), Padrão I, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, criado pelo Decreto-lei n.° 4.645,
de 2 de setembro de 1942.

De acó,clo com o art. 14, item III, letra 9,
combinado com o art. 89, do Decreto-ler
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José Moacir Cavalcanti de Aragão, ocupante, do
cargo de Ajudante de Tesoureiro, Padrão J, d a
Caixa de Amortização, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, para exercer, interinamente,
como substituto, a cargo de Tesoureiro, Padrão N,
daquela repartição, do mesmo Quadro e Ministé-
rio, durante o impedimento do respectivo titular Car-
los Soares Câmara, em virtude de se achar este Ultime
licenciado, para tratamento de saúde.

Gilberto Carvalho Portela para exercer, interina-
mente, corno substituto, 'o cargo de Tesoureiro, Pa-
drão J, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado da Bahia, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, durante o impedimento do res-
pectivo titular Tarcisio Tavares de Macedo, em vir-
tude de se achar este último, licenciado para tra-
tamento de saúde.

Benjamin Mariense Miranda para exercer. nteri-
namente, como substituto, o cargo de Ajudante de
Tesoureiro (Recebedoria do Distrito Federal) Pa-
drão I, do Quadro Permanente do Ministério ia Fa-
zenda, durante o impedimento do respectivo titu•ar,
Ismael Pimenta de Morais, em virtude de haver sido
convocado para o serviço ativo do Exércitos

DESIGNAR:

De acôrdo com o art. 86 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Teodomiro Campos, ocupante do cargo da classe
7 da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen.
tar do Ministério da Fazenda, para exercer a fun
ção de Administrador da Agência Aduaneira de Co-
bija, no Território do Acre, do Quadro Permanente
do mesmo Ministério.

TRANSFERIR, "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 64, item li, combina-
do com o art. 63, item 11, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Mário de Castro Palma do cargo da classe G da
carreira de Protocolista do Quadro Suplementar do
Ministério do Fazenda, para o cargo da classe G da
carreira de Arquivista do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vago em virtude da aposentadoria
de Américo Eparninondas de Melo.

Tendo em vista o que consta do processo número
20.304, de 1945, da Secretarie de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 9 de novembro de 1944, que nomeou
Ernani Milius para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Guarda-livros do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, criado pelo
Decreto-lei n.° 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo inimero
13.499, de 1945, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 12 de outubro de 1944, que nomeou
Isa Ribeiro de Faria para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário, do Quadro Perma-
nente do Ministério- da Fazenda, vago em virtude da
exoneração de Lourenço Leite de Almeida Prado.

DECLARAR:

Tendo em vista o que consta do processo número
62.109, de 1944, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Que a aposentadoria de que trata o decreto de 27
de julho de 1944, em virtude do qual foi aposenta-
do José Francisco de Oliveira no cargo da classe
C da carreira de Servente (Decreto-lei n.° 145. de
1937), do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, é com fundamento no art. 196, item II,
do Decreto-lei n.° 1.713, da 28 de outubro de 1939,
e não no item IV, como foi no mesmo mencionado.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERiSSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,

_combinado com o art. 1.0 do Decreto"-tai
ri.° 1,795, de 22 de novembro de 1939:

Adão Solar, ocupante do cargo da classe 6 da
carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, da Mesa de Rendas Al-
fandegada de Bela Vista, no Território Federal de
Ponta Porã, para a Mesa de Rendas Alfandegada de
Pôrto Murtinho, no mesmo Território, preenchendo
o claro existente na lotação aprovada pelo Decreto
n.° 16.163, de 24 de julho de 1944.

Henrique Gonçalves de Almeida, ocupante do car-
go da classe 13 da carreira de Oficial Adminis'aativo
do Quadro Suplementar do Ministério ia Fazenda,
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional ao —.stado
de São Paulo, para-a Alfândega-de Santos, no mes-
mo Estado, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da aposentadoria de Josino de Andrade
Meia

Joaquim Anapolino de Santana, ocupante do car-
go da classe 23 da carreira de Contador do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Conta-
doria Seccional junto à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina, para a Con-
tadoria Geral da República, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da remoção de
Adriano Sampaio.

Mário Lôbo de Bulhões, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Delegacia Regional .do Impesto de Renda no Estado
de Pernambuco, para a Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no mesmo Estado, preenchendo o claro exis-
tente na lotação em virtude da aposentadoria de Adal-
berto Tenório de Azevedo.

Napoleão Malta de Albuquerque Maranhão,
ocupante do cargo da 'desce H da carreira de Ofi-
cial Administartivo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, da Delegacia Regional do Im-
nOsto de Renda em Pernambuco, para a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no mesmo Estado, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da
aposentadoria de Nelson Ildefonso Emerenciano

Teodoro Ligocki, ocupante do cargo da classe I da
carreira de Contador do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, da Contadoria Geral da Re-
pública, para a Contadoria Seccional junto à Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Sarna
Catarina, preenchendo o claro existente na lotação,

-em virtude da remoção de Joaquim Anal:adira> de
Santana.

TORNAR SEM EFEITO:

De actirdo com o art. 29, 11-2.0, do Decreto.
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:



Tendo em vista o que consta
169.551, de 1944, da Secretaria
gócios da Fazenda:

Robson Batista da Scusa do
da carreira de Trabalhador do
ter do Ministério da Fazenda.

do processo número
de Estado dos jale-

ca:go- da classe 13
Quadro Suplemen.

De áciirclo com o art; 47 do Decreto-lei mi-

mero 1.713, do 23 do outubro de 1939.

• Ti ldar° de Almeida Viegas do cargo da classe F da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Minintario da a e obras Pabli-
cas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em vir-
tude da apotentador ia de Oscar Pinto Ferraz.

Floriano Guerra do cargo da classe F da carreira
de Carteiro, do Quaaro III — Parte Suplementar a--
do Ministério da Viação e Obras Públicas ao cargo da
estare G dessa carreira, vago em virtude da apoaéra
tadoria de Faustino Henrique Pereira.

Paulo de Macedo Oliveira do cargo da classe la da

carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viaaão e Obras Públi-
cas, co cargo da classe G dessa carreira, vago em vir-
tude da apesentaderia de Flausino Mcreira Pena.

José Cardoso do cargo da classe •F da carreira 'de
Carteiro, do Quadro III — Parte fauplementar — do
Ministério,da Viação e Obras Públicas, aci cargo da
classe G dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Arlinao Eastos Mentciro.

João Telacira Ramos da cargo da clastse F da car-
reira de Carteiro, do Quadro III Parta Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da clatise G dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Benicio Augusto Rodrigues.

Marciiio Bruno da Silva da cargo da classe F
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-

mentar a- do Ministério da Viação e Obrai Públi-
cas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em vir-
tude do faleelmanto de Lbciano Sarmento Balfort.

Indaléclo Silva do cargo da classe F da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementa r "—
-do Ministéaio de Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe G dezsa carreiro. vago - era virtude da apo-
sentadoria do Casemiao Barreto Leitão.

José Marcondes Castro do carga da classe F da
carreira de Carteiro, do Quadro' III — Parte Sunle-
'mentor — da Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da desce. G dessa. carreira, vago em virtude
do faleciracnto de Manuel Antônio Fernandes. -

Pedro Nolasco Cardoso do cargo da classe F da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — dc Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe 0 dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentzacria de Celestino Latuga.

João das Reis Ferreira do cargo- da classe F da car-
reira de Certeiro, do Quadro III — Parte Supl.:men:
ter — do Ministério da Viação e Obras Públicas', ao
cargo da classe G dessa Carreira, vago em virtude da
aposentadoria de João Antônio de Sampaio Rau-
nheitte	 -

Francisco Leria de Oliveira Júnior do cargo da
classe Ir da carreira de Carteiro, do Quadro III

Sábado

DEMITIR:

De acOrdo com o art. 238, item r, do De-

creto-lei n.° 1.713, de 28 -de outubro de

1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
32, de 1944,,  da Secretaria de Estado dos Negócios
da Fazenda:

Valter de Madeiras Prata do cargo da classe B
da carreira de -Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

De acOrdo com o art. 238, item 7, e § 2.°,
cornbinádo com o § 7.°, do art. 162, do De-

creto-lei n.° 1.713, de 28 de cutubro de

1939:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 30 DE DEZEMBR O DE la:14

O Presidente da República resolve

PROMOVER POR MERECIMENTO

•
Parta Suplementar a— do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de José Arnaldo
Duarte.

Geroridino Feital do cargo da classe F-da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao car-

go cia clr..-sce. G dessa carreira, vago em virtude da
a:atsentacloria de Aristafanes Pereira Leite.

Edgard Afonso Kuster do cargo da classe F da car-
reira dd Carteiro, do Quadro III --- Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de João Campos de Freitas.

Carlos Calhairos do cargo da classe F da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Saplementar —
do ailinisterio da Viação _e Obras- Públicas, ao cargo
da claase G dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria do Luis Dm-lagos Lino de Andrade.

Oscar de Andrade Alves f3o cargo da classe F da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Partp Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe G desasa carreira, vago cm vira
tude da aposantadoria de Mauricio Gonçalves Quin-
tanilha

Francisco de Borja do cargo da classe F da carrei-
ra do Carteiro, do Quadro III Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe G dessa carreira, vago em virtude
da aposentadoria de Miguel Machado.

AcIroaldo de Olivrira Menezes Júnior do cargo da
clawe F da carreira de Carteiro, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de Otacilio Faria.

Manuel Scares do cargo da classe F da carreira de
Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da
clasae G dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Paulo da Cesta Braga:

Luis Teixeira Genaalves do cargo da classe F da
carreira de Çarteiro, do Quadro III — Parte Suple-
tremer — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, no cargo da classe G dassa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de . Antanor de Andrade Mon-
teiro.

Benedito Nogueira de Barros do cargo da classe
F da carreira de Carteiro, do Quadro III — Pado Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, co cargo da classe G dessa carreira, vago em
virtude da aposeritaderia de António Gomes Ca are-
gal.

Durval de Aquino do cargo da classe F da carrei-
ra de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar
— éo Miniatério da Viação e Obras Públicas, ao car-
go da claase G desce carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Militão do Morais.

Luis Mandes Guimarães do cargo da clase F 'da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viaaão e Obras Públi-
cas, ao carga, da classe G dana carreira, fogo. em vir
tude da aposentadoria de Aristóteles da Silva Pai
maira

Sinibaldo Macillo do cargo da classe F da carrei-
ra da Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e bras Públicas, ao car-
go da classe G desta carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Olavo Antônio da Gama.

Euclicles pais Leme do cargo da classe E da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministario da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe. F dessa carreira, vago em virtude da
promoção da Izidoro de Almeida Viogas.

Eduardo Delment Dantas do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III --- Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e , Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir-
tude da prçrnoção de Paulo de Macedo Oliveira. •

Vitória Velho de Carvalho do cargo da classe E
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de João Teixeira Ramos.

Ricardo Fernanaas de Almeida do cargo da classe
E da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte
Suplementar-- do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F 'dessa carreira, vago em
virtLide da promoção de Marcilio Bruno da Silva.

Tocé, Leopoldino Granado do cargo da classe E da
carreira de Cartairo, clo Quadro III — Parte ouple-

Cassiano Gomes de Sá do cargo da classe D da
carreira de Carteiro. do Quadro III — Parte Suple-
mentar -- do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir.
tudo da promoção de Raul Augusto de Almeida.

Osvaldo Silveira Buena do cargo da classe D da
carreira do Carteiro, do Quadro III — Parte Sua
plemcntar — do Ministério da Viação e Obras Pú.
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Acilino de Sá e Bano-
vides.	 •

Osório de Sousa Filho do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e--Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir.
tadé da promoção de Oscar Peixoto de Barros.
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cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de José Marcondes Castro.

Raul Augusto de Almeida do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Yiação e Obras Pala.
nas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir-
tudo da promoção de Jcao dos Reis Ferreira.

.0scar Peixoto de Barros do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú'b'i-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Gerondino Feital.

José Bandeira de Melo do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Carlos Calhairos.

Fernando da Costa Gomes do cargo da classe E
da carreira de Carteiro, do Quadro III Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da clacse. F deaaa carreira, aartgo em
virtude da promoção de Francisco de Borja.

Djalnaa Dessoni da Almeida da cargo da .çlasse
da carreira de Carteiro, do Quadro III --. Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obr,as Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da pranoção de Manuel Soares.

Amadeu da Rocha Pedroso do cargo da classe E da
carreira de Cart:iro, do Quadro III a:- Parte Samba.
montar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, E3 carga da clasee F dessa carreira, vago em vir-
teae da premerão de tanerlita Nogueira de Barros.

Euelides cia Racha Trictão do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do, Quadro III — Parte Suple.
mdátar —.do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em vir.
tudo da promcção de Luis Mendes Guimarães.

Ensino Ferreira pin do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E classe carreira, vago cm virtude da
promeaão de Carlos Ferreira da Silva.

José Vitorino da Costa do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple.
montar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude do falecimento de Lindolfo Lopes Guimarães.

Salvador Fernandes Júnior do cargo do classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parta Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, co cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tudo da promoção de Vitória Velho de Carvalho.

Raul Lisboa .(1.3 cargo da classe ti da carreira de
Carteiro, do Quadro III — Parte Suplenagntar — do
Ministério da Viação e Obras Públicas ao cargo da
alaste E dessa carreira, vago em virtude da promo.
çáo de Fernando Gonçalves dos Santos.

Alla-silo Gonçalves Ferreira do cargo da classe D
da carreira de Carteiro, do Quadro /II — Parte Su-
plementar -- do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude cia prcrnoção de Tomaz de Morais.

José Duarte Correia do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar -- do Ministério .da Vtaaãc. e Obras Públicas, ao
cargo cia classe E dessa carreira, vago em virtude da
falecimento de Jair Agnel de Matos. -

Sebastião de Oliveira Pedroso do cargo da classe
D da carreira de Carteira, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de José Bandeira de Melo.

Oscar Denevolo do cargo da classe D da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —

mcntar — do Ministério da Viação e Obras Palia do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
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da classe E dessa carreira, vago em virtude da pro-

José Freire Jucá do cargo da classe D da 4rreira
moção de Fernando da Costa Gomes.

de Certeiro, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe E dessa carreira, vago em virtude dá pro-
moção de Djalrna Bessoni de Almeida.

Isaac Leite do cargo da ciasse D da carreira ,de
Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar --
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao 'cargo
da casse E dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Aureliano Alves Santiago Filho.»,

Martinho da Rocha Branco do cargo da claase D
da carreira de Careiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
vidtuda da exoneração de Madhat Elbacha.

Arlindo Barreto Leitão do cargo da classe h da
carreira de Carteiro. do Quadro IH — Parte Suple-
mentar —s do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago err vir-
tude d3 promoção de Samuel Ferreira de Barros.

Osvaldo Marques Monteiro do cargo da clas-Se D
da carre:ra de Carteiro, do Quadro HI — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vagd em
virtude da-promoção de Euclides da Rocha Triskaio.

Mario Caetano dos Santos do cargo da dass la D

da carreira de Carteiro, do Quadro )11 Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vem:a em
virtude da excnercaão de Eurico Ávila de Saas.a

Guilherme Barnardino Filho do cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago 'em
virtude da aposentadoria de Manuel Jacinto de Bar-
ros

Almir de Oliveira Sousa da cargo da classe C da
carreira de Carteiro. do Quadro 1H — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras PL119*.i-
cas, ao cargo da casse D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Renato da Silva.

José Frota de Almeida do cargo da classe C 'da
carreira de Cart-iro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Púdi-
cos, ao cargo da alaste D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Luis da Rocha Brandão.

Claudionor Correia de Melo do cargo da classe'I C
da carreira de Carteiro, do Quadro Suplementar
do Ministério 'da Viação e Obras Públicas, ao caro
da c'asse D dessa carreira, vago em virtude da para-
mcaão de Vita: Mate de Miranda.

Á asara de Barros Brasil do cargo da classe C da
carreira de Carteiro do Quadro III — Parta Suple-
mentar — do Ministério da Visman e Obras Pillalti-
cas, co cargo da classe D dessa carreira, vago em vi
tude da promoaão de Raul Lisboa.

Nemesio Candido de Oliveira do cargo da classe
C da carreira de Carteiro, do Quadro III —.Parara
Suplementar — do Ministério da Viação e Obr+
Públicas, ao cargo da classe D dessa carrcira, vaga
em virtude da promoção de Alfredo Gonçalves Fe4-
reira.

Casimira Silva do cargo da -classe C da carreirii
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao carg
da classe D dessa carreira, vago em virtude da de
missão de José de Carvalho Barreto,

Caetano Benencase do cargo da classe C da carrei
ia de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar!
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao car-
go da classe D dessa carreira, vago em virtude da
promoção de José Duarte Correia,

Dano Cunha do cargo da classe C da carreira de
Carteiro. do Quadro III — Parte Suplementar — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Cassiani Gomes de Sé.

Moacir Rodrigues da Silva do cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro 1H — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Osvaldo Silveira Bueno,

José Correia de Morais do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Sup l a-
mentor — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Leopoldo Gomes Martins.

Gentil Pinheiro do cargo da classe C da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —

do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Albino dos Santos Leite.

Elias Pereira dos Santos do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de José Franco Vieira.

Estevão Gonçalves Casa Nova do cargo da classe
C da carra ira de Carteiro, do Quadro IH — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago era
virtude da promoção de Domingos Marques da Cal-
çada.

Carlos Moreira Jacinto do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parta Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da nomeação para outro cargo de Francisco
Elias de Almeida.

Alberto de Aragão Kauer do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Isaac Leite.

Vicente de Paula Rodrigues do cargo da classe C
da carreira de Carteira, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, 20 cargo da classe D dessa carreira, vago oro
virtude da promoção de Martina-o da Rocha Branco.

Álvaro Augusto Osório do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da dsmissão de Raimundo Moacir Guimarães.

Beranger Cardoso de Freitas da cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da prommaao de Arlindo Barreto Leitão.

Carlos Teixeira da Silva do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viaaão e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de José de Soam Mendes.

Antônio Ferreira da Costa do cargo da classe C da
carreira de Carteiro. do Quadro III — Parta Sup/e-
imantar — dc Ministério da Viaçâo e Obras Públi-
cas, ao cargo da clame D a'essa carreira, vago em vir-
tude da promoção de jcão Pedro Vieira.

Antônio Antiério clo cargo da classe C da carraira
de Carteiro, do Quadro Hl — Parta Suplementar —
do Ministado da Viaaão e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa csrreira, vago em v:.tude da pro-
moção de Eduardo José da Fensaca.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

-,érdo com o art. 46 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Carlos, Ferreira da Silva do cargo da classe E de
carreira de Carteiro, ao Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira. vago em
virtude da promoção de Fleriano Guerra.

José Duarte Carneiro do cargo da classe E da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pan-
cas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da piemação de José Cardoso.

Fernando Gonçalves das Santos dp cargo da classe
E da carreira de Carteiro, do Quadro — Parte
Suplementar — do Ministério da Viecalo e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Manuel Francisco
Monteiro.

Tomaz de Morais do cargo da classe E da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suotamentar —
do Ministério da Viação e Obras 1:aja-dicas, aso cargo
da classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Indalécio Silva,

Moisés Correia dos Santos do cargo da classe E
a carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte
uplerrentar — do Ministério da Viação e Obras

públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
ern virtude da, promoção de Pedro Nolasco Car-

OSO,

Antônio Marcos Samuel Pessoa do cargo da classe
da carrcira de Carteiro, do Quadro TII — Parte

auplementar — do Ministério da Vinda e Obras
PC:12E2as, ao cargo da classe F dessa carreira, vago

ern virtude da promoção de Francisco Leão de Oli-
veira Júnior.

Gabriel Pimenta da Morais do cargo da classe E
da carreira de Carteiro, do Quadro /II --Parte Su-
plementar — 'do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Edgar M0030 Kuster.

Albino Souto do carpi da classe E da carreira de
Carteiro, do Quadro III — Parte Sunlementar —
do Mialstério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe F dessa carreira, vago em virtude da pra-
moção de Oscar de Andrade Alves.

Oscar doa Santos do cargo da classe E da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplzmentar —
do M:nisterio da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe F dessa carreira, vago em virtude ' da pro-
moção de Adroaldo de Oliveira Meneses júnior.

Nélson Lopes da Costa do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
bliaas, ao cargo da classe F dessa saireira, aago em
virtude da promoção de Luis Teixeira Gonçaivea.

Samuel Ferreira de Barros do cargo da classe E
da carreira de Carteiro, do Quadro TIT -- Parte Su-
plementar — do Ministério da Viacão e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago esn
virtude da promoção de Durval de Aquino.

João Miguel da Silva do cargo da classe E da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Sinibaldo Macilo.

Alfredo Gonçalves Varela do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
airtude da promoção de Euclides Pais Leme.

Renato da Silva do cargo da classe D da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da closse E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Eduardo Delmont Dantas.

Luis cio Rocha Brandão do cargo da classe D
da carreira de Carteiro, do Quadro PI — Parte Su-
plementar — d3 Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe - E dessa carreira, vago
ara virO-de da promoção de José Duarte Carneiro.

Vitor Mate de Miranda do cargo da classe D da
carreira de Cartairo, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Manuel Sentarem Sobri-
nho.

Luis de França Gonçalves do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras , Públicas,
ao cargo da classa E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Ricardo Fernandes de Almeida.

Sabastião Matos Antunes do cargo da classe D da
carreira de Carteira, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude
daapromoção de Jose Leopoldino Granado.

Modesto Adelino Figueiredo do cargo da classe D
da carreira Ge Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obres Pú-
blicas, no cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção da Maysas Correia dos Santos.

Otávio Ribeiro da Silva do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro In — Parte Suple-
mentar -- do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Antônio Marcos Samuel Pessoa.

Leopoldo Gomes Martins do cargo daclasse D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parta Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
csa, ao cargo da classe E classa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Severino Antônio dos San-
to,

Albino dos Santos Leite do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro IIT — Parte Suple-
mentar do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas , ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude do promocao de Gablier Pimsnta de Morais.

Jcsa Franco Vieira do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III -- Parte Suplemen-
tar — do Minisaério da Viação e Obras Publicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago cm virtude da
promcmc de Albino Souto.

Domingos Marques da Calçada do cargo da clas-
se D da carreira de Carteiro. do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
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1Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Oscar dos Santos.

Antônio Ferreira de Abreu do cargo da classe D
"da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao cargo- da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Nelson Lopes da Costa.
' João Batista de Andrade do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Eurico Carvalho de Oli-
veira Mota Azevedo.

João dos Reis Lima do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Amadeu da Rocha Pedroso..

Francisco Pinto dos Santos do cargo da classe D
da carreira de Carteiro, do Quadro IH — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Miguel Sabino de Oli-
veira.

João Pedro Vieira do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadre III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Teófilo Moreira Pena.

Eduardo José da Fonseca do cargo da classe D da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de João Miguel da Silva.

Manuel da Silva Araújo do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadre III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Alfredo Gonçalves Varela.

Manuel José Fernandes do cargo da clar.se C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Sup/a-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Emílio Ferreira Dill.

Amaro Maurício da Silva do cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro III -a- Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de José Vitorino da Costa.

Antônio do Sacramento Torga do cargo da classe
C da carreira de Carteiro do Quadro III — Parte Su•-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Salvador Fernandes Júnior.

Clarindo José Pacheco do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da exoneração de Aguinaldo Varela.

Ramiro Ferreira de Sales do cargo d3 classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III --- Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Laia da França Gonçalves.

José de Sousa Guimarães do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Bráulio Machado Vi-
eira.

José de Almeida Catanho do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Sebastião Matos Antunes.

Jerônimo Boson Ribeiro do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III' — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Modesto Adelino Figueiredo.

José Miranda Matos do cargo da classe C da car-
reira de Carteiro, do Quadro III Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da desse D dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Otávio Ribeiro da Silva.

João de Lima Marques do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério' da Viação e Obras Públi
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da apotentadoria de Alberto da Silva.

Guilherme da Silva Lima do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte fauple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira; vago em
virtude da promoção de Osório de Sousa Filho.

Severino Firmo da Cunha do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vage em vir-
tude da promoção de Sebastião de Oliveira Pedroso.

Alberico Pereira dos Sntos da cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro UI — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago eia
virtude da promoção de Oscar Benévolo.

Angelo Rodrigues Xavier do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro TU — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras 'Públi-
cas, ao cargo da classe -D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de José Freire Jucá.

Benjamin Constant Margarida do cargo da classe
C da carreira de Carteiro, do Quadro 1H — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Antônio, Ferreira de
Abreu.

Juvenal Tavares do cargo da classe C da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de João Batista de Andrade.

Tapyr Alves Coserixa do cargo da classe C da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe D dessa carreiro, vago era virtude da
aposentadoria d3 Antônio Caldcira Machado.

Coordenação da Mobilização
Econômica

Gabinele do Coordenador
•

PORTARIA N.° 346 DE 9 DE FEVEREIRO
DE 1915

Especifica órgãos encarregados da ação
excciaiva de que trata o item IV da. Por-
faria n.o 343, de 7 de fevereiro de 1-945.

() Coordenador da Mobilização Económica,
• isando da Atribuição que lhe confere o Decre-
to-lei n.o 4.750, do 28 de setembro de (912.

Resolve:
I — Declarar que a ação executiva, prevista

oara as Inspetorias Regionais do Convênio
Farmacêutico, extintas pela Portaria m o 315,
de 7 'de fevereiro de 1945, será, exercida, nas
Unidades da Federação abaixo indicadas:

1) — Estado do Rio rande do Sul, pelo De-
partamento Nacional de Saúde (ofício n. o 2, de
3 de janeiro do 1915, do Interventor Federal
naquele Estado).

2) — Estado de Santa Catarina. pelo Serviço
de Fiscalização de Farmácias do Departamento
Estadual de Saúde (ofício n.° 1.293, de 29 de
novembro de (911, do Interventor Federal na-
quele Estado).

3) — Estado de Minas Gerais, pela Inspeto-
ria de Fiscalização da Medicina e Farmácia da
Diretoria de Saúde Pública (oficio n.o 2.662,
de 28 de dezembro de 1941, do Governador da-
quele Estado).

4) — Estado do Espírito Santo, pele Depar-
tamento de Saúde (ofício n.° 221, de 12 de ja-
neiro de 1945, do Interventor Federal naquele
Estado).

5) — Estado da Bahia, , pelo Serviço de Fis-
calização do Exercício Profissional e de llospi-
laiá. Asilos e Estabelecimentos Gongêneres
(ofício n.o 2.876; de 4 do dezembro de 1914, do
Intervertor Federal naquele Estado).

6) — Estado de Sergipe, pelo Departamento
de Saúde Pública de Sergipe (ofício n.o 773; de;
92 de dezembro de 1944, do Secretário Geral
da Interventoria daquele Estado).

Lino Ribeiro da Silva do cargo da classe C de
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suple-
mentar do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de João dos Reis Lima.

Acylino de Lima Medeiros do cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Francisco Pinto dos Santos.

José Teixeira do cargo da classe C da carreira de
Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —
do 'Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Osvaldo Marques Monteiro.

Francisco Garcia do cargo da classe C da carreira
de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da pro.
moção de Mário Caetano dos Santos.

DECRETO DE .8 DE FEVEREIRO DE 1945
n••n

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De ace'rdo com o art. 14, item 11, do Decreto.
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Jaime de Holanda Távora, ocupante do cargo da
classe L da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para exercer o cargo/em
comissão, de Chefe de Serviço (S.C. — D.A. ),
padrão M, do Departamento de Administração, do
mesmo Quadro, Parte e Ministério, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.295, de 2 de fevereiro de 1945.

•

7) — Estado de Alagdas, pela Diretoria de
Saúde Pública (ofício n.o 9-1-3, de 23 de janei-
ro de 1945, tio Interventor Federal daquele Es-
tado).

8) — Estado de Pernambuco, pelo Departa-
mento de Saúde Pública (oficio mo 471. de 1.0
de dezembro de 1944, do Interventor Federal
naquele Estado).

9) — Estado do Maranhão, .pela Fiscalização
' do Exercício Profissional da Diretoria Geral de
Saúde e Assistência do Maranhão (oficio nu-
mero 52, de 15 de janeiro de 1915, do Interven-
tor Federal naquele Estado).

10) — Estado do Pará, pelo Departamento
Estadual de Saúde (ofício n. o 321. de 2 de ja-
neiro de 1945, do Interventor Federal naquele
Estado).

11) — Estado de' Goiás. pela Diretoria Geral
de Saúde (ofício n.° 1.197, de 9 de dezernIr.o
de 1941, do Interventor Federal naquele Esta-

12) — Território Federal do Iguaçu. -pela
Divisão de Saúde (ofício n. o 189. fie 19 de de-
zembro de 1914, do Governador daquele Tci-ri-
túrio).

II — A direção dos trabalhos de fiscaliza-
ção, atribuídos' aos órgãos indicados no item
anterior, compete aos respectivos chefes dire-
tos, cabendo-lhes a responsabilidade decorren-
te da ação executiva de que trata o item IV
da Portaria n.o 345, citada. — Andpio Gomes.

— Em solução ao pedido do Ministro da Ma-
rinha, constante do Aviso n. o 217, do 5 clêste
mês, o Coordenador da Mobilização Económica
autorizou, por despacho de 9 do corrente, que
a firma Barbosa, Albuquerque & Cia. mante-
nha estoque de charque para os navios, corpos
e estabelecimentos navais até 13.000 (treze
mil) quilos.

Serviço de .Abasieelmenio

• PORTARIA N.° 86

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-,
do das atribuições que lhe confere o item VIII
da Portaria n.° 176, de 27 de dezembro de
1943, do Senhor Coordenador da Mobilização

PRESIDÊNCIA DA REPUE3L.ICA
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coefinaneeirase aliedaseà natural instabilidade
,

de Direito Piseal,"justificam a. criação. dos -
-cursos de que. se: tente pela facilidade que os
mesmos Poderão eroPercioriar aos -cepecialee-
kai em assuntos fazerniários, para tuna etuall-
eeeão permanente dos sega conhecimentoe,
' 7. Por essas razõen'este.reepartarnento elb-
boeou um projeto de Deereto-lai 'criando , os
(Mesas de Aperfeiçoamento do 'Ministério- da
Fazenda. com RS seguintes finalidades: • .
"e) ,— formar pessoti/ habilitado Dera e ir.i

greeso nas carreiras e. series funcioneis do Mie
onere) da Fazenda; e	 ..	 •

— Peomereee ei aperfeiçoamento e 3 'es-
pecialização doe servidores lotados naquele Mi-
nistério.
;.8„ Prevê ainda o aludido projeto a neeese

sárea articulação dos Cursos com Q D. -A.. S. P.
e,' com o Serviço de Pessoal da Fazenda. .- -

tn Pop outro lado, torno medidas cemrde-
reenteree Sedam illSiallidaS as funções gre lifi-
redes de Coordenador e Secretário dos Cures e
aberto um crédito especial ,de Cr$ 11-.000,00
tonze mil ceuzeires) para atender, no- prétente
eXercicio, lie despesas decorrentes da criação
dessases . /Unções

1
:	 .	 .

1	 São essas as 'Principais caratterístecasd,	 . nexo projeto de Decreto-lei, que este De-
pilei Mento tern a honra de submeter ir aproe
\ateei	 de V. Ex..	 •'.	 .:	 ,

reveito a oportunidade: pari .renevar a
el Ex.a as protestos do Meu mais pretendo.
respeito	 .e.	 ..	 ,

Ai anil*, Brios, Substituto_ do. Presidente.
Sim. el.. VARGAS.	 ,	 ,	 -.	 •	 •
i(Asinado Decreto-lei n.o 7.311 — em 2 de

fevereiro de 1945.)e, e	 "	 -

.N.° 396 .--- Em 3le4-10e5	 EXcelentleeipee
• •

Senli 	 Presidente , da Ropeefiliça: " 	 .
Submeteu V.- Ee.e.. ao eiariae deste' Deliaree-

mente - o anexo . Processe, em que ii. Mineeterio
da ',V ação e Obras Públicas, juntando re.	 .ojatoVi
de eri reto,. • propõe a modificação- das' regeu-
çaes que,' regelam . ..ries 'tomadas de contas dos
concessionários dos portes oegenizadelie •

2,. '1-As ¡MINIS 111StrileAC4,que ee • deetinani -a
substituir, as , aproyadag pelo Decreto ' n.o, e..eilli
ele 6- e- junho objetivam .não- só abre-.
vime; „em prejuízo de suas finalidades, e pro-
cesso 4as. _referidas .earoadasede acidas: coma
ainda.nela.. incluir as eiegencias tenteies no
Decreto nee 21.5ee, de O de. julho, de 193i ,;que
autoriza a cencesião de 'obres' ce.inelherneeph-
tos-dos Pertos . nacionais, seu aperelhainento e

a 3ez»rlynaicera°Initleontree,sPX1Yiga" áfeestrieDgge; artarnento,
oelortutio re eealter . os motivos queedeeepernee
rem' as modificáções propostas,. 	 . . ,. ...

4.' Em 4939, apresentou a', companhia
coa de Senteis um. recurso contra a sua- tomada
de' Omina relativa 'ao abe de 1937, e que!, não
computando. na Medição e avaliação das' obreia
Já reel;leadae. esetesPeaaiainde sem apr senão
goveenamentel..leven, à 'apuração de- run -ex.;
ceeed--cl .renda na :verdade . inexistente, .:.. .,, .:'

- e. ; , m conseqüência de. tal praxe-
N-.aliás, não 	 aniparo. no Decret -nú-'

mero , 6,501), o ere -eital.:submetido„à tomada de .
omitas 4140 estava em correspondei/eia Cale a.
aespeetregereiteeanleniteefeetas na exerefetd ene-

-Nado, 1.,
de ; Otileulada ernereiação a . tem Cepítái.toeL.

nor, revelou-se. conseqúeneernente ser a per=
eentagein líquida do 'perto, mais elevada • 40,
que em ;realidade deveria' sere levando •3 "ROR=
cessiohátio a incorrer no disposto no § ee re do
arr. 1.4 . do Decreto nee 24.509, eteie teee .41 o
seguinte r	 .	 -

. e "Desde caie a renda líquida e aprovado na

rant dois anime consecutivos, superior à
' tomada de contas anual se mantenha. clu-

be tei Obre o capital total - recod'eácido.
pelo governó corto' aplicado nas inste:a-e
erkes portuárias, será revista ,e' tarifa mé-

, eida no ,§ 1.0, modificando-se -ae réspee,:.
. tive,s taxas com o fim de fazer desapare-

cer 4_..rNirla exeederste ..àquele' Ilinete." '
e7. - Pheinado a manifesta-se sabre S'xies:e'

léria, -esclareceu o D.N.,P-it.C. C1110. de fato.'
O regime' ~WS: até . então,- na tomada de:

ias ele Cernpanleia Docas' de# Santeit não
.	 _

I
I

Económica, e atendendo à, moção untealro
to' aprovada _peta Comissão Consultiva ti
viço de. Abastecimento, em sessão de 6
vereiro de 1945,.

Resolve:.	 ,
designar g Doutor Democrite de Al

Para membro da Comissão encarregada
tildar a revisão da franquia ,estabelecida
Boletim 41 da Comissão de Marinha •
carde e de propor medidas relativas .ef

•eia sebe mercadorias trensesortadas .pó
marítima.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro • de 104
Rodolpho Aleita Lima•

•

. PORTARIA N.o _87

O Chefe do Servido de Abastecimento,
do das .atribuições que lhe confere o item
da Portaria n.° 170. de 27 de .dezembr
1943, dp Senhor Coordenaaoe de Mobiliz
Econereica,

e atendenda à mação imenimemente apr
da pele COMISSÃO CORSUMVa do 'Serviço
Abestecimento, em sessee de 6 de feeer
de, 4945,	 .	 • •

Resolve:	 •	 -	 •
designar o Sr. arte .° Gonçalves Dias.

membro da Ceinissão encarregada de •estud
reviso da franquia estabelecida pelo •B
tini n.o 41 da Comissão . de Marinhe :Mercan
de propor medidas relativas à vigilância
bre mercadorias transportadas por via m
tinia.

Rio dá Janeiro. 7 da fevereiro_ de 1915:-
Rodolphe) ANU& Lima.

PORTARIA NP 88

• O Chefe do Serviço de kbasteeimento, ueendo
das atribuições que lhe confere, o item' -VII
da Portaria n.° 176, de 27 de dezembrci de 19
do Senhor Coordenador da Mobilização Boo-
nernica,	 — r

g atendendo à moção unenlinemente aprove-
da polo Comissão •Consultiva dg Serviço. ie
Abastecienente, em sessão de 6'd& fevereim
de 1945.	 .	 •

Resolve:
• designar• o Sr: Antônio Ferraz- para mem-
bro da Comissão encarregada de estudar a re-
visão çla franquia estabelecida pelo BoletIn
n.o 41. da Comissão de Marinha Mercante, e
propor medidas relativas à vigilâneia gene
mercadorias transportadas por via marítima.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945. —
Rodolplio Afoita Lima.

PORTARIA NP 89

O Chefe do Serviço de Ahasteeiinento, uivo
do das atribuietles que lhe confere o nein' VII
d• Portaria n.o 176, de 27 de deezmbro de 1:9e,
do Senhor Coordenador da iVlobillação -Eco
nereica,

e atendendo à moção unitnimernent

•

 e- aprova
dá pela Comissão. Consultiva do Serviço d
Abastecitnento, em sessão de 6 \de fevereir
de 1945,	 -	 -

Resolve:
designar o ,Sr António. Sancbez Galdean

para membro da Comissão encarergacia de es-
tudar a revisão da franquia estabelecida Peio
Boletim n.o 44 da Comissão de Marinha Mece
cante, e de primor medidas relativas te vigi-
lância sabre mercadorias transportadas por, via
marítima.

Rio_ de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945. —
Rodotpho Moita Lima.

.	 . RESOLUÇÃONP 96.	 .
-	 .	 ) 	 _.

O Chefe do Serviço. de Abestecimento, 'ligan-
do das atribuições que lhe tonfere ó itere mit
di• Portaria n.o • 176, de 27 do dezembro- de
19135 che Senhor Coordenador da .1%egbí1izaçao
Económica,	 .

• Resolve:.	 -	 .•	 .
Tornar sem efeito a Resoltição.no 79. de 1 de

rtavembro de 1944, do'Servieó de Abastecimen-
eo. '	 . .	 .

Rio . de Janiero i 7 ,de, feveteiro de 1.944.e.
Rodobho Moita Lima.	 y	 ... •

.	 '.-RESOLUÇÃO N.o n . - " •
.

i	
.	 .	 .	 ,	 1

G Chefe do 'Serviço de Abastechnentoe uean-
d., das atribuições que lhe confere ia item' VIII
da Portaria nP 176, de 21 de dezembro de
1943, do Senhor Coerdeeendor da ;Mobilização
Económ ira,	 •	 ` •	 ,

Resolve:
Art. I — Durante ee fesiceas do Carnaval

nenhum eminente será _herrn:4Mo nos preços
vigorantes para todos eis líquidos e comestí-
veis peja' venda ao pleblice a.Polícia e g Prefet-
tura hajam' ' c•onsentide, .seja nos estabeleci-.
mentos corneteials,, sela nas barreeae . e nos am-

,bulantes."	 .
Art. II — A fiscalização presente Reio-

lução fitará a cargo •da Delegada Especial cie
Faleificações e Defraudações e bem assim dei
Delepc ias Distritais.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de .1045.	 .! e• ,	 )	 .
DESPACHO . DO.: SENHOR CHEFE -,.	 .,.	 .

S. A. 396-4e : — "-Opereta eagrado . Coração
• Ltda.". — Realmente este Servieo de Abas-
tecimento não cogitou do tabelamento, de gae
/babas e frangos de raça. — Em 8 de fevereieo
de. .1945.-	 -	 •1	 -

8,, A. e. 125.44 ,-._ Cie; Brasileira de Vitami-
nas e Produtos Químicos eleitagnímicae"). —
Certifique-se: e- Em 8 dá feeeteire de 1945;

Se A. 3.887 --- Jose Ministhe. — Em face
dos esclarecimentos, •arquive-se. — Em 8 de
fevereiro de . 1945..'.	 ...

S. A.- 352-45 — Joeé Brunet Castro,.-
Atendendo a realidade objetiva e aconselhável
a • embalagem em cálices mesmo em defesa' da
própria mercadoria. ---- 'Em 7 de- fevereiro de
19,45.' -	 .	 .	 _

S. A., 250.45 :--- j.., 51... Dias da Moia.. •—,
e'in face das Infermações, arcreive-se, — Em
7 de fevereiro dê 1915. •• 	 "	 ..

ge A.-199-45 — Casa
,
do Estudante de Bra-

sil. — Deferidee de acerdo com es pareceres
de' Setor -Competente. --- Ero- 1 :doa fevereiro
de 1945.	 '	 e

-
Deporta- mento 'Administrativo- -

•- .• do:Serviço ,Público
•

ExposxÕEs )).E xonvos

• -39•5 — Em 31-'1-1945 —'Exteelentistinie
Senhor presidente .cle República. 	 •--
. Como complemento dte :erooéeno.de Jiej,OCÃo
aceioee pára o serviço Público, • és-te Departa-
mento vem promovendo . aperfeiçoamento -dos
servidores 'da Estado. , -com' o .objetivo de ateu-
der às.•-.ertigéticiae sempre- -maiores suscitados
pela oreseelitee ceeeplexidade da ,administração
pilbeica. • - •	 "	 •	 -	 ^
- 2, • Tal aperfeiçoamento vem' sendo

do, principalmente, mediante à execução de
cursos, cuja- finalidade ée não ed melhorar as

,tondiçõee do mercado-de trabalho — dando ene-e
tmacão adequada aça' candidates a ingresso no.
'serviço - público -e- -mas/também aPerfeiçear os
autiges..servieoret, ieutea tentativa para ternar
homogéneo o preparo do .peesseaedeetinado aos
diferentes- rampe da -administração.

3. •Assim, • os cursos cujo interesse é gene-
ralizado te teclo 'Serviço públiec e são 'ministra-
das direturrientonelo D. A. S. P., fiemede re-
serviida . aos Ministérios a execução .datfiietes
que, pele seu eeriteudo, atendem às necessida-
des pecullares;a cada um, abran,gende, progres-
sivamente, canieme meie especzeiezados.

4. .-Obedeeendee te esse orientação,.-existem.
cursos-, funetonandtteperfeltamenee articulados
coro 'este _Departamento, em- várióti órgãos dos
elinestérios da Agricultura, Educação, Justiça e
Viação. _ •

5. - Trataese, agora, de estender, igual me-
dida ao elitestáriO da Fazenda., V que,, e com-
plexidade dps sereiços a cárgo ,clesee Ministério,
s ,aspectoe . esTieciais de- que es meemos se r-
-estam, além da sua ampla disseminação pelo
,efritõrio nacionale eferecem uma feiçáo- Mu-
ltar. que reclama Unia vasta rede de enetiece
paa de empreender ó treinamento -em 'todos

s .seus sentidos.
8. 'Doei-lesmo Modo,- ae constantes trensfor-
ações que se operam nas doutrinas eeorierril-

men-
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a
Sábado. .10 .

-

• tt •

• d.'

patecer- ' - .. , ': - . 	 a •	 .	 a-- , : dana a nierTo ça, seguinte -dispoaiçao . do -§ n:o. a,.o.	 „siaaar . . ___. G.' V4paiks;J
utligt10 de ser ponde a.ado a fató de • astar • o, art. i' a _ - . 	 . ,' .-. . . •	 •	 '. . • .	 ,(Aasinada: Deareto • nP 17 .7a8 • -• em aâ dá-- , • ,. Ministério da rilienda,ind,ssasj0,4, da-

i ' - 'a/am.a:tara repr.esentada; seja.' pelo 'finei°-
.	 n, i - nado. de, sua deaignação; Seja, piela que ra-

• . •	 preSênta' o - Trilanaill de Contas.' ' . a . _. •
yiale, nesta . ponto. ,reCtirOar ser• aa ae-

.! vinte tia compaalçan go§ bagãoi •rde tatriadi'ide
cantas das concessioriátias de ferroVias o par:

a ' tos :organizados, 'eatabalecida, ropectivarrianaa i nita ariatraçoes v:gentea); rortapanto-naa ,.ó tal
ta, 'petas inatruaaása- aprovaaila tiala., 1.) 'jataram ' ta:adida não co fax necaastaria aa.det aasa dós,: in.-'

.	 .,
tiaboran o ala .N.Pa tt .C.a_ una anie-proaata da madaa. daacoatas, nada tem éste . 1),apataa*ianto • 31. Nestas eondicões, este 1, a/apartar:vento

..	 instauçães, eireamiribt.ndo'D -40 Senkor Mi.- .o, phjf,42-.	 .	 ,.	 . tem • a honra de submeter• ha apreciaaão de
,	 21¡ , Mereceu, alada. •stia aproa. zatraae.', V: 'Exal o Mirim ante-projeto i da lnstauçõpia

1	 ,identerneele. trarisatavl	 . .1i se	 aitukr	 ote a adataniacia

perraitia urna perfeita avaliacão das deapazas naento plenameate . de , acordo- SSOUI O M4.118141:-
• realmente efetuadas era cada exercleio., 	 ri6, quaado a.a.% afiarria não decorrer a measna
• '8. Por outro lada, a exPertAnela • provara da qualitlada _ale representante da aE.aten-la, que

não ser paSsivel,	 darda corno as 'do P0rto atatiele 	 ápdendo4	 frtrigfemlik.„
_deaSantos; a observa literal •das quaknir. pessoa qualifmada, andu-Ove da • pr.
Vos. do arta 1.0 do Dearete nP O O1 ia Indópria- &aunaria interessada, dèsda que não lhe é
mesma. o D.1,4; .P. .C. incitoiliido a tilo- •do necento nenlatiata' capacidade -deliberativa.

	

. seus angenheiças a tarefa de estudar- as alcali-.	i4	 Alias, _rio que tange as' vias férreas, acua
'. 11ctiçõea nacesaáriaa. •	,	 cedidas,' já modifica:ai o rd.v.õ.P: a padaria

9. Mais tarde,: atendendo ao 'sugerido .pela acima alud ida: -a tendendo., -desta forma, a., Re-

,.	 Seção dg Segurança Nacional do 'seu Minista- 	 Diretoria Geral da Fazenda_ Naoienal.

	

o Senhor Ministra da Vaação é Obras' Pa.--	 10.	 'tecer o s roalentáries qus . acima
' blicaa autorizou o D.NaP..11-.C. A apreaantar, alçaram; „passa &ate Dapartatrienta. a analiatia

no, menor ,peaao.posalvel, jan. Projeto de medi- aia °pairas inorlifiaaçõès 'que`o anicaprejati aprca
"'caça° das inatruaaes -regulamentaras ! para to- sentada' veio ti-axergalte , regularnanto sagent
•mada de contas das emprasaa partiulaia*, a fina 'pai a 'a tomada -saia emitas dos •portos ergSni-
do abreviá-las.- sem prejuízo das aças finnli..aados. 	 ligo 7.0 uma diaposição em que' davidarnorite

I o "a Opartunilad.e	 ara •ranaaardoer	 • a--presença	 s	 representante na juntas da troailaiin de- pequena* . modifica	 arções- que aem a :na ., . 0 .g.. paat est aa da mea,i mata oa4raada-
• ;tornada:da eónies.- de . eatradaa ' de aferro -e . de nada ibe ..alteram ,a_ aubatalacia.• - • - , a _

.	 ,	 . ' adapeito.. -. Ifogegi Briggt, - ,SubÉtitúto . do
• lai.itaat- araprésasMe 'ai:muss:1a federal, 'par abe : traa EntEntrecataa, avult atansiderai, • ti: (pia' paa-a¡aelaaa; ,- :.•	 -	 .

pelo 31 Yodas os nutaos ciifpopitivós	 das lasw ,,fistril-- Que, -aprenta 4-i stibt

'Nacional, lio sen tido de:. q ue. fôsSedispanan cla R 'w.aorat a, narecantiPalbe afiaria§ 'neaesaárn ai,1 . ia- _ 'Anraveit	 p
• ira P

ali:
.. um a

„Coiret
ledide Diretoran Geral da -Prizettala 03a,- -com - -cuja' linhat gemia, plenamente .1)elo M,:v - O P-

dadr . •	 • .
' 1 . Em .ournprimen to ; desta de	 4ç 	 jativaga -facalitra o Prziceaaa das refaradea- ta- dal realce.

:	 .alteral2bes "néle' catititiaaa 	 g:tia oh- --se dastaqiiem -os'" pontos' merecedares da. aspe-" •

•' ::11"As resoluçõeS: Serão tomadaa- Par Meai, Icvel,ciro de 4945.)

maçaram lila ocorre ejain o inundo
dêles, .otidai a modiaicaoão irra .. se • irtt-oduZ, •
atérn de não'erpainair gire de fato oiOtiçam
as instaucaaeaarhoca-ae lago com 'o que	 af
mil no seu paimeiro artigo': •	 , .

"Os coacessionitios ade,apartoaa arganiza- •
dosa • em •aanstruaile ou- ern explicar:ama

" continuara, aujeitos	 prestação de r.antas
` previatas era 1e4, aS quais 'seção '1,taraadaa

- paio , govèrno rids tarmoa deatas Inataticaes
dos respectivos aontrate dá conceatão

erti vigota"
e, a -seguir, por 'várias autras vazes, no cora-ilaxado das meartias.

30. De igual ralado, julga êste bepartarned-
ta "-conveniente dar . à 'matéria contida na ar-

;J. de ,átos', cabendo ao Pre.aidenté o voto

da 4 de abril cie 19 . 3 . alçaM V• O .P e .Daeaelt5 ta4CiaaaeS da Fraataadaa'aaviarial a-a.'	 , jáaaà. anil-
- - a naa -6.:501- ,̀, de 6 'de itánho. de i'a07 .:	 '',	 da , pela pose ' da' maiopia, - de carrente -i da „pie-

• -	 ' "O' raspecti "te ngenfterro ' flacal,.. ê'Cinci -.senaaa da.. dois :tepaesanIaatasa - 'acaba. ainda.
-presalçaie a. , :t . ',.	 _	 ',	 -	 ,	 rtão,. virá, g • itiasina ,contribuir - para..urn -melhor

Um empregado diflua/0a; amuo rapre a 'fanaianamarate dó- egtíciot rg.á. ik.gtie, a azia
'sér.:tanta -da. Flizarida Naeianal' e . .9aareln- Consetiiição• por :Mamara' ímpar a de -matabro
ripa.	

a.	 ,,	 -	 ...'	 '''	 '. .	 ,	 .	 ' . visa exatamente a asaeguraa a iiiipaaaaV alada
,.. ' .0 - rePeêtebtanta '.dn., - 'nnIia'aSsietratqa,','...- ' de - erinpata aia vataçaio Mie a autorga. ;flaaNgo

13.- ..$0 emi 1... de ramo' de 1033. peio 1a. e-: de qiialidada :na- Presidanta objetiaa Otaaaguir
ereto-te' n o  4'26," aia 'Organiaciii o Tributai,: de ,n osOS órAiios. da 'naiinera par de conaponanscia.. ! _
Coataata. ae • -!detarin 'ou que": a:. • --:• ' ..': a' '	 - '21. Adenars„ na* parecera a éste Daaaatt-'

,

, • .• ` "Nenhuma :tornada de Conaas 'às caniart alento satisaaatíartosa oa : argumaatos apreaeaaaa
-nb ias e r. etapa:0as: enla tenlinin a eficeaaha dos 0 d.lo , 'al .N7 . 0, P , "para a airPrassiãO , oo s a -
taii .aontratir mim ; a atoa •arna b'eder : " 'Pata guinais ;ortiga Conatantia'da 'enfaaprojata . ar,i31-.: ; - • Obaria•pdbliçasaatirrendaniento de eatra :as da nal ' elaborado •aalo' ta.-Isa.P,q.c.:-- 	 ,, •	 -

.,.	 , • --'`feara 'atas 'ade *norteia', aa VáttrnÉ. quer *latia
• • zern ou bã6. oe garaiitik deajurocaou rie OU-

,	 • tt6e,lavore,S,Ien 'vgildai'nero padar-à:.paa-
- *.- `dliiir- amalquea etait 	 aaolegg a, .Seni q	 -1a:-

'•• ,ftlita aidea aecittinaaitatia Por tia: ffinaiená=
* ria do.' Taibtiqat -ateara:matas, asneai:galante

la 'rfaasigarialoaa Ano -ale'vrila Stásanar • ' as • atas
asasPeat ivns-".	 " ' -"' '''- ''''' . --	 ' .-. ..	 ' .,;• - 1.1-a . .' -Canserffientemebte; • fiégrum- -os ,in-teik -', .P" ligo D OIA/1e Rito. se- PrOnea,. na ' case, and-

' 1 sei:: da'.',' FaienaaaNacional, salvrigliardadas , pela ,ggan- aludido • M in ik.tk- co a a,!Paa'atia. sem atiol-
g '. preaeriçta nos. mencionaaos , ér'gruls,„ do •- •aaaae,....priananto da imPreeintilaeis.• exigênci4 .5: as

• ar	 .ála,•, sentante da Miniatérioada • Fazeida, 'delas m	 óriaide da contas re lzadas, mas penas ae,em- 1. • ,ra-	 -	 è,1 bro' integrante,' ç '' da funcionária. 'da Tribunal t at de estabelecer que deverá leantro da
da.,dontrisa auerwaalei atribui 	 roera-tuna praza- estiam lado, , sabre . as ;, memesmas pra:urnaa	 a	 -	 u a• eigrasea. ,. a. coã de acompanhante da atacas:c.ta. e -aignatária 	 7,	 .. _..,

. r da -respectiva - atR.	 ,-	 , • - „-, ' ' '. ••••• ,. '	 .2a. Para . uín mero- peonanciagt- epto, 4 as :-..
. 1	 .15-.' -Considerando juatas ria aleagaçõei.í....ape- .sas)-azataaal aainterre,gno :fixado; Porque, como

i.- sentadas pela Diretoria Garai da Fazanaa .Na- rua prOcaasoajunta Se. atirniA, um, -egi garai. as.'
; ciaria!, -bouve por: bem'o Senhor • •Aliniatro- ira, tomada,s.deaCanias, rápido. anclainento .a pronta

ai•'	 trodazzr. nó ante-rojeto. , prianitlyoa . nrodifia atilando,.	 .
- ,	 cacõe.a 'a tandenteã aasatiafazer ' tia Soliattaaabi , -20. : De somenosanapartaneia sany 3501 da-
•.: 1 falte' :, ,	 a t .	 : : a ' -- a ' •--, •	 a- ' - vaia, as altarpçõea introduzidas pelo sinta„pro:
• 16. - -Sé bem. - qne.. ivip pessa:; Me I.)aaarta- j4t4, ministerial , nas atuais , inatruolies, . quantia
' '-ni.ente '' élatirtiralar com aa afirmaçaili da,ataretta- denbmina • de -ajuntas, de tornada' de, .conms. os
'	 ria Graaal da aatzendri. acídia, transçrita. n•,le aqa e iargatis ahoje • chamados , comiasões deaternadia, de:

, ir•paeSença do .funciantirirr.do . Tribunal da Can- conpaa; ou quando retira ' da titulo -, ao ., • rinaea
- taa . nosaritadaaaõrglioa- eafiriVrilist, a aama dubla prajotti departamental: - a - 	 .. '• • _ • , :

_	 repréataitaaita da 1141-M.a, Pereac-iliaa'no :a-it	 çan- , '1 , r a hist ruçÕea para Ornada' c de a Contas- dos
. toa. r"Ragai-ver a . atei taaão-' .da '-anediciaaprapnataa 1. j . caneeeatimátalei ,‘-ia.a.- -puetals, arganigaanaa

urna	
.a

• ua v a. . que plenamente tié 'riga egu ra rá a ,d9-`. a. palavra caineaasiona moa, - 	 -	 •.'"	 ' .
. , iCãO . (tOS da t'eaaaaes 'da- Fazenda ,Nacronai R e, '.eX-; f 'Ai, . <Np 'primeiro doa . aascsaaptintados„ -pra:.
'•	 oluidO- . o . rePra'seniante a.".daaSe • ..Miniatarao. • 'Se ':•élíra-se,unitorírtizar - os narnea.doa citadas órl

tranaftriatiat altas attribuiaoch • ao funcaoiu.Scia a .,aaapaaam oa que'exerep.rn- igual funaão, refarei-
do Tribunal de' Çantas.,•'-• 	 ,	 tamente às ' feraóvige •Contedidaaa

.;	 . 17.a. Noaane. • so- rel dana -vim R ' outra ,a,tri-, ala. :Urna. 'Vez 'que:, nada ' tyá , á '.Olojet,a...-Iiiel
i • ' :.bOarain dó eapaaaerataa a. :00 . ,m ar,,, , • .....--á' . '4.5...'...e.- .P4reÇO n a .. és:te ' .Departamento :, -perfeitamente',

.	 .crottianir --ta - re-unioés'	 - ,eStaa 'éa.ta--Dapartaa tialeltáVel Á 'alterarão -feilka , - 	 ' a ..• , ai • .. af...	 •••

• t.	 tt.
•

••• •• """

"Se dentro de 80- aias contadas da da-
ataaern qae„fèrarematida.a. tornada„da c)a-

,	 peao	 Diatritoadc isc.aliza¡*ão
ao D. N,P.11:É.,	 Obra „ale

•140 Va- Pron unciar- a rn, toada da corirna só-

. ra to
rá aonaiderada aprovada por' omisso,- paa

	

a	 . e	 s re r	 -OS erito	 ga's, ec ntrat ' "

Prezasses'ila: 2-aa72-45. 2 ,-70,-.1§; 280e-43,
f», 2, 80-45, 2..1431-4Z, 2,83a-4,5 e 2,850=a

de 1913 Itibeiro Iaaritas, Gilda Maria-'
Ilanault te 1110/e'roa, Oscar Alves dos faaratos,'
Odi:za ,Rairaaa Pe esioae, /tala • AuguaÇR a do
Moura.. ntirlpeclea.. Corrêa Lima, Maria ,Ati-
çuPta Fières e Oecar Nasala Jabá, candidatosa
inscrito na concurso para' a :oarreira de In.S-
Deter) -da Trabritho; solicitam n permissão paca
prêstar, a, praVa de san'aladaae- capacidade fa-
a:cri depois das Provaaaintelectuala, •	 aa
a• Despacho:- Defarido. 	 • i	 .	 -
•, D. S. do D. A. S. P., em 8 de 'fo4rereiNi
de 1945. - Murilo ,Braga, Direter de Divisão..

Processo rao 2;780-4 - iiroitogénio
nuário de Melo. -candidato Inscrito" na prova

liabilitaçãa . para- laadiotelegra.fistii •.(P..• lia!)
993);. solicita chamada para a prova de'sani-
dade. •

Despacho : é Compareça' "a . ag ia. Divisa!) para
entenderase aorn. • o Encarregada da . . 1.-irrna _de »
Sanaaadea	 '

• • D. S. do D. A. -S. P, r, iLin 8 de fiaVerairoa,
de 1945.	 .3,1urilo Braga, Diretor' de -Divisão..	 -

Processo n.o „1.179-45 •---,, Milton Sararnar-
tino, Candidato -inseria:5 na paovar
cão para:Inspetor XIII, solicita, seja seu nome
incluído na relação de éandidatoa, tubi/Radar. a•

Desameho: A inclusão': não pode ser fajta
porque o eancEdato está inabilitado:	 .	 •

, .... I •

•. .- 2. ad. e. 1"At6arivrat;t'e De-paatamento - razõ .a3' -ria-	 .	 •Divisão de Seleçã'o' • • 	. 

	

_	 .	 .

flaienaes. 1-rara que se atrilnia ,ama posaaao tão' ' •	 ,	
"	

.	 , .
priVilevacla ao' Prasidan te da' órga a de' t 1111161:. , Processo n.o, 2.709-45 -- Nanay Ainiée 'Pe.'
dduetatitas (nosieão aliás traia •lhe Min a d- cyt ae'ra e 5alaat 'eardidata ariscrila . ha prova. de

..	 habirtacate paari- Assistente de; Etaina, (P. ,11.
63(a), solicita pevlatto do Provas., 	 •- , ,

Deapaalm a. Za'acla 11;1 ',a_ alterar no ,j ulga Metia
ta recordo...'	 '	 ..	 .	 a• •	; i	 .	 a	 ...

D:, •a, do D. A. a. . P., em, 7 de -fmtereirO.,,
de 1045a --- Nurilo Braga, Diretor de Divisilçaa

D.S, de- D. A..5.- I? :, em 7 de' fevereir0".
•de 1945. - . Murilo Braga, Diretor dê pivis,ão.

Processo 129 2.703-45 - Halley Lopes Belo, •
candidato' inscrito' na :prova. da • habilitação
para Inspdar 'dá Eneina Scaunciário,
seja despachado acu pedida de revisão . proto-
calada tob	 69a:-15"..	 ,	 •	 •	 .	 _

Deepecha:	 .requeriinahto de revisão
provas já Tad despachado. 	 '	 •

•D. S. do: D. 'A. S. P., i am 7 de fevereiro
'de 1945. -- Murilo" grage, .Mr,et.:or de Divigio.

Proceisao naa 22.170-a44	 Antônio Miara',
aandidato itacribl no cantil-MO" para • A cara a
reira de Agente fiscal. do -Imposto de Çonsua
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bilitados
penbo a

2
sia

-- •
des.	10	 candidatos	 inscritos,	 pro-

homologação.
bral	 Martins	 de Almeida.	 substituto	 eventual
do Diretor, assumir a direção da	 Divisão	 de

D.	 S. do D.	 A.	 S.	 P.. em	 6 de fevereiro Organização e Coordenação.

mo, solicita revisão da prova de Contabilidade
Geral e Pública_e Legislação Fazendária.'

Despacho: Mantenho o julgamento r orri-
do, á vista do parecer.

1). S. do D. A. S. P., rui 7 de fevereiro
de 1015 . — Murilo Brag u, Diretor de Divisão.

Processo.-- Prova de habilitação para eXtra-
numerário-mensalista de qualqüer Ministé-
rio — Auxiliar c Praticante de EscOári-x
— Tipo A.

P. H. — 500/11

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que foram habili-
tados 83 candidatos como Auxiliares de .1 ,Àicri-
tório e 23 corno Praticante de Escritório» -ios
1.000 candidatos inscritos, proponho a ',sua
homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 7 de feverk,iro
de 1913. — Carlind° Iluguency, Chefe dalSe-..	 -ção de Provas.

De acôrdo COM a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 7 de fevereiro
de 1945. — Murilo Urtiga, 1) iri.-dor de 'Di-
visão.

Homologado — Em 7-2-15. — Luiz SitaTtés
Lopes, Preaidente.

Processo — Prova de habilitação para exáa-
numerario-mensalista da Escola Técnica
:Recife do Ministério dá Educação e Sa4,le
— A Saisteale de Ensino XV (Tornearia m
VUJdCiIu.

P. 11. — 9:31

Terminado.'. OS (Pabalho,s da prova de ba-
bilitação areia i-íeila, ern (ine foi
lado 0 único candidato inscrito, proponho a
sua homologaeão.

I). S. do 1). .1. S. P.. rin G de feverei'•o
de 1915. — Cortindo iluguetwg, Chefe da ea.,-
ção de Provas.

De aeordo com a proposta.
Encaminho 'ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 7 de fevereico

de 1915. —	 Ilvaga, Diretor de 11-

Homologado — Em 7-2-15. — Luiz Sitnõds
Lopes, Presidente.

Processo — Prova de habilitação para extrd.,
numerdrio-mensalish, da Comissão de li(1!-
tles (Estado do Bi° Grande doSul) do Mit.

nistério da Guerra — Desenhista 1X.

P. II. — 1.007

Terminados os trabalhos da nrova de ha-
bilitação acima referida, em que foi habill
talo 1 (uni) das 16 candidatos inscritos, pro
ponho a sua homologação.

D. S. do D. A. S. P., em 6 de fevereiro
do 1945. — Carlindo Huguehey, Chefe da Se-
co de Provas.

De acôrdo. com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 7 de fevereiro

de 19-15. — ilurilo Braga, Diretor de Di-
visão.

Homologado — Em 7-2-15. — Luiz Simões
Lopes, Presidente.

Processo — Prova de habilitação para extra-
numerário-mensalista da Comissão de !i-
des (Estado do Paraná) do Ministério da
Guerra — Desenhista 1X.

P. 11. — 1.008

Terminados os trabalhos, da prova de ha-
bilitação acima referida, em que foram ha-

de 1915. — Carlindo Ilugueneg, Chefe da Se-
ção de Peuvas.

Do acordo com a proposta..
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 7 de fevereiro

de 1915. — Murilo Braga, Diretor de Di-
visão.

Homologado — Em 7-9-15.	 Luiz Simões
Lopes. Preeident e .

Son iço de Adminis(ração

SEÇÃO DO PÈSSOAL

! , 011 . 1ARIA :\, 0 Si)

Presidente do Departameoto Administra-
t;vu (10 Serviço Públieo, usando de suas atri-
buiçõee legais e tende em vista o processo
n. c 2?..1 9 1z-1 1,

Resolve:
Ustituir uma cornieeão, integrada peles se-
nhores:

1) Luis Guimarães Júnior, como represen-
tante da	 E., do Ministério da Agricultura;

2) Mário Htlizárió de Carvalho, como re-
presentante n •10 ¡EIS 1.;.!I'í o da Educação e
Sauile•

3) Jose. da Silva Guimarães, como repre-
sentante da C. E. do Ministério da Fazenda;

4) Joaquim D:dier Filho, como represen-
tante da C. E. do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores;

5, A. C. de Alencastro (1uiimaes-, corno
representaete da C. E. do Ministério das Re-
lá0- es Exteriores;

ti) Lauro Sodré Viveiros de Castro, como
reoresentante da C.. E. do Minietério do Tra:-
talho, IndO ..1•ie e Conekeio;

7) José (iaieso Neves, rumo ie,pre,entante
da G. E. do Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas;

8) Francisco Lave	 Gasta -,	 Desenhista.
clasee K, 10 Mnu,.ut o do Trabalho. Indus-
trio e Coméeeio, servindo neste Doparia-
(rente;

9) .linock da Iteelm Lima, Prof. padrão 1.
(elégio Pedi . ) 11, ei , r1"inder neste laepar-

lamento; e
10) Alexandre Morgado Matos. Téenico

Adminis'ração, (dasse K, repre,e]d•L!e , da D.
C. dêste Departimento, para sob a orientação
o coordenação do ultimo, empreender um le-
vantamento dos serviços de d n .•,sen hos DaS re-
partições públices e promover as medidas ne-
ce-sárias 'ao melhor furicioneoo.nto dos: 11105-
mos.

Rio de Janeiro. em 8 de.fevereire lo 1915..
— Luiz Simões Lopes.

ADMISSÃO

Portaria n.° 47-B, de 7-2-15 — Raimundo
Be_iedito Vilela de Abreu, Antônio . Peixoto
Valente, 111ozicir de Melo, e Raimundo Martins
de Almeida, todos na função de servente com
o salário diário de dezoito cruzeiros. -

PORTARIA N.° 47-A
'President/ do Departamento Administra-

tiva do ,Serviçe Público, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 69, item XII, do
Decreto n.0 11.101, de 11-12-42,

Resolve
deSignar João Rot erto Moreira, técnico de se-
leção, interino, alasse 1 do O. P. do mesmo
Deporta minuto, para exercer a função g^ tifi-
cada de Chefe da Seção de Planejamento, da
Divisão de Seleção.

Rio de Janeiro, em 7 de fevereiro de 1915.
Luiz Simões Lopes.

'••	 PORTARIA N.o /7-C

I O Presidente do- Departa.an'- Administra_
tivo do Serviço Público,

•	 Resolve
designar o oficial administrativo, classe K, do
0. P. do M. A., Beatriz Marques de Sousa
Wahrlich„ Chefe da Seção de Administração
Geral, para, no impedimento- de Custódio So-

Re, de Janeiro. em 7 de fevereiro de 1915.
— Luiz .Simõ'.'s Lopes.

PORTARIA N. o 19
O P eesideute d) Departamento Administra-

tivo do Serviço Público, de acordo com o ar-
tigo I.° do Decreto-lei n.o 5.083, de 12-12
de 1912.

Resel‘
designar o oficial adm'nistrativo, classe H, do
O. P. do M. J. N. I., Cardina° Hugueney,
exercendo a fimeão gratificada de Chefe da
Seção de Provas, para substituto eventual do
D j rc[or da Divisão de Seleção.

Rio de janeiro. ern 8 de fevereiro de 1915.
— L111. .7. S:111õrs Lopes.

PORTARIA X. 0 48 •
O Chefe da Seção de Comunicações do Ser-

viço de Admunetração do Departamento Ad-
ministratiaO do Serviço Público, usando da
atribuição orlo lhe confere o item -IV do ar-
tigo 212 do Estatuto dos Funcionários Públi-
cos Civis da União,

H e .=.0],-
aplicar a Wide Almeida. dactilógrafo, classe D
do Q. P., e a Nahylo Pimentel, auxiliar de
eserdOeio. referência VII, da TNNI. ambos
dêste Departamento, a pena ele suspensão. por
10 dias, a ser comprida no período de 8-2-15-
a 17-2-15, por falta grave. de acôrdo com o
art. 231 do mesmo Estatuto e, por conveni-
ência do serviço. converter a referida penali-
dade em multa, na conformidade do § 2.0 do
citado art. 231, visto como, quando em ser-
viço, man tiverarn acalorada discussão, de-
i-non:ti:ando falta de disciplina e cortesia no
trato com os colegas.

Rio de .Teneiro. em 8 de fevereiro de 1915.
— Amaurg Augusto Paes Leme.

Departamento de Imprensa
e Propaganda

Serviço de Administração
SEÇÃO DO PESSOAL

Pelo Sr. Diretor Geral dèste Departamento,
foram concedid.as as férias regulamentares, no
período de 11-2 a 5-3-45, ao extranumerário
mensalieta. Auxiliar de Escritório VIII, Ecléa
de Figueiredo Silva..— DIP. 1.915-45.

Pelo Sr. Diretor Geral dêste Departamento,
não foi concedida licença para tratamento de
saúde, ao extranumerário mensalista. Redator
XIV, matrícula n.0 101:227, Henrique Luttgar-
des Cardoso de Castro. — DIP. 2.073-45.

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Resumo das deliberações da Junta Executi-
va Central do Conselho Nacional de Estatís-
tica, na sessão realizada no dia 6 do corrente:

Companhia de Seguros Vitória, estabelecido
na Avenida Rio Branco n.0 143, 3.0 andar,
nesta Capital. Negar provimento ao re-
curso do ato por que o Diretor do Serviço de
Estatística d.e Previdência e Trabalho lhe im-
pôs a multa de quatrocentos cruzeiros (Cr$
400,00), nos tèrmos do art. 5 do Decreto-lei
n.0 4.462, de 10-7-42.

Editora Fon-Fon e Seleta Nacional S. A.,
estabelecido na rua da Assembléia n.° 62, nes-
ta Capital. — Idem, idem.

S. A. Hotéis Iguaçu, estabelecido na rua
Libero I3adaró n.o 94, na Capital paulista. --
Idem, quanto à multa de duzentos cruzeiroe
(Cr$ 200,00).

Conselho de Imigração e Colonização
Licença:

Foram concedidos oito (8) dias de licença,
a partir de 15 ale 22 de janeiro ultimo, nos
tèrmos dos arts. 2.0, item I do Deereta-lei nu-
mero 6.631, do 27 de junho de 1911, a Luis
Guimarães Estruc, extranumerário diarista do
Conselho de Imigração e Colonização.



—1:11AÍZIOLOFICIA1j-2--(Seção--I)-- — 	 IrevereirO' cle- -194i ---- 2281•Sábado ;Cl

MINISTÉRIO" DA AERONÁUTICA 
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Nos requerimentos em que os 2.05 Tenentes
Aviadores Lu z 1 erigindo Navega -Carneiro e
Jean Bergerot, solic:taram alitori ação para con-
trair matriniÓnio, M Sentlor Presidente da 'R e

-pública ceste ou o seguinte despacho: —
r,zados

Em 2-2-1915. — O. V.\ noas

EXPED7ENTE DO SR. MINISTRO
ATOS

D • a G de fevereiro de 1915

-Foi designado. por necessidade do serviço
monto; da Escola de-Especialistas de Aeronáu-
tica, a partir de 1 de julho de 1915, o 2S-Q-E1
— Manuel Rotim de Motiva.

Em 7 de fevereiro de 1945

Foram designados para fazer um estágio de
instPução nos Estados Unitios, com destino ae
1.0 Grupo ria Aviação de Caça, os 1 -0 Tenenle
Aviador João Eduardo Magalhães Mota, 2.° Te-

nenle Aviador Márcio Teixeira de Carvalho,
Asp:rantes Aviadores Fernando Levy, Orze de
Morais Pupo, Erankiin Enéias de Miranda Ga:-
vão, Cláudio Rodrigues de Vasconcelos, Amai:-
ri da Rocha Santts, Roberto de Araújo Cintra
e Asp:rante Aviador da. Reserva, Convocado,
Allan Costa Soltos.
• Requerimenths despachados:

Em 5 de fevereiro de 19-15	 .

Panai/. do Brasil S. A., solicitando autori-
zação para importar de Miami pára o .ftio.
aérea, 2 Motores Pratt	 Whitney Twin Wasp
S1C3G. — Autorize,

Em G de fevereiro de 19-15
Wandyr Rodrigues Lima, reservista do Exér-

cito, solicitando transferência para a reservo
da E. A. B..— -Indeferido.

Caiono Médico da Aeronáutica — Dr. Geor-
ges Guimarães, solicitando transferà.ncia para
o 1.0 Grupo de Aviação de,Caça. —_Os efetives
estão completos. — Arquive-se.
• ' Renato António Arcas, solicitando autoriea-
cão para importar um avião marca Stinson

— Autorizado, .A, D M.

Padre Gerarei° da S:Iva e Sonsa, solicitam-10
a sua convocação para servir numa Elsquadr;-
'ha de . Ligação e Observação posta à disposição
do ExéreitO, visto ser pilóto civil. — Indeferi-
do'.

OdOcio Bernardes Coe'ho, solicitando aula--
ri:ação para se matricular no C. P. O. a.
Aer. — Indeferido.

Mário Barreira Fernandes, sol:citando di-3-
pensa de limite máximo de idade, para se
crever no Curse Prévio da Aeronáutica. —
Indeferido em face das Instruções em vigor.

AUguel Henrique de Araújo, solicitando si;a
reinclusão nas fileiras da E. A. 13. — Indef44-
rido.

Em 7 de_ fevereiro de 1945
1.0 Tepente Aviador — Luciano Guimarães

de Sousa Leão, solicitando autorizacão para se
matricular no Massachusetts hist-Rute of fe-
cliúologY", a fim dei se especializar em Enge-
nharia Aeronáutica ou Engenharia Rádio. —
Atitorizo, recebendo os vencimentos em papel
nos tèrmos do seu pedido, fazendo o curso de
Engenhero . Aeronátitico . dado que foi urna tur.
ma de cinco fazer. o curso de rádio.

PORTARIA N.° 35, DE 8 DE nFEVEREIRO DE 1945

O Ministro de Estadõ dos Negócios da Aeronáutica,
Resolve aprovar as Instruçf5es q ue com esta baixam, para exoe-

dição eW cartas-patentes. — Joaquim Pedro Salgado Filho.

INSTRUÇÕES PAFIA EXPEDIÇÃO DE CARTAS-PATENTES

1. Os oficiais c‘al Fórça - Aérea Brasileira ao serem 'plomovidos
aos postos de Segundo Tenente. Major e BrigacLiro receberão as cartas-
patentes corresponde ates a êstes pOstos, cu;os modèlos• n.s. 1, 2 e 3,
constam do ,anexo.

2. Lavradas no Gabinete do Ministro • e depois do competente
registro, as cartas-pateWs serão enviadas.à 'Diretoria do Pessoal da
Aeronáutica, que se Incumbirá ele encaminhá-las, aos interessados. •

3. Constarão d? apostilas: .	.	 • ,	 •
a) as promoções • a Primeiro Tenente e a- Capitão, lançadas na

carta-patente de Segundo Tenente;
•• b) as promoções. a Tenente Coronel e Coronel lançadas na carta-

patente de Major;
c) a promoção a Major Brigadeiro cio Ar lançada na carta-pa-

tente de Brigadeiro do Ar.

4. As cartas-patentes a serem apostiladas, serão encaminhadaS,
diretamente ao Gabinete do Ministro. pelos Comandantes ou Chefes dos
oficiais proinov idos, ioga após a publicação da promoção.

5. As apostilas serão asinadas pelo Ministro da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 8 de feverero de 1915. — Salgado Filho.

ANEXO-

M0DÈL0 N.° 1.

Armas da República

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, faz saber

que 	

Brasileira, do PC nsto de 	  do Quadro de 	

por Decreto de .... de 	  de 19...., e por isso lhe

confere a pr e sente Carta-Patente "confirmatória do gôzo das. honras,
direitos, regalias e vantagens inerentes ao polsto, nos têrmos dá lei.

Rio clé Janeiro,	 de 	  de 19 	  da

Independência e .... da República.

Ass. do Presidente

A-ss. do Ministro

MODÈL0 N.° 2

Armas da República

• O Presidente da República deis Estados Unidos do Brasil, faz saber

que 	  	  é Oficial Superior da Força Aérea

Brasileira, do PÓsto de 	  do Quadro ele 	

por' Decreto de	 de 	  de 19.. :., e por isso lhe

confere a pr e sente Carta-Patente confirmátória do gózo das honras,
direitos, regalias e vantagens. inerentes ao pósto, nos téranos da lei.

Rio de Janeiro,	 de 	  de 19 	  da
o

Independência e .... da República.

Ass. do Presidente

As;. do Ministro

monf:Lo N.° 3

Armas da Rrpública.
Naçãn Brasileira, por seu Presidente ela República, houve por

bem ' distinguir o Coronel 	  com o .Piisto
Brigadeiro 	 • em virtude do Decreto de .... cie
	  de 19. ... e por isso manda inclui-b no
Quadro de Oficiais Generais da Fórça Aérea Brasileira. conferindo-lhe
a presente Carta-Patente confirmatória do gózo de privilégios. Imitas,
direito, regalias e vantagens inerentes ao pôsto, nos tèrmos 'da lei.

Rio de Janeiro ..., de 	  de 19....,

da Independência e .... da República.

Ass. do Presidente'

Ass. do Ministro

VERSO D0á MODÊLOS

Reg. a Fls. 	  do L	 	  de registro de

patentes dos oficiais da E. A. B.
. Ministério da Aeronáutica ((3. M.) 	  de 	

de 19..•.. .

a registro4

	  Chefe do Gab. M. Aer., a mandou escrever

a fez.
JSRF

é Oficial da Fôrça Aérea

•

•
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PORTARIA N.0. 36, DE fr DE FEVEREIRO
DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica resolve aprovar as Instruções' -gara
fornecimento de tecidos e'outros aprestos para
uniformes aos Militares da Aeronáutica, pela
Diretoria do Material, por intermédio das Hni-•
dades Administrativas, que com esta baixam; —
Joaquim Pedro Salgado Filho. •
instruções para fornecimento de tecidos ? Ou-

tios aprestos para uniformes aos ilbiacires
da Aeronáutica, pela Diretoria do Mater01,
por intermédio das Unidades Admixtistri4i-
cas.
I — Aos Armazéns Reembolsáveis ou Canti-

nas das Unidades que os possuam, ou aos squs
próprios Alnioxa.rifados, a Diretoria do Mate-
rial poderá entregar em consignação, median-
te pedido, e dentro de suas possibilidades. fa-
eidos e outros aprestos para uni forni f ni
de sereia fornecidos, mediante indenização, aios
ciliciais, suboficiais e sargentos.

II — Pelo valor do material assim entregie,
será debitada, em conta coerente com a D. M.,
a unidade recebedora, sendo escrituradas a siai
credito as quantias -que forem sendo recebidas.
provenientes das indenizações •efetuadas pel,siti
militares favorecidos com qualquer 1' ernee -
ruento.	 .

III — Tal intleniece;Io poderá 'ser -Coita de
uma só Vel ou (ao peesdações mensais e- iguais,
nunca xcedente de 10 para fornecimentos
superiores a Crki 1.000,00, de 8 para fornecih
mentos de mais de Gra 500,00 até 1.riaima de
ft para os de mais de Cr$ 200,00 até Ca 500,0h,
c de 2 para os ata (Jr$ 200,00.

IV — Os fornecimentos destinam-se exiqusii,
umente a facilitar a aquisição de unirorina

pelos militares, sendo absolutamente vai-lati-o
emprégo de tecidos por essa forma adqoiridos
na confecção de trajes civis ou para quattine
outro fim, quer pelos militares beneficiadosl
(ince por terceiros; serão responsabilizados os"
inilitaraes que infringirem ou derem causa a ia-
fiações dessa disposição, que sofrerão descontd
ultegral da dívida que tiverem na ocasião e',
proibidos da novas aquisições. indepeudentea
raente das sanções disciplinares cabíveis no
caso.	 .

V -- Os teeidus e demais apetrechos- para
uniformes recebidos da SnãO Comercial da Di-
retoria do Material, deverão ser registrados
pelas unidades administrativas, em mapas de
entradas e saídas que indiquem as datas fioS
recebimentos e as dos fornecimentos realiza-
dos. Os lançamentos dos referidos mapas terão
eeinpre fundamento CO) documento que justi-
fique a carga, a descarga do material, ou a bai-
xa da responsabilidade da unidade, decorrente
da exclusão do devedor. Serão também manti-
das em dia, e ren ordem, pelas unidades. as
contas-correntes individuais dos militares be-
neficiadós nos fornecimentos, contas que evi-
denciarão a situação de cada rim.

VI — As unidades, para que possa ser dada
baixa em sua responsabilidade. das quantias ria
letivas a dabitos em que se acharem os milita-
res, por ocasião de sua transferancia de unida-
de, deverão fazer constar tais débitos e condi-
ções de descuido nas guias de vencimentos dês-
aes militares, e ainda comunicar à 0. .M. a
ta ansferancia e a circunstância de ter silo fei-
ta menção do débito na gioia respectia a:
mente dede posse dessa comunicação. a Seção Co-
mercial da li. M. .poderá transferir o :Saldo
devedor, ila responsabilidade da unidade para
O nome individual do devedor

VII — As guias de recolhimento à D. M.,
feitas pelas unidades, deverão ser organizai-kis
serwadamente para os recolhimentos poe con-
ta de débitos em c/e da própria unidade e para
quaisquer recolhimentos no nome individual
de militares que tenham vindo com tranaferên-
eia ele outras unidades, na forma do item ante-
TIOr, ou aos quais, por, qualquer circunstância,
tenham sido feitos fornecimentos -diretos.

VIII — Cabe às unidades que tenham rece-
Ieda material em consignaeão, na forma das

IX — A Diretoria do Material organizará ta-
belas. sujeitas a revisõës periódicas, para ;IS
quantidades máximas de material que cada
unidade poderá ter em consignação, eegundo
as necessidades dos efetivos a atender.

XII — O pessoal pertencente a reparlic.,,õea
ande não haja Almoxarifado, situadas fora do
Distrito Federal. ' em localidades onde (exista
Base Aérea ou. eaU'a unidade que disponha de
annoxireifado. podeaá ser atendido essas
unidades; nesse caso a iinielad solicitará em
ofitiio à unidade por cuja Tesouraria o favore-
e ido receba vencimentos, a erativacão do rea-
pectivo desconto; cópia ill'SSe ofício eera reme-
tida à bieetarla do Material para qae esta
transfira débito para o nome individual do
favorecido e cantil-de os recolhimentas por
parte da 'fesealearia indicada.

XIII — O pessoal pertencente a repartição
situada na Distrito Federal onde não exista Al-
moxarifedo ei êste não passa arcar cóni o ser-
viço pela forma destas Insteuções, sere atendi-
do diretamente pela Dirk-aoria do Material, me-
liante pedido fio Diretor ou Chefe da Iteoarli-
eão, no qual será obeigalõriamente indicada a
l'ra:ollar 'efa que p a ga es vencimentos do lote-
iessado, caso as.te irão prefira pagar o forne-
cimento total no ato da compra.

XIV — Fora do raso previsto no itere ante-
rior, a Diretoria do Material não atenderá a
vendas diretas ao pessoal salvo em casoe espe-
ciais, a juizo do Diretor Geral do Material.

XV — As presentes Instruções entrarão 1..1-11

vigor na data da sua publicação no Didrio
Oficial, a partir da qual ficarão revogadas 'na
Instruções publicadas em Boletim n. o 112. tie
,10 de junho de 1942, da Diretoria do Mate-

XVI — Os pedidos feitos na forma dariaelae
,instruções que não tiverem sido ateadidos ata

1 1 data fixada no item anterior. ficarão ronsi-
lerados cancdlados.

XVII — irs cantinas, os armazene: reernbol-
Oveis ou os Almoxarit'ados das unidades admi-
nistrativas que receberem da Diretoria do Ma-
terial. em 'consignação, tecidos, acessórios e
apretos para uniformes, deverão registrar as

Gabinete do Ministro
Comissão Executiva da Peseá

modèlo 11, anexo ao Regulamento n.o 3. As
contas-correntes individuais de que trata a 2."
parte do item V destas Instruções deverão obe-
decer ao modelo 7 do referido Regulamento.

Rio de Janeiro, em 8 de fevereiro de 1945. —
Joaquim Pedro Salgado Filho.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados:
Marco de Almeida Carneiro, solicitando res-

tituição de seu certificado de reservista. --
"Restitua-se mediante recibo o certificado do
reservista de 2." 'categoria passada pela 1."
C. R .".

Armando Gonzalez Germano, solicitando
transferia-leia cle reserva. — "Indeferido visto
pertencer à disponibilidade do exército a. par-
tir de 1 de janeiro do torrente ano em face do
Decreto-lei n.o 1.270, de 27-a-1912-.

:tosa Dando, solicitando restituição de sen
certificado dei reservista. — "Restitua-se me-

para presidir a mesma Cooperativa, o Assis-
tente Jurídico . desta Comissão, Dr. Gladstone
Guimarães. — -Augusto Amaral Peixoto Jr..
Presidente.

Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

Universidade Rural

CURSOS DE APERFEItOAMENTO E
ESPECIALIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 26- de janeiro de 1945

Horácio Peres Sampaio, Nazareno Pires,
Elyowald Chagas de Oliveira e Demétrio Ro-
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presentes Instruções, o dever de zelar pela stia entradas e saldas dêsses artigos em livro de
conservação, tornando os necessários cuida-dos modelo igual ao do mapa de entradas e saídas
no armazenamento de forma a impedir o seu elo material dos Almoxarifados. previsto no
estrago; para isso não (l evem receber material
em quantidades maioree do que a capacidade
das suas instalações, a fim de assegurar o seu
bom armazenamento. .

X — Semestralmente, a D. M. enviará às
unidades que tenham material em consignação
um balancete do seu débito e crédito, eviden-
ciando o saldo devedor.

XI — Sendo o fornecimento de tairi•loa Ila
forma das presentes Instruções, trina medida
tomada com o principal objetivo de ser canse
guida uniformidade,- quer de qualidade, quer
de cair, nos unifiirEilus do pessoal da Earça Aérea
Brasileira, tal fornecimento Sol'a feito r'.:9Y1P1'(!

1.0 preço do custo, ficando as pequ gmas dese
gerais que possam gravar o citaeb, ,or- diante recibo o emlifteado 	 reservista de 2.a

nechnento. a cargo do Estudo. e:lin-avia passado pela 	 C.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOlt

Dia 5 de fevereiro de 19-15

'Requerimentos despachados:
Frank Miloye Milenkovich — Revalidação de

licença, blen earno, relação de horas de 'rói:
para anotações. — Indeferido, de aeÓrdo com o
parecer. -- Dê-se ciência ao interessado.

Dia 6
larcidio de ',lano Valls — Requer licença de

maeánico de bardo de aeronave. — Deferido,
de acanalo, com o parecer. Ref. 218.043.

Domingos Eranchini Requer carta de me-
cânico de aeernave. -- Indeferido, de acórdo
com o parecer. Ref. 531-45.

Bernardina raireiroz Guimarães — Requer
carta de piloto de aeronave da recreio nu des-
porto, com a respectiva licença para conduzir
diversos tipos de aeronaves. — Deferido. Ref.
632-13.

Õtávio lanai — liam, para diversos tipos de
aeronaves. — Deferido. Ilef. 662-45.

João Augusto Daldegan — Requer licença
para conduzir aeronave de diversos tipos. —
Indeferida, de acõrelo com o parecer. — Dê-si'
ciência ao interessado. Ref. 516-15.

Ori de Sousa Palemeiro — Idem. para di-
versos tipos de aeronaves. — Deferido. Ret,
561-4.5.

Basilio Ferreira Pimenta. — Idem, ideia,
para o seguinte tipo: (AP-4. — Deferido. Ref.
708-15.

Companhia Meridional de Transportes — Re-
quer determinação de local para alojamento de
três aeronaves. recentemente adquiridas no Ca-
nadá. — A Diretoria não dispõe de espaço Irra
abrigar aeronaves comerciais. Ref. 7.639-14.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

RESOLUÇÃO N.o 54, DE 5 DE EEVERI IRO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da
Pesca, - usando das atribuições que lhe-confere
a'i letra e do art. 2.° do Decreto-lei n o 5.530.
de 28 de maio de 1943, e de acôrdo coa l o re-
sOlvido pela Comissão reunida em sessão de
2 'Ide fevereiro de 19-15, resolve destitui: a Di-
retoria executiva da Cooperativa Central de
Pesca do Rio de Janeiro Ltda., .composta pelos
Sita.- José Soares de Oliveira, Presdente. Be-
nedito C. Malvão, Secretário, e Valdemar Alves
Faria, Tesoureiro, ficando desde já designado driguea Alves, solicitando inscrição no curso
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NP 8.125-44 — João Batista Pires Gavião -
— Pedido de autorização de pesquisa. — In-
deferido, em face do parecer.

NP 8.150-44o,-- Edson Fernandes Sacza-
mento — Pedido do autorização de pesquisa.
— Deferido, de acôrclo com o parecer.

N.o 8.227-44 — Ferriando Martins Drumond
— Pedido de autorização de pesquisa. — In- 
deferido, em face do parecer.

NP 411-45 -- Guilherme Furtado Portugal.
— Pedido; de ampliação de área. — afe-
rido, de acôrdo com o parecer.

N.° 8.5.01-44	 Usina Siderúrgica Capiru-
zinho — Gastão Mueller Cia. Lida. —
Pedido de autorização de pesquisa. — Inde-
ferido, em foco do parecer.

N.o 9.588-44	 Breno Martins Fagundes
Pedido do autorização de Pesquisa. — De-
ferido, de acórclo com o pareoer.

N.° 1-0.320-44 — Jamilo Chaer — Pedido de
autorização de pesquisa. — Deferido, de acór-a
do com o parecer.

N.o lb.357-44 — Antônio Povoo	 Pedido
de autorização de pesquisa. — Deferido,
acôrdo com o parecer.

N.° -10.888-43 — Olímpio Gol-doo de Sou- --co.
sa — Pedido de autoriznção de pesquisa. - —
Indeferido, em face do parecer.

N.o 4:457-44 — Uraquilan Bezerra Leite
Pedido de retificação de área. — Deferido,
de acôtdo com o parecer. -	 •

.N.0 1.203-40 — Zali Eernandino do' Morais'
Podido do rodorização ct pescptisa. '—

Indeferido, em face do porecor. ;
N.0 625-45 — Franciaco Elentério Nunes —

Desiste de pedido de lavra. Arquive-se,
em face do parecer.

NP 562-45 — Companhia Carbonífera . do
Cambui Pedido de averbação. — Aver-
ba-se, de acôrdo com-o parecer.

EXPEDIENTE DO S.R. DIRETOR GERAL

• Dia 7 de feVereiro de 1943

N.o 9.440:44 — Herdeiros de -José Ferreira
Leite — Requeiram a autorização de pesquisa
.h4 deferida para o (o para tanto ins-
truindo o roqueolmeoto coimo determina o arti-
go 14, do Gidigo de M i nas, com.exceão fala
da planta. O prazo para o cumprimento 'des-
tas exigÉncias. é de ses. san'. a dias.
• Devem compare-cor à Soção de Administra-
ção clêste Departamento para reccb;.‘r guias do
trixa, no prazo de sesseria dias, os interessa-
dos nos processos ' abaixo . relacionados:

N.° 5.105-44	 Dinarte de Medeiros Matiz.
NP 6.C•er.-44 — Enclides ai-arrues cia Silva.
N.° (L9,93-44	 João . Enria Alves.
N.o 7.-08541- — Eduardo Simonsen.
N.o 8.531-14 — Bránlio Carsalede.
N.o 8.535-14 — Bráulio Carsalade.
N.° 9.164-44	 José Gomes •da
N.o 9.183-44 — Joaquim de Andrade Vilela.
7 .0 9.532-44 — Moisés Poulino. • 	 .
N.o 9.0-08-44 — Alcina Tinoco Ferraz..
N.° 10.251 .-14 — João Batista de Siqueira.

Relação dos pedidos de pesquisas proloco-
coládos em 7-2-45.
DNPM — Intoressado — Natureza — Local

— Município — Estado
N.o 999 — Francisco Le.one.s Gomes de Assis

— Salienta e ossociados — Logradouro — São
Tomé — Rio _Grande do Norte.

N.0 991 — Francisco T.,eones Gotnes de Assis
— Sche'ita e associados -- Rocinha de Lima
— São Tomé — Ri o .ttrande do Norte.

NP 997 — AnfUnio Aug-usto Jac.omini —
Mica e associados — Cabeceira do Brito —
Rio Vermelho — Minas Gerais.
. N.o 998 — António Pires de Mendonça Sob.

- Mica, caulim o associados — Pires — Bicas
— Minas Gerais.

"et-

Roberto Pessoa, pedindo matrícula no curso
•de Zooteemsta. — Autorizo a inscrição, deven-
do o interessado satisfazer as exigências da
letra b) do art. li do regulamento.

José Cândido Moes, Borba e José do Prado
(arvalho, Solicitando inscrição no curso de Bio-
logista, grupo c).- — Indeferido por não fun--

. cionár. no corrente ano. o curso em aprêço.

Otacílio Pinto Cordeiro C -César .d'Abrieux
Júnior. sLoicitondo inscrição no curso de Pie-
logista. grupo h). — Indeferido 'Por faita
número pura o funcionamento do curso.

Charles Freerick Robbs. pedindo matricula
no curso de Agrônomo Biologista, grupo b).
— Indeferido em virtudo de não funcionar, no
torrente ano, o curso.	 .

Carlos Augusto Covelo Aranha. Carlito San-
tana. C ésar Wilson. Alceu Oliveira e Daria
Somnaio Cruk solicitondo matrícula no curso
de Economista Rural, — Autorizo a . inscrição.

Manuel Gentil do Vale Bentos. Roberval
Ponmílio Noaueira Cerdoso e João Viole. soá-
citando inscrição no curso de Técnico de Edu-
cação Rural. —• Autorizo - a ioscrição.

José Aves Massa; solicitando inscrição do
curso do Técnico de Eductioão Rural. — Au-
torizo. stoisi'azendo a condição do item	 oo
art. 15 do Iloou l cmer`o.	 •

rolivar Miranda Lima, T.incoln Monteiro Ito-
driones, Georaina Cândida Meireles e Jorge
Pinto Lima. rectindo matrícula no curso de
Técnico ne Educaeãos Rural. — Autorizo, nos
tèrm-os do parecer.

Dia 25 de fevereiro, de 19 . 1b .

Gil da Rocha Prata, solicitando inscrição no
curso de Agrônomo Silvicultor. — Autora()
a inscrição.

Olavo Pratos., solicitando inscrição no curso
cio Técnico- .de Educação Rural. — Sattsfooa
a exigência do Remi)) do art. H do Regula;
mento, autorizo a inscrição.

Branca Fialho Londres,. ' Clélia Teresa Leal
Coonoiro, S'ebostiana da- Conoeição da Silva
QWntas e 'Emanuel Azevedo Martins, .solici-
tando inscrição no" curso de Técnico de Edu-
cação Rural. — Satisfaça as exigências ..egu-
lamep t ares.

Jader Tôrres de Resende. José do Prado Car-
Valho. Ru, Ribeiro Escobar e Jadir Vogel. so-
licitando inscrição no curso de Técnico de Edu-
cação Rural. — Indeferido. de acôrdo com a
resolução do Conselho Técnico.

Departamento de Administração
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEFtAL

-
Requerimento de Antônio Cid Loureiro so-

licitando vista do processo S.C. 54.075-42.
Despacho: Ao S-. Comunicações para dar vista
do processo na forma do requerido. (S.C.
3.931-45) .

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Serviço de Administração
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de fevereiro de 1945
NP 574-45 Emilie Antoinette Philomone

.Brisorgued — Pedido de averbação. — De-
ferido, de acôrdo com Q parecer.

Dia 2

NP 443-45 Companhia Brasileira cio Ci-
mento Portland Perús — Orçamento. —
Aprovo a aquisição do mateoial em causa, de
acórcto com o parecer.

NP 444-45 Companhia 13rasileira de Ci-
mento Portla.nd Perús — Orçamento.—Apro-
vo a aquisição - do material em causai, de . acôr-
do Com o parecer.

NP U5-45 — Comp anhia Brasileira de Ci-
mento Portland Perds—Orçam.ento.—Apro-
VO a aquisição do material em causa, de acôr-
do com o parecer. -

NP. 446-45 — Companhia Brasileira do Ci-
mento Portland Perús— Orçamento—Apro-
vo a aquisição do 'material cru causa, de acdr-
do com o parecer. 	 .

NP 447-45 --- Companhia Boasilelra de Ci-
mento Portland Pertis — Orçamento.—Apro-

a a.quisiçãO- do material, oni causa, de acôr-
do com o parecer. -	 •
- N.o 7.214-44 — Mário D'Almeicla Borba —

Solici a aprovacão de laulatório. — Aprovo
o relatório em cansa, de a.côrclo com o pare-
cer.

N.o 6.683-14 — Brasil Minas Ltda.
aprovaGo de Oe:atórica, -o Aprovo o re-

latório em causa, de acôrdo com o..parooee.

Dia 6 •	 • •
N.° 33-45 — Emprês.a de Terras e Colo-

nização — Pedi-do de autorização cio pesquisa.
— Indeferido, -em face do parecer.

N.o 5 .5-45 — Pan-Minas — Pedido de
autor'zoção de pesquisa. —. Deferido, de acár.7
do com o parecer.

NP 91-45 — Fábio Salvidor Bei —,Pedido
doautorização de pesquisa. — Deferido; de
acôrdo com o parecer.

NP 305-15 Helmar de Almeida, Guima-
rães — Pedido de autorização de pesquisa.
—"Deferido, de acôrdo com-o parecer.

N.o 804-45 — Afonso Lopes Mata — Pedido
de autorização de pesquisa. — Deferido, de
acôrdo com o parecer.

NP 277-15	 Sebastião Zancanela — Apre-
senta recurso solicitando a audiência do Se-
nhor Consultor Geral da República. 	 Argui-
'-e-se

N.o 918-11 — Miguel Canaan — Pedido de
autorização de -pesquisa. — Deferido, de acém-
cio cm-in o parecer.	 .	 .

NP 4.899-4 .1 —.Aloisio Skeff — Pedido de
aut?-rizaçi:o. de. pesquisa.. — Indeferido, em
face do parecer.

N.° 5.710-44 — Emprâsa de - Mineração
Chro-mium S. A. — Pedido de autorização de
pesquisa. •-•-• Arquive-se, de a.côrdo com o pa-
recer.
-N.o 7.572-44 — José" Franklin Leal — Pe-

dido de autorização de pesquisa. — Defe-
rido, de acôrdo com o parecer.

Michel Karan e Sílvio Ferreira da Silva, so-
licitando matricula no cur.so . de Enologista.
— Autorizo a inscrição nos lêrmos do parecer.

Álvaro Pontes de Magalhães e Pedro Pais de
Barros, soticitando inscrição no curso de Agrô-
nomo do Fomento Agrícola. — Autorizo a'ins-
crição nos têrmos do parecer. •

Geraldo Murtinho 'Braga, solicitando inscri-
ção no curso de Agrônomo cio Fonlento Agrla:
cola. -7- Satisfaça as exigências regulamen-
tares. .

'Joaquim Ferreira • cio Carvalho e José Elias
Haddad, solicitando inscrição no curso de Quí-
mico Aoricola. — Autorizo a inscrição.

Carlos Alberto Burnett e Maria de LoUrdes
Tavarc-s - Queirogao solicitando -inscrição no
curso de Químico Agrícola. Autorizo no•s

'têrmos do parecer.
Mines .Silvai de Azevedo, solicitando matrí-

cula nas disciplina de selos e química agrí-
cola do curso de Químico Agrícola. Autorizo
a inscrição.

•

de Agrónomo Silvicultor. — Autorizo a ins-
crição.

Celso Guanaharino Freiria, solicitando ins-
crição no curso de Agrônomo Fitossanitarista.
— Autorizo a inscrição.



L. J. Costa & Cia. 	
Idem 	
Gráfica Metrópole Li-

mitada 	
Cia. Manufatora • de Co-

mércio Indústria Ma-
tos Rocha S. A. 	

Idem 	

615.696 	
615.696 	

615.727 . 	

204.604 . 	
201.655 	

Magalhães. Sucupira d:
Cia. Ltda 	 204.722 	

Gráfica Metrópole Li-
mitada . 	  315.712 	

Idem 	  615.712 . 	

L. J. Costa & Cia. Li-
mitada 	

Idem 	

1 Idem

/dein

C. Gusmão & Cia. Li-
mitada 	

L. J. Costa de Cia. ......

Idem

Heitor Ribeiro & eia.
Dias Garcia 8; Cia. Li-

mitada 	

615.691 	
C15.691 	

909.046 .

909.046 	

903.560 	 a 	

909.035 	

418.105 . 	

401.515 . 	

624.574 . 	
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Gabinete do Ministro

Dia 7 cie fevereiro de 1915

AVISOS
Ao Sr. Ministro da Agricultura:

N.o 309 - 25.213-15 - Comunica que
nesta data. autorizou, o Banco do Brasil S.A.,
a abrir em favor do Departamento de Adminis-
tração dêsse Ministério. um crédito de Cr$
111.781,00, para atender às despesas relativas
a várias obras tine o Serviço Floreatal pretende
executar em dependancia sediadas nesta

Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), relativa à
taxa .de matrieula na Faculdade Nacional de
Medicina. Despacho: Indeferido. A não pres-
tação do exame vestibular correu por conta
exclusiva da requerente, não sendo licita a
restituteao. - Bittencourt de Sd, Diretor Ge-
ral do D.A.

capital, autorizadas pôr despacho de S. Ex..
o Sr. Presidente da Republica exarado na
-xposição n.° 3.896, de 27 de novembro de
1911.

N.° 310 - SC. 21.122-15 - Comunica que
nesta da a. cri:ui-liou o Banco do Brasil S .1..
a abrir, em tavri do Depaetsiaento de Admi-
nistração dCisse Ministério, um crédito le C:$
225.950.00, para atender às despesas caiu a
execução de váeias obras na Inspetoria Regio-
nal da Divisão de Fomento da Produção Anima.
em Fortaleza, Estado do Ceará. autorizadas por
despacho de 8. Ex. o Sr. Presidente da Re-
pública exarado na Exposição n.° 1.516, de 9

de junho do ano passado, do Departamento
Administrativo do Serviço Público.

OFICIOS

Ao Sr. Diretor da Caixa de Mobilização e
Fiscalização Bancária: -

N.° 402 - Restiim, devidamente asaanadas
pelo Sr. Ministro, as anexas cartas patentes
as. 17 e 56, emitidas por essa Caixa em favor
do Banco da Lavoura de Minas Gerais S. A.,
para que possa manter agências. em Governador
Valadares, João Ribeiro. Mariana, Nova Era,
Sabará, Santo António do Monte e Sete Lagoas,
no Estado de Minas Gerais. e nas capitais dos
Estados de São Paulo, Espírito Santo e GOins.
• N.° 403 - SC. 18.596-45 - 11,..!ation à carta
pacato n.o 57, que acompanhou o oficio nú-
mero 07-15, de 3 do corrente mas, solicita
providencias no sentido de ser expc ndida outra
em substituição e em que no tópico referente
às operações anterizadas se declare expressa-
mente, conforme se tem proaedido em casos
análogos e convém soja observado Uni feanle-
mente. "exceto as de câmbio. crédito real e
venta, a prazo, de titulos da Divida Pública".

Esalarece, outrossim, que, na ,conformidade
do despacho exarado pelo Sr. Ministro, em 18
do niès findo. no processo de autorização para
funcionam/mi:o do Banco Nae;onal
3.A., de São Pauto, comunicado a essa Caixa
pelo oficio n o 189, da mesma data. não está
o refer.do estabelecimento impedido de realizar
operações hipotecarias a longo prazo, mas,
sim, de emitir letras hipotecárias - operações
:tratas mie caraaterizam as sociedades de credito

real ..N° .104 - Restitui devidamente assinada
pelo Sr. Ministro, a anexa carta patente
mero !ai. enu l ida por essa Caixa em favor da
Casa Bancária Cons t rutora e de Financiamento
da Barra do Pirai. S.A.

Departamento de Administração
Divisão do Material

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n.o 2.993-15 - Cari Zeiss - con-
ta na importância de Cr$ 27.290,00. - "A. dl-

ida deverá ser liquidada por exercícios ria-
dos. mediante requerimento do interessado. di-
rigido ao Sr. Ministro da Educação e Saude'.

Serviço de Coutunirações
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 1 de fevereiro do 1915

Requerimento despachado:
Dia 5 de fevereiro de 19-15 	 Biblioteca Brasileira Seholom Aleichem. -

. Processo n.o 77.807- .11 - Juin). Ramos de Autorizo a cessão solicitada, assim como o for-
Brito - Solicitando devolução da quantia de necimento de luz. (P. 12-15).

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Departamento Federal- d2 Compras

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1915 - N.o 7

'Análises
	

Fornecedores
	 Requisição

	
1 Item
	

Material examinado	 Resultado

0.048

0.014
0.015
0.016

0.019

0.050

0.01
0.032

0.653

0.051

0.055

0.056

0.047

0.057

0.058

0.059
0.060

1

3

9
1

4
3

3
li

1

o

3

1

3

Vicha C-270 côr abóbora 	
Ficha C-270 côr palha 	

Impresso AP-91

Uniforme de brim tussor 	
Uniforme de brim tussor 	

Uniforme de brim mescla azul 	

Impresso AP-57 	
impres so AP-57 	

Ficha C-970 	
Ficha C-270 	

Envelope M--12 	

Papel AP-75 	

Impresso assetinado de 2.a qua-
lidacle . 	

Impresso AP-75 	

Impres so AS-57 	

Pasta para arquivo 	

Estanho . 	

Aceito.
Aceito.

	 Aceito.

Aceito.
Aceito.

Aceito.

Aceito.
Aceito,

Aceito.
Aceito.

Aceito.

Aceito.

Aceito.
Aceito.

Aceito.

Aceito.

Aceito.

As análises acham-se à disposição dos ' Srs. Fornecedores, TIO Gabinete do Diretor da Divisão Técnica, - Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.
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3. O Decreto n.o 21.036, de 26 de Março de tal de rcha, ficando, entretanto, obrigado o re-n
1934, que reorganizou os serviços da adminis- ferido cidadão às exigências em vigor, previstas
tração geral da Fazenda Nacional, por seus na Circular n.° 17, de 12 de julho de ;939.
arts. 150 a 152, dispõe: 	 .	 Rio de Janeiro, 8 de fevereiro _de 1915. -

"Art. 150 - São resolvidas em duas ias- nortencio de Alednlara Filho. .
	tâncias, uma. singular e outra coletiva, as	 (N.o 1.672 - 9-2-45 - Cr$ 255

°	
0;

questões entre aFazenda e os contribuin-

	

tes, originadas . de interpretação de lei, de 	 Recebedoria do Distrito Federal
	cobrança de impostos, taxas- e emolurnen-	 .

tos, de infração ou de divida fiscal".	 SEÇAO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO	"Art. 151 .--- Nas instâncias singulares,	 .,

	

decidem: ---- os delegados fiscais. • inspe-	 EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETORtores de Alfândegas, diretores de Recebe-

	

dorias, diretor e• chefes de seção do im-	 Dia 1 de fevereiro de 1945pósto de renda; e nas. coletivas: os conselhos

	

de contribuintes e . o Conselho Superior de Ta-	 Processos dc,, spacliados: ,

	

rifa. Umas e outras toem jurisdição e cope-	 N.o 40.103-41 - Meer Coifman, Rua Freitência delimitadas no presente decreto. Bento n.o 190. - Despacho: Considero de-
"Art. 15.2 - Resolvem na instância sin- vedor remisso e corno tal. inaárso nas sanções

guiar, ou seja á primeirainstância: nas d , Deer.eto_:ei no 5. de 1937.

	

questões de rendas 'internas, os delegados 	 N.° 27.006-42 - Giannini AntOnio. Rua doafiscais, os diretores de Recebedorias, • o di- inválidos n.° 12, loja.	 Despacho: l
tico.

	

retor e os chefes de seção do imposto de	 :---	 idèn-
'renda".. 	 61.695-12 - Adolfo Konefer, Rua Ál-4. Em face dêsses dispositivos. cheg a-se à varo Alvim n.o 21. 6.° andar. - Despacho:.,vidência de que as questões suscitadas entre Idêntico.

es contribuintes e o fisco;sôbre taxas e impos- N.° 91.662-42 - Silvio Quintanilha Rua
tos considerados internos, são julgados, em pri- Conçalves Lêclo n. o 49, sobrado. - Despalm:meira instância, pelo diretor do imposto
renda, P-elos delegados fiscais e diretores de

• de
id. (NInolic5cia..973_42 - João Basilio da Silva gana-recebedoria, e as de caraler aduaneiro, exclu,
raio, Rua Capitão Couto de Menezes n. o 29. -sivamente pelos inspetores de alfândegas.	 Despacho: Idêntico.

, 

5. As instruções aprovadas pelo Decreto
N.° 57.320-43 - Antônio dcis Santos. Riran.o 21.763,.de 14 de julho de 1934. para a ar- B arã o de petrópoos n.o 1 31 . ____ Despacho:

ganização e funcionamento das instâncias co-

N.o 79.997_14 _ .p m.11 .n Fontes, Avenida Al-Nacional, de conformidade com o'resolvido no 508. _ pp,;.r)aello: Idêntico.
-fichado sob_ n.o 182.405-14. autoriza mirante Barr	 noso	 0 91. 5.0 andar, salas r,01 a

Argentino Guimarães, residente em Andarai. N.o 90.351-41 - Sarnuel Bonn. ft,ia.Rienos
enumerados no item I, 'da Circular n. o 8. de 97
Estado da Bahia. a negociar _com os Illill ,:q'inS Aires n.o

tiro.	
181, 2.9 andar. - Despacho: Idèn-

de março de 1910, e na de n.o 33. de 19 le ou-	 N o 102..518-44 - José Rodri gues Tr: ix,d , a.
comércio da ágata, e da granada luas fins- imitis-
tuhro de 1942. ficando entretanto. re sir

ito o Cio.Idênt rco. '	 .
Rna Frei Caneca n.° 21, sobrado. - :-)espa-

triais e obrigado o referido cidadão às exo-o:oi-
cias em vigor previstas na . Circular n.q. 17, .de . Na cii3 13A. o 1018..61 ,% n 0 1511-J2(:is jê» ltali ndra Litiela Mo
12 de julho de 1939.	 r	

nf ero.

U	 , saia 1. -

liortencio de Alconlara Filho.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro '	

R.0

de	 15. - Dos -/ciael loms :.61.1(310-n4t4 _ico.
Imp ortadora et2 Linhes e

, (N.° 1.707 - 9-2-45 - Cr$ .25,50) Bordados cia Ilha da Madeira Ltda

ATO NP 628	

., Avenida,-	 Passos n.o 48. sala 601. - Despl e no: Idén- .

.o 108.616-11 - Gabriel D'Anzein, Aveni-
O Diretor das Rendas Internas do Tesouro da

N
 Passos n.o 98. - De:s pacho: id,'mtica.

Nacional, de • conformidade com o resolvido no N.°- 10processo fichado sob n.0 213.524-44. autoriza
Raimundo Alves de Sousa, residente no muni- ni	

8.619-11 - Francisco A. Brandi, Ave-
da Passos n.° 120, sobrado. - De3PaCi19:Idêntico.dolo de Pôrto Nacional, Estado de Goiaz. a ne- N°gociar com cristal de rocha, ficando. entretan- 112.934-1+ - Maria Concei e lio. Roa dd

to, obrigado o referido cidadão às exigências Riachuelo n.o 311. fundos. --,- DeSeacho: Idên-

N.o 7.9.996-11 - Jtilio Coser Covç:e. Av
ATO NP. 627 da Almirante Barroso ri o 91. 5.° ruatlar, salas

sol a 508. - Despacho: Idêntic:.).
O Diretor das Rendas Internas do Tesouro

julho de 1939.	 N.° 112.917-41 -,Artur ' da Silva Tôrres. -
Rio de Janeiro, 8 de fuvereiro de 1915.

- CrtoulaisiddoerRoi adeelivu,eedlo°r are ml iis0s-A, 
'eczcisoarn80. tapl:?silialacculii,oso:

Hortencio de Aleantora Filho.
(N.o 1 . 671 _ 9-2-45 - Cr$' 25.50) nas sanções do Decreto-lei n.° 5,-de 1937.

.	 N.o 112.918-11 - La Tarde & Soullie. Rua
-.	 ATO N.° 629	 do Riachuelo n.o 124. Despacho: Idêntico.

.	 NP 112.966-44 - Levi Frigueiro • Mendes,
O Diretor das .Rendas Internas do 'Tesouro Rua do Ouvidor n.° 59, 2.° andar. Despacho:

Nacional, de conformidade com o resolvido no Idêntico,
processo fichado sob n.° 199.356, de 1944. ao- 	 N.0 112.968-44 - Eduardo José Cardoso,
toriza João Pires QueridO, residente em Aná- Rua do Ouvidor u...° 59, 2.° andar. Despacho:

Idêntico.polis, no Estado de Goiaz a negociar com cria-

Direção Geral da Fazenda Nacional

• EXPEDIENTE DO • SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 1945

Processos despachados: , 	 -
N.° 23.478-45 - Autorizando á abertura ou

crédito de Cr$ 1.000.000,00 no Banco do Bra-
sil, em favor da D. R. dos •Jorreios e Telé-
grafos em Recife.

N.° 2-1.345-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 500,00 a Ari Fagundes.

N.° 24.346-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.250,00 a Osvaldo Lind-
green.

N.° 21.318-15	 Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.500,00 a Felisbela Bar-
bosa..	 •

N.o 24.319-15 - Autorizando a.entrega
adiantamento de Cr$ 2.000,00 a Bernardo Co-
queiro..

N.° 24.610-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 1.800,0-0 a Luís Guima-
rães Pinheiro.

N.o 21.653-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 20.000,00 a Selda Dutra

Diretoria das Rendas Aduaneiras.
Dia 6 de fevereiro de 1945

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Processos despachados: 	 .
N.° 20.080-45 (Tesouro) -, de interêsse do

Serviço de Abastecimento da Coordenação da
Mobilização Econômica.

- Ordem n.o 48, de 6-2-45, à Alfâadega do
Rio de Janeiro.

N.o 82.180-42 (Zesouro) - de interêsse.-da
Companhia Instaladora "Casa licita" Ltd. 	 •

- Ordem n.° _49, de 6-2-4.5, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

NP 238.196-44 (Tesouro) - de interêsse da
Sociedade de Beneficêneia em Silo Paulo
Hospital Nossa Senhora da Aparecida e Casas
do Saúde Matarazzo.

- Ordem n.0 19, de 6-2-15, à Alfândega de
Santos.

N.o 238.729-44 (Tesouro) - de interêsse
União Sul Brasileira de Cooperativas.

- Ordem n.o 3, de 6-2-45, à Al-fândeza de
Pôrto Alegre.

NP 17.405-15 (Tesouro) - originado do te-
legrama n.0 2,-de 20-1-45, da Alfândega do Rio
Grande: _

Despacho: "Responda-se de acOrdo com a in-
formação e o parecer, salientando, porém . que
(,) Decreto-lei n.0 7.219A, de 30 de dezembro
de 1911, que dispõe sobre o imposto de consu-
mo, alterou, no art. 156, a parte referente ao
preparo e julgamento dos processos de infra-
ção do aludido diploma legar.

(1 parecer aludido foi acorde com a informa-
ção do escriturário da classe 11. do Q. S. -
Flaviano Barbosa Ferraz, a seguir transcrita;

"No incluso telegrama, a Inspetoria da Al-
fândega do Rio Grande,..no Estado do • Ilio Gran-
de do Sul, tendo em vista o disposto no art.
630 e seus parágrafos, da Nova Consolidação
nas Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas,
consulta a esta Diretoria Obre a. conipetência
leal do Administrador da Mesa de .Rendas Al-
fandegada de. Jaguarão, naquele Estado, para
instrução e 'principalmente julgamento dos
processos de apreensão de mercadorias.

2. .0 art. 630, da citada Consolidação, In-
vocado, estabelece:

"Art. 630. Os Inspetores das Alfândegas
e Administradores das Mesas de Rendas
são competentes:

§. 1.° - Para imposição de muitas por
contravenção dos Regulamentos e Leis por
que se regulam as Alfândegas e Mesas de
Rendas.

§ 2.° - Para a instrução e julgamento,
na parte administrativa, dos processos de
apreensão das mercadorias gêneros e ob-
jetos apreendidos e das embarcações, veí-
culos e animais que os' conduzirem, salvo,
todavia, o,disposto no art. 136, §. 5.0, do
presente Regulamento".

'
letivas de julgamentos de recursos fiscais, em Idêntico.
seu art. 35, ,preceituam: N9 73.981-13 - Eugênio Marrem e Ti', da"Nas questões aduaneiras resolvem. em Fonseca., nua Senador Euzébio nP 330,

instância singular, os inspetores de alfân Despac.ho: Idêntico.
degas".	 .	 N9 77.609-13 - Clóvis de Barros \Vender-

ley. Avenida Rio Branco n.o 117, 4.0 andar, sa-11. Ante. a clareza da legislação citada; regil - /1 415.
!adora • da matéria em apreço. conclui-se que	 - Despacho: Idêntico.

N.° 78.081-43 - J. Sentir/oro -,4, Carva'hocabe apenas aos Administradores de Moi.'" de. Ltda., Rua Acre n.o 48, 1.0 andar, sala 2. -Rendas o preparo dos processos de contrrban-
Désp arho: Idêntico.do, de vez que seu julgamento é da competên-

N.0 79.850-4 	 Parira Bule i ro irtcia dos inspetores de alfândegas, como auto- 	 3 - 	 PaFilho, Praça nolian0 as. 31, 39 .30
ridade de primeira instância.

salas 304 e 303. - Desnacho: loêntico.
andar,

- Ordem nP 6, de 6-2-45, à .klftind ege. do
-N oRio Grande.	 78.195-11 - Madino Lacei) i. Flua 1 0 ..5.	 Eugénia nP 26, fundos. - De s pacho: iiên-.tiro.Diretoria das Rendas' Internas

em vigor previstas na Circular n.o-17, de 12 de tico.
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• N.° JIA .953-44 - Paulo José Prado CaJtier,
Rua do Rosário n.0 136, I.° andar. Despacho:
Idêntico.

N.0 115.662-44 - Júlio Laurindo de Lima,
Rua Marquês de Sapucaí n.° 373, parte da loja.
Despacho: Idêntico.

N.° 117.775-44 - Antônio Sayad, Rua Carlos
Sampaio n.o 62. Despacho: Idêntico.

N.o 118.221-11 - Orlandina Palma Santos,
Rua Nicaragua n.0 405, porta. Despacho: Idên-
tico.

N.° 121.3G3-11 - Francisco Castelhano. Rua
Buenos Aires n.° 297, fundos. Despacho: 1 .1én-
tiao.

N.0 121.368-11 - Abessa Asem, Rua Buenos
Aires n.° 337. Despacho: Idêntico.

N.° 1:29.169-T1 - Antônio Cataldo, Rua
Cândido Benicio n.° 2.197. Despacho: Idên-
tico.

N.o 130.650-41 - Marcelino Feracira. Es-
trada Intendente Magalhães n. 0 896. Despacho:
Idêntico.

N.o 131.007-41 - Soares 'Paula & Compa-
nhia, Rua Clarimundo de Melo n.° O. Despa-
cho: Ilôntico.

N.° 135.397-44 - Manuel Alvarrz Dourado,
Rua 21 de Maio n.0 155. Despacho: Idêntico.

N.° 141.081-11 - José Fernandes, Rua Ma-
rechal liangel n.0 711. Despacho: Idêntico.

N.° 115:180-11 - Ernesto Rapallo. Rua
Vieira Bueno ti.° 31. Despacho: Idêntico.

N.° 119.195-41 - Farmácia Cocotá
Praia de Olaria n.° 307. Despacho: Idêntico.

N.o 150.982-11 - Jamil Faissal Sr. Comp..
Rua Gustavo Riedel L0 232. Despacho: Idên-
tico.

N.° 155.61-6-44 - Manuel Alves da Silva,
Rua Marechal Cantuária n. 0 118-A. Despacho:
Idêntico. • .

N.0 159.413-11 - Fausto & Isac, Rua Maria
Passos n.° 90. Despacho: Idêntico.

N.o 160.651-11 - Martins & Calzavara. Rua
Carlos de Carvalho n.° 39. Despacho: Idêntico

N-.0 160.652-44 - Manuel Joaquim MaBas,
Rua Aristides Lobo .n.° 116. Despacho: Idên-
tico.

N.° 190.572-14 - Emprêsa Fluminense de
Transportes Ltda.. Rua Beneditinos n.0 20.
Despacho: Idêntico. •

N.° 19,9.875-41 - Raul de Castro & Compa-
nhia. Rua Goncalves Dias n.° 16. Despacho:
Idêntico.

TRANSFERÊNCIAS Cr :MPRIDAS

Processos:
-N.° 19.027-45 - Jaime Augusto Pinheiro

para Antônio Fontes Melo.
N. o 20.711-15 - Manuel Francisco de Arruda

para José Bernardo da Costa Barreiros.
N. o 232.705-11 - Nelson Sheffick para Nel-

son Shefick & Companhia.
N. 0 213.180-14 - Elisio Ferreira da Silva

para Santana da Veiga Renovai°.
N. 0 '11,024-15 - Carneiro & Neves para Car-

neiro Neves & Companhia.
N. 0 18.319-45 - A. Galvanotécnica Limi-

tada para João Magg,i Júnior.
N.° 220.558-44 - Babar Alain & Companhia

para Babar Alain & Companhia Limitada.
N.° 16.829-13 - Saturnino do Amaral para

Saturnino do Amaral & Ramon.
N. 0 16.327-45 -3. Rodrigues & Urbano para

José Nunes.
N.o 160,581-14 .- Antônio Rodrígues Al.ves

para A. R. Alves & Alves..
N.0. 209.405-14 - João da -Luca para J. A.

da . Cunha.	 .
N. 0 ,73.8.60-43 - Armando Alves Pereira e

Adelaide Mala para A. Estavas & Maia. •
N. 0 18.213-45	 José- da Silva Valinho para

José Maria Pestana.

mente de transportes, efetua-dos em 1913, por
conta do Ministério da Guerra.

N.° 336-166 - Solicitando pagamento, pelo
Tesouro Nacional, à Reide Mineira de Viacão,
ela quantia de Cr$ 20.10 - Provenirnte de
transportes efetuados em 1912, por conta do
Ministério da Guerra.

N. o 337-167 - Solicitando pagam•n i o, peio
•I'esouro acionai, à Estrada de Ferro Soraca-
bana, da quantia de Cr$ 1.286,10 -

es	
mine-

niente de transport	 efetuados em 1911, por
conta do Ministério da Guerra.

N.° 338-168 - Solicitando pagamenio, pelo
Tesouro Nacional, à Rede Mineira de Viação. da
quantia de Cr$ 9,90 - provaniente de tran

m	
s-

porte efetuado e 1911, - por conta do Minis-
tério da Guerra.

N. 0 339-169 - Solicitando pagamen t o. polo
Tesouro Nacional. à Ude Mineira de N. iação.
da quantia de Cr$ 17,00 - proveniente de
transportes efetuados em 1913, por conta do
Ministério da Guerra.

N o 310-170 - Solicitando pagamento. pelo
Tesouro Nacional, à Companhia Mogiaira de
Estradas de Ferro, da quantia de Cr$ 57,(r0 -
proveniente cio tran.sportes efetuados em 1913.
por conta do Ministério da Guerra.

N. 3. 11 - 171 _ salicitand	 oo pagam -mito, pel
Tesouro Nacional, à Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul.da quan;ia de Cr$ 6.251.10 - pro-
veniente de transportes efetuados em 1913, por
conta do Ministério da Guerra.

Despachos:
E' feita, por necessidade elo serviço, a se-

alninte movimentação de oficiais:
a) Nomeação:
1. 0 Tenente - Amanri Barroso da Conceição

- Auxiliar de Instrutor na Escola Militar Ce
Resende.

b) Transferência:
Capitão - da Arma de Infantaria - António

Bandeira - ,do - Centro de Recompletainnto de
Pessoal da F. E. B. para o 14.° Regimento de
Infantaria (Recife).

Requerimentos:
Alipio da Cruz - Permissão para ausentar-se

d° país. 1 - Autorizo, desde que não se en-
contre convocado e esteja em dia com -suas
obrigações militares. 2 -- À 2. a Região Militar.

Donald Joseph Archer de Camargo - Per-
missão para ausentar-se-do país. - 1 -.Au-
torizo. desde que não -se encontre convocado e
esteja em dia com suas obrigações militares.
2 - À	 Região Militar.

Eleutério Proença de Gouvea - Permissão
para ausentar-se do País. - 1 - Autorizo.
desde mie não se encontre convocado e esteja

Serviço de Comunicações
Dia 5 de fevereiro de 1945

PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR
CHEFE

SC. -25.618-45 -.Amélia Rodrigues Diagnes
ai andante classe E, do Q .8 . do Ministério da
Educação e Saúde, aposentada, solicita certi-
dão de tempo de serviço. Despacho:

"A requerente, eleve dirigir a petição	 ao
M.E.S., onde se encontram as fôlhas	 pa-

cru dia com suas oorigações militares. - '2 -
À ta Região Militar.

José Luis Archar de Camargo - Permissão
para ausentar-se do país - 1 - Antorizo„descie
que não se encontre convocado e esteja em dia
com suas obri gações militares - 2 - À 2.a
Região

Secretaria Geral

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. o 15-n-4, DE 8 DE FEVEREIRO
DE 19-15

Dasignação:
O Minis-41.0,de Estado da Guerra, resolve•de-

signa], para ler exercício na Secretaria Geaal
do Ministério da Guerra, o Servente. classe B.
do Quadro Suplementar, déste Ministério, Deo-
lindo Reis, da extinta Inspetoria do 2. 0 Gru-
po de Regiões Militares.

ALTERAÇÃO DE . ExTRANUMERÁRIOS

Admissão:
Foçam admitidos:

Pelo Diretor do Serviço Geográfco do Exérci-
to ,tendo em.vista a Exposição de Motivos nú-
mero 2.229-44, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público e de acórdo com o
art. 32, do Decreto-lei n.° 5.175; de 7 de ja-
neiro. de 1943, combinado com o § 1.0 do ar-
tigo 27 do mesmo Decr-elo-lei:

Mário Aquino Macedo de Sousa, -ri.° 553.346,
na função de Topógrafo. referência XIII, da
Tabela Numérica respectiva, em vaga criada
pelo Decreto n. 0 14.433. de 31 de ' dezembro.
de 1913 (Portaria n. 0 31, de 27 de dezembro
de 1944, do Serviço . Geográfico . do Exército);

José Groisman, n. 0 553.317, na função de
Topógrafo, referência XIII, da Tabela Numé-
rica respectiva, em vaga criada .pelo :Decreto
n.° 14.433, de 31 de dezembro de 1943 (Por--

• Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 8 de fevereiro de 1915

Avisos:

N.° 18.302-15 - Joaquim Félix dos Reis
para José Apóstolo.

N. 0 20.6-61-15 - Alfaiataria Mirt".frala Limi-
tada Para Ana Figueiredo de Miranda.

N.° 133-15 - José da Mota para Manuel Luís
Pinto Martins e Alfredo Fernandes.

N.o 216-713-43 2-- Rutin° Gomes para L. Mo-
rais & Pedro.

N. 0 19.991-15 - Antônio de Oliveira Duarte
para padaria Natal Limitada.

N.° 19.311-45 - Max Eisen miar António
D uarte Caio.

N. 0 19.903-45 - Medina & Brandi Limitada sarnento elo pessoal do mesmo Ministério.
para Farmácia Apóstolo S. Pedro Limitada.	 2 - Publique-se e arquive-se•'.

MINISTÉRIO DA  GUERRA 

Ao Sr. Ministro ele Estado da Fazenda: 	 Luís Mendes Pratas - Permissão para au-
N.° 331-161-- Solicitando pagai-nen:o. pelo sentar-se do país. - 1 - Autorizo, desde que

Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Sortica- não se encontre convocado e esteja ern dia com
bana. da quantia de Cr$ 9,00 - proveniente cie suas obrigações militares. 2 - À 2.a Região Mi-
transporte efetuado em 1913. - por conta do litar.
Ministério cia Guerra. 	 Mário João Antônio Basile - Permissão para

N.° 335-165 - Solicitando pagarnea t o, pelo ausentar-so do país. - 1 - Autorizo. desde
Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro Soroci-i- que não se- encontre convocado e esteja em
bana, da quantia de Cr$ 2.539.00 - p rove- dia com suas obrigações militares. 2 - À 2.a

Região Militar.
Michel Jean Loeb - Permissão para ausen-

tar-se do país. - 1 - Autorize, desde que
cio se encontre convocado e esteja em dia
com Slles..obriÉnçõe3 militares. 2 - À 2.a 4.111.

Rodrigo Otávio Monteiro da Silva - Per-•
nissão para ausentar-se do país. 1 - Au-
torizo desde que não se encont ae convocado
e esteja em dia 'com suas obrigneSas milita-
res. 2 - À 2.a Região

Davi Silvio Naiman - soldado da 5.a For-
mação de Saúde Regional -- Amparo do Estado.
- Indaterido. Foi irregular o reeng,ajamento
concedido em 1 de janeiro de 1941.. Sajr ex-
cluído do Exército.

- Fica. assim, ratificada a publicação cons-
tante do 1) O de 8 do corrente méa.



No Didrio Oficial de 5 de fevereiro
Admissão:

Página 1.993 — .1. a coluna:
59. a linha — onde .se lê Sólio Ramos —

Leia-Se — Célio Ramos.
68. a linha — onde se lá Qdr ião da Silva Pi-

tuba	 Leia-se Adrião da Silva Pituba.

dd .1915
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80. a linha — onde sa lê Artur Mayrinck de
Azevedo — Leia-se Artur Mairinque de Aze-
vedo.

30-12-44, e de aeôrdo coai o parecer da Sub-
diretoria de Subsistência, em ofício 28 S2 de
24-1-45, que me foi submetido por V. Ex. (ofí-
dio n.° 262 S2 de 1-11-45), o seguinte:

a) o quantitativo de verdejo daquele Regi.
mento fica aumentado de Cr$ 0,60 para Cr$ 0,85;

Ir) a quantidade diária de capim, para cada
animal, da mesma unidade, fica aumentada do

8 para 10 quilos.
Em 8 de fevereiro -ele 1915. — • guria° G.

Dutra.

tarja n.° 32, de 27 de dezembro de 1911, do
Serviço Geográfico do Exército).

Melhoria de salário.
Foram concedidas as seguintes;

Pelo Diretor da Fábrica de Juiz de Fora,
lendo em vista o Proc. 11.° 22.173-1.1, 1.3 De-
partamento Administrativo do Serviço Ptibli-
Mico:

1-); acórdo com o § 1.° do art. 41 /to Decre-
to-lei u.°•5.175. de 7 de janeiro de 1943: a

Leopoldino Alves da Silva, ii. 325.801, da
função de referência-. VIII para IX., da sodoe
funcional de Auxiliar de Escrivão, da Tabela
7•:uméricta. respectiva, em vaga decorrenta
di s p enso de Waleol da Silva ,(Portarla
co 7-SP, de 1 de fevereiro de 1915, da Fábri-
ca de Juiz de Fora);

De acórdo com o § 2. 0 do art. 44 do Decre-
to-lei n. 0 5.175, de 7 de janeiro de 1913: a

Valdomiro Gomes da Silva, n. o 325.737, da
função de referência XIII para XIV, da série
funcional de Prático de Engenharia. da Fil..
bela Numérica respectiva, em vaga decorrente
da, melhoria de salário de João NVillig (Por-
taria n.° 6-SP, de 1 de. fevereiro de 1915, da
Fábrica de Juiz de Foca);

Rubem Duarte Gerken, n. o 325.916. da fun-
ção de referência VII para VIII, da série fun-
cional de Auxiliar de Escritório, da Tabela
Numérica respectiva, em vaga decorrente da
melhoria de salário de Leopolehno Alves da
Silva (Portaria n. o. 8-SP: de 1 de . fevereiro
de 1915. da Fábrica de Juiz- de Fora)

Pelo Chefe cia Pagadoria Central da Força
E:STidd ieionária Brasileira, tendo Mi vista o
Proc. n. o 22.175-41, do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público e de acôedo
com o § I.° do art. 41 do Decreto-lei núme-
ro 5.175. de 7 de janeiro de 1913. a Lén Car-
neiro de Oliveira Santos, n. o 112.366, da fun-
ção de referência VII para VII, da série fun-
ciona/ de Auxiliar de Escritório, da Tabela
Numérica respectiva, em vaga criada pelo De-
era° n. o 15 .911. de 20 de junho de 1944 (Por-
taria n.° 12. de 8 de fevereiro de 1915, da Pa-
gadoria Central da Fórça Expedicionária Bra-
sileira):

Apostila
Foram lavradas as seguintes:

Na Portaria 11. 0 3, de 1 de junho de 1944.
admitindo Arisf ides Rufini, n.° -309.301. na
função ele Artífice, referência IX, da Tabela
Numérica de Mensalistã do Estabelecimento de

, Subsistência Militar de São Paulo;
A admiss0 a que se refere esta Portaria,

foi aprovada polo Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Repe'blica (Proc. n.9 5.090-44, do
Departamento Administrativo do Serviço Pu-
blico, publicado fio Diário Oficial de 11 de ja-
neiro de 1945);

Na Portaria 11. 0 4, de 1 de j unho .de 1044,
admitindo Abílio Gomes da Silva n.° 309.311.
na função de Artífice, referência IX. da Tabe-
la Numérica de Mensalsta do Estabelecimento
de Subsistência Militar de São Paula);

A admissão a , que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo _Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República (Proc. n. 0 .909-41,
Departamento Administrativo 'do Serviço Pú-
blico, publicado no Diririo Oficial de 11 de ja-
neiro de 1945);

Na portaria. n. o 6, de 1 de junho de 19-14,
adniitindo José Ruiz Moreno, n. o 300.300. da
função de Artífice, referência IX, da Tabela
Numérica de Mensalista do Estabelecimento
do Subsistência de São Paulo. -

A admissão a que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo Exrele.ntissimo Senhor Pre-
sidente da Repdblica (Proc. n. o 5.000-11, do
Depar t amento Administrativo do Serviço Pd-
Mico, publica i° no Didrio Oficial de 11 de ja-
neiro de 1945) .

ItEl'IFICAÇõES

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

.Processos:
N.° 1.131-44 — Memorial de Joaquim Sér-

gio Vale, mddicos de um leprosário do 'Estado
de São Paulo, reintegrado em virtiade de de-
cisão proferida em recurso e posto em dispo-
nibilidade por ato da interventeria Federai
naquele Estado, pleiteando seja providenciada
a sua readaptação, transferência para serviço
compatível com as suas atuais condições de
saúde ou manutenção da disponibilidade em
que se encontra. — Aprovada, em 17-145, ex-
posição de motivos no sentido de que a pre-
tensão do interessado poderá, se o Covêeno
do Estado assim o entender, ser solucionada,
de maneira satisfatória, com base em disposi-
tivos legais.

N.° 1.165-44 — Solicitação da Intervento-
ria Federal no Piauí no ' sentido de ser enca-
minhada ao Banco do Brasil proposta de em-
péstimo para ser empregado no serviço de
água- e melhoramento da Usina elétrica. —
Aprovada, em 17-1-45, exposição de motives
que assim conclui:

"A Comissão de Estudos- dos' Negócios Esta-
dais (GENE)... examinando o assunto, opinou,
por unanimidade de votos, per que,

a) preliminarmente, entre a Interventoria
Federal na Piauí em combinação com o Banco
do Brasil. resolvendo com êste, em principio,
a operação: .

sôbre esta base, seja elaborado projeto
de decreto-lei, o qual deverá ser submetido
ao parecer cio Conselho .Administrativo Jo Es-,
todo;	 -

e) se favorável a operação o . Cortselho, de-
verá ser o projeto submetido à superior con-
sideração ele .Vossa Excelência, por intermédio
chliste Ministério, acompanhado das ' indispen-
sáveis informações relativas às condições fi-
nanceiras do Estado, seus compromissos, sal-
do disponível' para "de-spesas extraordinárias
etc.	 e

Salvo melhor juízo de Vossa Excelência, ma-
nifesto-me de acórdo com o parecer daquela
Comissão".

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

realizadas na zona ora- remodelada no bairro
de Santo Antônio",' excluindo dessa isenção
as taxas de calçamento, limpeza, e iluminação.

3. Foi regulado o modo de verificação das
dez primeiras petições cio licença para cons-
truir, e fixado o prazo de 120 dias contados do
deferimento elas petições, para início das res-
pectivas construções, e ressalvado que, findo
Use prazo e não tendo sido iniciada- a cons-
trução, os favores da isenção passariam auto-
maticamente .a petição colocada em decimo
primeiro lugar e assim por 'diante.

4. Classificaram-se em 8. 0. 9. 0 e 10. 0 lu-
gares, respectivamente, os Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários, doe
Bancários e doS Transportes e Cargas, e as
suas construções foram feitas em terrenos
doados pela Municipalidade, beneficiando-se das
isenções concedidas pela lei municipal de 1937

5. Invocando o Decreto-lei n. 0 0.016, ele
22-11-943, cujo art. 1. 0 declara que "a mu-
nidade tributária, a que se refere o art. 32
leira c da Constituição, compreende não sd)
os órgãos contralizados da União, Estado e Mu-
nicípios, como as suas autarquias, e alcança
os bens. rendas e serviços ele uns e outros", •
três firmas particulares colocadas imediata-
mente abaixo no rol dos 10 primeiros pedidos
de licença beneficiados pela lei municipal de
1937. solicitaram a Prefeitura de Recife que
lhes fossem estendidos os favores dessa lei,
em substituição das mencionadas autarquias.

G. A Prefeitura salienta que, quando se
firmou o direito à obtenção dos favores pre-
vistos na lei municipal de 1937, não havia uma
lei que amparasse os Institutos de Aposenta-
doria e Pensões: que aquela lei municipal é
temporária, especial e incide textualmente O-
bre os dez primeiros prédios, e que o art. 5.0
do-decreto federal ele 194; só abrande as ope-
rações posteriores a sua vigência. Conclui de-
clarando que ficaria satisfeita em saber se, •
Concedida a isenção por 12 anos, cX-vi da lei
municipal, mesmo que o decreto-lei federal
autorize_ a imunidade permanente, se não se-
ria mais justo que expire o prazo da 1. a isen-
ção, para depois mais tarde os favores, da
nova lei, sob a restrição prevista no art. 4.0,
isto é, com a ressalva de poder a municipali-
dade entrar em acèrdo com a autaequia "a
fim de lhe serem dados' as necessárias com-
pensações".

7. Divergiram a respeito os membros da
Comissão de Estudos dos Negócios Estaduais,'
sustentando uns que as firmas reelamantes
podem gozar dos favores da lei municipal de
1937, em substituição elas autarquias, c Ou-
tros que a Prefeitura não está obrigada a es-
tender aos reclamantes os favores da lei de
1937.

8. Opinou o Senhor Consultor Juridieo •
déste Ministério.

."que não devem ser excluídas dentro as edi-
ficações beneficiadas pela isenção Municipal,
as das três autarquias de que se trata;

1.°) porque, se é certe que os bens ti(lsses
órgãos não podem ser tributados, não é menos
certo que a 'isenção foi estabelecida a favor
das edificações e não - elos referidos drgãeS
(art. 1,0 da lei municipal n. o 43, de 1079-937);

2. 0) porque, beneficiando as edificações, •
estas, 3e transferidas a p articulares. continua-

Comissão de Orçamento
Ao ' Sr. General Diretor de Intendência dó

Exército, ,por intermédio da Subdiretoria
Fundos.

Aviso n.° 22-C .0. — Declaro a V. Ex.,- em
solueão ao pedido do Comandante do 1. 0 R.C.D.
(Dragões da Independ'ência ofício 424-Ees., de

CS-2.229 — EM 22 DE NOVEMBRO DE 1944
Senhor Presidente:

S õbre a aPlieneão da lei Municipal n. o 43,
de 10 ele setembro de 1937, em face do Decre-
to Federal n. o 6.016, de 22 de novembro de
1943; que dispõe- sèbrc., a imunidade fiscal das
autarquias, a Prefeitura Municiai de Recife
dirigiu a êste Ministério a seguinte consulta.

2. A referida lei Municipal declarou "isen-,
Los do pagamento de impostos, taxas, c,oritri-
bulcões e emolumentos municipais, Telusi-
ve a respectiva licença de construção, pelo
prazo de 12 anos, as dez primeiras edifica-
ções que de acórdo com as prescrições rfo De-
creto n. o 371, de 12 de agósto de-1930, foram

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .E NEÔÓCIOS 
INTERIORES



rão isentas dos tributos pelo prazo de 12 anos;
3. 0 ) porque a isenção municipal não abrao-

ge sôniento os impostos, mas compreende tam-
bem taxas, 'contribuições e emolumentos r»u-
nicipais, exceto as taxas de calçamento, lim-
peza e iluminação (a lei municipal oão fez
referência -as taxas de águas e esgotos, e nern
poderia fazê-lo, visto que estas são cobradas
Pela Estado e não pelo Município do Recife,
e. pois, estão fora da ação benefictodora da
mesma lei municipal,`".
0. Reconheci), de neônio com ésse parecei',

e conforme alias deseja a Prefeitura de Re-
rifo. que durante o prazo de 12 anos previsto
na lei municipal n. o 43, de 1937, os mencio-
nados Institutos de Aposentadoria e Pen,ões.
continuarão a gozar das isenção obtidos por
mio p ia lei, e que, uma voz esgotado aquêle
prazo, se valerão da imunidade resultante do
art. 32, letra e da Const it MO°. s ogundo o
disposto no Decreto-lei Federal n. o 6.016. de
1043.

10. A fim de que á interpretação odotana
possa sorvir para solução de casos semeou-des.
tenho a.. honra de submeter o assunto a ele-
vada eollid/ .. Vaei":0 de Vossa Excelência que se
dignará de resolver como fôr mais acertado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência OS meus protestos do mais
profundo respeito. - A le,p , mire 31 ar c o .; ci'es
Edil o

A provado. Em 1-12-944 - G. Vancas.
Cumpra-se._ Em 12-12-41. - Mc; eco mies .

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

• EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 10-15

Processo n.o 158-45 - Proprietário: Felis-
berto José de Boliiões Carvalho - Local: Rua
Vinte e Quatro de Mio o.° 263. - Despacho:
Isento da construção de abrigo anti-aoi•eo,
vista de se achar amparado pelos dispositivos
legais e pelas disposições desta D. N. vseotes.

Dia 3 de fevereiro de 19-45

Processo n.° 237-14 - Firma Construtora:
A. J. Tirito & Cia. - Local: Rua São Salvador
n.0	Aprovado.

Dia G de fevereiro de 1915

Processo: 205-15 - Propriotária: Metalúr-
gica Matarazzo S. A. - Local: Rua da Ale-
gria n.o 695 a 801. - Aprovado.

.Processo n.° 157-15 - Proprietário: Osvaldo
Schuback - Local: Rua Dona Romana n. o r68
- Dospacho: Seja incluída a fábrica no Plano

Dia 7 -

Processo n.° 1.785-41 - Proprietário: Fran-
cisco Santos Lima - Local: Rua Benjanum
Constant entre os riPs 88-A e 92. - Aprovado.

Processo n.° 92-45 - Proprietária: imobiliá-
ria Mundial Ltda. - Local: Rua Itaberá, Iole
16 - Despacho: Deve o requerente apresentar
projeto de abrigo anti-aéreo, porque, a edifica-
ção que pretorde construir, apesar de ser cons-
iituida oor dois blocos de edifícios de 3 pavi-
mentos coda uno tem mais de 5 pavimentos no
conjurai), como aliás reconhece o requerente na
declamação feita em uma das pranchas e no
corte VeIfiCaj

P n.o 1.717-11 - Proprietária: In-
dústria de Papel e Papelão "Rex" Limitada --
Locai: Estrada de Guaraliba, junto e antes do
n.° -49 - Despacho: Isento em vista de 30 achar
aroparado ocas disposições vig,-outeso

Processo m° 1.719-44 - Promietária: In-
dástr.a de Papel e Papelão "Rei:" Limitada -
Local: Estrada de Guaratiha mo 21 - Despa-
cho: Isento em vista de se achar aoiparado pe-
las disposirões vigentes.

Departamento do Interior
e da Justiça

Divisão de Assuntos Políticos

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 6 de fevereiro de 1945
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Processos:
N. o 11.631-13 - Leonardo Julio Perna -

residente no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando reconsideração de despacho. - In-
deferii.to.

N. o 8.970-42 - Bruno Frederico Hilde-
brami - residente no Distrito Federal,
optando pela nacionalidade brasileira. - In-
doferid

N.° 32.575-41 - Antônio Delia Paolera
Processo n.0 :404-13 - Propr• i elá r iJ: Emílio rosidente no Estado de São Paulo, solicitando

Cavaliê e outros . - Looal: Rua General Ca- Ululo doclaratório - Assinada a portaria.
nabarro m° 31	 Despacho: Indeferido por 	 N. o 8.971-11 - Antônio Fonseca de Andra-
não stilisfazer as exigências das especificaçÕes de -residonte no Distrito FCdOnill, solienan-
estabelec:das por esta D. N. S. li, C., Deve. (Os titulo lieclaratório - Assinada a portaria.
o requerente oonstruir o projeto anleriormen- 	 N. o 1.216-41 - Antônio Monteiro Condete aprovado.	 - residente no Distrito Federal, solicitando

titulo doclaratório - Assinada a portaria.
N. o 4.085-12 - Arténisia Angiolina Mos-

coni Maruli - residente no Distrito Fedvial.
solicitando título declamatório. - Assinada a 	 N. o 13.529-43	 Renato Sergen.te Rosa
port avia.	 residente no EStado de São Paulo, solicitou-

N.° 18.966-14 - Augusta Marie Jeseoli do avocação de processo - Arquive-se, pois
Bougelet de Sousa - residente no Estado do em face da Exposição de Motivos G. S. 2.027.
Rio de Janeiro, solicitando título declarai& de 23 de outubro de 1944. não há mais necessi-
rio - Assinada a portaria. dado de autorização especial para que ó pe-

N.° 21.868-44 - Dorothea Elise Summer- dido possa ser regularmente processado.
heussêr Reverdy - residente no Estado do N.° 38.502-44 - Nicolas Goldberger 	 re-

ProcessO n.° 53-15 - Proprietário: Eduardo Rio de Janeiro, solicitando título declaratório, sidente no Estado de São Paulo, solicitando
Duvivier e outros - 	 Rua Rodelto	 - Assinada a portaria,	 titulo declaratório - Complete sêlo na peti-tas n.o 40, Rua Carvalho de Mendonça n. os 13	 N. 0 30.723-44 - Egisto José Ragazzo - ção.29. 35, 12, 2, e 36 e Dovi yier mos 49 e 51: - residente no Estado de São Paulo, solicitando	 N.° 21.015-44 - Mário Arnal Duran 	 se-Despacho: Deferido de acôrdo com o parecer título declaratório - Assioada a portaria. 	 sidente no Distrito Federal, solicitando.. devo-do Eng. Chefe da La Seção, oevendo o regue- 	 N.0 19.768-42 - Francisco " Bergamini	 lução de documentos. - Restituam-se.rente adaptar o sub-solo existente para abrigo residente no Distrito Federal, solicitando ti-	 N.° 31.617 - José Rebelo da Cunha - re-anti-aérco,	 tulo declaratório	 Assinada a portaria. 	 - siderite no Distrito Federal, solicitando =tu-

N.° 34.865-44 - .Heitor Sansoni - resi- dão. - Declare o fim a que' se destina a cor-Dia 5	
dente no Distrito Federal, solicitando titulo tidão o a data do ato que o naturalizou.

Processo 11.0 156-45 - Proprietária: The declamatório - Assinada a portaria. 	 N.° 35.657-44 - Francisco Afonso Noa° -
Rio de Janeiro Foi= Mills And Granaries, Ltd 	 N. 0 28.108-44 - Salvador Storino - resi- residente no Distrito Federal, solicitando cem-
- Local: Rua da Gamboa n.° 1 e Rua General dente no Distrito Federal, solicitando titulo tidão - Requeira, querendo, no Arquivo Na-
Ganabarro n.° 217 - Despacho. Deferido. declarahário - Assinada a portaria.	 cional, para.onde foi remetido o seu processoProcesso n.9 40-45 - Proprietário: Rai=	 N.° 28.510-54 - Taxan Dora Moritz -re- de naturalização, com o oficio 18.458. de 29
Mundo Lima Santos - Local: Avenida Nassa silente no Distrito Federal, solicitando título do novembro de 1944, incluído no pacote . 40: •Senhora de Copacabana n.°`1.202. 	 Aprovado. deelaratório - Assinada a Portaria. -	 N.° 37.791-14 - Joaquim Dias Garcia

ATO DO SR. DIRETOR GERAL

Por apostila de janeiro de 1945, foi decla-
rado que o cidadão a quem se refere a porta-
ria de 29 de junho de 1913, foi autorizado,
nos têrmos do art. 3• 0, parágrafo único, do
Decreto-lei n.° 5.101, de 17 de dezembro do
1912. a usar o nome José Augusto Alves Ma-
galhães Cabral.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO

N.° 38.919-44 - Jon Diomedes Leoninas
-• residente no Estado de São Paulo, solici,
tando consentimento paPa 'continuar a ser, cm
Silo Paulo, Cônsul Honorário da Grécia - Selo
VAIA do processo.

N. 0 31.003-41 - Giovani Infante - resi-
dente no Distrito Federal, solicitando certifi-
car que nos assentamentos deste MinistÉrio
consta não ter sido cassada a nacionalidade
brasileira de seu filho Rafado Lti1gi Infimte.
___ Certifique-se.

N.° 3.068-39 - Rafael Lamhertini	 resi-
dente no Distrito Federal, solicitando certid'io
- Certifique-se.

N. 0 4.441-40 - Leopoldo Pacini -
dente nono Estadode Minas Gerais, solicitando tí-
tulo declamatório - Junte o instrumento de
procuraoão.

N.° 13.012-41 - José Pereira de Carvalho
- residente no' Distrito Federal solicitando
devolução de documentos - Restituam-se os
docunrentos a fls. 5, 0, 7 e 10, por serem dis-
pensáveis ao processo.

N.° 16.341-41 - Vincenzo AchItz Von Der
Schulenburg - residente no Distrito Federal,
solicitando título declaratório. - Compart ca
nate Dopartarnentd.

N. o 3.503-42 - Rudolfo Hufenuessler
residente no Estado de Santa Catarina, solici-
tando restituição de documentos - Resti-
tuam-se.

N.° 17.597-12 - Luís Joaquim Alves -
residente no Distrito Federal, solicitando ias-
tituição de título de eleitor - Restituam-se,
ficando no processo a pública-forma.

N.° 18.905-42 - Amador Pinheiro de Bar-
ros - residente 110 Distrito Federal, solicitan-
do restituição de documentos - Restituam-se,.
as certidões indicadas.	 •

N. o 27.863-43 - 'João Morad Cozac - re-
sidente no Distrito Federal, solicitando resti-•
tuição de documentos - Restituam-se os de
lis. 9, 11 e 12.

N.° 30.007-43 - José Fratogiani - resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando res-
tituição de documentos - Restituam-se.

N. o 31.361-44 - Agostinho das Neves Ga-
briel - residente no Estado de São Paulo. so-
licitando apostila - Junte o original do passa-
porte português expedido em 1926 e eselare'-
ça a divergência do nome materno: Maria 'Pia
ou Maria Pia Afonso.

Processo ir° 45-44 - Proprietário: Agesiláo
Dutra - Local: Avenida Rui lia:bosa n.0
Despacho: Deferido.

Processo 11.0 1.28,6-11 - Proprietário: Ser-
viços Aéreos Cruzeiro do Sul Limitada - Local:
Praia do Cajú n.° 10, junto e depoos do n. o 18
Vos pacjio : Deferido, por já ter um projeto de
abrigo anti-aéreo aprovado, com" capacidade pa-
ra lotação das pessoas que nas edificações irão
exercer atividades.
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residente no Distrito Federal, solicitando cer-
tidões. - Certifique-se.
,N.° 22.075-10 - Horta Brunstein - resi-

dente no Distrito Federal, solicitando natura-
lização-Ouçam-se os Ministérios do Exterior
e do Trabalho.

N.° 7.242-44 - Alexandre Vinokonrow -
• residente no Estado do Rio Grande do Sul, so-
licitando naturalização - Séle devidamente as
fólhas do processo.	 -

N.° 33.420-41 - Garibaldi Prata Pinto -
residente no Estado de Minas Gerais, solici-
tando andamento de processo de naturaliza-
ção. - Arquive-se.

Republicado por haver saído com incor-
reção:

Na relação publicada no Diário Oficial de 29
de janeiro dêsle ano, à página 1.612, em ex-
pediente da Divisão, onde se lê:

E.° 30.900-41 Chartotte Franziska Bu-
ddy Schuler, residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul, solicitando título declaratório --
Prove não haver manifestado, a partir de 1915,
O ânimo de conservar a nacionalidade de ori-
gem, leia-se:

Prove não haver manifestado, a partir de
1925, o anime de conservar a nacionalidade: de
origem.

Divisão de Justiça
g

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PRESIDENTE DA REPOBLICA

Valdir de Paula Silva - P. 8.017-44 - In-
dulto. - Indeferido.

Adindo Torres- dos Santos - P. 18.526-14
Indulto. - Indeferido.

João Viana - 1'. 20.908-41	 -
Indeferida..

Admar loung Santos - P. 21.728-44 - In-
dulto. - Indeferido.

Enrico Francisco Dantas - P..27.589-14
- indeferido.

Fernando Adolfo do Amaral - P. 36.106-41
- Indulto. - Indeferido.

José Abib Santiago - P. 38.562-41 	 Indul-
to. - Indeferido.

Antonio Joaquim Rezende Reis - P. 37.012
- de 1911 - Comutação - Indeferido.

AveIno Santini - P. 27.811-41 - Indulto.
-- lndeferi4o.

RF.QUEIIIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR NIINISTRO

Edouard Bernard Mallentfer - P. 26.376-13.
Israel Noech Korufeld - P. 37.026-43.
Joaquim de Almeida Garcia - P.31.389-43.
José Braunstein - P. 31.204-43.
Alfredo Renzi - P. 37.037-43.
Frnest Ilecker - P. 31.544-43.

-aloishe Calibman - P. 26.053-43 43.
Petrona Lopez Camelo de Recke - P. 20.043

de 1943.
Abram Czosnek - P. 23.374-43.
Walter Weinberg - P. 31.372-43.
Oran Arthur Allman - P. 37.025-43
Marim Pastoris - P. 36.950-13.
Aron Leiderman - P. 34.718-13.
José!' Apelbaum	 36.470-43.
Miguel Snitcovsky - 	 37.024-43.
Edith Mudei Medanar -.P. 26.312-13.
Homero de Sousa Figueiredo - P. 36.996-13
Catherine Doris Ilankins - P. 36.986-43.
Lestes Coei! Henson - P. 37.012-43. •
Roberto Doer - P. 29.131-13.
Eloise Foster Darby e Marion Henry Darl-Ay.

- P. 28.921-13. -

Siai' SC/IN'efZ - P. 29.095-43.
Tufic NieWati Saba - P. 6.614-41,
Ernesto Sana P. 6.613-44.
José Cabana Fernandez I. 21.853-43
José Horácio da Silva - P. G.624-41.
Francisco Florêncio Graça P. 6.621-41 -

Permanência -. Deferida.
Giovanni Mottana - P. 38.361-44 - Re-

tificação de nome	 Deferido.
Oskar Israel Seller e Theodora Sara Sciler

P. 19.934-43 - Retificação de nome. - Inde-
ferido.

Fritz Karl Rieser e Vera Lucie Rieser - P.
37.506-44 - Permanência definitiva. - In-
deferida.

-Erich Wilhelm Strufing - P.19.895-43 -
Permanência precária -Deferida.

Francisco Armando Juan Iglesias - P. ..
27.245-43 - Permanência definitiva - In-
deferida.

pê
Sterblitch -,- P. 20.811-43 - Perma-

Tu:nela precária - Deferida.
Timoteo Siqueira - P. 34.117-41 - Regis-

tro como permanente. - Deferido.
Maria do Carmo Fernandes , - P. 37.085-14

- Permanência - Junte passaporte.
Carol Bruno Gajewski e Maria Pternek de

G.ajewski - P. 28.177-43 - Permanência de-
nitiva. --Deferida.

Max Goedhart e Georgette Louise Goedhart
Eilers - 1'. 23.061-43 - Permanência defini-
tiva. - Deferida.

Slargarette Hertha Heine - P. 36.377-44 -
Permanência - Deferida.

tIrsula Sara Herzfeld Marcus - P. 30.5.)1-
de 1944 - Permanência a título. precário. -
Deferida.

Stefanija Miskinis - P. 37.498-44 - Per-
manência. - Deferida. --

Frederico Abraham Siebermann - P. 37.913
de '1944 - Permanência - Deferida.

Ruchla Furzfer - P. 31.363-44 - Perma-
nência - Deferida.

Luiz Suarez - P.34.905-44 - Permanência
- indeferida.

Eduard Frederick Cannon - P. 35.514-44
- Permanência - Concedida prorrogação por
6 meses.'

Hubert Ires Adrien Giraud , Jean Louis
d'Arco Marcel Desiré Boullu	 P. 32,930-44

Prorrogação de permanência - Indeferido.
Mela Spatz - P. 20.801-43 - Permanên-

cia. - Deferida.
Maria Dorothea Sihter - P. 13.899-11 -

Permanência -precária. - Deferida.
Michel Hauria. Kayvnka - P 10.089-44 -

Permanência precária.' - Deferida.
Dudle Herbert Lewis Ellis - P. 16.521-41

-- Permanência - Indeferida.
Antea Fabbreschi - P. 35.745-44 . - Per-

manência - Deferida.
.Antonio Ferreira dos Santos.-.- P. 30.633-43

- Retificação da data de nascimento - Defe-
rido.

José Sinaldi - P. 29.961-44 .= Prorrogação
de . permanência - por-3 meses - Deferido.

Rosa Walkilbaim de Jaitov	 P. 35.101-41
- Permanêncii. - Deferida.

Jean Douglas Cross - 	 27.305-44 - Per-
manência. - Deferida.

Ana Wolkoff --• P. 314.45 - Prorrogação de
permanência por 1 ano . - Deferido.

So'omon Drasnin -2. 34.122-44 - Perma-
nência precária. - Deferida.

Otto Guilherme - P. 37.16 .1-1-1 - Retifica-
ção de . nume - Deferido.

Albertina Luz Alves - P. 20.432-43 - Re-
tificação de nome. - Deferido.

Maria do Céu Lopes - P. 11.387-44 - Reti-
ficação de nome: - Deferido,

Esctera Fauzla Leopowoez -.P. 36.464,44
- Permanência. - Deferida.

Luiz Antonio' Maia - P. 37.627-44 - Reti-
ficação de nome. - Deferido. -

Fernandina Mensaque.Saba - P. 6.615-44.
Alnhonse Kurkdjibachian - P. 4.065-41.
Antônio Bento Saraiva - P. 2.377-44.
Cristo Joan Latinoff - P. 6.871-44.
Helniut Brandes - P. 5.918-44.
Hildegard Engelmann Ruth Walden - P.

6.620-44.
Margarita Dolores Ben.nighauss - P. 4.616

de 1944.
Isac Trif - P. 7.149-44.
Gomes Freira Estevas - P. 869-14.
Paula Jakib - P. 2.393-41. 	 •
Simkha Leib -Rozdov - P. 29.120-43.
Severino Garuota Antela - P. 24.587-43.
Alfredo Gonçalves - P. 24.554-13.
Johanna Stoceklin -P. 26.893-43. .
Adelaide Dopazo Cerredo - P. 26.313-43.
Itudolf Kahn - P. 36.913-43..
Fouad ICararn - P. •29.091-43.
Américo Luís Menuti - P. 31.534-43.
Ana Hein - P. 36.469-43.

Mauricio Wetreich - P. 21.517-13.
Mário Dali' Olio - P. 37.213-43.
Marins Luyten - P. 28.143-43.
Marianna Marrasse - P. 34.733-43.
Marin° Agostini - P. 31.713-43.
Wiliam Samuel Levejoy - P. 21.499-43.
Aladi n Artur Bregman - P. 27.648-43.,
Pedro Herman - P. 7.790-44.
Samuel Schvartz - P. 692-44. 	 -
Paul Antoine Breziat - P-. 5.242-44,
Sílvia D'Andréa - P.. 5..276-44.
Wrnas Bielskis - P. 2.631-44.
Maria Luz Gonzalez - P. 7.898-44.
Nicolette Margeretha Kardp - P. 28.144•de 1943.-
111o'sés Iludia -- P. 25.561-43.
Nagaliiko Ken - P. 25.877-83.
Moisés Roizentul - P. 22.132-43.
Norbert Maudler - P. 27.926-13.
Morisige Yokoyano - P. 25.567-43 - Per-

manência. - Deferida.
Tomás António Mercedes de Lara de Messeri

e Joaquina-Padin Portusach - P. 22.140-44 -.
Permanência. - Deferida.

John Mark Olsburgh - P. 9.197-44.
Permanência. - Deferida.

Wolf Fuchman - P. 26.101-43.
Nelda .Bauchero de Provvidente - P. 31.833

de 1943.
Silvia Mary Batchelar	 P. 25.505-43.
Olga Lisleff de Sakharoff - P. 37-.393-43.
Nuchim Drenara, - P. 27.582-43.
Meier G-ilburd - P.. 35.769-43. 	 .
Wladyslau Kasprzak P. 37.695-43.
Matildo Silvas Claros - P. 38.154-43.
Santo Sancedo - P. 38.341-43.
Samuel Tscherno Bilsky - P. 26.081 -43.
.Sarnuel Weingarten - P. 25.201-43.
Samuel N.-uclitamn - P. 27.138-43.
alary-Henridta Loranger - P. 30.731-43.
Takeji Ishicla - P. 25.571-43.
Stjepan Kerhart - P. 29.147-43.
Samuel Karacusansey - P. 27.136-43,
Rahmil Grahmal - P. 27.945-43.
Henrique Breiteher - P. 27.576-43.
Sariele G.eorge.s Yazbek - P. 27.15'3-13.
Samuel Goldsrhin - P. 27.297-43.
Shigés Hori - P. 25.660-13.
Roupbail Nemer - P. 26.822-43
It'obei Dia - P. 25.019-83. 	 -
Henrique Furman - P. 25.229-43.
Pedro Herrero Cabrero - P. 25.191-13.
Sainue/ Kaufmann - P. 22.517-13.
Haim Feldman a Haia Feldrna,n - P. 24.850

de 1943..
Haakon Larson - P. 24.998-43.
Salomão Schcolnic - P. 27:991,43.
Pierre Marius Teyssèdre .-. P. 37.033-13,
Roscado Ferreiro" Garcia - P. 30-.389-43.
IPlio do Nascimento Estevinho - P. 30.331

de 1913.
Haus 'tempo Vdn Dem Knescbeck - P.

26.170-43.
Haus Nachbaur	 .2.- 26.149-43.
Samuel Goldenchtein - P. 26.387-43.
S,tella Elaine Jennings - P. 26.125-43.
Rubin Chalfen - P. 29.612-43.	 -
Isaac Moer •Vinic - P. 28.159-43.
Isaak Fusman - 2. 26.103-43 - Per.

manèn.cia. - Deferida.
F,'se Henriette Van Lacken - P. 20.425 •

de 1943 - Permanência. - Deferida, desde
que desista • dos privilégios que a lei assegura
aos membros dos govêrnos estrangeiros.

Isae Waisernberg -. P. 27.574-43.
Hilda Liebenthal - P. 37.220-43.
I•Iug-o Berger - P. 35.758-43.
Herbert Heinemann - P. 37.772-43.
Icek Berke - P. 22.176-43.
Hortensio Ernesto Sellizari - P. 24.394.

de 1943.
Ichiro Oyamada - P. 25.503-43.
Henry Edward Brady - -24.507-43.
lierbert Ralph Tuerkel - P. 22.175-43.
Iiermann Wilhelm Kiebler - P. 26.150-43.
Wenceslau We.soloiski - P. 22.335-43.
Youssef Said Under - P. 37.698-43.
Isaaec Brand - P. 26.141-43.
Idel Bluvol - P. 23.685,43.
Isaac .Miaskowski - P. 26.082-43.
Pedro Martln - P. 31.827-43.
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Paul Schiler - P. 36.733-43. -
Paul . Weiner - P. 30.397-43.
Nina Kniazeff - P. 26:087-43.
Nora Mabel Moorhouse - P. 34.745-43.
Ilendrikus Jacobus Eshuys - P. 6.274-44.
Yvonne Emilie Rossi Chrysler - P. 7.575

de 1944.
Helene Weidner - P. 5.305-44.
Beim Morgulis - P. 3.589-44.
Pierre Eournier - P. 3.339-44.
Raquel Angela Maseima Dutto Leone - P.

3.520-44.
Ralph Rosenberg - P. 6.841-44.
Stasys Stankevicius - P. 5.325-44.
Pinkas Manzbach - P. 26.90943	 Per-

manência. - Def er :da .
Kurt Adler - P. 19.151-44 - Retificaçã,o

, de assentamentos. - Deferido quanto ao no-
me do requerente e as d.e seus pais.

Katharina Augusta Ida Dora Wüstner - P.
10.202-44 - Ratificação de nome. - De-

-ferido..
Alfredo Miguel Ilizzi e espósa - P. 31.171

de 1944 - Prorrogação de prazo. - Defe-
rido.

Ernst Muhr - P. 13.310-44 - Permanên-
cia defini tiva. - Deferida.

Mien Benne Kyouka - P. 16.090-44 -
Permanência a titulo precário. - Deferida.

Herman. Muiãoz Genido e Carmen Sylvia
Brown Munefelt - P. 23.814-44 - Prorro-
gação de prazo. - Indeferido.

Georges Barbet - P. 182-43 - Prorroga-
ção de prazo. - Deferido.

Tatiana Heleno Leskoff - P. 315-43 -
Prorrogação de permanência. - Deferido.

Ghalcb Jejrn Nasr - P. 10.406-41 - Reti-
ficação de nome. - Esclareça qual a retifica-
ção que pretende.

Ana Polman - P. 21.528-43 - Perima-
nê.nciá definitiva. - Deferida.

Ivone Beclielli *- P. 17.799-44 - Perma-
nência definitiva. - Deferido.

Jorghi Eiias Khoury - P. 18.495-44 -
Permanência a titulo precário. - Deferida.

Masza Szapszovicz - P. 34..674-44 - Re-
tificação de nome. - Deferido.

Adolph Barthel - P. 35.513-44 - Prorro-
gação de prazo. - Deferido.

Paulina Maria Ancel de Arregui - P. 35.746
de 1944 - Permanência definitiva. - De-
ferida.

Guy Louis Lafonta:ne - P. 36.543-44 -
Permaiiênc:a definitiva. - Deferida.

Amalia Debbo - P. 37.773-43 - 'Perma-
nência definitiva. - Deferida.

Adolpho Rosemberg - P. 24.655-43 -
Permanência definitiva. --Deferida.

Adriano Rodrigues - P. 22.736-43 - Per-
manência definiti va. - Deferida.

António Leoa Pauleiro Júnior - P. 26.145,
de 1943 Permanência definitiva. - De-
ferida.

Alfredo Pereira Morgado - P. 25.777-43 -
Permanência definitiva. - Deferida;

Ernst Schye - P. 29.588-43 - Permanên-
cia definitiva. - Deferida.

Penne' Macpberson de Eisler - P. 34.708
de 1943 - Permanência definitiva. - Defe-
rida.

Salomão Pripas - P. 28.160-43 - Per-
manência definitiva. - Deferida. .

Stefan Apostolesco - P. 29.111-43 - Per-
manência. - Deferida.

Salomão Berin - P. 25.831-43 - Perma-
nência definitiva. - Deferida.

Samuel Gluzman e Clara Gluzman - P.
25.858-43 - Permanência. - Deferida.

Zukermfm Boroch Srulevitch - P. 7.967
de . 1941 - Permanência definitiva. - Defe-
rida.

Rodolfo Bertoldi -- P. 1.522-44 - Per-
manência. - Deferida.

Roysman Rakmil'Aronovith - P. 28.149-43
- Permanência. - Deferida.

Regine Friedmann - P. 26.901-43 - Per-
manência. - Deferida.

Richard Strauss - P. 26.631-43 - Perma-
nência. - Deferida.

Rosa Forziati - P. 26.821-13 - Perma-
nência. -- Deferida.

Robert Leclere - P. 26.424-43 - Perina-
nência: -- Deferida. -

Rute Kaeth Wally Schoenermark- Sternfeld
_. P. 34.734-43 - Permanência. - Defe-
rida.

Roque Calocero - P. 34.709-43 - Perma-
nência. - Deferida.

Rinkuro Suzuki - P. 26.931-43 - Per-
manência. - Deferida.

Maria Ellmer - P. 23.698-43 - Perma-
nência. - Deferida..'

Saul Kurbert - P. 27:551-43.
Sendel Crimer - P. 38.374-43. •
Tomás Loffuta -- P. 24.324-43.
Morüchi Minami -- P. 25.504-43. •
William Harkness Schofield e Helen Mary

Schofield o Helen Gomeis Sehofields - P.
3.529-44.

Nuhim Sloeman - P. 6.222-44.
Túlio Matos Garcia - P. 5.286-44.

-Natal Marcelo Matinez	 P. 7.794-44.
Moisés Abuleac - P: 3.584-44.
Max Goldwasser - P. 29.595-43.
Tomás Tácito Margol Hohnson - P. 25.883

de 1943.
Mordka Chaim S'zyldkret - P. 27.326-43.
Shigeaki Kawasaki _ P. 25.566-43.
Werner Gohn - P. 22.537-43.
Valloire Baldassare - P. 33.611-43.
Miguel Termenbaum - P. 37.717-43.
Tosaku Jareshi	 P. 25.659-43.
Michel Etienne Cohen - P. 5.243-44.
Miguel Zacarias - P. 25.666-43.
Slavca Nicolova Velitschkova - P. 29.115

de 1043.
Sukerman Chlioma - Srulevitch - P.

28.141-43.
Martin Schmidt - P. 26.182-43.
Moisés Scheinkman - P. 27.140-43.
Mozes Libermen - P. 25.199-43.
Olinto Penetta - P. 37.731-43.
Muriel Speeeling - P. 26.905-43.
Miguel Isidoro Gonçalves - P. 22.162-43.
Maria Del Carmen Da.sca - P. 27..894-43.
Miguel Abend - P. 27.93443.
Vilif Sinder - P. 24.596-43.
Srul Elm,ec - P. 30.732-43.
Werner Ernnst. Meckienburg - Po 29.585

de 1943.
Walter Daniel Witholt - P. 38.336-43.
Schapse Kraemer - P. 30.793-43.
Teresa Posolim - P. -34.737-43.
Tomás Gomes de Almeida - P. 25.470-43.
Maria Tomás Cerro Porearo - P. 24.859

de 1943.
Szepsel Radoszinski - P. 27.952-43,
Szolim Gurowski - P. 26.921-43.
Max Schubert - P. 34.529-43.
Jaitiro Hidehira - P. 25.663-43.
Solon lanckel - P. 25.560-43.
Thereze Mano Goodie Pral - P. 26.060

de 1943.
Seikiti Eukuda - P. 25.570-43.
Paul Wolfgang Seifert - P. 26.904-43.
M'Idrid Vau Scherp.enberg - P. 33.615 de

1943.
Simha Galpelan - P. 27.139-43.
Severo Seria Galvarro - P. 26.174-43.
Sloima Eaerma,n - P. 27.642-43.
Oscar Dória - P. 30.388-43.
Isabel Wilmont - P. 26.593-43.
Juan Liame - P. 7..163-44.
Demétrio Nimira - P. 25.908-43. •
Robert de Balabane - P. 29.102-13.
Manuel Garcia Esteruz - P. 36.870-43.
Ricardo Tenca - P. 29.090-43.
Remiria Rodrigues da Silva - P. 6.758-44.
Viktor Leinz - P. 2.383-41.
Júlio Pruizae - P. 26.603-13.
Ambrósio Pedro Chieen - P. 26.191-43.

. Isaac Bunichny - P. 26.006-43.
Herculano Almeida Matos - P. 26.356 de

1943.
Horto Pedro Gutierrez - P. 26.434-13.
Ounther Hubert August Scholz - P. 23.749

de 1943.
Ethel, May Lovett - P. 27.071-43.
Abílio Diniz Marna - P. 26.894-43.
Elizabeth Paula Frank - P. 36.873-43.
Maurizio de Vita - P. 25.489-43.
Aurélio Rodriguez Galan - P. 36.90a-13.

Coas:nela Loureiro Campos - P. 31..224-43.
Bernice Fredericke Toncey - P. 36.962

de 1943.-
Morde.° Ludmer - P. 26.398-43.
Viktor Tornip - P. 27.074-43 - Perma-

nência. - Deferida.
Salvador Garcia - P. 15.431-43 - Retifi-

cação de assentamentos.	 Indeferido.

Juan 13-arreda e Georgina Esteve de Barreda
- P. 5.514-44. - Permanência. - Regis-
tre-se corno permanente.

Lou:s Georgee Spies - P. 34.24244 - Re-
tificação de nome. - Deferido.

Marcos Schoichet - P. 27.354-43 - Per-
manência. - Deferida.

Manuel de Castro - P. 34.74843	 Per-.
manênc:a. - Deferido. •

Manuel Domingue9: Alonso - P. 22.558-43
- Permanência. - Deferida.

.Marcos Waisros - P. 26.908-43 - Perma-
nência.. - Deferida.

Basia Steinberg - P. 37.808-44 - Prorro-
gação de permanência. - Concedida por 6
meses.	 ._•

Abram C-oifinan - P. 27.918-13 - Perma-
nência. - Deferida.

Giulo Porcaro - P. 34.738-43 - Perma-
nência. - Deferida.

Edith Rubert	 P. 31.824-43 - Permanên-
cia. - Deferida.

Ernesto Multei- - P. 33.508-43 - Perma-
nência. - Deferida.

Fritz Galland - P. 26.191-13 - Permanên-
cia. - Deferida.

Fritz Ernest Ludwig - P. 25.876-43
Permanência. - Deferida.

Gerardus Maria Wi:helms Bon -. P. ...
25.492-43 - Permanência. - Deferida.

Emílio Gomez Cao - P. 26.123-43 - Per-
manência. - Deferida.	 •

Duskant Szloma	 P..27.147-43 - Perma-
nência. - Deferida.

Fernando do Silva Barros - P. 30,330-43
- Permanência. - Deferida.

Abram Lerner - P. 26.163-43 -PermanAn-
cia. - Deferida.

Arnaldo Pereira - P. 25.372-43 - Perma-
nênca. - Deferida.

Gregório Barrio Vilabriga - P. 37.806-44
- Permanência. - Prorrogada por 6 meses.

David Drukier Yanowsky - P. 35.237-44
- Permanência. _ Deferida.

Georges Sterblitc.h - P. 37.500-44 - Per-.
manência - Concedida a título precário.

Eva Cou•rant - P. 28.102-44 ,- Retificação
de nome. -- Deferido.

Emílio Sirkin - P. 30.949-43 - Permanên-
cia. - Deferida.

José Alvaro Perez IgN .. sias - P. 22.254-41
- Permanência. - Concedida a titulo precá-
rio.

Werner Stefan Schweitzer - P. 35.102-44
- Permanência. - Deferida.

José Batista de Agu:ar - P. 21.131-14 -
Readmissão. - Arquive-se.

Maria da Glória Batista - P. 28.521-41 -
Regulamentação de decreto. - Arquive-s,?.

Benedito Irineo Ribeiro - P. 35.011-11 --
Montepio. - Arquive-se.

Henriqueta Moreira - P. 36 t;18-4-5
Consulta. - Arquive-se.

João Batista da Gama Filho - P . 37.902-1
- Cance'amento de falta. - Arquive-se.

Zeit fleeiser Silveira - P. 39.192-.45 - 1)'--
tersa do pngaineoto de Laxa. - •iqu,ve-se.

Alvaro seiva - 1'. 21.751-44 - 1cenra v-
ra fliiK!ionarnento da Comissão	 Popular de
Orienraeão e Defesa. - Indeferido.

Arnado Cfmein -- P. 2 .3.705-13 - SolueEio
de ',recesso	 -- Ar juive_se.

Aquilino AntOrilo .1Ives - P. 33.38t1-45 --
Sugestões sare ,-asani e nto e reg ,.dro
Arquive-se.



Alberto Reis - . P. 8.521-44	 Reclainação.
..-- Arquive-se..

Már:o cio Silva Bastos - P. 5.528-44	 Re-
consideração de graça. - Arquive-se.
Celso Marque.s de- Almeida e-- P. 25.35314 -
Reconsideração de graça. -- Arquive-se.

Zalmir Baree'os Pereira e outros - P.
24.055-44 - Indulto. - Arquive-se.

REQUEIgMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR GERAL ' 	 -

Vicente Saluda Cribillete - P. 29.965-41 --
Permanênc:a. e- Apresente prova dos meies de
,subs:Stência.•

Chave Ivone Grunszpan.- P. 27.259-42
Permanência. - Ind:que o lugar exato em que
se teria reali; ado -o registro do marido.

S:nnon Ac.herboim e'Rivea Acherboim e Berco
•Acherboim - P. 3.592-44 -. Permanência.
- Homologada.

'Edonard Kaufmann	 P. 37.630-44 - Per-
manência. - Ilomo'ogada.

Luiz Augusto Sampaio P. -18.852-44 -
Entrega do•documentes. - Wrija-se ao SerVi_
ço de fleg:stro de Estrangeiros onde se encon-
tram os documentos.

Luiz -Cláudio Vieira - P. 37.787-41 - In-
dulto. - Arquive-se.

Luiz 'Gonzaga Pinheiro - P. 533-41 .-- In-
dulto. - Arquive-se.

Antônio Dantas de Oliveira - P. 17.588-44
- Retificação de. nome. - Apresente original
da cert:dão de nascimento.

Severina José de Oliveira ,-- -P. 18.619-43
- Indulto. - Arquive-se.

Kfredo Guedes da Silva - P. 30.027-44 -
Pede liberdade. - Arquive-se.

Elpfdio ' Manuel -da Silveira - P. 12.246-44
- Abono familiar. - Não existindo amparo
legal para a pretensão do requerente, argui"
Ye-s0.

Antônio da SIva Gomes 	 P. 23.12144 -
Indulto.	 Arquive-se.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

• . Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR.- MINISTRO
Em Portaria da 6 do _fevereiro corrente foi designado Jorge d'EseragnoIle Taunay,

ocupante do cargo da classe "J", da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do mi-
nistério das Relações -Expriores, para exercer a função de Chefe do Arquivo Histórico, do
Serviço de Documentaçao, do Departamento de Administração, da respectiva Secretaria de
Estado.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA É COMÉRCIO
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MINISTÉRIO DA MARINHA

REQUERJMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NifOlt DIRETOR DE DIVISÃO

Hisasbi Suzuki - P. 25.807-44 	 Retifi-
cação de assentamentos. 	 Apresentem o pas-
saporte com mie ingressoir no país. 	 •-

Dorothea Hertha. Kraner	 36.763-4.1
Retificação de nome. - Apéesente certidão
de casamento.

Jack Suclailia - P. 16.439-43 - Retificação
de assentamento. - Apresente o passaporte
com que =ressoo no país.

Manuel Frantli:er Alva,: - Pr. 37.34014
- Retificação de assentamentos. - Aprean-
te o passaporte com que ingressou no país.

Dan:el Augusto - P. 37.027-44 - Retifi-
cação de nome. - Apresente . passaporte Ou
certidão de desembarque.
• Maria cie Londes Magano - P. 38.772-44
- Retifireeão de nome. 	 Apresente o pas-
saporte com que ingressou no-país.

Juane, Chaves 37623-44 - Retificação
de nome, - Apresente passaporte ou certidão
de desembartme.

Grimanesa Chaves - P. 37.703-41 - Re t i-
ficneão de nome. Apresente o PrissaOorté
com que ingressou 110 país, ou certidão de de-
semlarque.

Antônio Marques Lameiras - P. 39.05l-
- Retificação de assentamentos. - Apresente
passaporte ou cert . cião de desembarque. •

Saede Raffoul Saneie - I'. 12.966-43 - Re_
tificação de ass .entarnervto. Aprese.nle o
passaporte com que entrbo no •país, bem como
o de seu marido.

Armanda Joseja haffo P. .1.903-45 -
Prorrogação de permanência, - Esclareça o
motivo do pedido e apresente prova -do visto

•consular.

.	 Secretaria da Marinha

PETIÇÕES". DESPACHADAS PELO SENHOR
• MINISTRO

Dia 7 de fevereiro de 1945
Corbiniano de Castre - Pede seja considera-

da sua exclusão em reforma. - Indeferido.
Em 3-2-45.- •

Sebastião Pinto de Alivarenga - Pede paga-
mento devidos por um oficial. Tridefe:ide.
de vez que a legislação militar não permite que
sejam feitos descontos em vencimentos para
indenização de dívidas de caráter particular
cOn'raídas à revelia de Administração Naval.
Dirija-se, querendo, às autoridades judiciárias.
Em 2-2-45.

Departamenio de -Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 30 dojaneiro de 1945 (aditarnenb

PrecessEis despachados:
134.112 (P:81.4) (A.823.7) (D.8-2). - O

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários suscita dúvida eôbre a -filiação as
instituições de seguro social, dos empregados
cia firma Coimbra Pimentel & Cia. Ltda. es-
tabelecida co] Garça; Estado de São Paulo. A
ernprêsa em . causa dedica r-se à revenda de ar-
tigos em geral para automóveis, mantendo
uma oficina onde trabalham três mecânicos,
que atualmente contribuem para o Enstitute
Aposentadoria e , Pensões-dos Empregados em
Transportes e Cargas. O empregador, cuja au-
diência foi solicitada, informa que as suas ati-
vidades são exercidas em conjunto, trabalhan-
do a oficina exclusivamente com- material for-
necido pela parte comercial, não havendo ne-
nhuma ligação diretamente com o Público.
Acrescenta o informante que os mecânicos só
dirigem ocasionalmente, em . experiência, es
veículos consertados. Isto • pôsto. somos pela
aprovação do parecer da Comissão Especial
que, nos têrmos do Decreto-lei n. o 627, de
1938, com a redação do Decreto-lei n. o 1.067,
de 1939. considera os empregados de Coindira
Pimenta, &_ Cia. Ltda., inclusive os mecâni-
cos, porque- não fazem da profissão cio tecto-
nata meio de vida, segurados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários. - J. Leonel de Rezende- Neto. As=
sistente Técnico. - Aprovo. Alexandre MO.-

condes Filho.
N. o 108.300 - (P.81.4) (A.823.7) (D.8-2)

- O. Insta-Cio de Aposentadoria e Pensões dos

Paulo Alberto Pertinho da Silva =Pede ma-
trícula na Escola Naval. - Indeferido.. Em
2-9-45.

Clemitdes T. de 'S:queira - Solicita permis-
são, para mediante indenização, se utilizar do
A. M. I. C. para fundir peças de aço. -- COM.
pareça à Secretaria da' Marinha.

Menino Cláudio Barbosa - Solicita sua pro-
moção ao, põsto de Capi:ão Tenente, de iieôrdo
com art. 132

'
 do Estatuto dos Militares. -

Nada há que deferir. O requerente foi refor-
mado pelo art. 177. da Constituição em face
das acusações que lhe foram feitas. - Era
2-2-45.

Pedro Tavares de. Sousa Pede reitegração
no cargo que ocupaiva. - Compareça à Seere-
aria da Marinha.

Indtistriários suscita dúvida sôbre a filiação
às instituições de seguro social, dos empir ga-
/dos da emprêsa de J Foquem, estabelecida ema
Campos, Estado do Rio de Janeiro. Q empre-
gador mantém uma fábrica de calçados e pos-
sue unia casa comercial corri filial, negocum-
do não só com os pródutos que fabrica, como
também com os de procedência extranha ao
seu estabelecimento. A Comissão Espeeial,
após a audiência do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários, assinala que
- a duplicidade de negócio, inclusive com a
Venda de artigos de sua fabricação com outros
da mesma natureza: fabricados por terceiros,
está perfeitamente caracterizada. - Isto pôs-
to, somos pela aprovação do parecer da Co-
missão Especial que aconselha a filiação dos
empregados da fábrica ao Instituto de TIpo-
sentadoria e Pensões dos lndustriários e 03

da loja e filial ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários. -. J. Leonel de
Rezende Neta. Assistente Técnico. - Aprovo.
Alexandre Narcondes Filho.

MTIC 27.958-40 (P.99.3(21) • (A.823.7).
(D.8-2). - °A Irmandade do Santa Casa do
Misericórdia de Santds solicita, pela segunda
vez, reconsideração do ato ministerial que ino
negou isenção do pagamento de contribeicões
devidas ad instituto de Aposentadoria e l'en-
5505 dos Comerciários. A matéria, como se vê,
já foi decidida, não comportando mais dis-
cussões, de vez que a suplicante deixou de
apresentar novas razões que jiudifiquem a
objetivação de suas pretensões. Sucede: en-
tretanto, que a instituição de caridade em lide,
exora amparo e proteção, -invocando o despa-
cho de -V, Excia. exarado no caso- da Casa do
Misericórdia de Aparecida, conforme publica-
ção DO Diário Oficial de 15 de agiste do cor-
rente ano.. Sõbre o assunto manifestou-ee o
Serviço Jurídico do Instituto dos C:Comerciá-
rios, através de seu _Procurador Dr. Albino
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Pereira da Rosa, cujo parecer bem fundamen- portes e Cargas. 1. Leonel de Rezende Neto.
tato revela que — "tal decisão não tem apli- Assistente Técnico. — Aproa». Alexandre
cação, na espécie, eis que ela se fundamenta Marcondes Filho.
na Exposição de Motivos n. o 101, segundo a N. 0 132.774 (P.81.4) (A.823.7) (D.8-2).
qual cabe a relevaçao de debito anterior a — O Instituto de Apinentadoria e Pensões dos
agesto de 1938, quando a instituição esteja Industriados suscita dúvida sare a filiaçáo
quites coai o Instituto, no período após essa
data. No caso concreto, trata-se: o) de rele-
vação. em grande parte, de contribuições pos-
teriores a agesto de 1938; b) de instituição que
se encontra, conseqüêntemente, em atroz°,
quanto ao pagamento de contribuições poste-
notes àquela data. Ademais, as contribuições,
cuja cobrança motivaram o presente processo,
são devidas por forca do art. 7. 0 do Decreto-
lei n. o 65, de 1937, e na alínea ciclo art. 76
do Regulamento vigente". Estamos de inteiro
acOrdo com os "fundamentos e conclusões do
parecer citado, ressalvado apenas à requeren-
te o direito de pleitear isenção . do pagamento
das contribuições anteriores a agõsto de 1938,
desde que satisfaça, na forma da Exposição de
Motivos Sem-101, de .1939, as seguintes con-
dições: 1 — inexistência de fins lucrativo s : 2
— precariedade financeira; 3 — pagamento de
contribuições posteriores à vigência do aiere-
to-lei n. o 672, de 18 de ageato de 1938. Nes-
sas condições, sugerimos se transmita a pre-
sente informação, cabendo, em seguida, o ar-
quivamento do processo; J. Leonel de Rezende
Neto. Assistente Técnico. — Aprovo. Alexan-
dre Marcondes Filho. 	 •

pela aprovaçao de seu- parecer, que considera
os empregados da tipografia, inclusive o v
jante, segurados obri gatórios do Institutos de
Aposentadoria e Pensões dos Industroados,
devendo os que traladham na papelaria e' na
farmácia contribuir para o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários --- J.
Leonel de Recrute Neto. Assistente Técnico.
AP rovo. — Alexandre Marcondes Filho.

N. o 2.38.821 (P.99.1) (A.823.97) (D.8-2).
— Cícero Ribeiro de Alencar solicita dispen-
sa de contribuir para o Instituto de Aposeeta-
doria e Pensões dos Empregados em Transaor-
tes e Cargas. A solicitação do 'missivista não
pode ser deferida porque lhe falta o neces-
aário amparo legal. O seguro social O, crave
nós, abeigat orlo e essa obrigatoriedade decor-
re de peoceito legal que, vincula a supliielate
a um dos institutos de Aposentadoria e Pen-
sões. acasos condições, somos pelo indelad-
mento do pedido. J. Leonel de flez.ende Oato.
Assistente Técnico. — Aprovo. — Alexandre
Ma; .e.aub.7s Filho.

N.° 156.770 (P.81-5) (A.823).7 (D.8-2)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos . suscita dúvida sõbre a filiação às
instituições de seguro social, do seinpregados
e trabalhadores marítimos do serviço Especial
de Saúde Pública, em Santarém Estado do
Pará. A Comissão Especial, analizando es in-
fermações constantes do processo, assim opi-
na: "O art.- ?..° do Decreto-lei n. o 627,
18-8-38 estabelece que são associados obeirt-
todos do Instituto de Aposentadoria e Piei-
sk7,es dos Marítimos: a) os Capitães. oficias,
marinheiros e demais pessoas, sem distinção
de sexo ou categoria, que trabalhem. mediante
vencimentos ou salários. a bordo de navios e
embarcações arrolados, registrado, ou inscritos
no País, nos serviços de navegação maritima,
fluvial, lacustre, de portos e canais, a cargo
da União, dos Estados, dos Municípios e de
particuiares nacionais ou estabelecidos no
País. Pelo disposto no artiau acima transcri-
to, verificamos que a União, o Estado ou Mu-
nicípio estão obrigados a contribuir para o

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
rítimos pelos tripulantes de suas embarcações
ou navios. Em face do exposto, é a Comissão
de parecer que os empregados cuja dúvida se
examina, são associados do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos, devendo,
em conseqüência, ser feito o necessário expe-
diente, junto ao Sr. Ministro da Educação e
Saúde, no sentido de ser regularizada a situa-
ção dos tripulantes das embarcações a car-
go do Serviço Especial de Saúde Pública, em
Santarém. Estado do Pará". Isto Oslo somos
pela aprovação do parecer da Comissão Es-
pecial. — J. Leonel de Resende Neto, Assisten-
te Técnico. — Aprovo Alexantlre Marcondes

N.° 162.884 (P.81.4) (A.823.7) (D_8-2)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários levanta dúvida sõbre a filiação
às instituições de seguro social, dos emprega-
dos do escritório central da firma Luís E.
Schmida & Cia., que explora o comercie de
couros, peles, chifres, lãs, etc., e b:nu assim
um cortume, em Santa Crez, Estado do Rio
Grande do Sul. Os empregados da 'parte in-
dustrial conrtibuem para o Institnto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriados a os da
parle mercantil para o Instituto de Aposenta-
ooria e Pensões dos Comerciários. O litígio
se prende, pois, à filiação de dois empregados
do escritório central, de vez que o pessoal mais
numeroso é o que contribue para o instituto
suscitante dá dúvida. O Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários, na au-
diência ' que lhe foi concedida, reconhece que
— é legitima a pretensão do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriaricia, tendo
em vista o disposto no artigo 11. parágrafo
único, alínea a, do Decreto-lei 11.0 627. na re-
dação que lhe foi dada pelo Decreto-lei núme-
ro 1.067. — Isto pêsto, somos pela aprovação-
do parecer da Comissão Especial, duo. ',mude-
ra os empregados do escritório segurados do
Instituto de Aposentadoria e PellSÕe3 das In-
crustriários. — 1. Leonel de Resende Neto, As-
sistente Técnico. Aprovo, Alexandre Maecon-
eles Filho.

N.° ?08.338 (P. 81.2) (A. 823.7) (D.8-.2)
— O Instituto de Aposentadoria-e Pensões doa
comerciários suscita dúvida sobre a Doação às
de seu parecer, que considera José Manuel
lama Coelho. empregado da Emprêsa Auto-
móveis Santa Luzia Limitada, estabelecida
nesea Capital. A Comissão Especial, após ana-
lizar os e:ementos trazidos aos autos, acres-
centa que "na espécie, é evidente que o aasa-
tarjado não exerce a profissão de motorista,
sendo a direção ocasional de veículos sonpies
conseqüência da atividade de vendedor de au-
tomóveis." Isto pasto, somos pela aproa ação
de seu parecer, que considera Jose Manuel
Lama Coelho segurado obrigatório do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.
— J. Leonel de Resende Neto, Assistente lá-
cnico. Aprovo, Alexandre Mareantes Filho.

N.o 211.266 (P.81.2) (A.823.7) fr).8-2)
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Comerciários suscita dúvida sabre a filiação às
instituições de sigtiro social, dos empregihios
da firma Casa Bratac Ltda., sediada nesta Ca-
pital. Dos elementos existentes nos autos apu-:
ra-se que a firma em causa, ora em liqu .1a-
ç5o, explorava o comércio de ' representação e
consignação, importação de Maquinaria e ex-
portação de mica, cristal ,de rocha e charutos.
No departamento de Governador a leolaties,
Estado de Minas, exercitava a atividade de ex-
travão e beneficiamento de mica. Nessas con-
dições, somos pela aprovação do parecer da
(.omissão Especial que, em foce das atividades
iisfintas exercitadas pela Casa Bratac Ltda.,
nos tèrmos do art. 2.0. nciso IV do regula-
mento aprovado pelo Decreto n.° - 5.193. de
1910.. e do artigo 7.0, aliinea b do Decreto-lei
o,° 627, de 1940. opino pela filiação dos em-
i . regados da sinão comercial ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários e
os trabalhadores do serviço de extração de
mica ao Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes e Cargas. —

às instituições de seguro social, dos emprega-
dos da emprésa de Pantaleão Rinaldi .& Cia.,
e estabelecido nesta Capital. A Comissão Es-
pecial, analisando as informações nos autos
prestadas, observa que a emprèsa tern como
atividade de comércio de importação e expor-
tação de frutas, possuindo plantações proodas
e adquirindo frutas do país, que beneficia cm
paeking-houses, presentemente paralizados, e
situados em Paciência e Nova Iguassú. Isto
pós:to, somos pela aprovação de seu parecer
que, em face de decisões proferidas em casos
análogos, considera os empregados em lide se-
gurados do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões. dos Comerciários, excetuados os que tra-
balhem nas packing --houses, que o são do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Enovie-
gados em Transportes e Cargas. J. Levou! de
Rezende Neto. Assistente Técnico. Aprovo. —
Alexandre Marcondes

N. o 151.157 P.81.4) (A.823.7) (D.6-2).
— Q Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados suscita dúvida sare a filiaçáo
as instituições de seguro social, dos emprega-
dos da firma Irilermando Cardoso, estabeleci-
do em Araguara Estado de Minas Gerais. A

N.° 162.390 (P.81.2) (A.823.7) (D.8-2). firma em cansa -explora o .negócio de apeta-
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões ria e tipografia, mantendo, no mesmo arredio,
dos Comerciários suscita dúvida sAbre a filia- uma farmácia:. Sucede, entretanto, que deis de
ção às instituições de seguro social, dos em- seus empregados, o guarda-livros e o caixa.
pregados da firma A. Almeida S: Cia. Ltda., prestam serviços indistintamente a todas as
estabelecido com negócio de inateriais de coas- Se(.: ÕeS, existindo ainda "um viajante, vendedor
trução, dispondo ainda de uma oficina cm de artigos de tipo 4grafa. A Comissão Especial.
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. Essa analizando as infdrinações nos autos presta-
oficina, que atualmente não está funcionando, das , assinala que "a existência dêsse capte-
destinava-se à reparação de esquadrias. por- Pado viajante, deriota que a atividade Mus-
tas e objetos em geral vendidos pela firma , lidai é autónoma". Nessas condições, somos
segundo informa o Instituto de Aposentadotia
e Pensões dos Ind'usfriários. Isto posto. somos
pela aprovação do parecer da Comissão tope-
cial, mie considera comercial a atividade da
emprOsa, em lide, razão pela qual seus eoame-
gados são segurados do Instituto de Aposenia-
doria e Pensões dos Comerciários, excetuados
os condutores de veículos que, se houver, se-
rão do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes e Cargas. —
J. Leonel de Rezende Neto. Assistente Técnico.
— Aprovo. Alexandre Marcondes Filha.

N.° 151.151 (P.81.4) (A.823.7) (11)8-2).
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados suscita dúvida quanto à finaeão
às instituições de seguro , social, dos enque-
gados da firma Moisés Aron Trompelcr . cuia
atividade descreve como de fabrico de iuvaa,
bolsas e demais artigos de couro, mamando
lojas para a venda dc seus produtos, em afio
Paulo. O Instituto de Aposentadoria e Ptinsis
dos, Comerciários confirma as alegações do
instituto suscitante da dúvida, assinalando
mais que a venda de produtos de fabricoção
estranha é recente e em pequena escala. ats-
sas condições, somos pela aprovação do pare--
cer da Comissão Especial, que considera in-
dustrial a atividade do empregador em causa,
razão pela qual devem seus empregados, con-
tribuir para .o Instituto de Aposentadoria e
Pensões doa) Industriados. J. - Leonel. de lie-
zende Neto. Assistente Técnico. —	 :ido.
Alexandre Marcondes Filho. •

N.° 151-071- (P.81.2) (A.823.7) (D.8-2).
— O Instituto da Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários suscita dúvida sobre a filiação
às instituições de seguro social, da emoresa
de Arnaldo Ketzera estabelecido daí Campo
Grande, Est. de Mato Grosso. O empregador em
causa mantém uma Emprêsa Funerária,, did-
gindo, • na qualidade de motorista profissional.
um carro fúnebre. Nessas condições, w.,MOS
pela aprovação do parecer da Comissão :Espe-
cial que considera a firma de Arnaldo Kftzer
subordinada ao regime do Instituto de Aposen-
tacharia e Pensões dos Empregados em Trans-



StibãcIo elOoae) i,ev
	

DIÁRIO OFICIAL; '(Se'ção'l)	 Fevereiro de	 29.

J. Leonel de Resende -Neto, Assistente Téeni-,co. Aprovo: Alexandre Marcondes Filho.
N.° 217.542 (P.81.2) (A. 823.7) (.1a.8-2)

- O Instituto ecle Aposentadoria e Pensões dos
Comerciárioa suscita dúvida sôbre a filiação
às instituições d'e seguro social, de Valdemiro

•Angerami e Avelino João da Silva, emprega-
dos da General Eletrie S.A., estabelecida
nesta C'apital. Os empregados em foco exer-
cem funções de instaladores de aparelhos de
rádio e da refrigeração, conduzindo, na qua-
lidade de motoristas • profissionais, veículos.
onde são transportados os artigos vendidos e
instrumentos necessários ao serviço que exe-
cutam. O Instituto de Aposentadoria o Pen-
sões dos Empregados em Transportes e Car-
gas confirma a informação do Instituto de Apo-
eentadoria. e Pensões doa. Comerciários. Nes-
sas condições; somos pela aprovação do pa-
recer da Comissão Especial que, conforme se
tem decidido em casos análogos, aconselha a
filiação cia seus empregados ao Instituto de

-Aposentadoria. e Pensões dos Comerciários. -
J. Leonel de Resende 'veto,. Assistente Técnico.
- Aprolvo.	 Alexandre Marcondes

(`) MTIC 10.313-40 (P.81.2) (A. 823.7)
.(D.8-2) - Instituto . ele Aposentadoria e lpn-
sões dos Comerciários, solicitando seja dui-
mida a dúvida suscitada sare a filiação às:
instituições de previdência social„ des. -empre-
gados da S.A. Beneficiadora Entreposto do
Leite, de Pôrto Alegre, Estada do Rio Grande
do Sul. - Parecer da Comissão Especm.
Trata o presente processo da áituaçã.o, peran-
te às instituições de previdência social, dos
empregados da S.A. 13eneficiadora do Leite.
com sede em Pôrto Alegre, Estado do II:e Guin-
de do Sul. Das informações de fls. 10, 14 e,
17, do presente processo, e de fls. 3 - e • 4 do
processo- GM-11.314-42, em apenso, verifica-se.
que as atividades da emprêsa censisteni no be-
neficiamento ou higienização de leite, que é
comprado aos produtores e distribuído ao co-
mércio, depois de pasteurizado, filtrado e acon-
dicionado. Verifica-se. ainda, dêste processo
e dos apensos que, ao lado_ da emprêsa acima
referida, existe a Sociedade Lacticínios Sul
Brasil Ltda., cuja atividade consiste na fabri-
cação de manteiga, queijo e outros derivadas
do leite. Quanto a essa última, dúvida não
paira que a sua atividade é nitidamente in-
dustrial. cabendo, assim, ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriários a fi-
liação de todos o.s 'seus empregados. No to--
cante à conceituação da atividade da primei-
ra emprêsa, entretanto, divergem os Instittu-
tos interessados. O Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos In.dustriarios entende • que
essa atividade consiste precipuamente no be•-
neficiamento do leite, 'estando, assim, com-
preendida no seu regime. ex-vi do disposto
art. 9.°, alinea a. XVIII, do Decreto-lei núme-
ro 027, de 18-8-1938. Para o Instituto de
Aposentadoria e - Pensões dos Comerciários, o
processo de beneficiamento ou- higienização do
leite, destinado que é a extirpá-la de quaisquer
impurezas ou males transmissíveis. não de
natureza industrial, e, sim, comercial. Para
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos -
Empregados em Transportes . e Cargas, a em-
presa apresenta-ao como um entreposto, ou
seja, "o depósito destinado a receber por de-
terminado tempo mercadorias comerciais, do=
lado com instalações, e aparelhamento est,e-
Ciar . Analisando-se, todavia, as - operações
praticadas péla emprêsa, tal como as descreve
o próprio Instituto de Aposentadoria. e Pea-
sões dos Empregados em Transportes e Car-
gas. chega-se à conclusão segura de -que- as
mesmas não cabem na definição de -entreposto.
pois a emprêsa não se limita Cinicamente a re-
ceber leite de terceiro e a guardá-lo. O que a
emprêsa pratica, na realidade. não é. uma sim-
ples interposição, mae a. compra do leite para
o fim de pasteurizá-lo e acondiciona-lo, me-
diante os processos Próprios, e revendê-lo. as-
sim beneficiado, ao comércio. Resta indagar

(*) Reproduzido por ter saído com incorre-
es.

:se a atividade - de pasteurização do leite é, ou
não, uma atividade compreendida no regime do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários, ex-vi do disposto no art. SP, al.. a,
XVIII, do Decreto-lei n.o 627, de • 18-8-1a38. A
.resposta afirmativa é-nos dada no parecer
'desta ' Comissão, aprovado pelo Sr. Ministco
. do Trabalho (Processa MTIC-2.958-39, Diário
Oficial de 21-10-1939), in verbis: "Como ex-
põe, a.própria consulente, todo o leite que ad-
quire • é submetido ao processo de pasteuriza-
ção e homogeneização,- após o que é en'.reeue
ao consuma. A atividade da consulonte
São Paulo não .se resume, pois, na simples

, compra e venda do leite. Ao contrária. Na
operação de pastenriz .ação é que se manifesta
o característico distintivo dessa atividade. A
situação da. consuleute não se assemelha, eom
efeito, • à dos revendedores do seu produto, os
quais, êstes sim, se limitam a receber o leite
por ela beneficiado e a entregá-lo à freguesia.
Falando em - leite, beneficiado - estamos de-
finindo justamente a natureza da atividade da
consulente -em São Paulo que é o beneficias-
nlento do leite.-.Não se pode negar, com efei-
to não o negará também a consulente, que a
pasteurização homogeneização do leite é uma
operação de beneficiamento. O que a coa.-
sulente . mantém em São Paulo é, pois, urna
verdadeira usina de beneficiamento de leite,
com todos os seus acessórios. .Assim posta a
matéria, não difere a situação da consettente na
de outros estabelecimentos industriais.. A fá-
brica de tecidos, por exempto, também adqui-
re o fio para vendê-lo teansformado em teci-
do. Tenda a lei definido o beneficiamento em
gerai como urna operação industrial de +rens-
formação, é de se argumentar, "routatis reu-
Landis", que- a . .consulente também compra o
leite para vendê-lo transformatio„ através do
processo de beneficiamento que lhe impõe".
Pelo exposto a Comissão é de parecer que
tanto os empregados da S.A. Beneficiacinra do
Leite, como da Sociedade Laticínios Sul Bra-
sil Ltda. são. associados obrigatórios do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos. Inelus-
triáriOs excetuados -os condutores de veículos.
que o são do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados em Transportes e Car-
gas. - Aprovo: Alexandre Marcondes

Departamento Nacional
de, Imigração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro- de 1945 	 •

Processos despachados:
DNI. 1.587-15 - Antônio. Abrahão Tebet.

- Certifique-se o que constar.
DNI 1.5,88-45 - Joaquim Pinto d'Azevedo.

- Certifique-se o que constar.
DNI 1,589-45 - Maria da Conceição Men-

des Cabral. - Certifique :se o que constar.
"DM 1.590-45 - Mairia José Rodrigues. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 1.591-45 - Manoel Delgado Mar:a.

- Certifique-se o- que constar.
DNI. 1.592-45 - Manoel Augusto da Cunha

- Certifique-se o que constar.
DNI. 1.661-45 - Abrahim Eid Mansour.

- Certifique-se o que constar._
DNI. 1.665-45 - Amanda Kull. -

fique-se o que constar.
DNI.. 1.666-45 - Delfina da Silva MaWns.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 1.667-45 - Dolores Busto Alabarce.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 1.568-45._ - Isabel Linares Corso. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 1.669-45 - Joaquim Antônio Perei-

ra. - Certifique-se o que constar.
DM. 1.670-45 - José Ferreira Pinto. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 1.671-45 - João Gomes. - Certifi-

que-se o que te:instar.
DM. 1.673-45,- José Ramão Vaques Ca-

renega,'	 Certifique-se a Mie cons tar .	 -

DNI. 1.671-45	 Karan Eid Mansaur. --
Certifique-se o que constar.

DNI. 1.075-45 - Maria Augusta. - :.*er-
tifique-se o que constar.	 •

DNI. 1.676-45 - Manuel Moreira (Mero.
- Certifique-se o que constar.

DM. 1.677-45	 Maria José da Silva Mon-
teiro. - Certifique-se o que constar.

DNI. 1.678-45 - Mondei_ Libman. - Certi-
fique-se o que. constar.'

DNI. 1.679-45 - Olívia Joaquina
Dantas. -• Certifique-se o que constar.	 ..

,DNI..1.680-45 - Siegfried Spira. - ,Certie
fique-se o que constar.

•

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Divisão da. Registra de Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 '-de janeiro de 1315

Documentos deferidos;
CONTRATOS

N.° 23.283-43 - Azevedo & Latta,ri, Ltda.,
N.° 6.959-41 - Delio & Theofilo Ltda.
N.o 25.429-14 - Tavares, Sa.ntes & Silva, Li-mitada,
N.° 28.143-44 - SOUZ:i, Luz & Cke. Ltda.
N.° 28.140-41 - Machado, Ferreira & Rastos

Limitada.	 e
N. 0 28.850-e 11 .- 	 &- Soares Ltda.

' N.° 589-4.5 -José Kelnian & Filho.
.N.0 612-45 - José Sias SE Lema.
N.o 671-45 - Mandes & Casais.
N.° 696-45 - Re p resentações Parva Ltda,
NP 708-45 - Batista, Almeida & Cia.
N.° 751 - 45 -.Alexandrino Pereira &

N.° 758-15	 Aurelio Gonçalves Sz Cia. Ltda.
ALTERAÇÕES

N. 28.360-44 - Sociedade Manufatora e Co-
mercial Ltda,

N.° 28.760-11 - Indústria do-Livro Ltda.
N.o 47-45 - Heitor Coupé & Cia.
N. o 275-45 - Irmãos Bechara para Irmãos

Bechara Limitada.
N.° 311-45 - F. Romeiro & Cia. Ltda.
N.° 315-45 - imobiliária Lídice I.tda,
N.o 931-45 -L, Sineõee & Cia. Ltda.
N.o 781-45 -.Sociedade Agrícola Comercial

Industrial 'Limitada.
DISTamos

N.° 33-44 - J. Rodrigues & Fontes.
N. 29.032-44 -a. Panificação e Confeitaria

Plus Ultra Ltda.
COMPANHIAS

N.° 1.166-45 - W. 51. Jack:so .n, Inc.
N.o 1.180-15 - Conetrutora A. J. Brito S. A.
N.° 1.200-45 - Comércio de Tecidos R.

Monteiro S. A.
N.o -1.209-45 - McCann Erickson Corpora-

tion of Brazil.
INDIVIDUAIS

2,859-44 -
N.o 7.467-44

Valente.
N.o 11.495-44
N.° 28.685-44
NP 28.789-44

tenda.
N.° 517-45 - José Maria.
N.o 559-45 - Oldernar Teixeira de Carvalho
N.° 587-45 -Jasé Diniz Coutinha Junior.
N.° 703-45 - José Joaquim Corrêa.
N.° 705-45 -J. Aureliano de França.
NP 721-45 - José. de Araújo Faria.
N.° 733-45 - Jorge Drummond.
N.° 753-45 - Antonio Bichara,

FIRMAS SOCIAIS
N.o 23.430-11 - Tavares, Santos & Silva,
NP 27.644-41 - Fábrica de Bebidas Ro-

chedo,.
N.° 28.150-11 e-- Machado, Ferreira & Bas-

tos Ltda.

Columbano de Souza Moreira.
- José Augusto de Pinheiro

- Roberto D. Alves.
- F. Dias.
- Manoel de Oliveira Qui-

•
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NP 28.831-44 - Duarte & Soares Ltda.
N.° 276-45 - lrmãos Bechnra Ltda.
N.° 590-15 - José Minai/ Fz. Filho.

613-45 - José Sias & Lema.
Np:675-45	 :‘,1:mtles & Casais.
N.° 697-45 - Representações 1ager:1 Ltda.
N.° 709-45 - Batista, Almeida & Cia.
N. o 752-15 - AlevanLirino Pereira &

N.° 73P-45 - AllreJ0	 Goinalves & C:a.
Ltda.

CANCELAMENTO
N.° 5.0 I8-13 - Albertino Fe/mandes.'
N.° 27.061-14 - Belfort	 Ltda.
N.° 29.1(M-44 - Custed-io Pinto - Arnia-

z,5111
277-15 - Irmãos Bechara.

N. o 656-15 - Salma Rosencs.
N.° 713-45 - Nelson Machado.
N.° 818-15 - !Urdias NI. Vinagre.
N.° 846-45 - Analdo Ribeiro 'Marques.
N.° 904-45 - B. R. Rand.
N.° 925-45 - José iioncalves Bastos.
N.° 926-15 - Anibal Cbaxes.
N.° 955-15 - Joaquim da Silva Ribeiro.
N.° 956-45 - Henrique L. Ferraz.
N.° 1.018-45 - Antonio Avgnsto Ricardo.
N. 0 1.083-15 - Alberjano-Torres.

ANOTAÇÕES
N.° 13.019-42 - Irmão Balk.

15.305-43 - Naim N. André.
N.° 28.250-44 - Estevão Grunfeld & Cia.

Ltda.
No 776-45 - Jaime Gomes Cruz.
No 802-45 - Antonio Oliveira 'Alves.
N.° 830-45 Irmãos Mendes . Ltda..
N.0 831-45 - L-actieinios Leão Ltda
NP 877-45 - A. Afonso..
N.° 893-45 - C. Mendes Junior.
N.o 898-45 - Leão Schmelzingucr.
N.o 919-45 - Casa Bagdá Decorações Ltda.
N.° 950-45 - Novalux Produtos Elétricos

Ltda.
N.0 981-45 - M. Santiago & Cia. Ltda.

1.025-35 - Albino Ribeiro Junior.
No 1.081-45	 Rodrigues Alves & Cia.

Ltda.
N.° 1.082-45 - Manoel Correia de Aguiar
N.° 1.133-45 - S. Stein & Cia.

GERENTES
N.° 26.034-44 - S. Stein & Cia.
N.° 27.861-44 - Teodor Huherger.
N.° 951-45 - L. S. Guimarães.

DIPLOMAS •
N.° 27.944-43 - Osvaldo do Nascimento

Costa..
N.° 29.570-44 - José Feola dos Santos.
N.° 29.571-44 - João Evangelista de Cam-

pos Ribeiro.
N.° 29.572-44 - Walter Kuenzer.
NP 29.593-44 - Euripedys Rocha. •
N.° 29.595-44 - José • Luiz de Oliveira.

• N.° 29.593-44 - José Laudo Monteiro
Piorno.

"N.o 29.597-44 - João Gualberto de Mattos.
N.° 29.598-44 - Ubaldo Peixoto.
N. o 29.000-44 - Edison Gaivão de Sá.
N.° 29.610-44 - Willibaldo Schafer.
N.° 29.613-44 - Cid. Fernando da Cosia

Baboia.

TRANSFERÊNCIA DE LIVROS

.N.° 1.134-45	 Santos Carneiro & Cia. Li-
coitada.

N.° 1.137-45 - Valpassos & Forjaz Ltda.
N.° 1.150-45 . - Perolina Monte da Silva.

'	 N.° 1.158-45 - Representações Nevada
Ltda.

DOCUMENTOS DIVERSOS
Do Gabinete do Sr. Ministro do Trabalho

remetendo o processo relativo à reclamacãe
do Sindicato dá Comércio Varejista de Gêne-
ros: Alimentícios, contra a exigência de for-

. 1LatilárioS impressos para registro de firmas
Comerciais. De acórdo com o parecer do Sr.
'Consultor Jurídico foi julgada improcedente a
reclamação. Arquive-.3e.

D0Ci.7111;14TO3 ER: EXIGÉNCIA

NTR.Vir

reeli.n.SOS

N. 0 i 5 .	 -	 et. Pe.rf n Mas Limitaria.
- Subsnt as ,la retiLeação incldsa,
cumprindo o dis:rios'o no rrt. 2 in fine do U-
cre:o n.° 3.705 d 199.

Np 1.067-45 - Joilas de Matos & Cia. Limi-
tada. Satisfnçam a exigCncia e retiUquern o
disposio na clatwi,a 3." in fine.

N.° 682-35 -	 Antunes & Alves
Limitada.

N.o 719-35 - Atuiar & Pereira.
N.° 391-i3 -	 marques: & Sousa. .
N.° 600-45 - Transportes 1001 - Cruzeiro.

N. o 2; .319-1.1 - Clovis & Carvalho Limitada.
- Satisfr;ain a rxigncia.

A LTERAÇõES :
N. 266-4 - Marques. Wiveira Gomes ' &

Va:ente. - Declarem a nacionalidade dos no-
vos sOcos.

N.° 251-45 - Laurinda & Perez. - Juntem
a P rov a d e qt-l it i-t çã o de impostos, ine'usive cer-
tidões do 9.° e .10.0-Ofícios.

N.° 159-35 - Emprêsa t.',osmopolita de Co-
mérc:o Geral Limitada. - Satisfaça a exigên-
cia.

COMPANHIAS:
1 . 105_15 _ Construtora Brandão S deie

-dado , Anonima Conbrasa. - Satisfaça as exi-
gências dos itens I» e a.o.

N.o 1.239-45	 Produtos Veterinários Apho-
tosai S. A. - Prove o alegado na petição.

N.o 1.135-45 - Fundição Luporim S. A. -
Satisfaça a exigência do item 2.0.

N.o 27.713-44 -- eia, il. S. Harizson do Bra-
sil. - Satisfaça a exigência.

N.° 3.316-41 (DNIC) - Sociedade - Anónima
Martuse ylo. - Como parecè ao Arquivo. Re-
gueira ao Registro de Comércio competent.e.

FIRMAS INDIVIDUAIS:

N.o :M.649-44 - .Toão Ferreira dos Santos.
N.° 23.791-44 - Joaquim Ferreira Nunes.
N.° 726-45 - António Ferreira Lopes.
N. o 784-45 - António Pinheiro. - Satisfaça

a exigência.

FIRMAS SOCIAIS:

N.° 207-45 - Agostinho & Ferreira Ltda.
Satisfaça a exigência.

ANOTAÇÕES:
N.° 1.032-45 - Alexandre Simulo. - Sele

devidamente a petição.
N.° 854-45 - Fábrica de Material Elétrico

e Baguelite Elma Limitada. Satisfaça a exi-
gência.

CANCELAMENTOS:
NP 954-45	 Albino de Paiva Alves.
N.o 27.433-44 - José Dahan.
N. o 169-45 - Maurício Titio.
N.o 462-45 - Raul & Martinho.	 Satisfa-

çam a exigência.

DCPLOMAS:
N.o 1.001-45 - João Fernandes de Albuquer-
que.

N.o 1.044-45 - Licínio Marinho Neves. -
Satisfaçam a exigência.

GERENTES:
N. o 1.039-45 - J. Freitas & Silva. - Satis.L

faça a exigência.

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS E
REGISTRADOS

Dia 23 de janeiro de 1945

CONTRATOS:
N.o 1.719 - Azevedo & Lattari Ltda., com-

á. Rua Rodrigo Silva n. o 6, 3.° andar, capital
posta para o fabrico de tipos de impre.4são,

social de Cr$ 10 000,00 partes iguais entre os
sócios - Nicola Lattari e Vatter Marini de Aze-
vedo, sendo o primeiro brasileiro e o segundo

italiano, ambos responsáveis, prazo de cinco
anos prorrogáveis.

N.o 1.720 - Délio & Teófilo Limitada, co-
mércio de tinturaria e lavagens gut/nicas, à
ltua S0 João Batista 11.0 30, capital social de
Cr$ 60.000,00. dos cotistas: - Vicente de Poli-
In 'recinto Cr$ 40.000.00, Dello de Araújo
Pereira Cr$ 20,0"00 brasi!eiros, pra.-o indo-
term:nado.

N.o 1.721 - 'Lixares Santos & Silva Limita-
da, para o comercio ' de botequim, nesta cidade,
com o carilal social de Cr$ 100.000.00, los só-
cios: - António Tavares Cr$ 33,000.00, Armê-
nio da SOva Santos Cr$ 33.009.00 Júlio da Sil-
va Cr$ 3-1.000,00 sendo lodos portu guêses, e
prazo indeterminado.	 •

N.° 1.722 - Sousa Luz & Cia., para o co-,
mérc:o de produtos químicos, farmacêuticos,
drogas e produtos de toucador, nesta cidade,
com o capital social de Cr$ 60.000.00, realiza-
do cai moeda corrente pelos elitistas: - Her-
nani Fernandes de Sousa er8 19.800.00. Ilermé
t.h, Sonsa Luz Cr. 19,800.00, Latira Heloisa fie
Mendenca e Sousa 9.900.00, Regina ILdena de
Sousa Pinto Cr$ 0.900.00, Lorenzo Euesta
Cr$ 600.00, és:e espanho!, e aqueles brasileiros,
prazo indeterminado.

N. 0 1.723 - Machado Ferreira & Bastos Li-
mitada, para o comércio de represen f ações, Co-
missões e conta própria, a Avenida Nilo Peça-
alia a.° 38, 2.° andar, com o capita! social de
Cr$ 60.000,00 partes iguais dos • cotistas: -
Wilson Machado Ferreira„Taime Rocha Bastos
e Milton Machado Ferreira, brasileiros, prazo
indeterminado.

N.° 1.724 - Duarte & Soares Lim:I fida, co-
mércio de liquidçis e comestíveis. a Rua José
Bonifácio n.° 813. capita! social de Cr$ 70.000.00
parte:4 iguais dos sócios cotistas: Wilton Soa-
res e Jaime de Oliveira Duarte. avele brasi-
leiro e êste português, prN--0 indeterminado.

N.o 1.725	 José Kelman & Filho, comércio
de artigos dentários. a Bua do Ouvidor núme-
ro 169, 4.0 andar, capital social de Cr$
100.000.00 dos- só( tos solidários: José Kelman
russo, Cr$ 68.000,00,- Mendel Kelman. brasi-
leiro. Cri 37.0130.00 prazo indeterminado.

N. o 1.726 ,- José - Dias Suas & Lema, co-
mérc'o de restaurante, bar e café. a Rua Sena-
dor Pompeu n.o 242, capital social de Cr$ ..
20.000.00. partes guais dos Sócios solidários:
José Sias Gonzalez e José, Lema Ramos, ambos
espanhóis, prazo indeterminado.

N.° 1.777 - Mendes & Casais, comércio de
café e bar, a Rua Bento Ribeiro rh o 82, .e ,tpi-
tal social de Cr$ 100.000.00, partes iguais dos
sócios solidários: - Joaquim Mendes e Joa-
quim de Almeida Casais, portuguêses, prazo
indeterminado.

N.° 1.728 - Representações Pajeva Limitada,
comércio de representações, comissão, c:_io-
signação, e conta própria, importação e expor-
tação., à Rua Visconde do Rio Branco n.° 52.
4° andar, capital social de Cr$ 30.040.00- dos
cotistas: - Paga.; de Sousa Carvalho, Cr$ ..
10.000,00. George de Oliveira Telies
10.000,O0 La_rulim. Cr$ 5.000,00, José
Francis" de Melo Cr$ 5.000,00 brasileiros,
prazo indeterminado.

N.o 1.729 - Batista Almeida 5: Cia., comér-
cio de tinturaria e lavanderia, à Itna Correia
Dutra n.o 66, capital social de Cr$ 3.000,00 rea-
lizado em moeda corrente, e partes iguais pelos
sócios solidários: - João Batista Correia, Joa-
quim de Almeida e Humberto Constantino da
Silva, o segundo português, e os dois outros
brasileiros, rra-ai indeterminado.

N.o 1.730 - Alexandrino Pereira & Oliveira,
comércio de botequim e bilhetes. a Pra;.a
Bandeira n.° 43, capital social de Cr$ 80.000,00
partes iguais dos sócios solidários: - Alexan-
drino Pereira, pertuguês, Gelson Gome de
Oliveira, brasileiro, prazo indeterminado.

N.o 1.731 - Aurélio Gonçalves & e • a. Li-
mitada, comércio de panificação e confeitaria,
a Rua Bambina n.o 80. capital social de .Cr$
20.0.00,00, • partes iguais dos sócios cotistas:
- Judith Cardoso Marques e -Aurélio Gonçal-
ves de Oliveira, portuguêses, prazo indetermi-
nado.
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ALTERAÇÕES:

N.° 1.732 - Sociedade Agrícola Comercial
Imiu.strial Ltda., retirada do sócio Miguel Go-
mes da Cruz. que cede transfei'e soai Coin,z;
valor total de Crf 30.080,CO 3 ao novo sócio
Antônio Daltro do Castro. Aumento do capital
sooial para Cr$ 820.000.00, dividido etc 830
cotas do Cr$ 1 .0(“),00 cada uma. assim d:strí-
'minta entro os sóc . c.:: Evarito Pa1fr0 de v1as-
tro Cr 5:::0.000.00. Antônio Daltro da CastAl
(novo SóCi0) - et3 150.000,00, Leopoldo Braga
(novo sócio) Cr$ 150. 00000, prazo indolermi-
nado - outras modificações contratunis.

N.o 1.733 - SOciedade Manni'atora e Coroor-
ciai Ltda., para efeito de retirada dos si1eiiis
coristas José SC3103 hele possuidor de 30 cotas
no valor de Cr$ 30.000.00. qi:e as transfeie a
nova sócia Alice lloffmann e /zer Antônio Cai.-

•doso posinlidor de 24 cotas que transfere •O ro-
las ao sócio Jerónimo Batista Pires Leite e Os
restantes 18 colas ao novo sócio Gados 17r;7rico
Lovola modificações de outros dispositivos

conjial.nais - teinpo indeterminado.
Noo 1.731 - Inclustrá do Livro Ltda., para

efe:to da saída dos sócios Agostinho da Cosia
e. Duarte Cocho Meirelles. que transferem suas
cotas no vLVor total de Cr$ 90.000 00. ao só-
cio Alexandrino Ramos - capital continua .o
mesmo assim distribuido: Alexandrino Ramos
Cr$ 170.000,00,- Almério Ramos Cr$ 80.000,00„
Paulo Roberto Ramos Cr. 40.000,00 António
Figueiredo Cr$ 10.000,00 tempo indetermi.
nado.

NP 1.735	 Heitor Coupe	 modifi-
cação da sociedade de capital . de indústria
para solidária .prorrog,ação de prazo. por

' mais 5 anos, a terminar em 31-2-49; podendo
ser novamente ser prorrogada atimeilLO, de
cap:tal para Cr$ 450.000,00, dividido • entre os
s.ócios: 'leitor Coupé Cr$ 200.000,00, Flávio

, Novais Cr$ 100.000,00, Augusto Pereira Cr$
50.000,00. Vá:domar Guimarães Cr$ 50:000,00,
Nélson Vasconcelos Cr$ 50.000,00, modifica-
ção de outros dispositivos comiratuais.

N.° 1.730 Irmãos Bochara para: Irmãos
Bechara Ltda., transformação da soüedade
aumento de capital para •Cr$ 600.000,00, di-
vidido em partes iguais entre os sócios: Jorge

"Derivara e Bechir Bechara, mudança da firma
para Irmãos • Bechara .Ltala. Outras modifi-
cações centratuais, tempo -indeterminado. -

N.° 1.737 - E. Romeiro &	 Ltda.. sai-
. da dos sóc i os.. jOsé • j.'orquato Praxedes Pessoa
e Carlos Vitiato Satióiá, recebendo cada um

• Cr$ 150.000.00, admissão do sócio Moacir
Martins earVa,1110; o capital permaneço o mos-
mo, divid i do entre Os sócios Fernando Vieira
•ome • ro, brasileiro, • Cr$ 150.000,00, JOPo cio
Siqueira Carvalho Cr$ 350.000,00. ffloacir
l)lartirs .Carvalho Cr$ 80.000,00,. modificação
de outros dispositivos coniratuais, tempo in-
deterroinrido.

N.o 1.738 - Imobiliária Lídice,Ltda....saída
do sócio José Cardoso .Filho. ove trans•fere
sua cola rio valor de Cr$ 50.0 .00,011, ao novo Só-
cio Orlando. Stavale de Oliveira, o capital per-
manooe o mesmo div i dido- em Parles iguais
entre os o:cios Vítor Manoel Si avale cle Oli-
veira e Orlando gtavale de Oliveira, tempo
hulelerminado.

N.0. 1.739 L. Simões & Cia. 1,tda., para
retirada do sócio Pedro Alexandrino de'Aratijo
que cede e transfere suas 20 orlas no total de
f'r$ 100.000,00 ao novo sócio Mazzini geriia
Mota. reroonstiluiro i!0 capital de Cr$ 	
200.000(10. 10 . roias, cabendo 'a cada-TiSócio a
Saber: ' !Aurelio° g irnões e 'Mazzinl . Seroa da
Mit (t. 'rompo indeterminado. _

Dl STRA TOS • •
N.o 332 - .1. ltodrigues & .Fantes„ socie-

dade PM dissolucão -com a retirada cio sócio
Joininim da Costa Fontes, com haveres de Cr$
20.000.00; assomo o ativa e passivo 0 - - sócio
Joaquim 1 1.e.,d,• :gues; com haveres de Cr$ 	
2%. 000.ao .•

N.° 333 - Panificação e Confeitaria Plus
" Ultra Ltda., sociedade em dissolução com a
retirada do sócio ‘Toão . de Ahmida Estêvão
em Ca• 18.0000, assumindo • o aliiro e passi7
vo da sociedade O sócio José de Pa:va Ramos.

COMPANHIAS	 •
NP 518 - Cocnércio de Tecidos R. Morteiro

S.• A., arquivamenio do cito tido uta ..11ini,a
Comercial da Estado de ....Ri% Paulo, da arqui-
vamento ia da: a cla isen-,1,Uía geral ext.r.r-
diriária d	 -2-11. que 41:N1	 sóbrp til,
proposiaca 14rei( , ria sobre niimonta do cia-
ptal secirl e r: • I'orrila dos	 eidattilos. e da
excmpiro•	 Ofíciaí do ni.oismo
de 4-3-14, que raili!icco a dita, bem corro dr•
uni oxamol•ar dêste órgão.

'N.° 519 Constro.ora A. .1. Brito g . A..
arquivamento de um exemplar do Li-iário (O-
eSid de 5-1-15, qie publierou 1. certidão da
escritura Pftblia lo constituição do requeren-
te. bem remo a ePrtitão do arquivamento  do
mesmo reste Doparlamerio.

N.o 520 - McCann-Frickson Corporation Of
BraZi aroilivamento de um exemplar do
Wdrjo °Neje/. do 28-1,-2-41. que publicou o De-
creto numero 17.127. de 27-12- .11. que auto-
ri zou a reqneren i e autorização para continuar

func:ona.r	 anineWado de Cr$
20.8.000,00. para 0.'-o$ 098.11,00.00. juntando to&

il-/dica 'forma sn• moncionado derreto e com: ro-
vante cio pagamento de inipôsto de sêlo
vido.

N.° 521 - W. M. Jackson, file- arquiva-
mento de um exemplar do Didrio Oficial de 28
do dezembro de 1014, que publicou o decreto
"número 17.126, de 27-12-41, que autorizou a
requerente a continuar a funcionar na Repu-
bl ica, com seu canital aumentado de Cr$,
100 . 00`!.(10, para Cr$ -2 . 500 .000,00 .

FIRMAS "INDIVIDUAIS:

N.o 3.161 - Columbo clo Sonsa Moreira, bra-
sileiro, estabelecido com o comércio de carvão
e lanha, à Avenida Bartolorneu Mitre n. o 930
com o capital de Cr$ 3.000,00.

N.o 3.162-- José Alicisto de Pinho Valente,
brasileiro, estabalecido com o comércio de Ca-
chorro quente, à rua 1.0 de Março ri.°11a,ca-
pLal de Cr$ 1:000.00.

NP, 3.163 - Roberto Dinis Alves. brasiloiro,
estabelecido com fábrica de calçados 'e varejo
do mesmo, à rua Dr': „Leal 368-13 com o capital
de Cr$ 50.000,00.

NP 3.161 - Francisco Dias, brasileiro, esta-
belecido com o comércio de café .e restaurante.
à rua São Cristóvão n. 0 . 352, com o capital de..r$
40.000.00.

N.° 3.165 - Manuel de Oliveira - Quitanda.
•portugpès', estabelecido com o comércio ri. , qui-
tanda, à Es;rada do Ar oal n.° 691, com o capi-
tal de Cr$ 5.000.00.

NP 3.166 - José Maria, brasileiro, estabele-
cido com fábrica de calçados b . rua Senador
Pómpeu n.o 138, cap.tal de Cr$ 35.000.00.

N.o 3.167 - Oldemar Teixeira de Carvalho,
brasileiro, estabelecido com o comércio de in-
luraria e passadeira, à rua Machado Coelho nú-
mero 136, capital .de Cr$ 10.0)0.00.

N.° 3:1(18 - José Diniz Coutinho Júnior. por-
tuguês, estabelecido com o comérc i o de bol g

-gonu. bebidas e congèrieres, à rua Angelim,
mero 276.

N.o 3.109 -José Joaquim Correia. brasil?iro,
estabelecido como comércio de Tinturaria e La-
vanderia à rua Borja Reis n.° 496, com o capi-
tal de Cr$ 5.000.00.

N.° 3.170 - J. Atirei:ano de França-brasi-
leiro, estabelecido com o comércio 'de: Comis-
sões, consignações e conta própria, à Avenuia
Suburbana . n.0 .10.251, sala '5, com o capitai de
Cr$ 10.000,00.

NP 3.171 - José de Araújo Faria, brasitiro,
estabelecido com o comércio de . líquidos e co-
mestíveis a varejo e c i garros, a rua Conselheiro
Junqueira ri.° 2. Com -0 capital de Cr$ 10.000.00.

N o 3.172 - Jorge Drummond, brasileiro. es-
tabelecido com o comércio de pequeno fabrico
de bijouterias e peças de laboratórios à rua
Bráulio Muniz 11.0 34, casa 1, com o capital de
Cr$ 7. - 000,00.	 •
• N.o 3.173 - Antônio Bichara, estabelecido
com.o comércio de armarinho, fazendas e mi=
pas feitas, à rua Tadeu Kciscinsko n.° 16, porta,
com o capital de Cr$ 5.000,00.

ANOTAÇOES:

/X.9 1.101 - Irmos Balir, transferência de
enderêou para à rua da Passagem n. o 103-A-Bo-

tarN(4	 ..1.102 - Nafta N. André, mudança de on-
derêço para à Trave,:sa do Ouvidor ma 3$ 5.°
andar. sala 501.

N.o 1.103 - Estevã 1 Grunfeld & Cia. Lida,
mudança do estabelecimento para à Avenida
Suburbana n.o 5.105. •

N.° 1.104 - Jaime Gomos Cruz. baixa da 'casa
matriz a rua Marquês de Valeaça n.o 130. e roo-
seqüent e retirada do capital para ésse estab?le-
climeWo: Classificação do estabelecimonto :in-
terior-ou-Me' "filial" .a ITICS.1111 rua Marquês de
Valorça 115. remo estabelecimento único da
firma. mantendo-se o mosto() capital de ihi43
23.000.00, declarado no Regi;siro de Firma ci-
tada, e tudo a começar desde 1 . de janeiro

"15..0N 1.105	 António Oliveira Alves. aumen-
to de capital (11.:1 35.00000: adciniriu r es-
tabeieejmnnto de Bar O llostaurante sito à Praia
ria Goariabara n.° 511, Ilha do Governado?, o
qual passa a ser Matriz; que o negócio de pio-
silo passa a ser filia'.

N.° 1.106 - Irmãos Mendes Ltda.. aumento
de capital para Cr$ 150.000 CO.

N.° 1.107 - Lacticinfos Leão Ltda.. saída do
sócio Heinz Hirschfeld, e entrada de Siegftied
Dresdner.

NP 1.108 - A. , Afonso adicionamonlo do
ramo de comércio de Alfaiataria, para Tintura-
ria.

N.° 1.109 - C. Mendes Júnior, abertura de
filial à Avenida João Pessoa n.° 2, Olinda. Mu-
nicípio de Nova Iguaçu. a partir de 29-1-11.

N.o 1.11(1 - Leão Schmelzinguer. baixa de
filial sita à Avenida Rio Branco n.o 108,
andar, saia 1.205.

N.° 1.111 Casa Bagdad Decorações Ltda.,
abertura de uma filial à Avenida Rio Branco
n.° 157, 1.° andar. sala 2, com início de suas
transações em 8-1-15.

N.° 1.112 - Novalux Productos Elétricas Li-
mitada, saída- rio sócio Dilermando Berriel Com-
Pos, e entrada do sócio Olímpio Barbosa da
Fon:oca, que usará da firma.

N,0 1 .113 - M. Sant lago & Cia. Ltda., ano-
taao: a) que é composta dos sócios cotis(as
T oaquim Mário de Oliveira Santiago que .fa,ein
asa da firma: A) estabelecida à rua das Mar-
e'35 lis .. 37-39.
N.° 1.111 - Albino Ribeiro Júnior, aumento

de capital para Cr$ 10.000.00. e a sede' atual
está situada à Estrada de Põrto Velho n.° 1.018.

N.o 1.115 - Rodrigues Alves & Cia. Ltda..
foi excluido da sociedade o sócio cotiSla José.
Rodrigues Alves e admitidos Teresa do Araujo
Rodrigues e Gilberto Gareoz Ribeiro: Sômente
os sócios Isolino da Silva Lemos e Gilberto Gar-
cez Ribeiro fazem uso da razão soic'al isolada-
mente: a gorência e a caixa competem .a [sulino
da Silva Lemes e Gilberto Gareez Ribeiro; --

NP 1.116 - Manuel Correia de Aguiar, à sede
atual está situada à rua- do lliachnelo n. o 12-1:
adicionou ao comérc i o, o de fazendas,. a partir
de 1-9-11.

N.o 1.117 - S. Stein & Cia.. abertura rio fi-
lial à rua Coronel Agostinho n.o 21, Campo
Grande, com o mesmo negócio.

Departarn2nf:o Nacional d2 Seguros
Privados e CapitalizacU

PORTARIA N. o 1 - mi-1c 159.852-4-4

Modificação do , c1(iusula "Elodosão" da
. Tarifo do Disirilo Fcckral, Niierdi e Pa-

trópolis.
.	 .

O Diretor do Doriartamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização', usando das
atribuições que lhe são conferfflas por lei f,
tendo em vista o que 'propôs co.S.indicatoda"
Emprêsas de Seguros Privados e Capidalizaçães
do Rio -de Janeiro" e bg pareceres -á resProto -
emitidos pelo Instituto de Resseguros do lira-
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sil e pelo órgão técnico do mesrrfo Deporta-.
mento:

Resolve 'substituir na Tarifa Mínima Ofi-
cial de Seguros Terrestres contra Fogo no
Distrito Federal, Niterói e Petr.ópolis os Ur-
mos da cláusula relativa .a "explosão" cons-
tante do item 16 da parte "Tarifa", posterior
as Disposições Gerais, pelos seguintes:

"Não obstante o que em contrário se
acha estatuído nas condições desta, dela-
ia-se que. mediante o 'pagamento adicio-
nal de 1/40%, o presente seguro inclui,
lanibein, o risco de incêndio originado por
explosão de quaisquer aparelhos a vapor
ou a citei') cru, ou a gás pobre, dentro da
fábrica ou estabelecimento constante da
apólice'.

Em 17 de janeiro de 1955 - Edmun.lo
Perry, Diretor.
	 .	 •

Departamento Nacional

do Trabalho

lihisão de Fiscalização

SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEr/I.ENTE IX) ;SR. Dmeron GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1915

Procesis, despachados::

Dia 8 de fevereiro de 1915

Processos despachados:

DNT. 1. 391-45 - Artefatos de Estanho
Stania, Ltda. - levantamento de depósito --
,De acôrdo com a informação e parecer da DF.,
defiro o pecfido de fls. 2, para autorizar o le-
vantamento solicitado da Importância de Cr$
50,00, na conformidade do despacho exarado a
fls. 10 do DNT. (4.173-14.

DNT. 3.641-41 - Cia. Ferro Carril Cano-
- recurso - D. Federal - Deixo de Lo-

onar conhecimento do recurso, visto ter sido
apresentadojora do prazo estabelecido no ai-
tigo 036, da Consolidação das Leis do Traba-
lho.

DNT. 46.2b1-44 - F. Rezende & Cia. Li-
mitada - recurso - D. Federal -
idem.

DNT. 50.995-41 - Lopes & Almeida - re-
curso - Pôrto Alegre - De acôrdo com a in-
formação e parecer da DF., nego provimento
ao recurso, para confirmar a decisão recorri-
da como direito e a prova dos autos.

DNT. 1.142-45 e- Cia. Mogiana do Estado
da São Paulo - recurso - São Paulo --
[dom, idem.

DNT. 4.279-11 - Ludwig Volt - recurso
- D. Federal - idem. idein.

DNT. 33.271-44 - The Leopoldina Railway
- D. Federal - De acôrdo. Conhecendo do
recurso interposto ex-officio pelo Sr. Diretor
da Divisão de Fiscalização, nos tèrmos do ar-
tigo 637 da Consolidação das Leis do Traba-
lho, aprovada pelo Decreto-lei 11. 0 5.452, de
1 de maio de 1943, resolvo negar-lhe provi-
mento, para confirmar a decisão recorrida que,
atendendo aos elementos constantes do proces-
so julgou insubsistente o auto de fls. 2.

DNT. 2.348-45 - Casa Klas Ltda. - re-
curso - Curitiba - Idem, idem.

DNT. 2.434-45 - Panambra S. A. Impor-
dadora e Exportadora Pan Americana Brwil--
recurso - São Paulo - Idem. ideou.

DNT. 1.186-15 - Waldemar Fona	 i e-
etir-o -e- São Paulo - Idem. idem.

DNT. 50.969-44 - W. Ishappel & Cia.
- l'Orto Alegre	 liteni, idem.

SEÇÃO DE INSPEÇÃO DO TRABALHO -

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1915

DNT. 33.315-44 - Empresa de Eletricidade
São Paulo e Rio S. A. - Aprovo nas termos do
parecer retro, devendo ser atendida a recomen-
ração final, e publicados no Regulamento e o
Quadro. no Dbírio Oficial, dentro de 90 'lias.
Ein 19-1-15.

Comissão de Enquadramento Sindical
D. T. - "Associação Profissio-

nal dos Corretores de Café de São Paulo". ao
requerer S'?1.1 reconhecimento como sindicato,
solicitando especificação da categoria econ:Uni-
ea "cm'retores de café" em dissociação da
atividade principal "corretores de mercado-
rias"' cuja ropresentação pertence, no Mimici-
pio de São Paulo, ao "Sindicato dos Correto-
res de Mercadorias, de . São Paulo".

Deferida a especificação pleiteada para o
firo de ser a requerente l' e2 omilierirla sob a de-
nominação de "Sindicato dos Corretores de .-a-
Lê, de São Paulo", dissociado do "Sindicato
dos -Corretivos de Mercadorias, de São Paulo".

I).	 N.	 T.	 :31.171-11 - Sindicato dos

nerios e Combustíveis Minerais, de São Paulo
consultando:
' a) "se cabo ao Sindicato o recolhimerio do
iniposto sindical dos empregados das flrmis
varejistas no comércio de 7ainéria,": ou de com-
bus(íve is minerais";

b) "se, igualmente, cabe ao Sindicato o im-
posto sindical dos empregados que O...11)031 4m
na parir comercial das firnlas cujos ali-( , ida-
des sejam exclusivamente de daí:rios e com-
bastíreis Minerais";

c) "se em urna determinada firma a ativi-
dade no comércio de minérios e combustíveis
minerais não for preponderante, mas, se hou-
ver empregailos que t pabalhant Unicamente
nessas atividades o itnfiôsto sindical desses em-
pregados é devido ao Sindicato".

"se os empregados de firmas par!.icni q
-res considerados de utilidade pública também

são devedores do impôsto sindical, como por
exemplo, os funcionários que trabalham com
carvão mineral da firma The São Paulo exi.1%
Company Ltd.";

e). "se é facultado a um sindicato pleitear
a transferência de cotas recolhidas indevida-
mente por outro sindicato:

Respondida ao postulante, ressalvada a hipó-
tese de futuras consultas' concretas, esclare-
cendo:

1) o impôsto sindical dos empregados a que
se refere a alínea a é devido ao consulente; •

2) o impôsto sindical dos empregados a que
se refere a alínea b será devido ao conswente
se as firmas a que alude na citada alínea,
exercerem o comércio de minérios - e- combus-
tüeis minerais;

3) os empregados a que se refere a _alínea
e devem impôsto sindical ao sindicato repre-
sentativo da categoria profissional correspon-
dente, no quadro de atividades e profiss5es,
à categoria econômica de que participa a em-
presa empregadora dos mesmos empregados.

4) aos empregados a que se refere a alínea
e aplica a solução prevista no item anterior:

5) Sim.

Serviço de identificação Profissional

EXPEPTE.NTE DO sn. DIRETOR

Dia 3 de fevereiro de 1945

SEÇÃO DE CADASTRO E REGISTRO:-
PROFISSIONAIS

Pedidos de transferência de local, deferi-
dos:

81P. 1.892-15 - Banco União Conioacial
S. A.

SIP. 1.927-45 - Helio de Oliveira. .
SIP. 1.913-15 - Irmãos Tonhoque Ltda.
S1P. 1.917-45 - P. S. Rodei.

Pedidos de transferência de firmo, defe-
ridos:

SIP. 1.907-45 - Jakobi & Novick1.
S11'. 1.934-45 - Coriolano Lopes Gabriet.
SIP. 1.925-15 - Antônio A. dos Santos.
StP. 1.933-45 - Alfredo Alexandre lie M

Pd o ,
Sll'. 1.916-15 - P. S. Rolei.
S1P. 1.910-15	 Daniel do Espírito Santo.

Pedidos de registros em continuação, defe-
ridos:

Sli'. 1.904-45 - Alfredo Pinto & irmão.
Si 1'. 1.919-45 - Falir. de Móveis Marin/oh?,

Ltda.
SIP. 1.920-45 - Estevão Grunfeld &

Lida.
SIP. 2.031-45 - Cia. Auxiliar tio-Serviços

de Administrnão.
S1P. 1.922-45 - Construtora de Esteuturas
Clonereto Armado Ltda.

Pedido de registro era conlinuneão, defe-
rido:

SEI'. 1.912-. 15 - Augusto (Ia Silva TeTeiro.

Processos arquivados:

SIP. 16.983-11 - D. R. Curitiba.
SIP. 21.039-11 - D. Il. Curitiba.
SIP. 805-45 - D. Il. Niterói.
SIP. 808-15 - Retificação de carteira.
SI 1-'. 990-13 - Retificação de carteira.
SIE'. 1.008-15 - Retificação de carteira.
MP, 1.010-15 - Retificação de carteira.
SIP. 1.023-13 - Retificação de cartehra.
SIP. 1.021-45 - Retificação de carte.ra.
SIP. 1.025-13 - Retificação de carteira.
S1P. 1.031-15 - Retificação: de carteira.
S1P. 1.080-15 - Tfirmo de reclamação.
SI P 1.081-45 - Termo de reclamação.
Sll'. 1.082-45 _ TOrnio de reclamação.
SIP. 1.132-45 - Têeino de reclamação.
SI!'. 1.271-45 - Inst. de Aposentadoria e

Pensões dos Industriários.

STP. 1.472-45 - lnst. de Apos. e Pebstfes
los Industriários.

S1P. 1.787-45 - Rosa Salomão,
S1P. 1.£405-45 - Miguel da Silva.
S1P. 1.813-1 -k- José M. de Almeida.
SI!'. 1.814-45 - Amaro Araújo.
SIP. 1.815-45 - Francisco de Paula.
STP. 1.-817-45 - Alcides Pereira.
SEP. 1.829-45 - Joaquim L. dos Santos.-
SEI'. 1.832-45 - S'ebastiã.o F. de Mendonça.
SIP. 1.831-15 - Clementno Dias Vaz.
SIP. 1.848-15 - Emídio Delfino.
SIP. 1.857-15 - Joaquim F. da Silva.

13N1'. 21.951-13 - Abr:go Teresa de ,Tesu
- Recurso - . Federal. - Deixo de tomar
conhecimento do reetusso, visto ter -sido inter-
por.10 fora do prazo estabelecido no art. 636
da •Cosolidação das, Lejs do Trabalho.

DNT. 1.319-11 - Alberto Lago Marlines
- ltecurso - D. Federai - De acôrdo com a
informação e pareN..er da DE., negou provi-
mento ao recurso, para confirmar a decisão
xecorrida, que atendeu ptiíeitUii1e1tt ii prova
dos autos.

DNI. 51.011-14 - Eiras Gomes &
Recurso - Forinieza - Idem, idem.

11NT. 47.59e-41 - Augusto C. Leite - Re-
curso -- São Panlo - lidem, idem.

I)NT. 48.192-11 - João Itialrigues Valadlb
- Recuem., - Vitória - Conhecendo do. ri--
curso interte,efo ex-offiei0 pelo Sr. Direldr
-Divisão de*Fiscaliziojw, nos têmines do ar-
tigo 637 fia Consolidarão das Leis do Trabalho,
aprovada peio Decreto-lei n.° 5.152, de 1 de
maio cle 1943; resolvo negar-lhe provimento,
para manter a decisão recorida que, atmdendo

.aos elementos constantes do proses°, julgou
insubsistente o auto de lis. .2.

DNT. 50.981-44 - Antônio Lofe go - Re- Trabalhadores em Empresas Comerciais de Mi-
corso ___ Vitória	 Idem, idem,

DNT. 19.867-44 - Aliam() Eernandes - Re-
curso - D. Federal -- Idem, idem.

DNT. 44.703-44 - Júlio Kertsz - Recurso
- S. Paulo - Idem, idem.

DNT. 51.005-14 - Mário Whately & Cia.
- Recurso - S. Paulo - Idem, idem.

D.NT. 33.272-44 - Sociedade Industrial e
Comercial de Laticínios Ltda. - Ileimrso -
São Paulo - Idem, idem.
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Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
D . e 9 de dezembro de 1941

Processos despachados:

Tendo sido satisfeitas as exigil!ncias contidas
no parágrafo único do art. 176 do Decreto-lei
n.° 2.627 de 26 de cí4embro de 1950, o Sr.
Diretor ordenou o arquivamento dos seguintes
processos:

MTIC 22 í .160-41 - Quebrancho-Brasil S.
A. - Nesta:

AITIC 225.101-41 - Cia. Engenho Central
Laranjeif:as S. A. - Laranjeiras Estado
do Rio.

MTIC 223.011-11- - Usina Cansanção et:.
S'nimbú, S. A. - Jrcagua - Alagôas.

mime 233.097-41 - Companhia Açucareiro
Santista Açúcar e Café - Santos São
Paulo .

MTIC 233.497-14 - Cerfmnica Saeornan
A. - São Paulo.

Dia, 6 de. dezembro

iwinC 233.776-41 - A Usina Arinibú S. A.
- Pernambuco.

mTu:,233.091-41 - Compani iin Agro Indus-
trial de Goiana - Go'ana - Pernambuco.

- MTIC - 242.992-45 - Cia. M. Zipperer,
Móveis Rio Negrinho - Rio Negrinhcí San-
ta Catarina.

MTIC - 232.400-11 --Companhia Fábrica
de Estopa - Nesta.

MTIC - 242.428-45 - Fiação e Tecelagem
Ribeirão S. A. - Recife - Pernambuco.

MTIC - 244.138-15 - Banco Industr:al e
Comercial do Sul - Rio Grande do Sul.

MTIC	 238.715-41 - United States Rub-
ber Export Co. Ltda. - São Paulo.

Atendendo ao que dispõe a legislação em vi-
gor. o Sr.' Diretor aplicou multa à aegninte
.entidade que infringiu o disposto tio . ;Eirá-
grafo único do art. 176 do Decseto-I.i nú-
mero 2.627 de 26 de setembro de 1910:

MTIC - 241.891-45 - Companhia Imobiliá-
ria Montemar - Nesta Cr$ 50,00 (cinqtiten-
ta cruzeiros).

Dia 17 de jr,ne'ro de 19-15

Inscrições de sociedades por ações:
MTIC' 037.912-42 - Cia. Imobiliária Amo-

Distrito Federal. - Atendendo ao
deliberado pela assembléia da ent . dade, cons-

tante do documento de fls. 22, e mais ~-
Siderando o- que dispõe a -legislação em vigor.
concedo a br;xa solicitada, que se. e n divará
com a plena sat'sfação das formalidades le-
gais.

Atendendo ao que dispõe a legislação em
vigor, o Sr. Diretor aplicou multa às seguin-
tes entidacles que infringiram o d sposto no
parágrafo único do rirt. 176 do Decreto-lei nú-
mero 2.627 de 26 de setembro de 19-10.

MUI.: 220.883-44 - Cia. Internacional de
Exportação e Importação - Distrito Federal
- Cr$ 400,00. (quatrocentos erwi,iros).

Dia 29 de janeiro de 1943

INSCRIÇÃO DE SOCIEDADES POR AÇÕES

111TIC - 2-12.480-45 - Companhia Nacional
Produtora Importadora de Máquinas Mówis -
Conap - São Paulo. - Atendendo ao delibe-
rado pela assembléia da entidade, constante do
documento de fls. 7, e, mais considerando o
que dispõe a legislação em vigor. concedo 3
baixa solicitada, que se efetivará com a plena
satisfação das formalidades legais. Publique-
se.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Dia 23 dc setembro

MTIC 223.688-41 - Bromberg Sociedade
Anônima	 Importadora Comercial e Téc-
nica •	 Pôrto - Al•egrefio Grande do Sul.

Processos 'defeeidos:
MTIC.- 215.313-45 - Construtora A. J.

Brito S. A. - Nesta.
- 2'45.339-45 - Cinemas de Campi-

nas S. A. - São Paulo. •
MTIC - 245.338-15 - Colúmbia Comércio

e Indústria S. A. - São Paulo.
MTIC -	 - S. A. Massas 'Ali-

mentícias Mazzei. - São Paulo.
AITIC -	 - Irmãos dei Guerra

Comércio e Indústria	 São Paulo.
MTIC - 215.176-15 - Cia. Central 'de Se-

guros - São Paulo.
AITIC - 241.820-45 - Lanifício Santa Lú-

cia S. A. - São Paulo.
MTIC - 212.488-45 - Cia. Cruzeiro In-

dustrie e Comércio S. A. - Ponta Grossa -
Paraná.

MTIC - 242.179-15 - Casa Exportadora
::aumarin Gepp SI, A. - Santos - São Pau-
lo.	 -

MTIC - 242.476-15 - Tecidos Novo Im-
pério S. A. - São Paulo.

MTIC - 212.475-45 - Pereira Sobral --
Indústria de Madeiras S. A. - São Paulo:

MT1C - 212.471-45 - Indústria e Comér-
cio Casoy S. A. - São Paulo.

MTIC - 212.473-15 - Cia. Mercantil do
Vale doParaíba	 Taubaté - São Paulo.

11ITIC - 242.471-45 - Serraria Barbosa
S. A. - São Paulo.

MTIC - 212.170-45 - Indústria Metalúr-
gica Nossa Senhora Aparecida S. A. - São
Paulo.

MTIC - 212.459-15 - Tecidos Michel Choh-
fi S. A. - São Paulo.

Ante - 242.468-45 - Cia. TeXtil Ragueb
Chohfi - São Paulo.

MTIC - 242.167-45 - Comercial e Impor-
tadora Nuporanga S. A.	 São Paulo.

Arrie - 42.122-15 - Cia. Brasileira-de
Artefatos. de Latex S. A. - São Paulo.

Nrric - 212.279-5-5 - Manufatura de Brin-
quedo g Estrela S.A.	 São Paulo.

MTIC - 233.311-45 - 'Comercial Importa-
dora de Materiais. - Nesta.

MTIC - 245..243-45 - Cia. Internacional
de Comércio e Industrie S. A. - 'Nesta.

MT] e - 216.115-41 - Companhia Agrícola
Industrial da Bocaina "Caibo". - Nesta. 	 •

SITIC - 212.761-15 - Fábrica de Cofres e
Arov :x-ns Bernardini S. A. - São atile.

MTTC - 211.227-15 - Cai. Exportadora dos
Serradores - Canoinhas - Santa Calarina.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N.° 63, DE 23 DE JANEIRO DE
1913

O Ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rôde Mineira de Viação, e de acôr-
do com o parecer do Departamento Nacional
de Estradas de Ferro, em oficio n. o 37-1)0,
de 9 de "janeiro' de 1915,

Resolve:

aprovar os projetos e orçamentos. (fie
com esta baixam, rubricados pelo Diretor Ge-
ral do referido Departamento, nas import.ão-
cias, respectivamente, de Cr$ 63.209,80 (ses-
senta e três mil duzentos e sessenta e nove
cruzeiros e oitenta centavos), para a constru-
ção,' por unidade, de prancha MD, de bordas
altas com 24.000 quilos de lotação, e Cr$ ..
48.630,40 (quarenta e oito. mil seeiscentos e
trinta cruzeiros • e quarenta centavos), de
prancha rasa QC, com fueiros e 18.000 qui-
los de • lotação;

II - autorizar a construção de 20 pranchas.
MD e 40 pranchas QC, correndo à conta do
fundo de melhoramentos as importâncias que
forem apuradas como efetivameente dispcn-
didas até os limites de Cr$ 1.265.396,00 e Cr$
1.915.216,00, respectiyamente.
João de Mendonça Lima.

(N. o, 1.713 - 9-2-45	 Cr$ 40,80).

PORTARIA N.o 76, DE 1 DE FEVEREIRO
DE 1945

O Ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou a Companhia Rádio Internacional do Bra-
sil e de acôrdo com o parecer do Departamento
dos Correios e Telégrafos, em ofício n.o 10.632,
de 23 de dezembro de 1044,

Resolve, com fundamento na cláusula :V do
contrato a que se refere o Decreto-lei número
6.516, de 31 de maio de 1941, autorizar a re-
querente a celebrar convênio de tráfego mútuo
com a Companhia Telefônica Brasileira para
execução dos serviços radiotelefônicos Público
interior e público restrito interior, de confor-
midade com as cláusulas constantes da minuta
que com esta baixa, devidamente rubricada.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1915. -
João de Mendonça Lima.

MINUTA A QUE SE REFERE A PORTARIA N.° 76
DESTA DATA

Minutado Convênio de 'Tráfego Múlno a ser as-
sinado entre a Companhia Rádio Internaelo-
nal do Brasil e a Companhia Telefónico
neira para serviço de radiotelefônica inte-
rior.

Convênio celebrado entre a Companhia Rádio
Intermicional Brasil, sociedade -brasileira por
ações, tendo sua sede à Avenida Almirante Bar-
roso n.o 91, no Rio de Janeiro, daqui por diante
denominada .CRIB,- representada por seus Dire-
tores Presidente e Gerente, Drs. Alberto forres
Ejllio e João Victorio Pardo Neto, brasileiros.
casados, o primeiro advogado e o segunda en-
genheiro, amhos residentes nesta Capital e a
Companhia- Telefônica Brasileira, comganhia
estrangeira autorizada a funcionar no Brasil
com escritório à Avenida Almirante Barrost.
n.° 51, também no Rio de Janeiro, daqui por
diante denominada CTB, representada' por seus
procueadores no Brasil, Srs. II. L. Banfill•
canadense, casado, e Pedro Renault Castanheira
brasileiro, casado, ambos residentes nesta Ca-
pital.

A CRIB que, de conformidade com os direitos
que lhe foram eutorgados pelo Decreto-lei Fe-
deral n.o 6.556. de 31 de maio de 1954, fornece
serviço radiotelefônico entre pontos do territó-
dó nacional, e a CTB, que executa serviço te-
lefônico geral, concordam em estabelecer uni
convênio para o intercâmbio de comunicações
telefônicas entre a rêde radiotelefônica da
CRIB. inclusive rêdes ligadas à mesma, .e a rêdc
telefônica geral da CTB. inclusive rèdes ligadas
à mesma, sob os térmos e condições contido.
neste instrumento, ficando, para êsse fim, as-
sentado pela CRIB e pela CTB. o seguinte:

CLÁUSULA I

A CRIB provará à sua própria custa as ne-
cessárias facilidades de circuito e praticauP
todos os atos que possam ser necessários para
tornar possível o estabelecimento e manutençã,
de um serviço telefónico entre sua estação ra -
diotelefônica do Rio de Janeiro e a mesa de li-
gações interurbanas da CTB, também -no Rio
de Janeiro, ou entre estações radiotelefônica-
da rêçie dela, CRIB, e mesas de ligações da rêde
da CTB cru outros pontos do território nacional
que venham a ser escolhidos pelas duas partes.
de comum acôrdo.

,CLAUSULA

Cada companhia empregará seus melhore-
esforços na construção, conservação e opera-
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ção de sua rade, de modo que possa ser pres-
tado ao público uni serviço telefônico eficiente
e ;magoado, mas nenhuma das companhias será
responsável perante a outra por qualquer per-
da ou dano decorrente ets. qualquar falha, in-
terrupção ou Cessação .do serviço, motivada por-
ato de autoridade governamental ou por qual-
amar outra causa independente da vontade de
qualquer delas; qualquer que seja a duração
rate falha ou interrupção. No caso de falha ou
interrupçãe, a companhia responsával 'amure,
gará seus melhores esforços para restabelecei
o servira., tão depressa quanto possível.

CLAI5SUla1 III

As partes contratantes. executarão o serviço
de que é objeto aste contrato, de acórdo com
;Is regras a regulamentos qua cio Panpas a
tampas forçiu diodados entro elas.

cl.A. USULA IV

O Saraiaa •aaal ab ...rta . a todos as asainantea
tiotelafonaa e outras pessoas, sem 1avores-0111
preferanitaaa,- e ceda companhia, tanto quanto

parmit aro exiaatua,ais do tráfego, pra\ reen-
viará suas chamadas pela ordem de preetarkat-
era em qi1e os ll'didOS fOr11 reePII;(108. 'rei,
oleando faa- preel-_,O dar pr;oridade a chamadas de
atrt inc tad es go s..rnamenta:s

CJaktitt:LA

Crela rannparlifla • contratanta amrvagaia e
mamara, ir sua .1!:'()p ra cosia, o passeai neces-
aario para a UrerZtÇãO de sua parte no servia°
a ser fornecido saguedo o presente acórao. e
para a conservava:o das linhas o inatataaõea da
sua proprte/halo. e

As ai:Ao:alas o f'nr1,1:(:n CS	 cat./trata fd-
ra i a aprovadas a-la portaria n.° 	
	 4 ' a 1945. do Sr. Ministre) da v't1.-
çtio e Obras Pe".1) icas, publicada no Ilfdrio Ofi-
cSal da Cniãa (Seaão l) --- de

i. 	  Quais-
fplar outras aul arizaeóes porventura nece .:;sa-
raia à execuaão dos rairvicos que •,ão objete
daste cantrad serão raqueridas acta parte a
que rorapetir faze-n ou 1:or amaas, rae, comam

fila	 1050aceesio.

clAusi-LA VII

tarifa que não lhe pertença, nos larmoS chapre--
sente acôrd0.

De conformidade com os princípios que fo-
rem ou vierem a ser combinados entre as duas
',fartes, a companhia em cuja rade a chamada
se _originar terá o direito de fazer ajustes a
respeito das tarifas aplicáveis relativamente ao
tempo rio conversação, nos casos chi que. em-
bora a ligação haja sido estabelecida, a trans-
missão tiver sido defeituosa.

CLÁUSULA X
•

A CIB terá direito às seguintes retribaições
pelos servrços fornecidos nos termos do prea
sente contrato:

ti) /10 débito total correspondente a cada
chamada completada,- originada ou terminada
em sua i. aele, a CT13. lera dire.to de receber a
parto do débito correspondente à distância per-
corrida em sua rtide, quando bouver tal per-
curso;

1); para cada chamada completada, orelnadr,
em srai 1.e:ia, a CTII terá direito 'Ge vacaber
uma comissão de origem equivalente a 10 (4,
ia pai-te do débito correspondente à dislaac_c
percoarala na ' rede de Vadio da CRIB;

r) para- cada -chamada completada.. termina-
da em sua rede, a CTB terá direito da recebei.,
ema vomissão "de término" equivalepte ti 5 ',Vc
da parte do débito correspondente à dia/arreia
Peacorrida na rede de rádio da CRI II;

d) para cada chamada completada, raTaa
nada nem terminada na- rade da cul mas que
transita pela mesa desta-para a CIOU. a CPI;
tara direito de receber da CRIB a importância
de uni cruzeiro;

e) para cada chamada não completada, ori-
ginada ou terminada em sua rede, à qual seja
aplicável uma taxa de avieo, a EM tetra direi-
to de receber um cruzeiro da CR IP., mais a ta-
xa de a-viso normal, correspondente ao seu per-
curso, quando houver;

f) para cada chamada. não completada.
se-lei ajar)0 nem terminada na rede da Cl 11 mas

transib. pela mesa desta lima a Cana, .a
...PB terá direita de receber da CRIB a impor-
tância de cinqüenta centavos;

s,i rão aveitaa chamadas a cobrar, mas, pa-
ra os efeitos desta cláusula, "tais chamadas con-
siderar-se-ao originadas na rade da companhia
que tiver a seu cargo efetuar a respectiva co-
bra-rica;

h) serão aceitas e transmitidas gratuitamen-
te chamadas de serviços entre as reles . Ias par-
tas, desde que digam respeita ú mate: ia dos
Serviços regidos por este convênio e sejam elas
solicitadas por funcionários das empresas con-
tratantes, devidamente autorizados peias res-
pectivas ficiministrações.

Parágrafo único — Ambas as fiartes armee/1.-
11m era que a CRUS podará instalar telefonas,
paira conveniência do péblico. eni
servidas pela CTB. ruas quaisquer ;Matares as-
sim instalados serão ligados por meio da rede
ala GrB e considerados integrados nassa mesma
rête.

rataStaSULA XI

Para os fins dêste contraio. quaisquer cir-
cuitos telefónicos ou de rádio, ou quaisquer sis-
Minas telefónicos presentemente ligados à -ra-
de da unia ou de outra das partes aqui firma-
das, ou que venham mais tarde a ser ligados
:./informe previsto na cláusula 18 do prescrito
tickdo, serão considerados como fazendo parte
da rêtle da companhia contratante à qual es,
tão ou venham a ser ligados, em tudo quar-
to se refira à comunicações estabelecidas com
:ais circuitos metálicos ou de rádio ou sisté-
mas telefônicos, as quais envolvem o uso de fa-
vibrardes de ambas as partes- contratantes.
Qualquer rateio de tarifas decorrente do ore-
Serde iatórdo. entre a CRIB ou entre a GTB e
tais circuitos metálicos ou rádio, ou sita-
mas telefônicos, será de responsabilidade da
parle contratante à qual o circuito ou sistama
esteja

CLAUSULA XIII

CI,AUSULA XVII

eaatanto é rescindível por eptalquer das.
partes. raediante notificaçãa por escrito dada
com ri (quinze) dias de antecedência. no caso
de grave infração voluntária, deliberada ou con-
tinua-cia, cometida pela outra parte. no paga-
incuto de quantias devidas. ou na falta de exe-
cução de quaisquer compromissos no presente
contrato estipulados. sem prejuízo. contudo, de
quaisquer outros direitos das partes. A de-
mora da parte prejudicada em enviar a noti-
ficação aqui mencionada, (IP modo nenhum
afetará os seus direitoa. -

CLAUSULA XVIII

Nada do que se contém neste contrato será
interpretado como limitando o direito da qual-
quer das Partes de estender sua rade ou ligá-la
com outros circuitos metálicos ou de rádio, ou
sistemas telefónicos, atualmente exis tentes ou
que venham a ser estabelecidos mais tarde;
tais extensões se tornarão parte da aade da
companhia respectiva, para todos os fins ciaste
contrato, se a outra companhia contratante não
fizer objeção razoável, por escrita. dentro de
GO (sessenta) dias, a contar do recebimento da

As tarifas' a sareroacobradas pelo aeraiço ea-
toe localidadca- onde existem instaladas ou oos-
aam vir a ser instaladas Pela GI1IJ3. mais tar-
de. estaeões radiotelefónieas serão as que
rem aprovadas pelo °ovam) Brasileiro para
e serviço da CRIEI.

As tarifas a serem 'cobradas pelo serviço
or:g.nado ou tarmincalo em outras loaalidadas.
sarão as que tiverem sicaa aprovadas para o
serviço da CRIB entre suas estacões radbdale-
tônicas terminas envolvidas na ligação. acres-
cidas das tarifas em vigór para a distariam en-

atra tal outra locatidade ou localidades e a as-
taçao ou1 estaçõas radiotelefâniena terminais da
CRIB mia foram os pontos Ca. ligaaão.

Nanhum mdro dabito além dos estipulados
aCia tia será cobrado por qualquer das compa-
nhias, a não ser rima taxa razoável de manaa-
afe-ro, quando far necessário tal serviço para
notificar uma pessóa de que foi recebida para
ela tuna caamada.
_ Uma vez devidiunenta. aprovadas pelas au-

toridades competentes. poderão ser f eitas alie-
raaões nas tarifas mediante avi so dado por es-
crito,com a0 (sessenta) dias do antacedéneia
por mialoner Irmc . das partes à outra. 011 ma-
diante outra forma de notificação nua vier a
sPr mulnamente acordada.

r;LAUSULA• viu
Cada uma dr-; partas arrecadará a tarifa ema-

reapondente ao percurso total das chamadas
orginadas em atua rade e será responsável pe-

CLÁUSULA XII
Cada uma das partes contratantes será res-

ponsável por quaisquer impostos ou multas
rnte a outra parte por qualquer cota da mesma aplicado.s à sua rMe ou a seus serviços.

Cada uma das partes manterá registros -com-
pletos e detalhados de tôdas as chamadas su-
jeitas ao presente adusto, originadas de seu la-
do, e dos débitos -relativos às mesmas. A for-
ma desses registros será ajustada entre as duas
parles, de tempo a . tempos.

Cada unia das partes será responsável pe-
rante a outra pela cobrança dos débitos rela-
cionados com chamadas originadas da seu
lado.

Para fins da contabilidade. será escriturada
importancia total dos débitos remei...alados

com. alumiadas, de acordo com as disposições
aqui contidas não havendo dedução para as
coutas incobráveis.

CLAUSULA XIV

Cada ruiria das parles contratantes .apresen-
ti rá à ra Uma demonstração dos débiteas ra-
fe ...cila-a a chamadas ori g inadas de seu ledo, du-
rante 'coda mês do calendário, isto é, do pri-
meiro ao ultimo dia do mês, o mins•-tatrilav até
o fim da soe:anile mês do calendário.-

A damonstrino será considerada aceita pela
rgete a que fru apresentada, se esta não fizer
objeção quanto à mesma, por escrito, dentai}
da 15 (qu)nes .) dias da dota /ia seu recebi--
In -a to

CLAUSULA XV

As rateilisreões devidas pela CRIB à, CTB. re-
ferentes a abutua/las originadas em cada ' mas
da cabal/tarai. deveaão ser pagas; as importân-
cias cobradas chi público pela CTB, por conta
da GRUI, deverão ser liquidadas, o mais tardar,
até o fim do mês llo calendário que se seguir
lu) da apresentação da damonstraçãa.

CLAUSULA XVI

O paesente contrato será transferível por
oualqaer das partes no caso de passarem a ter-
cairos. direta ou indiretamente, os serviços que
constituem objeto deste contrato, consideran-
do-se transferência indireta qualquer incor-
poração fusão. alienação de ações, outra reor-
ganização ou alteração no "statu-quo". dando.
lugar à mudança ou substituição do contrôle
do grupo industrial existente. Em se enfi-
cando a referida transferência, direta ou indi-
reta, com tal mudança ou substituição a outra
riu-te terá o direito de dar como rescaultdo
aste contrato, mesmo estando em curso o prazo
de 4 (quatro) anos . estipulado na clausuá
(dezenove) infra. mediante notificação por es-
crito. efetivada com 12 (doze) meses de ante-
cedancia. Ao termino do Prazo de '12 tdoze)
meses a contar da notificação. Valas as alánsulas
do presente acôrdo ficarão canceladas e sem
qualquer efeito posterior, salvo para o efeito
de liquidacão das importâncias reciprocamente
davidas.



Minuta do Convênio de Tráfego Mútuo a
assinado entre n Companhia Rádio Interna-
cional do Brasil e a Companhia Telefônica
(Cia. Telefônica Wo Grandonse — Te-
lefônica Paranaense) para serviço radiotele-
fônico interior..,

Convênio celebrado entre a Companhia Rã-
- dio- Internacional do 'Brasil, sociedade brasi-
leira por ações, tendo sua sede à Áveni1a Á'-
mirante Barroso .n. 0 91. no Rio de Janeiro, na-
qui por diante denominada GRUI, representada
por seus Diretores Presidente e Gerente. 	

e a Companhia Telefónica (Cia. Tclefbajea

'ser

Sábado '10 . 90;T, •ccU-'4-h.,v-4--si 	 - DURK)	 ,I) ,	 Fevereiro _de- 3945 - 2305 

notificação escrita do estabelecimento da ex-
tensão.

CLÁUSULA XIX' • .

11:,s te a.côrdo vigorará por tempo indetermi-
nado, a contar da data de sua assinatura e até
ser denunciado por qualquer das partes. A de-
núncia realizar-se-á mediante notificação es-
erRa, que, salvo nos casos previstos nas cláu-
sulas 16 (dezesseis) e 17 (dezessete), n50 pa-
derá ser dada senão passados 4 (quatro, anos
a contar da presente data, consumando-se só-
mente quando passado 1 (uni) ano a contar da
data da expedição da notificação.

, CLAUSULA X•

Quaisquer diividas que surgirem referentes
à interpretação de cláusulas do presente con-
trato serão sempre resolvidas por,arbitramento,
indicando, cada unia das partes contiatantes,
para êsse fim, tini perito no assunto, para ser-
vir de árbitro. Êsses árbitros escolherão. Ime-
diatamente, um terceiro árbitro desempatac)or.
No caso de divergirem na solução. os árbitros
nomeados pelas parles; -o árbitro desempatador
será chamado por qualquer . das partes a dar a
decisão finai à. dúvida Submetida a arbitra-
mento.

CLÁUSULA	 ,-

.Para-fins.do impôsta do êln e outros, dãia as
partes contratantes ao presente contrato o va7or
de Cr$ 	  ( 	

Pala Companhia Rádio Tnleanacional
do Brasil

Pela ComPanhia Telefôn ca

Divisii .1•	 amen to,- 1 de fevereiro 'd;
Cyro do Valle , Ferro, Diretor. -

(N. o 1.568 — 9-2-45 — Cr$ 485.6'0)

PORTARIA N.o .77, DE 1 DE FEVEREIRO
DE 1945 •

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou a Companhia Rádio . ..Internacional .do
:Brasil e de acôrdo com o• parecer do l)apar-
tamento dos Correios e Telégrafos, em oficio
n.o 10.633. de 23 de dezembro de 1944,

Resolve, com' fundamento na cláusula IV do
contrato a que se refere o Decreto-lei n. o 6.546,
(1(1_31 de maio de. 1911. autorizar _a requerente
a celebrar • convênio de tráfego mútuo com a
Companhia Telefônica Rio Grandense e.Com-
panhia Telefônica Paranaense, para execnçáo
dos serviços radiotelefônicos público interior e
público restrito interior, de conformidade rim
as cláusulas constantes da minuta que com
esta baixa devidamente rubricada.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1045. —
João do Mendonça Lima.

"NIINUTA QUE SE REFERE k PORTAMA N. 7/
DESTA DATA

Grand'ense e Cia. Telefónica Paranaense), da-
qui por diante denominada Companhia Tele•
fónica, representada por seus 	

A'CRIB que, de conformidade com os direi-
tos que lhe, foram outorgados pelo Dec:eu-lei
Federal n.o-6-.516,- de. 31 de maio de 19 IA, for-
nece serviço -radiotelefônico entre pontos do
território nacional, e a Companhia Telefônica,
que executa ' serviço, telefônico geral, roncos.
dam em estabelecer um convênio -para o inter-
cámbio de comunicações telefônicas entre a
rêde radiot2lefônica; da CRIB. inclusive ièdes
ligadas à mesma: e a rêde telefônica .geral
Companhia Telefônica, inclusive rêdes ' ligadas ' à
mesma, sob os têrmos e condições contidos
neste instrumento, ficando para êsse fim. as-
sentado pela CRIB e pela Companhia Telefô-
nica, - o seguinte:

CLÁUSULA I

A C1111) Proverá à ua própria 'casta .as ne-
cessárias facilidades. de •circuito -e praticará
todos os atos que- Possam ser necessários paria
tOrnar possível o estabelecimento e Manuten-
ção de um serviço telefônico entre • sua estação
radiotelefônica de (Pôrto Alegre-Curitiba) e a
mesa 'de ligações interurbanas da Companhia
Telefônico, também .' em (Pôrto Alegre-Curi-
tiba) ou entre'estaçõeS radiotelefônicas da rêde
dela, CRIB, _e mesas de ligações 'da re'de da
Companhia Telefónica -arn - outros pontos do
território nacional mie .venham 'a ser eséolhi-
dos pelas duas partes,_ de comum •ari'aaio.

CI.SCISISLA If

_Cada companhia empregara seus melhores
esforços na construção, conservação e operação
de sua rôde, de modo que possa -ser pr estado
as, público um serviço • telefônico eficiente e
a"nequado, mas nenhuma das companhias será
responsável - perante a' outra por qualquer
perda 'ou dano 'decorrente de • mialquer falha,
intcrru pção ou cessação do serviço, 'motivada
por ato de autoridade governam a ntalf ou . por
qualquer outra causa independente da vontade
de qualquer delas, qualquer que seja a direação
da falha ou 'interrupção. No caso de falha ou
intearupçãoa a companhia responsáve l empre-
gará seus melhores esforços para f. est bele c er
o serviço tão depressa quanta possível..

CLÁUSULA III.

As partes contratantes executarão o aerviço
de que é objeto este 'contrato. de acôrdo com
as regras e regulamentos que de tempos a'
tempos forem ajustadas entre elas.

CLÁUSULA IV

.0 serviço será aberto -a todos os assinantes
.1e telefones e outras pessoas, sem favores ou
prefrracias, e , cada companhia, tanto quanto

peraaiam as ex . ,énisa.s do trafega. paovi-
dana:ará suas chamadas pela ordem le Preces
déacia em que os - pe lidos forem recebidos.
exceto quando fôr preciso dar prioridade a
chamadas de atitoridades governamentais.

CLÁUSULA V

• Cada companhia contratante empregará e
manterá, à sua própria custa, o pessoal neces-
sário para a operação de sua parte no serviço
a ser fornecida segundo o presente acôrdo,
e para a conservação das linhas e instalações
de- sua propriedade.

CLÁUSULA VI

As cláusulas e condições dês,te contrato fo-
ram aprovadas pela portaria n. o	..,

de 1945,. do Sr. Ministro da Viação
e Obras Públicas, publicada no Diário Oficial
da União (Seção I), de 	  de 	
1915, pág. ' 	 - Quaisquer outras autori-
zações porventura necessárias à execução dos
serviços que são objeto deste contrato serão
requeridas pela parte a que competir favi'Llo
ou por.ambas, de comum acordo, se fêii- o caso.

CLAUSULA VII
• ,	 -	 •

- As tarifas a serem' cobradas pelo serv:cd
entre aocalidadaa °nue existem instalações ou
70s.swn' vir a sei inssalt das pela CP.1.13 naja
tarde, estações radiofônicas serão as que forem
aprovadas pelo Governo Brasileiro para o ser-..	 .
viço da C1013.	 •

As tarifas a. serem cobradas pelo serviço
originário ou terminado em outras locabdades,
serãu as-- que tiverem sido aprovadas para
serviço da CRIB entre- suas estações radiote-
lefônicas terminais enVolvidas na ligação,
acrescidas das tarifas em vigor para a distân-
cia entre tal outra localidade ou locaLdades
e a estação ou. estações radiotelefônicas termi-
nais da CR1B que forem os pontos de ligação.

Nenhum outro débito, além dos estipulados
acima ' ser,á cobrado por qualquer das coligia-
nhiás, a não ser uma taxa razoável de mensa-
geiro, quando fôr necessária tal serviço para
notificar unia pessoa de que foi recebida para
eia uma cheirada

Urna vez devidamente aprovadas pelas au-
taa mades- competentes: poderão ser feitas al-
tar ações tais tarifas mediante aviso 'dum por
escrito com - 60 (sessenta)' aias d mitecedênaia
por qualquer unia das' par es à outra; ou ma-
diante outra forma de notificação que vier a
ser ndituainente acordada..

. CLÁUSULA VIII

Cada uma das partes arrecadará a tarifa
correspondente - -ao ,percurso total das chama-
das originadas em sua rôde e será responsá-
vel perante a -outra parte por qualquer cota
da mesma tarifa que não lhe p ertença, nos têr-
mos do presente neônio.	 •

CLÁUSULA _X

D i conformidade com os princípios que fo-
rem ou vierem a ser combinados entre as duas
partes, a companhia em cuja aedo a chamada
se originar lerá o direito de fazer ajustes a
respeito das tarifas aplicáveis relativaMento
ao tempo de conversação, nos casos em que, -
imilliora a ligação haja sidoestabelecida,
transmissão tiver sido defeituosa.

CLÁUSULACLAUStillA

A Companhia Telefônica terá direito às se-
guintes retribuições pelos serviço.s fornecidas
nos têrmos do presente contrato:

•a) do el,Sbito total correspondente a cada.
chamada completada, originada Jll terminada
em sua rede, a Companhia Telefónica terá
direito de receber a parte do débito cori es-
pondente à distância percorrida em sua'rède,.
quando liou\ er tal percurso;
- b) Para cada chamada completada, origina-

da em sua rêde. a Companhia Telefônica terá
direito de receber unia cornisaão de origem
equivalente a 10% da parte do débito cor-
respondente à distância percorrida na rêde
rádio da CRUI:

c) para cada chamada completada' termi-
nada em sua rêde. a 'Companhia Telefônica
tara direito de receber uma :omissão "de tér-
mino" equivalente a 5% da parte do débito.
correspondente -à distância percorrida na rede
da Cfl113:
- d) para cada chamada completada, não ori-
ginada nem terminada na rôde da Gonn.anbia
Telefônica .mas que transite pela mesa d-eola
para a CM, a 'Companhia Telefônica terá,
direito de receber da CRIB a importáncia de
um cruzeiro;

e) para cada chamada não completada. ori-
ginada ou terminada em sua rêde: qual' seja
aplicável uma taxa de aviso, a Companhia Te-
lefônica terá direito de receber um cruzeiro
da CR1B. mais a-taxa de. .avisc normal. corres-
pondente ao seu percurso, quando houver;

1) para cada chamada não completada, não
originada nem terminada na !ede da Compa-
nhia TelaMnica mas que trausite pela mesa
desta para a CIUB. a Companhia Telefônica
terá direito de receber da crinn a imp ortân-
cia de cinqüenta centavos;
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g) serão aceitas chamadas a cobrar, mas,
para os efeitos desta cláusula, tais chamadas
considerar-se-ão originadas na rêde da com-
panhia que tiver a seu cargo efetuar a res-
pectiva cobrança;

h) serão aceitas e transmitidas gratuitamen-
te chamadas de serviço entre as rêdes das
partes, desde que digam respeito à matéria
dos serviços regidos por êste convênio e sejam
elas solicitadas por funcionários das emprêsas
contratantes, deaddarnente autorizados pelas
respectivas administrações.

Parrlarafo único — Ambas as partes con-
cordam cru que a CRIB poderá instalar tele-
fenos, para conveniência do público, em lo-
calidades servidas pela Companhia Telefóni-
ca, mas quaisquer telefones assim instalados
serão ligados por meio da rêcle da Companhia
Telefónica e considerados integrados nessa
mesma ride.

CLÁUSULA X!:

Para os fins ciaste contrato. quaisquer cir-
euilas tolafônic.os ou de racha, ou quaisquer
sistamas telofônicos presentemente ligados à
refle de unia ou de outra das fiastes aqui fir-
madas, ou que venham mais rarde a ser liga-
dos. conforme previsto na ciais:alta XVIII do
presente acordo, serão consid,oaolos como fa-
zendo parle da ride da compaishin contratante
à qual estão ou venham a s‘ar igados em tudo
quanto se refira à comunicações estabelecidas
com tais circuitos metálicos eu de rádio ou
sistemas telefónicos, as quais i,ns-olvem o uso
de facilidades de ambas as pirtes contratan-
tes. Qua!quar rateio de tarifar decorrente do
presente arOrdn, entre a CRIB iu entre a Com-
panhia Talefônica e tais circuiios metálicos
ou de rádio, ou sistemas telatôniros, será de
reaponsahilidade da parte contratante à qual
o circuito ou sistema esteja ligado.

CLÁUSULA XII

Cada uma" das partes contra t antes será res-
ponsável por quaisquer impostos ou mullas
aplicados à sua rêste ou a seus serviços.

CLÁUSULA XIII

Cada uma das partes manterá realros com-
pletos e detalhados de tôdas as chamadas su-
jeitas ao presente acôrdo, originadas de seu
lado, e dos débitos relativos às mesmas. A
forma desses registros será , ajustada more as
duas partes, de, tempos a tempos.

Cada urna das partes será responsável pe-
rante a outra pela cobrança dos débitos rela-
cionados com . chamadas originadas de seu
lado.

Para fins de contabilidade, será escritura-
da a importância total dos débitos relaciona-
dos com chamadas, de acordo com as disposi-
ções aqui contidas. não havendo dedução para
as contas incobráveis.

CLÁUSULA XIV

Cada urna das partes contratantes apresen-
tará à entra uma demonstração dos débitos
referentes às chamadas originadas de sgai
durante cada mès do calendário, isto é, do pri-
meiro ao último dia do mês, o mais tardar
até o fim do seguinte mês do calendário.

A demonstração será considerada aceita
pela parte a mie foi apresentada, se esta não
fizer objeção quanto à mesma, por escrito.
dentro d.e 15 (quinze) dias da data de seu re-
cebimento.

CLÁUSULA XV
-

As retribuições devidas pela CRIB à Com-
panhia Telefônica, referentes às chamadas
originadas em cada mês do calendário. deverão
ser passas; as importâncias cobrada do pú-
blico pela Companhia Telefônica, por corria da
CRIB, deverão ser liquidadas, o mais tardar.,
até o fim do mês do calendário que se seguir
ao da. apresentação da demonstração.

CLÁUSULA XVI
O presente contrato será transferível por

qualquer das partes no caso de passarem a ter-
ceiros, direta ou indiretamente, os serviços
que constituem objeto dêste contrato, consi-
derando-se transferência indireta qualquer
incorporação, fusão, alienação de ações, outra
reorganização ou alteração, no "statu-quo"
dando lugar à mudança ou substituição do
controle do grupo •industrial existente. Em
se verificando a referida transferência, dire-
ta ou indireta, com tal mudança ou substi-
tuição, a outra parte terá o direito de dar como
rescindido êste contrato, mesmo estando em
curso o prazo de 4 (quatro) anos estipulado
na cláusula XIX (dezenove) infra, madiante
notificação por escrito, efetivada com laa (do-
ze) meses de antecedência. Ao términa
prazo de 12 (doze) meses a contar da notifi-
cação, tôdas as cláusulas do presente acordo
ficarão canceladas e sem qualquer efeito pos-
terior, salvo para o efeito de liquidaçãa das
importâncias reciprocamente devidas.

CLÁUSULA XVII

Ésto contrato é rescindível por qualquer das
partes, mediante notificação por escrito dada
com 15 (quinze) dias de antecedência, no caso
de grave infração voluntária, deliberada ou
continuada, cometida pela outra parte, no pa-
gamento de quantias devidas, ou na falta -oe
execução de quaiscider compromissos no pre-
sente contrato estipulados, sem Pre j uízo, c on

-tudo, de quaisquer outros direitos das partes.
A demora da parte prejudicada cru enviar a
notificação aqui mencionada, de modo nenhum
afetará os seus direitos.

CLÁUSULA XVIII

Nada do que se contêm neste contrato será
interpretado corno limitando o direito de qual-
quer das partes' de estender sua rède ou liga-
la com outros circuitos metálicÔs ou de rádio,
ou sistemas telefónicos, atualmente existen-
tes ou que venham a ser estabelecidos mais
tarde: tais extensões se tornarão parte .da rêde
da companhia respectiva, para todos os fins
rlêste contrato, se a outra companhia contra-
tante não fizer objeção razoável, por escrito.
dentro de 60 (sessenta) dias, a contar do re-
cebimento da notificação escrita do estal ,ele-
cimento da . extensão.

CLAUSULA XIX

Éate acordo
nado, a contar

ser denunciado por qualquer das partes. A
denúncia realizar-se-á . mediante notificação
escrita, que, salvo nos casos previstos nas
cláusulas XVI (desesseis) e XVII (dezessete),
não poderá ser dada senão passados 4 (quatro)
anos a contar da presente data, consumando-
se gim-ente quando passado 1 (uni) ano a
contar da data da expedição da notificação.

CLÁUSULA XX

Quaisquer dúvidas que surgirem referentes
à interpretação de cláusulas do presente con-
trato serão sempre resolvidas por arbitramen-
to, indicando cada uma das partes contratan-
tes, para esse fim, um perito no aasunto. para
servir de árbitro. Esses árbitros escolherão,
imediatamente, um terceiro árbitro desempa-
tarfor a No caso de divergirem na solução, os
árbitros nomeadoa pelas partes, o árbitro de-
sempatador será chamado por qualquer das
partes a dar a decisão final à dúvida subme-
tida a a rbit Tomento .

CLÁUSULA XXI

Para fins do imposto do sato e outros, dão
as partes contratantes ao presente contraio o
valor de Cr$ 	

Pela Companhia Rádio Internacional dc

Pela Companhia Telefónica (Rio Grancrenso
e Paranaense)

Divisão de Orçamento, 1 de fevereiro. ale

1945. — Cyro do Valia Ferro, Diretor.
(N.o 1.569 — 10-2-15 — 9-2-15 — Cr$...

485,69)..

PORTARIA N.° 78, DE 1 DE FEVEREIRO,
DE 1915

Cotas

Tarifa ,fixa
Serviço	 por programa

Fre. Ouro

O Ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou a Companhia Rádio Internacional • do
Brasil e tendo em vista o oficio do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, n.° 405, de
16 de janeiro de 1945,

Resolve aprovai' a tabela que com esta baixa,
devidamente rubricada, de tarifas para o ser-

1 viço de transmissão, pela requerente, de pro-
gramas em duas direções.

vigorará por tempo iudetermi-	 Rio de Janeiro, 1 de f a vereiro de 1913.
da data da sua assinatura e ate 'João de Mendonça Lima.

TABELA A QUE SE REFERE A PORTARIA N.o 78, DESTA DATA

Companhia Rádio internacional do Brasil

Tarifa para o serviço de transmissão de programas em duas direções, simultanemanete

Administ.
C.RIB

Estrang.

Público 	
	

87,50 x
	

43,75
	

43,75

Govêrno 	
	

65,625 x
	

21,81'5,	 43.75

x — A taxa acima deverá ser acrescida das taxas para transmissão de programas já
aprovadas, relativas ao percurso entre Rio de Janeiro e demais pontos de destino, e dos cir-
cuitos telefônicos locais quando houver.

Divisão de Orçamento, em 1 de fevereiro de 1915. — Cyro do Volte Ferro, Direto.r
(N.o 1.567 — 9-?-45 — Cr$ 61.20.1.
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Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

1-1)05IÇÃO DE MOTIVOS NP 87, DE.1 DE FEVEREIRO
DE 1915

Excelentíssimo Senhor Presidente -da Re-
pública:

Submeteu "Vossa Excelência h. apreciação
dêsle Ministério os seguintes papéis (fls. 2-7
e 17-20 do processo anexo) :

I) requerimento de Jorge de Andrade Vas-
cone,elesa funoionário, aPosentado, do Lóide
Brasileiro, solicitando lhe seja assegurado o
direito ao recebimento da diferença - entre os
seus vencimentos -da atividade e os proven-
tos que percebe polo Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Marítimos (IAPM), de que
trata o artigo 34, do Regulamento daquela
Emprêsa, visto achar-se atacado de -aliena-
ção mental;

H) carta do Capitão AH Jorge de Va.scon-'
- colos, irmão; do requerente, solicitando se
digne Vossa Excelência de examinar o reque-
rimento de seu irmão.

Sôbre. o mérito 'do pedido cumpre a 'este.
Ministério esclarecer:

a) que, o requerente foi aposentado, em fe-
vereiro de 1941, por c•onveniôncia, do serviço,
com base no artigo t0, do Decreto-lei nú-
mero 3.969, de 23 de dezembro de 1941,. visto
Dão se achar em condições de exercer suas
funções com o mínimo de eficiência indis-
pensáVel;

b) que, não se conformando com essa apo-
sentadoria, o interessado requereu ao Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos,
inspeção de saúde, a fim de demonstrar que
sofria das faculdades mentais, tendo a junta
médica que o examinou declarado que o mes-
mo Sofria de "Psicose de Korsakow" (fls.
23v.) e se achava inválido para o 'serviço;

c) flue em face do laudo do instituto de
A

•
pesentadoria e Pensões dos Marítimos não

fornecer elementos que permitissem classifi-
rae a doença, apresentada como uma das in-
dicadas no artigo 34, a•n- Regulamento do Lóide,
-com a nova redação- dada pelo Decreto nú-
mero . 13.225, de 24 de agasto de 1913, isto é:
tuberculose ativa, alienação mental, neoplasia
maligna, cegueira, lepra ou paralisia que o
impedisse de locoinover-se,. a Divisão do Pes-
soal dêste Ministério, à vista da alegada insa-
nidade mental do interessado, fêz submeter o
mesmo a exame neuro-psiquiátrico no Ins-
tituto de Psiquiatria do Ministério da Educa-
ção e Saúde; e

(I) que, no laudo médico fornecido polo
aliara° Instituto,' acha-se declarado que o in-
teressado apresenta "perturbações para o lado
da esfera psíquica, em paeLicula.r para a fun-
ção ninesica, ocorrências essas que, entretanto
"não definem um estado demencial em evolu-
ção".

Em face dos tarmos do laudo- medico ana-
fai, não nos parece possível' enquadrar-se a
moléstia do requerente em alienação mental,
muito embora o mesmo, baseando-se no t'Es-
baeo de Psiquiatria Forense" do Dr. Franco
da Rocha, declara que

"alienação é uma perturbação ou ano-
malia temporária, ou perpétua, das rela-
ções normais prestabelec,idas entre os in-
divíduos e o meio social, resultante sem-
pre de um` estado patológico eu teratoló-
gico do cérebro".

À vista do exposto, 6.ste Ministério, ao
submeter o pedido de Jor gea • de Andrade Vas-
concelos à consideração de Vossa Excelência,
tem a bancada opinar pelo indeferimento do
mesmo, em face dos termos do laudo médico
'emitido pelo Instituto de Psiquiatria do Mi-
nistério da Educação e Saúde.

Rio de Janeiro, em 1 de feve,reiro-de 1945.
— João de Mendonça Lima.

Despacho: Arquive-se.	 G. 'URDAS.

Requerimento despachado:
Indústrias Klabin do Paraná do Celtilase 5.

A., pedindo permissão para instalar em seas
escritórios, em Monte Alegre, Estado do Para-
ná, uma estação radiotelegráfica, destinada ao
trafego com as estações congêneres clese De-
partamento, instalad, no Rio de Janeiro e
em São Paulo. — À asta das informações, in-
deferido. (Proc. 59.52'6-41).

TRIBUNAL DE CONTAS

. ATA N.° O— SESSÃO ORDINÁRIA: EM
23 DE JANEIRO DE 1945

Presidència do Sr. Ministro Ruben Rosa. —
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Melo. —
Secretário, bacharel João Salse.

Presentes os Srs. Ministros José Américo,
Bernardino de Sousa, Oliveira Viana, A. Alvim
Filho, Silvestre Péricles, foi aberta a sessão.

•Deiaou de comparecero Sr. Ministro Oli-
veira Lima, com causa participada.

Compareceram os Srs. Auditores Bueno
Brandão, Rogério de Freitas, Ernesto Claudino
e Machado Lima.

Relatados pelo Sr. Auditor Bueno Bran-
dão:

' la:ocessos:
De tomada de contas:

N.° 7.192-43 de Nelson Coclhe Vieira ' da
Costa, tesoureiro da altandega de "Maceió",
Estado de Alagoas, dei de janeiro de 1931 a
14 de janeiro de 1911; •

N.° 8.117-44 de Antônio Nicolau Gemal, te-
soureiro K do Departamento de Imprensa e
Propaganda,- de 30 de julho de 1912 a 15 de
janeiro de 1911;

N.° 7.819-11 de Francisco Martins Júnior,
postalista auxiliar G, servindo de tesoureiro
da agência postal-telegráfica de "Bauru", 'Es-
tada de São Paulo, de. 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 19.13;

N.° 8.121-41 de Astrogildo BoFges Nogueira.
ajudante de tesoureiro da Viação Férrea Fede-
ral Leste Brasileiro. 'Estado da Bahia, de 1 de
janeiro de 1913 a 15 de janeiro de 1944:

— O Tribunal julgou quites os responsáveis
e mandou lavrar os competentes acórdãos.

N.° 8.140-44 de João Augusto de Cerqueira
Caldas, ex-administrador das Capatazias da Al-
fândega de Corumbá. Estado de Mato Grosso,
de 12 de janeiro de 1893 a 30 de junho de 1920.
— O Tribunal julgou prescritas as contas do
responsável, no período de 12 de janeiro de
1893 a 30 de junho de 1902; lavrando-se acór-
dão.

Quanto à fiança prestada,- o Tribunal nada
tem que deliberar, .de vez que a mesma não
aprovada pelo Tribunal.

De comprovação de adiantamento:
- De Cr$ 500,00 recebido em 1 de setembro de
t14, na tesouraria do Minist:rio ala Educação,
pelo secretário do Conservatório Nacional de
Canto Orfeônico, Arnaldo Sodoma da Fonseca.
para despesas miúdas e de pronto pagamento
no 3.° trimestre (PG. 48.765-44);

Recebidas na tesouraria do Ministério da
Justiça:

De Cd 3.085,00 em 20 de novembro. pelo
porteiro do Tribunal do JUri, João de Sousa
Neves, para ocorrer a despesas a seu cargo no
período de a0 dias, a contar da data - do seu re-
cebimento (PG. 16.206-45);

De Cr$ 800,00 em 29 de dezembro, pelo ofi-
cial administrativo 11 da Seção Econômica e

Financeira, Carmen Dolores A. da Costa Car-
valho, para despesas á .seu cargo até 31 de de-
zembro-citado (gG. 16.207-45);

Recebidos no Tesouro Nacional:
De Cr$ 6.400,00 em 28 de outubro, pelo che-

fe da portaria do Tribunal de Caatas, contínuo
G; Paulino José Simplício, para despesas a seu
cargo no 4..° trimestre (PG. 21.188-45);

De Cr$ 990,00 em 8 de dezembro, pelo escri-
turário 7 da Diretoria das Rendas Aduanei-
ras, Filomena de Albuquerque Rabelo Guima-
rães, para despesas a seu cargo no 4.° trimes-
tre (PG.. 45.707-45);

De Cr$ 6.000,00 em 22 de novembro, pelo
contínuo do Ministério das Relações Exteriores,
Horácin José Rosa, para ateader a despesas
miúdas e de pronto pagamento no 4. 0 trinies-
tre (PG. 37.319-45);

De Cr$ 15.000,00 em 22 de novembro, pelo
contínuo do mesmo Ministério Euclides José
Tavares, idem, idem (PG. 37.222-45);

Dé Cr$ 6.000,00 em 12 de dezembro, pela
bibliotecária-auxiliar do Laboratório Nacional
de Análises, .Rute Martins, para atender a des-
pesas a seu cargo, de 'outubro a dezembro (PG.
21.196,45);

De Cr$' 180,00 em 6 de dezembro, pelo guar-
da-livros G da Contadoria Secional na Recebe-
doria do Distrito Federal, Belísia da Costa
Abreu, para despesas miúdas e de pronto paga-
mento no 4.0 trimestre • (PGF. 21.495-15);

De Cr$ 1.675.1300,00-em 10 'de setembro, pelo
capitão Lucas Clair da Silveira, diretor da -Se-
cretaria da Coordenação da : r_obi1izaç5o Eco-
nômica, para despesas de agôsto a outubro
(PG. 15;971-45);

De Cr$ 3.700.(10 recebido na tesouraria do
Ministério do Trabalho, - em (1 de setembro,
pelo oficial administrativo J • da , Procuradoria
da Previdência Social, Alaíde Bezerra Brandão,
para ocorrer a despesas a seu cargo, de julto
a setembro (PO. 36.771-41).

— O Tribunal julgou comproaada, a aplica- •
ção dos adiantamentos.

Relataaos pelo Sr.. Auditor Rogério de
Freitas:
Processos:.

- De tomada de Contas
7.569-44 de Tomaz de Cantuária Barre-

to, almoxarife 11 da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Sêcas, responsável pelo adian-:
tamento de Cr$ 1.822.388,40 recebido em 20
de agôsto de 1939;

N.° 7.825-44 de Francisco Vieira de Almei-
da, tesoureiro da alfândega de Corumbá, Es-
tado de Mato Grosso, de 1 'de janeiro a 31 de
dezembro de. 1931;'

N.° 8,120-44 de Mário de Oliveira Leal, aju-
dapte de tesoureiro II da Viação Férrea Leste
.Brasileiro, de 1 de janeiro de 1943 a 15 de
janeiro de 1944;

N.° 8.122-44 de José Ferreira de Sousa Fi-
lho, ajudante, de tesoureiro 11 da Viação Férrea
Federal Leste Brasileiro, de 1 de janeiro de
11;43 a 15 de janeiro de 1944. •

— O Tribunal julgou quites os responsáveis
e mandou lavrar os competentes acórdãos.

N.° 8.118-44 de Jarbas Guimarães, coletor
federal em Itajubá, Estado de Minas Gerais,
de 1 de janeiro de 1935 a 10 de outubro-de,
1939, no qual está, também, apurada a respon-
sabilidade do escrivão Maurício Pereira dos .
Santos, no mesmo período. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligência, para que
as operações sejam levantadas em "Cruzeiros"
e não em "Mil réis".

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De Cr$ 43.235,00. em 30 de outubro de 191.1,

pelo Tesoureiro da Comissão Especial da Faixa
de Fronteiras, José de Morais Dias, para des-
pesas da 'resina comissão no quarto 'trimestre
(PG. 16.414-15);

De Cr$ 1.500,00. em 2 de outubro, pela Ama-
nuense Auxiliar XIII do Departamento Federal
de Compras, Felisbela Barbosa, para atender
a despesas a 'seu cargo no período de 90 dias,
a contar da' data do seu recebimento.
(PG. 22.278-15);

Departamento dos Correios -
-e Telégrafos
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em i939, mandando lavrar, nesee_ sentido, o
competente acórdão.

De baixa de fiança:
De João Flávio Nele ex.-agente postal em

"Bom Retiro", Estado de Minas (lorais, solibi-
fada no oficie n.o 13,189; de 7 de dezembro do
1943, pela Delegacia Fiscal do Tesouro em M i

-nas Gerais' (P11. 23.53443). — O, Tribunal
deixou- de autorize!, o levantamento da caueeô,
aprovada em 15 de junho de 1922, por não
constar tenham sido tomadas as contas de res-
ponsável no período de 10 de janeiro de 1911

31 • de dezembro de 1914.
De oonaprOvaçtin de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Naedonal:

De Cr$ 100.000.00 em 26 de oueubro de 1944,
pelo seeretárto do Ministério das nelaCUS Ex-
teriores, Crios Alberto Tomaz Brandes, para
despesas com bolsas de estudos, tradadjee e
outras,, de novembro e outubro	 ,....
37 , 111-45) ;

De Cr$ 20.000,00 em 29 de dezembro, peio
Gensul do umente Ministério, Vier' Ripado
Pare. de Araújo, Para de-sPeses cedd coneeetas
de bens móveis em dezembro citado (PG. ..
37.300-45);	 e

De Cr$ 250,00 ein Sb de novembro', pelo
guarda-livres 0, da Contadoria Secional na
Potflkia Militet do Distrilte_ Federal, José
Ma,riano de Me-cedo Suares Alves, para aten-
der a despesas, miúdas e de pronto pagamen-
to no 4.0 teimestre (PG. 21-010-431;

De Cr$ 3,00.00 em 31 de outubro, pelo ofi-
cial admioéstrativo lee do Segundo Conselho

, de Contribuintes, Hilda Mondes Vienet, idem,
em novembrq_ e dezembro (PG. 20.988e15).;

•n••n•
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C'astr'o Menezea; para despesas de pronto paga-
mento no .4P trimestre PG. 21.017-45); -

De Cr$ 1.690,00 .ene 6 de dezembro, pelo en-
carregado do almorarifado do Tribunal de
Contas, _enleai administrativo j, Alberto de.
(rateei) 'Rangel Neto, pura atender a despesas
a seu cargo,em novembro é dezembro. (PG.
45.6.74 de 1915);

De Cr$ 5.04,00 em 21 de dezembro, peto
Chefe da. Peleteria da Case da Moeda, João de
Barroseeetuimaraes,, para ocorrer a tiespesas
miúdas e de pronto pagamento no 4. 0 trimes-
tre (PG. 21.243-49);

De Cr$ 1470.00 em 21 de dezembro, pelo
Guarda-livros, (4, da ,jenntadorla Secional no
Ministério da Edelen". terem, Lima Barros,
idern, Idem `tPG. e1.009-45);

De ,e'rie 15.00000 em_7 de novembro. pelo
Escriturário; E. da Departamente AtimUdsteme
tive do Serviee Público, Isahina - ~negues
Sotherget, peta atender ,a despesas a seu car-
go. idem (PG. 17.4'71-45);

De Cr$ 170.00,00 em 3 de noeembro, Pelo
Eserilurar'm, F, do mesmo-Departamento, F eli-
zardo Gomes de e:amalho, 	 idem .(PG....
16 -417-45: ;

De_ Cr$ 57.0000- em , 4 de eetubro, pele
Amenuense do esmeche° Federá( de Comercie
Exterior,' lago Luiz Rocei *Ferreira, para de.se.
pesas de, mesmo Seuseino, idem (PG.' 	
15.997-45);
- Da Cr$ 31.40,00 em 29 de dezenibro, pela
D iplernatee cl-ase K, do Minestérjo das Relações
Exteriores. Jaimeede Azevedo Redrigetee, para
oeorrer a despesas imprevistas em deiembto
citado ( PÇ; e7 .30145);

• De Cr$ 55.000.00, em 30 de dezembro. pelo
'Oficial Admiotstrativo 16 da Divisão do Im-
Oslo de Relida, Henrique •Pinto Dias, para
despesas a mil cargo no quarto trimestre'
(PG. 45.5.78-4.5).: ,	-

- De Ce$ 3.750,00, em 27 de navembro, pelo
chefe da, portaria da Caixa de Amortizeeto.,
Argemiro da Mota e Silva, para despesas
ae pronto Pagernento no •querto triinestre
(PG. 45.500-43);

De Cr$ 2.000,00, em 27 de dezembro, Pelo
Ofiéial Adrninistrativet do Laboratório Nacional
de Análises, -W Miam Ah ide, idem, ideei
(PG. 2t.193-45);•.

De Cr$ 180,00. em 7 de dezembro. pele
Guarda-Livros E. da Contador:a Secionai -no
141inisterio da Vistfto. 4rifsit de Almeida, idem.
idem (PG. 21,192.:45); .

De Cr$ 3.000,00. em 9 de outubro, peto Chefe
do Srrv-ko de Counipleteeiée da Comissão Cen-
trai de Requisicões,• Caras da Costa Faria Jú-
nior. idem. idem (Pa. 17.4'73-43);

De Cr$ e92.500,00, em 10 de novembro, peio
Secretário de Ministério das ilelsOes . ESte•
riores, Jorge Labor. para deepeeas cern o pre-

:paro • e impresso-da ee:Cceec, Barão do hei
Brente", idem (PG.: 37.223,44)1 -
' De Cre 12-5.600,00. em '7 de outubro, pelo

Eeeriturárie. F. do Ministério do Trabalho, ser-
vindo ree Departamento Administrativo do Ser-
vo Pdhdeo., Maeia ,do Carmo Sales: V iei-
ra, para ,despesas a seu cargo, idem..
(Po. 1G.125-$5);

De Cr$ 25.6'00.00 reetbido na Tesouraria do
Ministério da Justiça, em 19de outubro. pelo
Almoxarife ao Preeitlio do atrito Federal;
Martele Siqueira de Neiroz-. idem, no periodo,
de	 dias, a contar da data do seu recebimento
(P0.. 46 . 956-.45'):-

De Cr$ 4,10(),00 recebido.  na Tesouraria de
.Ministério do Trehai4o, em 21 de julhe, pelo.
Escriturário F	 Divisãe _do Orealnento.

• _Francini? Milton de Queiroz Barro, ide,M,
junho a aeeteto (PG. 36.407-'-44):
, De Cr$ 28,478,00 recebeelo na .terfouraria do

JelinisOrio da Neitçãci. em 8 de.novembra; pe:o
oficial administrativo L da Divisão doMaterial.
Panbi porneulet, para atender a- desposas g sei:
'cargo no .4P trimestre (PG. 28.010-44.) .

O .Tribunal eielgou, eet4Prevade a. aplica-
J. O° dos adiantamentos:	 • .

Oficie n.0 17, de 21 de jneiro de 1941, da
:Delegação: do Tribunal de ,Contes no Minise
térie da Marinha. Sólere :responsáveis per

,adearitainentos • não - compres-mies oportuna-
pente (PG. 2,e122-41). — O Tribunal. aferi=
depdo que as letie,de cqm.e.tnci.aão4P ordelP
pública e tem atelieação testantánea, resolveu
em fac,-e- do que elispõe,o Decreto-lei ei.0 4,185

•de 19 de Março de 1942, art. 7.0, 2.0. ema-.
minbar o preeeeso à. Delegação no- gioiekio
da Medi-Age perene devidoe./ins.

• Relatados, pelo Se, Audger &omito Mui,
{fino:	 -	 ••

•• Processeis;	 '	 • r
:e-De toinàdi de 'rentes: -

NP 6987-42, de Oldernare de Resende Meira
•et-teeourefro'd3 alfàndega do let° d Janeiro.
de' 1 de 4leneire 'de 040 a 1 ,5 de ;janeiro de

-1911; ' •	 -
a,133e4e. de Caricie' de Silva Teles, aeu-

- dt(ne de tesoeireerte-H da Viação Ferres ré,
• OraiI'.4e5te Braeileiro, - de 1 de janeiro de 1945

a '15 de janeiro de 1941. 	 ••
-e.0 Tribunal lulgoe 'quites 'os re,sPensilveis

e Mandou lavrar os 'competeetes neórdees.
NP 13e000, d,e Manuel Emerenciano de An-

drade ex-agenta- de -correio de ePilar", gstadO
de 22 de liMeir:o de 1916 `6 de maio de

1920. --' O neblinai: converteu. o idiganlePtd
em	 para - ser solte:hada à'Precura-
-dor.% Regional em Goielea 	 remessa do de-
cuffiebte, rOgivo. 	 ao • ?Cr/Ali:mento-, do débito
a qiee ae.refere O apeio 'de', fie. 2. -

1?' s eoinpeoVaçeo. de adiantarrientoe .
• Recebidos 'no Teseeure Ni	 -

Do 01( 400,00 em 13e dezembro de 1014.
'pelo guarda-livros Gida Contadoria . Secional
no' Minietérió da Agrieultunte Silvio Táreio-de

4)0 Gr$.1;!.400,00 recebido na Tesouraria do
Mineetéri6 da Justiça. eia 27 de no.vereibro. peie
prefeseoe do Petronato -Agi** Venceslau.
Braz, Heitor Penteado. lden, n.o período. de 60
dias, a contar da data do seu r'ecebineento
(P0. 16.0O2-45) ;	 -

De Ce$. 2.000,00 recebido- na Tesouraria do
Itilinistério do Trabalho, em.-25 de agóste,-43ele
OficieleAdraireistretivo. K.. dele Araujó -dos
Sueltos, idem; de judie iSetembro (PG-. 	
35.444-44).	 •	 •	

,	 .

O Tribtinal ,,itligiee",cetn90Vkda ' a alg.lea
-'cão dos ildienteinentee:

, Relatados peie Sr. Auditor Machado Lima:

	

Processos:	 - •
De tornada dç Obritási.
P 7.484-4 de Aretôn:o Peixoto 'do Amarei,

AlmoxarifeG da Inspetoria Federal de Obres
Contra às Secas, responsável pelo adiantamento
de Cr$. ?.40.$31A0 recebido por intertnédio
da, Agencia do- Banto do Brasil. em Fortaleza,
Ceará, ero le• de dezembro de l940. — O 'Tri-
bunal julgou, qpiteee responsável es mandou la-
vrar o competente acórdão.

NP 7,404-13, de José Tavares de Lima. Cee-
lotei-da 1.a Coletoria Federal em."abetumem%
Estado de SUIS' Catarina, de 1 de janeiro de.
1942 a 15 de janeiro' do 1943, do qual esta lern--
berre apueada-a reeponsabilidade do" Esceivão
AlfreddLuez BurbeleeJúnior, no mesmo eerio--
do: À-- O Tribunal julgou o Coletor em crédito
pela ilanterteincia desCo$ 1.687.09 proveniente
de pereentagens a menos retieuWas .e quite' o
Escrivão. mandando lavrar, nesse sentido, e
cornpetente acórdão,	 .

	

_N.0. 6.13119-42.	 ltniálla Wolkaett.'et-agtnte
Poetar - em "eêá",

'
 Estado,do Espírito Santo, ae

1 de letreieo de 1938ra 18 de ris e/zebre de 1.9e9.
-•:-•	 Tribunal .1tdgeti a i-èsrousávei em deb:te
pela - nuan t:a de . pr.; i t0,4t, serip Cr$ - •
2.8O4O de extrevio de regieteadás em 1038 è
1939 e UI '324,00 de saldo a . lnetio teeellei'do

De Cr$ 2.500,00 em 26 de outubro, pelo ar-.
iliazenisea XIII ,da DivMão' do' Material do
Minietério de Fazfeeda, loto Saluseiano /tou-
rão, para ocorrer as despesas a seu cargo-In°
4,0 trimestre (PG. 45.705-45): 	 a

. Cr$ S.345.00 em 18-,de outubraerepelo
("lufe da Seeão de Contabilidade do Couselho
Naciárini dê - Águas Energia El4trie4rWe- •
xandre de Moura CoUtipha, para desneslek-áa
CePital Federai e nos Estados da-União, idem
(16.412-45);	 •
., De Cr$ 3,750,00 em . 21 'de. dezembroi pelo
chefe da-Portaria da ' eau da Moeda, João:de
Barros Guimarães*, para despesas: a seu car-
go, idem (PG. 21.2-10-45);"

kl Tribunal julgou comprovada á apli-
cação dos adiantamento.
De	

.	 .
mi; 3.00,00 em 28' de agôsto, pelo f,e-

sieureleo do Departamenici Federai de toin-
prett, Daniel Dias," pare atender a deapesai a
seu cargo no perfeito -d'ej noventa dias, a cen-
ter dg data - de seu reeseb :mento (PG. 20.374
de 1914)-, — O Tribuna/ cônveete.0 o jul-
ga/mento mi.' diligéncin. pai' e ser cumprida
decisão anterior de 28 de novembro -de 1944-,
no sentidode ser esclarecida a qualidade dos
signatários dos recibos de* fls. 5, a 117, bem -
coom eeer feita a deniemeirtieão	 despesas
efetuadas à conta das importáncizie 'recebidas.
• • Recebidos 'uteetesoteraria do Minitetério da

Eduoaeão:

ers 200,00 em 20 de setembro, pelo
ofipiaL administretivo 1. da DIV'SãO, do Ene•
e'-no Primário, klariana• Teixeira e Silea, para
'ocorrer a despeses' miúdes e de termite pa-
gamento de seterhbro a novembro (.,. 48;793
de 1914);-.

De Cr$ 2:.0.00 era 28 ele setembro. Velo ze-
lador L da Caga de leni Barbosa. Antõelo Joa--
"qu!in da Costa, idem, no 5.0 triroestre..(P0..,,
48.762-44e;

De , Cr$ 8.500,00 recebido na tesouraria cio
Ministério da Juatice, em Ode novembro, pelo
'Diretor de, Patrónato Agrfeola Artur • Bern,ar-
dee, Ana da Conceição Saraiva 'Brandi, para
despesas -a seu cargo no periodo de ee0 dias,

eontae do-data do seu recebimento (PG..,.

- Do
15.e2Pe44);

Ore: 2.00040 recebido-na ,teeouraria do .
elinistéree do Tenteai/to,. cin. 8 de sigeeto, pelo
deetileecePisia He de Servn de Idétitificablo
Profissional; n Nilsan- dri' Silveira: Lima, 'para

De Cr$. li0.000.- em 16 de noVernbro, pelo
'Secretário do 'mesmo Ministerio,•Djaltne Pinto
Ribeiro-Lesse, para despesas com ligeiros rePee
ros,,no' 4.0 tenneette (PG. 4.597);

De Cr$ 200000,00. em 27 de setembro, peio
cônsul gerai , °Orla Ilermagenee Dutra, para
deepesas corre balsas de estudos e outrae despe-
eles, em setembro nutro (PG. , 37..021,15)é

De. Cr$ 1 .3e0„00' em 11 de dezembro,-
Chefe dá Perteria,; .n, da Caixa de , Amoriza.
ceio. Argemiro da- Mota e Silve, Peru- ocereer
a -despesas aenu.earge no 4..9 trimestre (PG...
21e229-45) • 	 -



idade de vinte e um anos cm 27 de maio de
1911,

Paraíba:
H.B.P. n.o 2.458 — Ex-contribuinte Carlo.=

Coelho de Alverga. — Autorizo o pagamento,
de acôrdo com a conclusão.

Minas Gerais: •	 •

H .B. P, n.o 2.364 — Ex-contribuinte Al-
fredo Froes. — Autorizo o pagamento, de acôr-
do com a conclusão.

Goiás:
H.B.P. n.o 2.225 — -Ex-contribuinte Antô-

nio Rodrigues do Nascimento. Autorizo o
pagamento da meação uxória.

Mato Grosso.:

H.B.P. n.o 2 ..687 — Ex-contribuinte Henri-
que de Siqueira Pinto. — Autorizo õ pagamen-
to, de acôrdo 'com a conclusão.

Relação de beneficiários • cuja habilitação foi
homologada por despacho de 5 de fevereiro
de 1915 do Chefe da Divisão de Seguro So-
cial e que se publica para os efeitos dos ar-
tigos 68 e 71 do Decreto n.° 2.865, de 12 de

-dezembro de 19-50.

Goiás:

De Antônio Rodrigues do Nascimento — (II.
B. P. 2.224) — Homologo a habilitação das
filhas Noemi (1-16) e Zilda ((1-16).

Divisão de Seguro Social
DESPACHOS DO CHEFE

• Dia- 5
Dis'xilo Federal:

11.13. 1'. n. o 2.609 — Ex-contribuinte Manuel
da Racha' Tabuirda.

Il.B.P. n. o 2.694	 Ei-contribuinte Eduar-
da Coksta Vai,

B. n.o 2.323 — Ex-contribuinte Antônio
Carneiro de Mendonça. , •

B. n.° 5.437 — Ex-contribuinte Maria Amé-
lia Pereira.

B. n.° 4.568 — Ex-contribuinte Veríssimc
Cândido.

11.13.13 . n.o 2.142 — Ex-contribuinte Oscar
Vale da Silva Lima.

11.13.1). • n.° 2.367 — Ex-contribuinte Matia:
Passos Duaile.

H .B.P. n.° 2.732 — Ex-contribuinte Pedri
Acioli Pereira Bastos.

II.B.P. n.° 2.656 — Ex-contribuinte Ma.
nuel Levino.

13.13. P, ri.° 2.561 — • Ex-contribuinte Ma.
nuel Jose Suplício da Costa ou Manuel Jus,
Sim pl feio .

11.13.1'. n.o 226 — Ex-contribuinte Barnah
José da Luz.

Autorizo o pagamento, de acórdo com
conclusão.

11.13.P. n.° 2.666 — Ex-contribuinte
Lourenço Soares. — Em face do disposto o
art: 17 do Decreto-lei n. o 3.317, de 12 de junti
de' 1941, indefiro a habilitação requerida
fls. 3.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
dugão Mineral

Tèrmo de contrato celebrado ditre o Departa-
mento Nacional da Produção Mineral, repre-
sentado pelo Senror Diretor Geral, Doutor
António José Alves de Sousa, e a Companhia
Ferro Brasileiro S.A. para fornecimento de
material destinado ao abastecimento de água
na cidade de Criciúma, no Estado de Santa
Catarina.

- A08 trinta e um dias da mês de janeiro de
mil novecentos e quarenta e cinco, no gabinete

:do -Diretor Geral do Departamento Nacional
da Produção Mineral, perante o Doutor Antô-
nio Jose Alves de Sousa, Diretor Geral, com p a-
receu a Companhia Ferro .Brasileiro S.A.. com
sede na cidade de Caeté (Minas Gerais) e escri-
tório na Avenida Nilo Peçanha, vinte e seis

(20), sexto andar, nesta - cidade, que será de-
nominada Contratante, representada pelo Se-
nhor Vitor Azevedo, casado, brasileiro, resi-
dente nesta capital, legalmente habilitado para
assinar o presente contrato com o Senhor Di-
retor Geral' elo Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, acima referido, para o forne-
cimento de material destinado ao aba.stecimento
de água na cidade de Criciúma, Estado de San-
ta .Catarina. de neônio cem. o edital de concor-
rência publicado no Diário Oficial de doze de
janeiro de mil novecentos e quarenta e cinco,
ficando estabelecidas as seguintes cláusulas:

Primeira — O material a fornecer é o dis-
criminado abaixo e pôsto no cais do pôrto do
Rio de Janeiro, sendo que ó da relação n.° 1, de
acôrdo com o edital de concorrência, deve ser.
entregue dentro do prazo de trinta (30) dias e
o da relação n.° 2 dentro de noventa (90) dias,
contados a partir de dezessete de janeiro de
mil novecentos e quarenta e cinco, data do jul-
gamento da concorrência.

Relação n.2 1
Dimensão

Especificação

1. Tubo f° f° clas-
se B 	
	

75mm
100mm

2. Registros comple-
tos . 	 	 0 75-mm

• 100nun
3. Luvas de fo f°	 0 75mm

O 100mm
4. Tês de f° fo	 0	 75-x 75

O 100 x
5. Redução de fo f°	 O 100 x 75

O 1.50 x 100
6. Curvas de 90°	 0 75mm

O 100mm
7. Curvas de 45° 	 	 0 75mm

O 100mm
3. Curvas de 22°30'	 .0 75mm

-0 103mm
9. Extremidade bolsa	 0 75mm

100nun
10. Extremidade pon-

ta. 	 	 f21 75mm
100mm

Quantidade Prêço unitário	 Prêço global

4.000
1.000

14
6

10
35
18
11
3
5
2

13
4
3
2

64
3

Cr$.

46,4-0
60,20

444,00
658,00

42,0.0
53,00
93,00

111.00
55,00
82,00
51,00
75.00

-53.00
70.00
45,00
62,00
83.00

113,00

Cr$	 .

•
.
183.600.00
60.200,00

6.216,001
• 3.948,00:
. 1.680.00

530,00
3.255,00
1.998,00

605.00
• •	 246,00

270.00
150,00.
689.00
280.00
135.00
121,00

• 5.312.00
329,00

	

64	 69.00	 4.416,00

	

3	 99,00	 297,00

Total 	 ............ 	 .••	 276.290,00

SbdQL-)74
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despesas com publicações, impressão, etc., de
julho a setembro (PG. 16.443 -44);

— O Tribunal julgou comprovada a apli-
cação dos adiantamentos.

Oficia n.o 2.071, de 11 de setembro de 1942,
da Divisão dell Orçamento do Ministério da
Educação, sôbre o processo de tomada do con-
tas de, David Bruce Wilson relativo à com-
provação do adiantamento de Cr$ 3.000.000,09
recebido em dezembro de 1930 (PG. 21.251
de 1942). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para reiterar o ofício
n.o 4.901, de 25 de outubro de 1944 (fls. 16).

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro
Presidente designou o dia 30 do corrente, às
14,30 horas, para a seguinte sessão ordinária
de julgamento de processos, da .mesma natu-
reza, declarando encerradás os trabalhos.

E, para constar, lavrou.-se a presente ata
que, depois de lida e aprovada, vai subscrita
e assinada. — Eu, João Salse, Secretário, o
subscrevi. — Ruben Rosa, Presidente,

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de " Previdência
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 2 de fevereiro de 1915

• Distrito Fedecgl:

11 .13. P. n.° 2.408 — EX-contribuinte Was-.
• .1fing. ton Garcia,

B. n.° 1.525 — Ex-contribuinte Alexandre
1 .!.Teófilo de Carvalho Leal.

• Autorizo o pagamento. de adirdo com a con-•déIrisa°.

Minas Gerais:

. .B. P. n.o 2.181 -- Ex-contribuinte João
Scott de Moura, •— Autorizo o pagamento, de
acôrdo com a conclusão.

São Paulo:

11.13.1'. n.O 2.288 — Ex-contribuinte

•

	An-
tónio Freire d'Oliva.—' Autorizo o pagamenló,
de acôrdo com a conclusão.

DESPACHOS DO CHEFE

Expediente de 6 de fevereiro de 1944

Distrito Federal:

H.B.P. n.o 2:704'—'Ex-contribuinte Valen-
tina Carneiro de Menezes. Havendo a ex-
segurada falecido no estado civil de viúva e
sem ter feito a declaração de beneficiár:os a
que alude o art. 4.° do - Decreto-lei n.o 3.357.
de 12 de junho de 1911. aguarde-se a apresen-
tação de alvara expedido pelo Juízo da sucessão
em face do disposto nos arts. 11 e 4.9 do men-
cionado Decreto-lei n.° 3:347.

Wiranlião:

E. n.° 6.736 — Ex-contribuinte Boaventura
Soares de Araújo. — Autorizo o pagamento.
de acõrdo com a conclusão.

São Paulo:

II .B. n.o 1.391 — Ex-contribuinte An-
tónio Leite de Almeida — Autorizo o paga-
mento, de acôrdo com a conclusão.

• Alagoas:

n.° 131 — Ex-contribuinte Anselmo
de Barros Ferreira — Autorizo o pagamento
das pensões dos filhos menores e da ' cota que
cabe ao beneficiário Armando, que atingiu a
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Segunda — A Contratante obriga-se a entre-
gar o material, aludido na cláusula primeira
e aprovado pela Comissão julgadora da con-
corrência, no cais do parto do Rio de Janeiro.

Terceira — A Contratante obriga-se a dai
Conhecimento ao Departamento Nacional da
Produção Mineral, com a antecedência de 5
(cinco) dias, a data de entrega de cada par-
tida.

Quarta — A Contratante fica obrigada a
apresentar ao Departamento Nacional da Pra-

Quan'idade Prêço unitário
	

Paço global

Cr$ .Cr$

1.164,00 8.118,00
2.466,00 2.466,00
2.997,00 2 .997,00

101,50 101.50
201,00 003,043
200,00 800,00
290,00 296,00
611,00 011.0.0
792,00 792,00

60,20 83. 433,80
96,50 72.951,00

133,30 69.316.00
181,60 137.289,60
289,70 164.259,90

411,00 4. 410,00
658,00 658.00

1.460,00 2.920,00
2.015,00 2.015"
2.466,00 2.466,00

42.09. 840,00
53,00 159,00
84.00 588,00

123,00 615,00
163,00 810,00
213.00 1.063,00
318.00 1.740,00
93,00 2.139,00

111,00 555,00
170.00 510,00
248 00 992,00
351.00 701,00
471.00 1.422,00
614.00 1.228.00
118 00 708,00
255,00 510.00
359.00 359,00
485.00 485.00
622.00 622,00
200.00 400,00
611.00 611,00

55.00 220.00
71.90 222,00
82.00 82.00

103,00 3.09.00
122.00 211.00
170.00 310,00
226.00 459.00
346.00 316.00

51,00 378.00
75.00 150.00

129.00 387,00
291,00 588,00

53.09 212,00
70.00 110,00

118.00 472,00
176.00 352,00
252.00 504,00
592,00 1.181,00

45.00 45,00
207,00 414.00
481.00 962.00

83.00 2.075,00
69,00 1 .725,00

35,00 1.510,00

194,80 2.196.00
06,50 192.228,00

786.698,80

clução Mineral tÔdas as características do ma-
terial componente de cada partida no ato da
notificação da 'data de entrega da mesma.

Quinta — Independentemente das provas de
pressão interna e de análise química dos ma-
teriais durante a fabricaçãe, cujos certif i ca-
dos devem ser fornecidos, a FiscalizaçãO
ficará. de acôrdo com a Norma de Emergên-
cia n.° 5, para tubos de ferro fundido centri-
fugado, no pôrto do Rio, mediante aviso pré-
vio de' 3' (três 'dias; ris condições 2, 4 e 5 da

"Norma" e em Criciuma as condições 11 e 12
da mesma "Norma". No exame no pôrto do
Rio, serão recusados os tubos que apresenta-
rem defeitos tais que não permitam aprovei-
tar mais de 2/3 do comprimento útil ; Quan-
do ferem aproveitados os tubos defeituosos ou
rachados, não será paga a extensão defeituo-
sa aumentada de 15 (quinze) centímetros, e o
material cortado pertencerá ao comprador,
para indenizá-lo da despesa do corte e outras.
Será facultativa a realização dos demais en-
saios previstos na Norma acima referida.

Sexta — No ato da entrega do material a
Contratante deve comparecer por seu repre-
sentante autorizado a fim de submeter o re-
ferido material à apreciação do encarregado
da Fiscalização da qual exigirá recibo do ma-
terial entregue.
• Sétima — As diivrdas - e questões entre a
Contratante e a F iscalização, assim como a in-
terpretação das cláusulas dêste contrato se-
rão submetidas imediatamente ao Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional. da Produção
Mineral para solução.

Oitava — A Contratante obriga-se a retirar
do cais do pôrto e substituir imediatamente,
dentro do prazo contratual, todo o material
recusado pela Fiscalização, não se responsabi-
lizando o Departamento Nacional da Produção
Mineral pelo mesmo.

Nona — Independente da aceitação do ma-
terial pela Fiscalização, no pôrto do Rio de
Janeiro, poderá ainda ser êle recusado se na
ocasião do seu emprègo, ou depois de utiliza-
do, fôr verificado qualquer, falha grave nas
suas propriedades.

Décima — O material será faturado em no-
me do Departamento Nacional da Produção
Mineral e marcado D.N.P.M./Criciuma. Os
documentos devem .ser remetidos ao . Diretor
Geral do Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral, visados pela Fiscalização. Serão
bradas faturas em cinco (5) vias de cada par-
tida recebida. O pagamento será efetuado
nesta Capital num prazo máximo de trinfai
(30) dias após a entrega das faturas. termi-
nado êste prazo se não tiver sido feito o pa-
gamento será o montante de cada fatura acres-
cido do juro de meio por cento (0,5%) por
mês.

Décima primeira — O pagamento se fará
em moeda nacional corrente por conta do cré-
dito especial aberto pelo Decreto-lei n.° 6.043
de 23 de novembro de 1943, e será feito por
cheque

Décima segunda — Para perfeita garantia
do exato cumprimento de tõdas as cláusulas
contratuais, continuará depositada na Tesou-
raria do Ministério da Agricultura a caução de
dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000.00y de que tra-
ta o inciso VII do edital de concorrência ad-
roinistrativa. publicada no Diário Oficial do
doze de janeiro de mi,1 novecentos e quarenta
•e cinco, relativo ao fornecimento de material
dèste contrato.

Décima -terceira — Tôda a vez que a cau-
ção em depósito sofrer qualquer desconto a
Contratante obriga-se a integralizá-la dentro
do prazo de três dias úteis, após a notificação
respect iva

Décima quarta — O presente contrato será
rescindido independente de ação ou interpela-
ção judicial nos seguintes casos, perdendo a
Contratante a caução de que trata a cláusula
Décima segunda:

a) falência da firma Contratante:
1)) inobservancia do projeto. especificações

C detalhes fornecidas, hem como a de qualquer
cláusula contratual;

c) negligência, morosidade, imperícia ou
irragularidade que importe em prejuízo à en-
trega do material, a juizo da Fiscalização e
aprovação do Diretor Geral do Departamento
Nacional da Produção Minerar:

d) suspensão da entrega do material sem
motivo de fôrça maior, devidamente compro-
vado.

Décima quinta — O presente contrato é in-
transferível no todo ,ou em parte e a Contra-
tante incorrerá na pena de rescisão, com per-

1.

Espoe ific ação

Registros comple-

Dimensão

tos	 .	 .	 .	 	 0	 130mm
0 300mm
0 350mm

2. Ralo	 .	 .	 . 25	 350rnm
3. Curvas de 90° 	 200n.rn
4. 'tês de f° 150 x 130mm

200 x 200mm
300 x 300rorn
350 x 350min

5. 'Tubos	 f° f° clas-
se 13	 .	 .	 .	 ..... 100mm

150mm
200min
250mm
350rn rn

6. Reg.	 bolsa, ponta
ft 	 0	 75mm

25	 100min
0 200mm
0	 25Grino

300mim
7. Ll1VRS de f° f° 0	 75rnin

of	 1001nm
15Ornm
200mrn
250rom

0 300mm
0	 350into

S. Tês de f° f° 0	 75x	 75
21	 100 x	 75
O	 130x	 75'
0	 200x	 75
0	 250x
0	 300 x	 75
0	 350x	 75
0	 100 x 100
0	 200x 100
25	 250 x 103
0	 300 x 100

350-x 100
0	 150x 150
O	 300 x 300

9. Redução r ro 0	 100 x	 75
25	 150x	 75
0	 130 x 100
0	 200 x 100
0	 200 x 150
0	 250 x 200
0	 300 x 250
25	 350 x 300

10. Curvas	 1'0 f°, 90° 21	 75mni
0	 109mm
0	 150mm
0	 2,30mm

11. Curvas f° 1°,	 150 0	 75mm
0	 100maa

150nirn
0	 200mrn

250mni
0	 350mm

12. Cur v a s
22°30' 0	 75mm

O 250mm

13. Peças	 ext.	 bolsa
00 35705mmmm

-14. Peças ext. ponta 	 0	 75min
16. Tampões	 peque-

nos . 	
18. Tubos 1'0 1°, flan-

ge
-19. Tubos f° f° p.	 	

Total..................

7
1
1
1
3
4
1
1
1

1.469
756
520
756
567

10
1

1
1

20
3
7

5
2$

5
3
4

3
2
6

1
1
1
2
1
4
3
1
3
2
2
2
1

2
3
2
4
9
4
2
2
2

1

95

4-1

20
1.995
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da da caução e do saldo a haver pelos .for-
necirnentos em andamento, se o transferir .11
outrem.

Décima sexta Farão parte integrante do
presente contrato, independ'ente de transcri-
ção, tôdas as cláusulas constantes do edital de
concorrência..

Décima sétima — A Contratante recolherá
ao Tesouro Nacional, por verba, a hnportfin-
eia correspondente ao sèlo-proporcional sôbre
o valor de Cr$ 1.062.988,80. (um milhãe ses-
senta e dois mil novecentos e oitenta e oito
cruzeiros e oitenta centavos)..

E para firmeza e validade do que ficou aci-
ma estipulado, lavrou-se em três (3) vias o
presente tèrmo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelo Doutor Antônio
José Alves cio Sousa, Diretor Geral do Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral, .pela
Contratante e pelas testemunhas abaixo dis-
criminadas presentes ao 'ato.

Departamento Nacional da Produção Mine-
ral do Ministério da Agricultura, -em .31 de ja-
neiro de 1915. Contratantes: Antônio José Al-
ves de Sousa, Vitor Azevedo.. Testemunhas:
Carlos Castelo Branco e Sílvio . Quintela. -

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Patrimônio da União
LIVRO N.o 4 — .ESPECIAL Fls. 89v a 92

Têrmo de Venda que faz a . União Federal ao
espóli o de Caetano José da Silva Santiago,
do terreno nacional interior, lote urbano
n.° 72 da Rua Felipe CEsrdoso, antiga Estrada
Geral de Santa Cruz, dentro da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, Distrito Federal, coo-

- forme o processo protocolado no Mmietério
.da Fazenda sob o n.° 106.529, de 1941„

Abs cinco (5) dias do mês de feve'reiro, do
.ano de mil novecentos e quarenta e cineo
(1945), na Delegacia do Servigo do Patriniô-
rvo da União, 110 Distrito Federal, comparece-
ram, de um lado, como representante da Imão,
outorgante do presente têrmo, ex-vi de dispo-
sição legal, o engenheiro Sindolphe da Snva
Faria, chefe da citada Delegacia, e, do outro
lado, como outorgado comprador o espólio de
Caetano José da Silva Santiago, do terreno na-
cional interior, lote urbano n.o 72, da rua le-
lipe Cardoso, antlga Estrada Geral de Santa
Cruz, dentro da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, Distrito Federal, neste ato representado
pela inventariante autorizada, D. Colina No-
vaes Santiago, brasileira, vins,a. doméstica, re-
sidente e (Somiciliada na rua Santa Luiza n. o O.
Vila Isabel, conforme alvará assinado pelo Juiz
de Direito da Quarta Vara de órfãos e Sue-es-
sões do Distrito Federal, mencionado no do-
cumento de fls. 50-50v.. do processe adiante
citado, presentes, também, as duas testemunhes
de mim conhecidas e nomeadas no final do pre-
sente tênno. Pelo representante da Ufrião
então dito, perante es mesmas lesterrainhas;

Primeiro: —• que a União Federal, é senho-
ra e possuelora, como reconheceu a Primeira
Comissão Especial Revisora de Títulos de Ter-
ras, na decisão exararia em 8 de hgôsto
1939, a fls. 42, de processo protocolado no Mi-
nistério da Fazenda sob o n.° - 10(3.529. de 1954,
do domínio pleno do- terreno 'nacional interior,
lote urbano n.o 72, da rua l'e;ipe Cardoso,. an-
tiga Estrada Geral de Santa Cruz. dentro da
Fazenda :Nacional de Santa Cruz, Distrito 1: e-
deral;	 -

Segundo: — que o dito imóvel tem os se-
guntes característicos: — Areai • +rês mil e
vinte metros, cinco mil trezentos e seseenia e
quatro centímetros quadrados (3.028,5 361m2).
Dimensões: Mede de frente. pela rua Felipe
Cardoso. cinqüenta metros e setenta e circo
centímetros (50.75m). com o rume magnético
de 40050'NW: de fundos,' quarenta e dois 'na-
tios e cinco centímetros (12.75m). com o- rumo
magnético de 41 0 15'SE, lado direito sessenta f.

quatro- metros e oitenta e doi s• centImetrns
464,82m), com o rumo magnético de 53°36'NE

b • pelei lado esquerdo sessenta e cinco metros
(65m), com o rumo magnético dó 46029'SW.
— Declinação Magnética 15 000'W — 1943; —
Confrontações — 'confronta ao Norte- com o
lote n.° 73.. da rua Felipe Cardoso,. de proprie-
dade de Antonio Coelho de Souza Sobrinho; ao
Sul com o lote n.° 71' de propriedade de D. Ur-
reuna Jesuina de Oliveira, também da mesma
rua; a Léste com os lotes os. 13-e 14 da Praça
Marquês de . Herval, aforados respectivamente
a Crias Coelho de Lemos e Ilorácio José de Le-
mos, e a Oeste com a rua Felipe Cardoso, an-
tiga Estrada Geral de , Santa Cruz.

Terceiro: — que, nos têrmos do Decreto-lei
n.o 893, de 25 de novembro de 1938, e da deci-
são da Primeira Comissão Revisora de Títulos
de Terras já citada e à vista de autorização
dada pelo Sr. Diretor da antiga Diretoria do
Domínio da União, conforme despacho de 27
de julho do 1944, exarado a fls. 137. do pro-
cesso antes .citado, 'declara vender, como efe-
tivamente vende, ao espólio de Caetano José da
Silva Santiago, o terreno antes' descrito, livre
de todo e qualquer ônus ou embaraço judicial
ou extra-judicial, pelo preço líquido" de quinze
mil cento e quarenta e dois cruzeiros e seten-
ta centavos (Cr$ 15.112,70), importância ia
devidamente paga pelo comprador, conforme
recibo n.o mil duzentos e vinte e três' (1.223)
de G de setembro de 1914, referente àquela im-
portância, passada pela_Seperintenclênciada
Fazenda Nac:onal de Santa Cruz, recolhida de-
vidamente à Recebedoria do Distrito Federal
pela -guia n.° dois mil duzentos e trinta e um
(2.231), de 16 de setembro de 1944.
.Quarto: — que, assim,, dando ao comprador

plena e geral quitação, por fórça. desta, lhe
cede e transfere todo o domínio, direito, ação,
servidões ativas, senhorio e posse que tinha só-
bre o mencionado terreno, ora vendido em cuja
posse já se acha efetivamente imitido o com-
prador, posse essa que fica devidamente
confirmada pelo presente têrmo, obrigan-
do-se -a outorgante a fazer esta venda
boa, firme e valiosa a todo o tempo,
pondo o comprador a. salvo de contestações
futuras e a responder pela evicção. Declara
mais a- outorgante que e terreno ora vendido
não interessa,ao plano de conolinização etateo-
racha pelo Ministério da Agricultura. A com-
pradora declara aceitar a venda pela formo
acima estipulada, bem como se cientifica de
que o presente térmo só entrará em viger de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contas, e,
ainda de que a União não se respanseWlizara
por indenização de qualquer espécie se aquêle
Instituto denegar o registro, ressalvada a res-
tituição de quinze mil cento e .quarenta e dois
cruzeiros e setenta centavos ,(Crá 15.112,70).
a que se refere o presente. Para . firmam'-
ajustado é lavrado o presente térmo. cite , se-
do lido e achado em tudo ,ronforme, é assi-
nado pelas partes contratantes e tuas teste-
munhas o Sr. João de O'iveira Ribeiro. bre e i-

BAINCOS PAIS DA UNE
Re'ativos ao exercício . da 1342
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leiro, solteiro, eomereiáido, residente à ave-
nida Tomé de Souza n.o 151, 1.0 anuar e o si...
Thyerri Mello, brasileiro, solte i ro, Inclur triá-
rio, residente à rua do , Passeio n.o 70, apto,
1.007. Não paga imposto de transmissão de
propriedade por ser venda feita pela I'MãO
Federal. O sêlo proporcional devido é pago na
importância de sessenta e quatro cruzeteos r$
61,00), de acôrdo com as disposições legais
vigentes (artigo 38 da tabela anexa ao D ecre-
to-lei n.o 4.655, dç 3 da setembro de 1942);
paga, também, a contribuição para o fundo cie
Educação e Saúde, mediante o respectivo sélo
de quarenta centavos (Cr$ 0,10). E eu, Nair
de Araujo Teixeira, Escrit. "E", escrevi o pre-
sente tèrmo que de acendo com o artigo vinte
e cinco do Decreto-lei •n.° 893, de vinte P Seis
de•no yembro de mil novecentos e 'trinta e oito,
tem fUrça de escritura pública. Delegacia de
Serviço do Patrimônio da União no Dietrito
Federal, aos cilleo (5) dias do mês de feverei-
ro, do ano de mil novecentos e quarenta e
co (1945), Rio de Janeiro. em 5 de fevereiro
de 1945. — Sin4olph.0 da ,Silaaearía, ___. (As.
sinatnra e data inutilizando quatro estampi-
lhas federais no valor de Cr$ 61.00 e urr séto
de Er-furacão e Saúde no valor de. (t.10). —
Calina Novaes' Santiago. — João ae OVveirg
Ribeiro. — Thyerrj Mello.

(N.° 1.716 — 9-2-45 — Cr$ 255,00)

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Pessua!

Divisão do Pessoal Citil

rtesumo cio têrrno de contrato, %em renoveção,
firmado entre a União e Vitoeino Trajano
Mexia da Costa Fialho.

Representante do Goeêrno no ato: Capitão
de mar e guerra Raul Lobato- Aires, Diretor
Geral do-Pessoal, interino.

Função e verba: O contratante desempenha-
ra na Diretoria de Navegação a função lie .:ecnice
em segurança de navee,açãc.com o zata!lia men-
sal , de Cr$ 1.100.00 (mil e cem crumeres). ror-
rendo a respectiva, despesa à conta li Verba
Um — Pessoal, Consignação Deis — Pessoa]
Extrannmerário, Subconsignação Zero Quatro
— Contratados — Item Dezenove — Diretoria
de Fazenda.

Data e duração: O contrato foi firmado em
' primeiro de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco, e vigorará por um ano a partir
de primeiro de janeiro de mil novecentos e
quarenta e cinco.
' Testemunhas: José Paulo Batista de Mene-
zes e Luiz Ferreira Real.

Resumo do têrmo de contrato. em renovação,
firmado entre a União e Estriando Ragazzi.
Representante do Govèrno ne ato; Capitão

de mar e guerra Raul Lobato Aires, Diretor
Geral do Pessoa!, interino.

Contratado: Emendo' Regul.!.

Função e verba: O contratante desempenha.
cá no Departamento de Educação Fís.ca da
Marinha a função de massagista e instrutor de
box. jiti-jitsu e luta-livre, com o salário men-
eai de Cr$ 2.000.00 (dois mil cruzeiros), cor-
elido a respectiva despesa, no corrente exercí-

cio à conta da Verba Um — Pessoal -- Con-
s ,gnação Dois, Pessoal Extranumerário, Sub-
consignação Zero Quatro — Contratados. Item
Dezenove — Diretoria. de Fazenda.

Data e duração: O contrato foi firmado em,
primeiro de fevereiro de mil novecentos . e qua-
renta e cinco, e vigorará por um ano a partir
ue rtrimeiro de janeiro de mil novecentos e
quarenta e cinco.

Testemunhas: José Paulo Batista de •Mene-
zes e Luiz Ferreira Real.

•
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Divisão de Obras

Têrono aditivo ao contrato celebrado entre a Di-
visão de Obras do Departamento de Admini3-
tração do Ministério da Justiça e Neqócios
Interiores e a firma Lauro Henriques
para execução de obras de ampliação da Casa
Maternal Melo Matos.

-
Aos cinco dias do mês de fevereiro de mil no-

vecentos e quarenta e cinco, perante o Dr.
Luiz Hildebiando de B. Horta Barbosa, Diretor
da Divisão de Obras do D. A. do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, compareceu a
firma Lauro Henriques (5: C. tepresentada pelo
Sr. Lauro Henriques, estabelecida à rua da
Ouitanda n.° 20, e declarou que;para execução
de obras de ampliação da Casa Maternal Melo
Matos, assina o presente tármo aditivo ao con-
trato acima mencionado, datado de 23 de de-
zembro de 1044, e publicado no Diário Oficial
n.o 301, de 28 de dezembro de 1944 a págs. nú-
meros 21.581-585.

Pelo presente têrmo aditivo fica assentado
que a 4.a cláusula do Wudido contrato terá a 'se-
guinte redação;

4.a Cláusula — A despesa com a execução
de presente contrato, na S bases das medições
estatuídas na cláusula 33•a do edital de concor-
rência e pelos prèços unitários da proposta- do
Construtor, correrá, até a importância de Cr$
1.113.600,00 (um milhão, cento e treze mil e
seiscentos cruzeiros) à conta das disponibili-
dades existentes no Banco do Brasil, para ,xe-
eução dos programas e projetos aprovados pelo
Exmo. Sr. Presidente da República e levados a
Lestos a Pave em conta especial do Plano: cor-
respondente ao item 8, art.: 3.0 do Decreto-lei
ri.° 6.145, de 29 de dezembro de 1943, consigna-
ção I — Obras, sub-consignação 03, inciso 04,
-04, letra 1)), e o restante no total de Cr$ 	
742.277,10 (setecentos e quarenta e dois mil
duzentos e setenta e sete cruzeiros e dez centa-
vos) à conta da consignação I — Obras, sobcon-
eignação 03,, inciso 04,. 04 alínea a item 8.
art 3.0 do Decrete-lei n.° 7.213, de 30-12-51,
onde foram efetuados os respectivos empenhos
de despesa.

E por estarem assim acordes; lavrou-se o
presente tèrmo aditivo, ene vai assinado pelo
Dr. Luiz- Hildebrando de B. Horta Barbosa, Di-
retor da Divisão de Obras pelo Sr. Lauro Hen-
riques. Construtor e pelas testemunhas amaixo
Primadas,.

SÔbre es.tainpilhas federais no total de Cr$ 	
7,50. mais sèlo de Educação e Saúde.

Divisão de Obras do Departamento de Admi-
nisrtaçãO do Ministério da justiça e' Newácios
Interiores' em 5 de feereiro de 1945. Laiz
midebrando de, Li. Horta Barbosa. — Loura
Hertriques.

Testemunhas; — Luiz José Pereira das
Neves. — Kari° de Castro Magalhães.

Divisão de Orçaar.vo!o

Tèrmo de contrato celebrado entre o Mi-
nistério da Justiça e Negóc'os. Interiores e
o Instituto BrasEeiro . de Meeaniznão —
Serviços Hollerith S. A. — Prea a instala-
ção equipamento Hollerith e elaboração
mecAn'ea de trabalhos compreendidos rios
encargos da Seção Financeira da Divisão
do Pessoal do Departamento de Adminif4ra-
ção do mesmo illin;s114.io.

Aos cinco dias do mês de fn-_,vere ro de
novecentos e qmorenta e cinco, presentes no
Ministério da Justiça e Negócios Interiores
neste contrato denominado Ministér . o, o Sr.
Dr. Amadeu da Cunha `Iinintinie, -Direto;
da Divisão do Orçamento doDepartamepto ri e
Administração do mesmo Min'atérie, por por-
te do Govèrno Federal, e os Srs. Vilor Coelho
Bouças e José Gomes Coimbra, diretores e 1 e-
presentt-mtes do Instituto Brrisileiro de Meca-
nização — Serviços Honerith S. A., neste

contrato denommado Instituto, com sede nesta
cidade Capital, à Avenida Graça Aranha. nú-
mero cento e oitenta e dois, deliberaram as-
sinar o prerente contrEY.o, à vista do que coris-
ta do processo número trinta e quatro mil
seiscentos e oito. de m 1 novecentos e quarenta
e quatro, e em obediência ao que dispõe o
artigo retecentos e sessenta e quatro do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública da
União. peca regular as obrigações estipuladas
nas cláusulas segu'rites:

Primeira — O Instituto obriga-se a insta-
lar na Divisão do Pessoal do Departamento de
Admin'strEção do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores o aparelhamento necessário
kelaboração mecânica dos serviços abaixo, re-
feren,,,s ao re ssoai compreendido nos Quadros
Permanente e Suplementar, Quadro da Jus'iça
Quadro do Congresso Nacional. incluindo o
respectivo pessoal extran iierárid e exCuido
o pessoal permanente e extrremmerár o do
Departamento Fcr', • ral de Segurança Pública
e da Imprensa Nacional;

a) Extração de fõlhas e cheques para pa-
gamento mensal;

b) Extração de relações ancilíticas dos des-
contos ,au f orizados e obrigatórios de consig-
nantes. relativrmente a cada consignatár o
acompanhados da respectiva releção — 're-
sumo;

c) Apuração e demonstração da rer•eita e
despesas. discriminadamente, pelas consigna-
ções, sub-consignações e itens, compreendidos
na verba "Pessoal ;' cite lei orçamentár-a;

d) Atualização do cadastro mecanográfico
do pessoal do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores;

e) Apuração mensal da freqüência do pes-
soal;

, f) Apuração diser . minadas da receita e ees-
pet.a por verba e por folha de pagamento;

g) iNtrnti' nação drrs contas correntes de con-

signat(r..
h) Mmulenção das Contas correntes das

carreiras o clases;

i) Apuração de antiguidade dos funcioná-
rios dos Quadros indicados, poT carre ras. con-
tada por dias nas respectivas classes e no ser-
viço público, para o que lhe serão fornecidos,
rido Ministério, os necessários elementos;

j) Atual zação do cadastro da Seção de Se-
gurança Nacional;

1) Aptirações estatísticas para a Seção_ de
Segurança Nacional;

no) Estatísticas.. do Pessoal;
31) Contrôle do movimento de material da

Divisão de Material.
Segunda — O Instituto obrigvuel
a) a destacar um tecMco especializado para

se dedicar aos trabalhos constantes déste con-
trato;

b) a manter permanente e gratuitamente
assistência mecânica ao equipamento;

c) a arcar com a responsabilidade de ins-
talreão e transporte do equipamento em caso
de mudança de local;

d) a estudar a aplicação do equipamento
mecânico -em ou!ros rerv'ços, - levando em
conta a sua capacidade e mediante determi--
nno da autoridade competen`e;,

e) a fornecer o. pessoal destinado ao fun-
cionan-ento do eqüipamento mecânico;

f) a Segurar, de acôrdo com a -legislação
N-:gente, o equipamento durante o tempo que
estiver 'nstalado a serviço do Ministério;

g) a fornecer os cartões Hollerith de papel
e',-troide necessários à mecanização dos itens
propostas na cláusula primeira.

Terceiro — d Ministério obriga-se a forne-
cer ao Instituto,- com a- antecedência indispen-
sável, todos os dados necessários à execução
dos serviços apresentiotos na cláusula primei-
ra bem coroo os elementos aba:xo:

a) I,,ocal para instalação do equipament.0
Holler"th;

b) P,-, lificador de corrente;
.!) Luz e energia elétrica;
d) Impressos;
e) Arqu'vos e fichários indisyensáveis à

guarda dos cortões Hollerith;
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• O Ministério obriga-se, ao paga-
- :Inania da importância de doze ..mil e • qui

' , -nlientos cruzeiros, mensalmente, ao • Instituto,
contra atestado de execução dos•Serviõos-Oin
tidos 'pelo Diretor da Divisão 'do Pessoal, oU

•por quem Mr. designado Para.• èsse fim.. itste
pagamento correrá por conta da . Verbr• três
Serv iços n-.1 Encargos, Consignação. .um --, Di-
versos, Subconsignaerio • número trinta

Serviços contratuais, zero migro	 Depar-
tamento de Administração . zero seis Divi-
são (to Pessoa!, do' oreamento em' Vigor para-
éste 'Minister . ° uri qual fida otinenhada' a iin-.-.-
portância . necessária e. nos exercícios..vindou-.

•Tos nas que para. tal . fim forem eiestinadas.
Quinta — O presente contrr.to , cuja ni . nu-

• ta. foi prèviamente aprovada pelo Diretor
Geral do r•- ,partrimento de Administração do
Ministério,., terá validade a partir da data. do
registro pelo Tribunal de Contas até trinta e
um de dezembro de. m 1 novecentos e' quarenta
e cinco, sendo considerado sucessiva e auto--
inàticrimente prorrogado até mil novecentos e
quarenta e nove se não fôr denunciado', por
escrito, com. a antecipação- de sessenta dias
de sua terminação e se constar no orçamento

. da União, a verba necessária Para rt manuten-
ção dos serv cos. não se responsabilizando o
Governo por indenização de espécie alguma
se o Tribunal de Contas denegarõ registro.

Sexta — Os contratantes declano) e'eger o
Dis t rito Federal para seu domicilio legal.

Sétima — O Instituto f"ca dispensedo
caução para garantia da bor, execução , do pre-
sente contrato. ex-vi do artigo setecentos e
tenta parágrafo segundo. do Regulamento Ge-

. ral de Contabilidade Pública da União.
..(Ytava — Pelo não cumprimento das abri-
gaçí'ps constantes do presente contrato 'nci-
dirá o Instinto em mu:tas que variarão . de
mil cruzeiros a quinze mil cruzeiros, as qua2s

'1. -§erão impostas pc,c) Diretor da Div'são do
Pessoal.

Nona — Serão julgados pelo .Diretor,Geral
do Departamento! Administração do Minis-
tério os pedidos Ce reconsiderreão de decisões
proferdas pelo D:re'..or da Divisão do Pessoal
e, em última 'instância, pelo Sr. 'Ministro
todos os casos c'ecididos por aquela autorida-
de e para os quais haja recurso.

Décima Tõria e qualquer ordem de ser-
viço, reclrenação, ou entendimento entre o
Instluto e a Divisão do Pessoal wrão sem-
pre transmitidos por escrito, e devidamente
protocolados . no Serviço de Comunicações do
Departamento de Administração do Ministério.
E. por estarem ev acórdo os contratantes foi
lavrado o presente termo de contrato, cujo
sélo proporc onal será cobradõ de Uf112.• só vez
por Ocasião do primeiro pagamento, o oua: . de-
pois de lido e achado. conforme. é assinado pelo
Sr. Dr. 'Amadeu da Cunha Laquintinie, D.retor
da mencionada Div'sào. por parte do Govèrno
Federr.41 pelos represen!antes do Instituto e
pelas testemunhas abaixo. — . Estávani Mintas
quatro estampilhas feCi, rais no valor de trin-
ta e quatro cruzeiros e o sèl° de educação e
saúde. devidamente inutilizr•dos com .os d Zd-

res : Rio de .1311:11P0, cinco r'e fevereiro de mi:
novecentos e quarenta e cinco. — Ama4e11
da Cunhe Loquintinie. — Victor Coelho Bou-
ças. -- José Games Coimbra. .Testemunhas.
Artur Marques Lins	 — Nacir
Paes de Sonsa

Receita mensa
De 2 a 27 de janeiro .le :945 	 	 56.140 .947.80
De 3 a 27 de 'Janeiro •..e 19 	 20 940.179,00

D • ferenea	 r ceith arrecadada
para mais • • • !Il 1 f) 13	 . 296 .767,90

Receita do (na:
Em 27 de janeiro de 1945 	 	 943.095,80

Em 27 de Janeiro de 1941 	 	 979 .117,60

ilrândeno do nio de Janeiro
RECEITA A IMECADADA

RENDAS PUBLICAS

Cr$
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•
Receita	 global: . Receita	 global:

De 2-a -27 ae janeiro de.1945 52.146.947,90 De 2 a 20 de Janeiro de 1945 	 35.444.517.7,
De 3 a2 70 eianeiro de 1944	 .••• 26 940...179,90 De 3 a20 de Janeiro de 1944 	,	 .	 . 19.308	 410.0'

Difereregi	 da	 receita	 arrecadada
Difire_nça ,	receita	 arrecadada

para mais em 1945	 	 29.206.767,90 para mais em 1945 	 16.136.106-,8,

Receita do dia: •	 Receita do dia:

Em 29 de janeiro de 1945	 ... . .. 14-352.745,00 Em 22 .de	 Janeiro , de	 1945	 .. . .. . 1.'321.162,80
Em 29 de Janeiro de 1944 	 857.09860 Em 22 de Janeiro. de • 1044 . ..... 411.035.00

Receita mensal: Receita mensal:

De e2 a -29- de • janeiro .de 1945. .... 57.499.693,70 De 2 a 22 de Janeiro 'de 1945 	 56 808.680,54

De 3 a 29 de janeiro de 1944 	 32.366.444,40 De ,.3. a 22 de . Janeiro de 1944	 	 22.094.705,90

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Diferença	 dá	 receita	 arrecadada

para mala em	 1945	 	 25.133.249,30
para mais em 1845 	 14.713.974,64,

-- Receita	 global:
*Receita	 global:

De 2 a 22 de Janeiro de 1945 	 36.808 680,•
De e2 a 29 de janeiro de 1945 .... 57.499.693,70 De 3 a 22 de janeiro de 1944	 	 22 0v1.705.r
De 3 a 29 de Janeiro de 1944 	 32.366.444,40

Diferença	 da	 receita	 arrecadada

Diferença	 da	 receita	 arrecadada para mais em 1945 	 14.713.974,C.

Para mais	 em.	 1945	 	 25.133.249,30
Receita	 do	 dia:

Receita	 do	 dia: Em	 23 de	 janeiro de	 1945	 	 2.575.732.3t
Em 23 de janeiro de 1944 	

Em 30 de Janeiro de 1945 	 	 1	 123.636,70
Em	 30 de- janeiro de	 1944	 	 Receita	 mensal:

De 2 a 23 de Janeiro d,e1945 	 39	 384.412,80

•	 Receita	 mensal: De 3 a 23 de Janeiro de 1944	 	 22.094 705,90

De 2 a 30 de janeiro de 1945 53	 623.330,46 iiiierença	 da	 receita	 arrecadada „

De 3 a 30 de Janeiro de 1044

Diferença	 da	 receita	 arrecadada

32 866.444,40 para mais em 1945 	

Receita	 global:

1.7.289.706.9t,

para mais cru 1945	 	 26. 256.886,00 De 2 a 23 de janerio de 1945 	 39 384.412,80
De 3 a 23 de janeiro de 1944 	 22 094 705,90

Receita	 global:
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

De 2 a 30 de janeiro de 1945 58.623 330,40 para mais em 1945. 	 17.289.706 5

De 3 a 30 de Janeiro de 1944 32 366.444,40
Receita	 do dia:

Diferença	 da	 receita	 arrecadada Em 24 _de Janeiro de 1945 	 11.524 678,7e

para mais em 1945	 	 26.256.886,00 Em 24 de janeiro' de 1944 	 1.082.199,21

Receita mensal:
RECEITA ARRECADADA

De 2 a 24 de janeiro de 1945 	 50 909 091.50
Cr$ De 3 a 24 de janeiro de 1944 	 23.176.905,10

Receita do dia:

Em 19 de Janeiro de 1945 	 2.003 887.30 Diferença	 da	 receita	 arrecadada

Em 19 de Janeiro de 1944 	 4 257 736,30 para mais em 1945 	 27.732.186,40

Receita mensal: Receita	 global:

De 2 a 19 de janeiro de 1915 	 33.962 752.10 De 2 a 24 de janeiro de 1945 	 50.909.091,50
De 3 a 19 de Janeiro de 1944 23.725.812,80 De 3 a 24 de janeiro de 1944 	 	 23.176.905,10

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1945 	 15.236.939.30

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1945 	 27.732.186.40

Receita	 do	 dia:Receita	 global:

De 2 a 19 de janeiro de 1945 	 33i962.752,10 Em 25 de Janeiro de 1945 	 2.554.895,70
De 3 a 19 de janeiro de 1944 	 	 18.725.812,80 Em 25 de janeiro de 1944 	 1. 562.814,80

L4iferença	 da	 receita	 arrecadada Receita	 mensal:

para mate em 1945 	 15.236.939,30 De 2 a 25 de janeiro de 1945 	 53.463.987,20
De 3 a 25 de Janeiro de 1944 	 24.129.719,90

Receita	 do	 dia: •

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Eu:	 20	 de	 Janeiro	 de	 1945	 	
Em 20 de janeiro de 1944	 	

1.431.765 60
582.598,10

para mais em 1945 	 28.734.267,3t,

Receita	 mensal: Receita	 global:

De 2 a 25 de Janeiro de 1915 	 53 463.987,20
De•2 a - 20 de janeiro de .1945	 	 s5.444	 517.70 De 3 a 25 de Janeiro de 1914	 „.... 24.729.719,90
Qe 3 a 20 de Janeiro . de 1944 	 19.308.410.90

Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receite	 arrecadada
para mais em 1945 	 • 16.136.106,80 para , mais em	 1915	 	 28.411.267,70
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De 2 a 3 de janeiro
de 1945 	

Em igual período
de 1944 	

De 2 de janeiro a, 30
de dezembro de
1944

Receita do dia:
141.096,90145.132,60

30.574.363,36	 35 633.259.301.739.864.50
1.231.312,40

Em 26 de janeiro de 1945 	
Em 26 de janeiro de 1944 . 21.661,4022.616,60...... Em igual perfoão

de 1943 	 	 22.769.414,00	 19.739.634,90
Receita mensal.

Diferença para mais
ern 1945 . 	 	 122.517.10D., 2 a 26 de janeiro de 1945 	

De 3 a 26 de janeiro de 1944
55.203.652.00 Diferença para mais
25.961.062,30	 em 1944 	

119.435,60
7.804.949,30	 6.891.724,40

Arrecadada:	 Arrecadada:
Diferença da rec.eita arrecadada

Para mais em 1945 	 De 2 a 3 de janeiro
3.213.558,50	 8.796.117,90	 de 1915 	

Em 4 de janeiro de
1945

29.242.789,70 De 1 a 20 de dezem-
bro de 1944 	

Em 31 de dezembro
de 1944 	

Total

141 096,30

	

35.567,10	 31.366,10

	180.790,70	 172.463,20

	

78.142,40	 76.911,76

	

102.551,30	 ,	 95.551.50

	

180.700,70	 172.483,20

	

73 142,40	 76.911.70

• 145.132.f0

Receita global:

De 2 a 26 de janeiro de 1915 	
De 3 a 26 de janeiro de 1944 	

55 202.852.00
25 961.062,30

3.213.555,50	 2 196.117,90

TotalEm Igual  perfodo
de 1943 	Diferença da receita arrecadada

para mais em 1945 	
1.512 665;,80	 1.207.215,10 Em igual Perfodo

de 1941 	29.242.789,70

Diferença para mais
em 1944 	 	 1.670.893,70	 1 188.902,10 Diferença para mais

	  em 1945 	Alfândega de Niterói

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive
depósitos

De 2 de Janeiro a 31
de dezembro de
de 1944 	

De 2 a 4 de janeiro
de 1945 	30.574.263,20	 25.633.359,53

Em igual período
de 1913 	 Em Igual período

de 1914 	
22.791.643,50	 13.758.722,00

Cr$	 Cr$
Diferença para mais

em 1944 	 	 7.782.719,80	 5.874.627.3e
Arrecadada: Diferença para mais

em 1945 	 	 102.551,30 95.551.63De 1 a 27 de de-
zembro de 1944 •

Em 28 de dezembro
de 1944 	

	

2 557.865,40	 2 235.13936

	

385.111,60	 370.582,71,

	

2.912:978,00	 2.605.722.06

ArrecadaJa:
Arrecadada:

De,,, 2 de janeiro de
1915 46.714,50	 46.714.5) De 2 a 4 de janeiro

de 1945 	
Total	178.777,80	 120 .455.10

	

227.271,40	 226.122,40

	

106 049,20	 696.878,2e

•

	

169.322.40	 157.780.90

Em Igual período
de 1943 	

Total 46,711,10	 43.714.51 Em 5 de janeiro de
1945 . 	

1.198.785,40	 834.102,21.
Em igual perfodo

do 1944 	Diferença para mala
'em 1944 	 1,744 183.60 1.721.619.60 Total

Diferença para mais
em 1914 	 46.714,50	 46.714,50 Em Igual Período

de 1941 	
De 2 de jançfro . a 28

de dezembro de
1941

Em Igual período
de 1943 . .....

De 2 de jaz-atro de'
1945

Em igual período
de 1914 	

20.303.182,,,0

22.447.77210

7.856.010,70

25.4-42.:63,1J
46.711,50	 16.714,5) Diferença para mais

em 1945 	 	 246.726,50 239.097.3011 435 609;40

Diferença para mais
em 1944 	 De 2 a 5 de janeiro

,em 1945 	 	 46.711,50	 46.714,50.	 de 1945 	 	 406.040,20	 396.878,20
Diferença para mais6 007 854,10

Em Igual período
de 1944 	 	 159,322,40

Arrecadada:
157.780,90Arrecadada:

De 2 de aneiro de
2.912 978,00	 2.605.722,0(	 de 1945 	 	 46.714,50	 46.714.bOf Diferença para mais

Em 3 de janeiro de
233 561.50

	

178172.10	 1045	 98.4)9,10	 94.382,40

De 1 a 23 de dezem-
bro de 1944 	

Em 29 de dezembro
de 1944 	

239.097.30em 1945 	 	 346.726,90

Arrecadada:
De 2 a 5 de janeiro
de 1915 .....

Em 6 de janeiro de
1945 . 	

Total . 3.176.542,50	 2 784.694,99	 Total	 145.12.!,60	 141.096.10
Em igual perlodo

	

do 1914	 	 	 22.616,50	 21 661,41

	

406.049.20	 296.879,10- -

	

11.833.30	 11.792.49

Em Igual periodo
de 1943 	 	 1.432.828,20 L166.197,21,

Diferença para nials
em 1945 	 	 122.517,10	 119.435.n(

Diferença para mala
mais em 1944 ... 	 1.693.714,20 1.615 497,2t.

Total . 	 	 417.922,50	 408.570,50

De 2 de janeiro a 23
de dezembro de
1944

Em I g u ai perfodo
de 1943 	 Eilleu ririá	 Legisiação Federn,30;637.347,20	 25.421.935.30

22.731.411.90	 19.717 704,10

Série DIVULGAÇÃODiferença para mais
em 1944 	 Publicação trimestral

Cr$
1940 — 4 volumes 	  38.00

1941 — 4 volumes.. 	 	 38.00
1942 — 4 volumes 	 	 54.00
1943 — 4 volumes 	  63.00

1944 — 4 volumes . 	 	 69,00
A venda :

Seção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves, n. 1
Agência I : Ministério da Fazenda
Agência II : Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

	7.805.535,40	 5.904.231.60

	

3.176.542,10	 2.784.694.10

	

37.016,00	 11.421 10

Arrecadada:

De 1 a 29 de dezem-
bro de 1944 	

Em 30 de dezembro
de 1944'	

Total . 	 	 3.213.552,50	 2.796.117,a0

Em Igual perfodo
de 1943 	 	 1.520.430,30	 1,188.128,3t

Diferença para mais
em 1944 	 	 1.693.122.20	 1.807.989.90
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Em Igual pentatlo
de 1944 „	

De 2 a 10 de janel-
,ro de 1945 	

Em 24 de janeiro de
1945:175:528,00 171.383,50 568.723,50 518.926,10

19.205 SI

528.221,90

Em 11 de janeiro de
1945'

Diversos . 	
Ob. de Guerra ..
Cemissães de des,

pachantes .

811,50
Diferença para mala

em 1945 	
19.417,10

242.351,50 ,	237.284.00
Total . 	 	 583.1,10,80

Em igual perlodo

de 1914 	 	 810.606,50
De 2 a 6 de janeiro

de 1945 	 Total
Em Igual periodo de 1914 	

24.956,70
211.792,40

117.582.50 408. 670,50

171.386.110

237. 284.0

405. 670,50

31.507.10

440.177,90

257.831,40
Em Igual perfodo

de 1944 	 175.525,00 Diferença para mais

.em 1945 	

Diferença para menos neste ano	 197.135;70

De 2 a 24 de janeiro de 1915 	 	 24.456,70
Em igual perfodo de 1944 	 	 221.792,40

Diferença para menos neste ano	 107.335,70

277.64.,50	 ,	 250.390 a5
Diferença para mais

em 1945 	 242.35450 De 2 a 11 de janeiro
de 1945 	 	 558.140.60

Em Igual perfodo
de 1914 	 	 310.506,80

Alfândega de Vitória

538.221,90

, 257.811,40
Arrecadada:

De 2 a 6 de janeiro
de 1945 	

Em 8 de Janeiro de'
1945 . 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
417.582,50

37.611,30

455.601,80

209.012,70

245. 683,10

455.601,80

Cr$

368.330,40
18.354,20

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
D. 9 a 24 de janeiro de 1945
Em 25 de janeiro do 1945 	

Cr$

De 2 a 22 de janeiro de 1945 	
Em 23 de janeiro de 1945 	

Total . 347.352,30
5.707,70Ern Igual perlodo

de 1944 	
Total . 356 684.60

298.701,60198.159,70 Em igual período de 1944Total . 	 353.1)90,00
256.156.10Em ig-ual perodo de 1941 	

Diferença para mais neste ano 	

De 2 a 23 de Janeiro de 1945 	
Em Igual perodo de 1914 	

Diferença para mala
em 1945 	

Diferença para mais neste ano 87.983,00

386.684,60
298 701,60

87.983,00

, 242. 018,20 96.933,90
De 2 a 25 de janeiro de 1945
Em igual perlado de 1944 	352.090.00

256.150.10
De 2 a 8 de janeiro

de 1945 	 440.177,90
Diferença para anais neste ano ..„.;

Em Igua I período
de 1941 	

Diferença para mais neste ano 96.933,90
209.918,70 105.159,10

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr$
MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr$Diferença para mais
era 1945 	 	 245.683,10	 242.015,20

Arrecadada:

De 2 a 8 de janeiro
de 1945 	 	 455.601,30	 440.177,)C

Em 9 de janeiro de
1.945	 83 802,70	 38.209,00

Total	 494.481,50	 473.486,90
Em Igual perlo-o

de 1944 	 	 ,209.910,70"	 193.159,70

Diferencia para mais
em 1945 	 	 284.565.80	 280.327,33

De 2 a 9 de janeiro
de 1945 	 	 '494.459,50	 478.486.30

Em Igual Período
de 1944 	 	 209 910,70	 198.159,70

Diferenca para mais
era 1945 	 	 284 565,60	 280.127 20

	  ---
Arrecadada:

De 2 a 9 de janeiro
de 1945 	 	 491.484.50	 ' 478.486,90

Em 10 de janeiro de
1915 . 	 	 74.219.00	 40.439,19

Total . 	 	 563 721,50	 518.926,10
Eip Igual período

de 1941 	 	 266.96!..90	 238.474 50

Diferença para mais -
em 1915 	 	 301.701,60	 280.451,99

De' 2 a 10 de janei-
ro de 1945 	 	 553.721,50	 518.926,10

De 2 a 22 de janeiro
a de 1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissão de des- •

pachantes .

De 2 a 24 de janeiro
de 1945:14.2-09,70

952,50
Diversos
Ob. de Guerra ..
Comissões de des-

pachantes

18.214,20
952,505.290,00 2V152,20

5.290,00 21.456,70Em 23 de janeiro de
1945:
Diversos
Ob. de Guerra ..
ComIssães de des-

pachantes .

3.690,00
Em 25 de janeiro de

1945:
3.690,00

24.142,20
217.455.70

193.313,50

Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .

813,80
Total

Em igual perlodo de 1911
813,50

Diferença para menos neste ano

'	 Total
Em Igual período de 1014 	

25.270,50
226.986,20

De 2 a 23 de janeiro de 1945
Em igual perfodo de 1944 	

24.142,20
217.455,70

Diferença para menos neste ano . 193.113,50
Diferença para menos neste ano	 201.715,70

COMPARAÇÃO DA RENDA 'ARRECADADA

Cr$

353.090,00
15.240,40

De 2 a 25 de, janeiro de 1945
Em igual período de 1994 	

25. 270.50
226.986,20

201.715,7.0

De .2 a 23 do janeiro de 1945
Em 21 d ejaneiro de 1915 	

Diferença para menos neste ano ..
Total' . 	

Ern igual período de 1944 	

Para mais neste ano

368.330,40
282.101,50

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADADiferença 86. 225,90

163.320.40
282.104,50

86. 225,90

CriDe 2 a 24 de janeiro da 1945
Em igual perfodo do 1914 	 De 2 a 25 de Janeiro de 1915

Em 26 de Janeiro de 1945 	
386.684,60

5.091,90Diferença para mais neste ano

Total ‘. 	 	 891.779,50

306,472,30
MOVIMENTO DE DEPó'ilTOS

Em igual, perodo de .1914
Cr$

De 2 :a 23 de janeiro
de 1945: Diferença para mais neste .ano	 ' 85.307,20

Em' Igual período
de 1944 	 	 266 961,90	 £28.474,56 Diversos . 	

Ob. de Guerra 	
Comissões de dee-

pachantes

17.899,70
De 2 a 26 de janeiro de 1945 ....
Em igual perodo de 1914 . 	

391.7'29,50
306.972,30,

952,50
Diferença para mais

em 1945 	  • -	 301.761,f0 ,	 250.451,60 5.290,00	 24.142,20
Ditorencja, para mais neste ano	 85.307,20
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110TICIÁRIG

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Aguas

Dia 3 de fevereiro de 1915

Seção de Pluviometria e Inunciaçims
Estado e tendência do nível das dgnus dos

rios.
Bacia Amazónica (Dia 2)

Em escensào em Manaus e Pedro 'Afonsa.
Bacia Paraná — Paraguai (Dia 2).
Em declínio em Tomás na. estacionário em

Tibagi e em ascenção em S. Mateus. Rio Negro,
pf'n . 0 União, Foz do Iguaçô e Corumbá.

Bacia São Francisco (Dia 3)

continuará em ascensão entre Ja•uaril e
\Fingi] e ma i , ou menos estacionário em 'Sia°
i.i't • ancisco e entre Carinbanba e Pen6b).

Bacia Itapicurá	 — dia 2):
Continuai:1 et-1'i declínio em todo o ein.so.
Bacia Jaquit. e Pardo (Dia 3):
Continuará ein declínio em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul ;Dia 3):
Continuará em ascensão entre" Caçapava e

Guaratinguetá e em declínio entre Cruzeiro e
Paraíba do Sul. Entrará em ascensila entre
S. Fideli s e a foz.

Bacia Itajaí — AO (Dia 3):
Continuará em declínio em todo o curso,
Bacia Guafiaa (Dia 3):
Não foram recebidos informes.

Dia 5 de fevereiro de 1915

Seção de Pluviomo-'lria e Intindaeõí:,s

Bacia Paraná — Paraguai (Dia 4):

Em declínio em Tomásine, São Mateus, Pór!o
União e Cuiabá. esacionário em Rio Negro e
em ascensão em Foz do Iguaç.ô.	 . .

'Bacia São Francisco (Dia 5):

Continuará em ascensão entre S. Francisco
e Manga e mais ou menos estacionário entro
Ca.rinhanba e Penêdo.

Bacia Itapicurú (Balda — dia 4):

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Jequit e Pardo (Dia 5): •

Continuará mais ou menos estacionário em
todo -o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 5):

Continuará em ascensão entre Caçapava e
Pindarnonliangaba e em rápido declínio entre
Rezende e Campos. Ficará mais ou metios es-
tacionário em (i na

Bacia Bojai — Açú (Dia 5):

Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Guaíba . (Dia 5):

Não forani' recebidos inforriles.
Estado e tendência do nível das títjaas dos

rios.

Bacia Amazônica (Dia 5):

Em ascensão em Manaus, Santarém e em de-
clínio em Peixe e Tocantínia.

Bacia Jequiá e Pardo (Dia 6):

Continuará mais ou menos estacionátic em.
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 6);.

Continuará em ascensão entre Tremembe e
Pindamonhangaba e em declínio entre Guara-
tinguetá e a foz.

Bacia [Faiai — Açá (Dia	 :

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Guaiba (Dia 6):
Mais ou menos estacionário cru todo 'a curso.

Dia 7 de fevereiro de 1915

Seção de Pluviometriia e inundaç5es

Es. tado e tendência do nível dos águas (104'
rios.

Bacia Amazônica (Dia 6):

Em ascensão cio Manaus e Tocantfoia e em
declínio em Santarém.

Bacia Paraná — Paraguai (Dia 6);

Em declínio em Jataí. Pária • União • e Foz da
Iguaçô. estacionário em Rio Negro e em ascen-
são em .Pôrto Mendes e Cuiabá.

Bacia Silo Francisco (Dia 7):

Continuará em ascensão entre S. Francisco
e Carinhanba e mais ou menos estacionário
entre Rio Branco e Penkle.

Bacia Itapicurú	 — dia 6):
Continuará mais ou meno, estacionário em

todo o Curso.

Bacia Jequit. e Pardo (Dia 7)
Entrará em rápida ascensão em todo 9 curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 7):

Continuará em lento declínio entre Cachoeira
e Anta e em rápido declínio entre São Fidelis
e a foz.

Bacia Ita,jai — Acú (Dia 7):

Entrará em ascensão entro Aquidaban e
Ilhota e em declínio no resto do

Bacia do Griaíba (Dia 7):
Mais ou menos estaci-anário em todo o curso.

Bacia Paraná — Paraguai (pia 5):

Em declínio cio Tomásina, Pôrto Mendes. Rio
Negro, Cuiaba, estacionário cru Pôrto União e
Corumbá e em ascensão em Foz do Ig,naci•l.

Bacia, São Francisco (Dia 6).:

Continuará em ascensão entre São Rrancisca
E,Lodo e tendência do nível das égvas ik,s e Manga e mais ou menos estacionário entre

pios.	 Carinbanba e Penedo.
Bacia Amazônica (Dia 4):	 Bacia Itapitiniiú (Bahia — Dia 5) :
Em ascensão em Tefé, Maná, e em declínio 	 Continuará mais ou menos estacionái-ii.)

cru Tocantinia.	 todo o curso.

Curso.

AClIIPNAL
DE T NSll

COM

Indice alfabético e analítico

PREÇO: Cr $ 3,00
A' venda	 Avenida Rodriguer Alves. Seção de Vendas — Agências — 1 e 2 — Ministério

•	 da Fazenda — Edifício do Pretório.
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- PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da &Sisa de Valores do . Rio de Janeiro
-

BOLETIM DE doTAçõEs DO CÂMBIO FIXADO
• 'EM —6 1)E' 'FEVEREIRO DE 1945

MOVIMENTO DA BóESA DE VALORES EM 7 DF-
FEVEREIRO DE 1945

MERCADOS

Praças	 Oficiál	 - Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cri	 Cr$

Londres 	 78,90
Portugal	 	 '	 -	 • • 0.79
Espanha	 . ...
Nova York 	

•.....'	 •• 	 •	 •	 ' .•	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 ...	 •	 •	 •. 16.62 • ' 19,50
Uruguai , ......
Argentina 	

: .; • : .. .. .. : •••'••• .. . . 10.65
4,91

Itokinda	 ..... ...*•••;.'...:••••••.' — 10,51
Chile	 	 •	 •	 '	 •	 "•	 •	 •	 ...•	 •	 • • • — 0,62

COTAÇÕES OFICIA /S"DE 'TÍTULOS EM 7 DE • FEVEREIRO DE 1915

	  pkilices'	 • Obrigações	 Cr$

Diversas Emissões. de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. • 	 	 ..960,00
Diversas Emissões,. de . 	 000,00, .5%, port. 	 	 - 821.00
Diversas Emissões,. de .Cr$ 1 .000,00,.5%. port. (cautelas)	 806.00
Reajustamento .-Econômico: :de •Cr$ 1-.000,00, 5%, port. 	 880,00
Obrigações do' . TeSeure"NaCienal, 'de • Cr$ 1.000,00, 6%

(1937)	 ................... .....	 ....... : 	 	 900,60
Obrigações dei Teseure . Nacjonal, de, Cr$ 1.000,00. 7%

(1939) 	 	 1.01000
Obrigações Ferroviárias, de Cr$ 1„000.00, 7% 	 	 1 .013.00
Obrigações de- . Gtierra,. -de Cr$ --100,00, 6% • 	 	 78.00
Obrigações de . Guerra,- de Cr$' • - 200,00, 6% • 	 	 150.50
Obrigações de " Guerra, de Cr$ 500.00, 6% 	 	 381..00
Obrigações de Guerra, "de Cr$ 1.000,00, 6% 	 805,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00. 6% 	 	 .4.000 00
Espirito Santo; de Cr$ 500,00. pont. 	 	 505.00
Minas Gerais, . de Cr$ 1.000..00, 5%, noni. 	 	 780.00
Minas Gerais: • de Cr$ - 200,00, 5%. port. (1934), 1.a

série 	 	 188,00.
Minas • Gerais, de Cr$	 200.00.	 port. (1931), 2.a

série 	 •	 181:00
Minas Gerais, i1e Cr$	 200,00, 7%. 1)011. (1934), 3.a

série 	 	 185.00
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, port. 	 	 75 50
Rodoviárias do Etsado do Rio, de Á:1 .$ 600,00, 8%, port	 628,00
São Paulo, ,de Cr$ 200,00. 5%, port. 	 	 212.00
Uniformizadas 'de São Paulo. de Cr$ 1.000,00, 8%, part 	 	 1;193,00
Empréstimo Municipal de 1906, de Cr$ 200,00, 6%; port 	 	 195.00
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00. '5%, port 	 	 183.00 .
Prefeitura de Belo Ilorizonle. de Cr$ 1.000,00, 7%. port 	 975.00
Prefeitura de Campos, de Cr$ 1.000,00, 8%, port. 	 	 1.000,00

Ações - de Bancos

Comércio, de flr$ 200,00, 'DOM. 	 	 '450,00

Distrito Federal, de Cr$ 50,00 	 	 100,00

Ações de Companhias

E. de F. e Minas de São JerÔnimo, de Cr$ 100,00, ord. 	 180,00
Panair -do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 190,00
Carbonifera Minas de Butiá, de Cr$ 100,00 	 	 170,00
Fôrça e Luz de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port. 	 270.00
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 498,00
Siderúrgica  Nacional, de Cr$ 200,00 	 	 200,00

Debêntures

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. A. de Cré-dito Real,
de Cr$ . 200,00, 8% 	 	 225.00

Cornpanhia . Docas de Santos» . de Cr$ 200,00, 7%_ . ,	 220.00

Secretaria da CAmara Sindical da Bõlsa --de -Valores do Rio de
-Janeiro, em 7 de fevereiro' de 1945.	 Juvenal de Queiroz •Vieirai
Presidelite:	 •

Quantidades	 l'itulos	 Preços

Ap0dices -e Obrigações .	 Cr$

Unira-)

Iiiversas Emissões, nom. 	 	 060,00
295 Idem, port. 	 	 820.00
82 Idem 	
.18 Idem de 1917 .	 	 780.00
01	 Diversas Emissões, - port. (cantelas) • • • '	 805•00

100 Idem 	 	 807.00
14 Reajustamento Econômico 	 	 880.0e

Obrigações

113 Tesouro de 1937 	 	 900.00
Idem de • 1919	  	 1.0_50.00

26 Ferroviárias 	 	 1,0,15,00
2.378 Guerra, de Cr$ 100.00 	 	 78.00

7 dem 	 	 77 00
783 dem 	 77.50o	 dein. áe • Cr$	 200,00 	 	 118.00
220	 dem •	 150.00
25 dem 	 	 151.00
9 9 dem 	 	 152 u0

131	 dem, de Cr$ 500.00 	 	 380 00
39 dem 	 	 38.i 00

9 91	 dem. de Gr$ 1.000.00 	 	 800 tm
499	 riem •	 	 8e54.10
125	 dem - 	 	 sio 00
73	 dein. de Cr$ 5 	 000.00 	 	 4.000 00.	 .	 .	 .

Esto/Mias

30 Espírito Santo. port. 	 	 5:35 00
9 2 Minas, - 5%, -. nom. 	 	 780.00

262 Idem, 1. a série 	 	 188 0,,
19 Idem 	 	 187 (0

1W)	 Idem - 2_a Série 	 	 181 n •ti
20 Idem 3 a série 	 	 18-., e,
5 Idem 	 	 196' ‘ n
5 Pernambuco 	 	 75 t 0

1.00 Idem 	 	 7", •-)o
12 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 6,...0-,.ÇÇI
26 São • .Paulo • 	 	 212 ce

102 Idem Uniformizadas 	 	 1 .1921.0
30 Idem 	 	 1.195.00

.1.tunicipais do Distrito Federal

5 Empréstimo de 1906. port. 	 	 195 00
33 Idem de 1931 	 	 - 183,00

'Municipais dos Estados :

36 Belo Horizonte 	 	 975.0,?
30 Campos 	 	 1.000,00

Ações de Bancos

50 Comércio, de ' Cr$ 200,00. nom. 	 	 450.00
100 Distrito Federal. de Cr$.50,00 	 	 100,00

Ações de Companhias

•100 São, Jerôniino, de Cr$ 100,00, ord. 	 	 '.180 00
30 Panair do Brasil, *de Cr$ 200,00 	 	 . 100,00

-800 Minas de Butiá. de Cr$ 100.00 	 	 170,00
40 F. e L de Minas. Gerais. de Cr$ 200,00, port 	 	 270.00,
63 13elgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 498,00
3 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00. 	 	 200,00

Debêntures :

78,90
5/8	 0,86 3/16

1,84
19,85
11,68 1/16

5,11
_

15/16

5 -Banco Lar Brasileiro, de Cr$ 200,00, 8% 2
400 Idem 	 	

22256:200

140 Cia. Docas de. Santos, de Cr$ 200,00, 7% 	 220,00
• -	 •

Secretaria da Cfunara Sindical da Bõlsa de Valores. do Rio de
Janeiro, em 7 de fevereiro de 1945. — Juvenal de Queiroz Vieiro,.
Presidente.
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COTAÇÕES OFICIAIS Dy MIMOS 'EM 8 DE FEVEREIRO DE 1945
EM 7 DE I: EVEREIRO DE 1945

•
MERCADOS

Oficial Livre Livre

especial

Cr$ Cr$ Cr$

78,90 78,90
0,79	 1/2' 0,86	 3/8

1,84
4,06 15/16

16,65 19,51 20,01
10,65	 5/8 10,90

•	 4,91	 3/16 5,16
18,20

0,02 15/16

DE COT.MES DO .CAMBIO FIXADO

Apólices	 e	 Obrigações Cr$

Div'ersrts Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	 960,00
iversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	 820,00

Diversas	 Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. (cautelas) 810,00

Obrigações • do	 Tesouro	 Nacional,	 de	 Cr$ 1.000.00,	 G%
(1937)	 	 600,00

Obrie,n0( s.	 de	 Guerra, de Cr$	 100.00; 6% 	 77 50
cit,e;sac, rws	 de	 Guerra, de Cr$	 200,0 0, 0% 	 154,50

01. , rign0es	 de	 Guerra, de Cr$	 500,00, 6% 	 388,00
Obrigações	 de	 Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	 810,00

Obrigações	 de	 Guerra, de Cr? 5.000.00, 6% 	 4 003 00

It'ltirito	 Santo,	 de	 Cr$ 500.00,	 8%,	 Port. 	

ti t ws	 Gerais,	 de	 Cr$	 200.00.	 5%,	 port . 	(1934),	 1..it

505,C0

187,30
Grrq is,	 de 'Cr$	 200,00,	 6%,	 port.	 (1931),	 2.a

stirie	 	 181,60
Minas	 Gerais,	 de.	 Cr$	 200.00,	 7%,	 port.	 (1034).	 3.a

181.00

Pernambuco, de Cr$ 100,00: 5%. port. 	 75,00

1ic4tovit1rias do Etsado do Rio, de . Cr$ 600,00, 8%, port. 628 00

S5o	 Paulo, de Cr$ 200,00,	 5%, port. 	 212,00

l i :liformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%, port . 1.192.00
Empri. stimo Municipal de 1906, de Cr$ 200,00, 6%, port. 104.00

1:inprti, s1imo Municipal de 1917, de Cr$ 200.00, 6%, port. 194,00

E mprés1 imo Municipal de 1931. de Cr$ 200,00, 5%, port. 184.00

PreleiHra de Campos,	 de . Cr$ 1.000,00, 	 8%,	 port. 	 1.000,00

Acties de Bancos

Urasil, de Cr$ 200,00 	 	 615,00
Distrito Federal, de Cr$ 50,00 	 	 100,00

Moscoo Castro, de Cr$ 500,00 	 	 590,00

MOVIMENTO DA BÓLSA DE VALORES EM 8 DE
FEVEREIRO DE 1915

	

Títulos	 Preços

. Apólices o Obrigações
União

9 Diversas Emissões, nom. 	
89260%00250 Ideia, , part. 	

' 4 Idem, 1917 	   

	

' 	 	 878100,(0,03286 Diversas Emissões, port. (cautelas)

Obrigações

50 Tesouro de 1937 	 	 900.00
1.077 Guerra, de Cr$ 100,00 	  	 -	 77.50
1.236 Idern 	 	 78.00

37 IdeM 	 	 77.00
17 Idem, de Cr$ 200,00	 152.00
69 Idem'	 	 154,00

145 Idem 	 	 15,00
123 Idem, de Cr$ '500,00 	 	 388,00
33 Idem 	 	 385.05

100 Idem 	 	 390,00
100 Idem, de Cl $ 1.000,00 	 	 806.00
50 Idem 	 	 812.00

1.059 Idem 	 	 810 00
1 Idem 	 	 808,00
3 Id 0 m, de Cr$ 5.000,00 	 	 4.00000

40 Idem 	 	 4.005,00

Estaduais :
•

219 Espírito Santo. port. 	 	 505 00
1 Minas, La Série 	 	 187 60

376 Idem 	 	 187.50
569 Idem, 2 a série 	 	 181.00

2 Idem 	 	 180,00
4 Idem, 3.a série 	 	 185 Pa

100 Idem 	 	 185 50
4 Pernambuco 	

204 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 627 00
208 Idem' 	  	 , •

São Paulo 	 	 212.00
243 Idem Uniformizadas 	 1.192,00

Municipais do Distrito Federal

1	 35 Empréstimo de
3 Idem 	
3 Idem ,de 1917 	

59 Idem de 1931 	

Municipais das Estados .:

25 Campos 	 	 1.000,00

Ações de Bancos :

37 Brasil. de Cr$ 200.00 	 	 615.00
100 Distrito Federal, de Cr$ 50.00 	 	 100 00
30 Moscoso Castro, de Cr$ 500,00 	 	 590,00

Ações de Companhias

12 Seguros A rgos Fluminense, de Cr$ 700,00. 	 6.800,00
1.000 Minas de Butiá, de Cr$ 100.00 	 	 170.00

126 Ferro Bramileiro. de Cr8 200,00 	 	 490.00
30 Indústria Brasileira de Meias, de Cr$ 200,00,

preferenciais 	 	 208,00
320 Belgo-?iineira, de Cr$ 200,00. port. 	 	 495.0o

7 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	 	 200,00

Debêntures :

l'Joças

Londres 	
1),-ftlogal 	
1:spanha 	

ír,:a 	

<ova York
ruF.r,tai 	

	

Argentina 	

Canadá 	

Chile 	

I;OLEIVI

Quantidades

1906, port. 	 	 194.00
103.01
194,00
181.00

Ações de Companhias	 39 Cia. Cerrei. Brahma, de Cr$ .1 .000,00, 8%	 1.100,00

Ser-mros Argos Fluminense, de Cr$ 700.00
	

0.80000
Carbonífera	 Minas de Bulia, de Cr$ 100,00 	 170,00
Ferro Brasileiro,	 de	 Cr$ 200,00 	 490.00
Indústria	 Brasileira de	 Meias,	 de	 Cr$ 200,00,	 pref. 208,00
Siderúrgica	 Belga-Mineira, 	 de	 Cr$ 200,00	 	 495.00
Siderúrgica	 Nacional,	 de	 Cr$ 200,00 	   200,00

Debêntures•

Companhia Cervejaria Brahnia, de Cr$ 1.000,00, 8% .., 	 1.100,00

Secretaria da Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 8 de fevereiro de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de
Janeiro. em 8 de fevereiro de 1945. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente.

REGISTRO NO QUADRO OFICIAL DA BUSA

Para cumprimento das Disposições do Regimento Interno da Bólsa,
.publicadas no Dicirio Oficial de 15 de junho de 1943, convido as
Companhias e Sociedades Anônimas, com títulos admitidos à cotação
oficial da Bôlsa, a recolherein, até o dia 31 de março do corrente ano,
a importância de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), relativa ao registro no
exercício de 1945.

Secretaria da Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 15 de janeiro do 1945, - Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente,

(N.o 629-Cr$ 285,60-Dias 17. 19, 22, 23, 25. 27 e 31 de janeiro
e 1, 3, 7, 9, 10, 15 e 16 de fevereiro . de 1045-46-1-45.).
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E AVISOS
PRESIDÊNCIA .DA REPÚBLICA

Coordenação da Mobilização
Econômica

Ficam notificadas, pelo presente edital, as
firina do Distrito Federal que negociam em
sacos novos e usados, de que, a partir de 10 de
fevereiro de 1915, fica alterado o prêço dos sa-
cos usados ti-po "café" a Cr$•5,0u, paSsansdo a
Cr$ 3,10 para os sacos de I.a viagem, atendendo
ao disposto na Portaria n. o 73, item 3.0 alínea 8,
de 28 de maio de 1943, da Coorde6ção da Mo-
bilização Económica.

Em 8 de fev,reiro de 1915. - Nelson de Vi-
ceai, Chefe do Serviço de Contrõle das Fibras
Nacionais e Manufaturas Derivadas da C. M. E.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Almoxarife do Se•niço
Publ. co Fedc+nl.

'Faço público, para conhecimento das inte-
ressados, que é a seguinte a relação dos candi-
datos, inscritos no concurso acima referido,
que, de acórdo com.a papcieta n. o DS-81, publi-
cada no Diário Oficial de 1-2-45, foram julga-
dos aptos para exercer as funções de Armaze-
nista do Serviço Público Federal:

DISTRITO FEDERAL

Número de inscrição	 Nome

33. Lindo:pho ne_Tavora Freire de Andrade.
24. Alberto Lopes Ribeiro. •
28. Carlos Ribeiro Junior.
44. Sylvio dos Santos Cardoso Juno.
67. Benedicto _José dos Santos Vieira.

131. Benito Lanzelotle.
16. AntoWo de Almeida Junior.
60. Iracema Alice Eppadiaus.

Suilberto da Silva Pinto.
75. Aresteu Torres.
94. 'Geraldo Trindade.
8. Georgma Lardy Machado Bezerra.

172. Gelio Reis de Lima.
110. Hermes Manoel da Fonseca.
19. Luiz Soares Ferreira.

103. Lue-. Gastão de Carvalho Cunha.
151. Ary Manoel dos Santos.
167. Octacilio Corbo.
146. Jose Domingues de Mordes Junior,
107. Lidei° Pereira Monteiro.
11. Meno de Oliveira.
84. Hugo Carvalho Pereira.

127. Henrique Manoel Soares.
100. Caros
83. Marilio Pereira Martins.

Lyclio Mauricio dos Santos.
CURITIBA.

1. Vespasiano Fioravanti.
4h Júlio Copruchinski.

SALVADOR,

4. Manoel Ponciano da Silva.
SÃO PAULO

9. Carlos Luiz Muller.
2 - Nos Estados do Rio Graade do Sul, Rio

Grande do Norte, Alagoas, Matanhão, Ceará,
Pará, Paraíba, Santa Catarina. Amazonas, Per-
nambuco, Mato Grosso. Minas Gerais e Goiás,
não houve candidato julgado apto.

D. S. do D. A. S.. P. em 8 de fevereiro de
1945, - cariindo. Ilugueney, Chefe da Seção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumeráM-
mensalista do Museu Nacional do M nisté-
rio da Educação e Saúde - Naturalista 1X.,
X,- X1 e -XII.

P.H. - 473

Faço público, para conhecimento dos inte=
ressados, que é o 'Seguinte o resultado finei! da
Prova c'e habilitação acima refer'da.

N.° de inscr. - Nome - Média final

20. José Francisco . da Cruz 	  8610
:30. Mário MaXias- 	  85.0
7. Amaro Barcia e Andrade 	  66.6

- 19. Alfredo de Azevedo 	  60,3

D.S. do D. A. S. P., em 8 de fevereiro de
1915. - Curtindo Ilugueney, Chef, dze SC(f7.te. n

de Provas.

Prova de habilitação para extranumerdr jo
-mensal sta do .Museu Nacional do Ministério

da Educação c Saúde - Naturalista IS. S,
XI e XII.

P.H. - 478

Faço público, para conhecimento dos inta-
ressados. que é o seguinte o resultado das
Pt ‘rtes I e 11 da prova de habilitação acinia
referida: ,

N.° de inscr. - Nome - Parte 1 - Parte 11

7. Amaro Barcia e Andrade.... 60,0 70,0
19.. Alfredo de Azevedo 	  81,0 60.0
20. José Francisco da Cruz 	  68,0, 95.0
30. Mário Mexias 	  85,0 85,0

D.S. do D. A. S. P., em 8 de fevereiro de
1945. - Ganindo Iluguency, Chefe dr, Sação
de Provas.	 •

Prova de habilitação .para . extranumerério-
mensa!ista da Escola Técnica de Curitiba, do
31 'nistério da Educação e Saúde - Assisten-
te de Ensino XV (Ajustagem, COnstrução e
Montagem de Máquinas).

P.H. - 773

Faço- público, para conhecimento dos inte-
ressados. que é o _seguinte o resultado das par-
tes I e 11 da prova da habilitação acirrita re-
ferida:

N.o de inscr. - Nome - Parte I - Parte II

1. Gustavo Evaldo Bayer 	  50,0 78.0
2. Sómente ase •candidato ating'u os míni-

mos da habilitação fixados nas instruções.

D.S. do D. A. S. P., em 7 de fevereiro de
1945. - Ganindo Huguenc y, Chefe. dei 'Seção
de Provas.

P.H. - 773

Façb 'público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação reima referida:

N.o de inscr. - Nome Média final

1. Gustavo Evaldo Bayer 	  68,6

D.S. tio D.- A. S. P., em 7 de fevereiro de
1915. - Carlindo llugueney, Chefe da Seção
de Provai.

P.H. 1.040
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, Glie aprovei, nesta data, as inscrições
referentes à prova de habilitação para extra-
numerário mensalista da Estrada de Ferro
São Luiz a Teresina, to Ministério da Viação
e Obras Púb.iras - Auxiliar e Praticante de
Tráfego, dos seguintes candidatos:
Número

de	 Nome
iaser.

1. Manuel Antero Rosa.
2. Francisco de Paua Coelho.
3. José Costa Sobrinho.
4. Florêncio Vitor Santiago.
5. ALusie Carvalho Rocha,
6. Pedro João da Silva.
7. José de Meio coelho.
8. Ra imundo N °nate Pinto.
9. Jose Pimenta.

10. José Maria Dias.
rt. Enos de Jestrs Araújo Chagas.
12. Sebast ião Passos.
13. Francisco Ferreira Neves.
11. ()limpai Espósito.
15. Davout Tavares Saldanha da Silva.
16-. Benedito Carvalho Sodré.
17. Fiorentino Pereira Gomes.
D.S. do D.A.S.P.. cai 7 de fevereiro de

1915. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

P.11..1.038

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
ieeferentei à prova de habilitação para extra-
numerário mensaiista da Escota Técnica de
Recife, do Ministério da Educação e Saúde _
Armazenista X, dos seguin'es candidatos:

A' o nt e

1. Herminio José Gomes.
2. Bartolomeu Câmara de Nfacèclo.
:3:	 Renato Gipriano da Rocha Pereira.
4. José Sobreira.
5. Marcitio Pinho de Medeiros.
6. Gerson Avelino da Silva.
D.S': do D.A.S.P.. em 7 de fevereiro de

1915, - Aristides 'Llourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições. 	 •

"P .11. 1.039

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressadbs, que aprovei, nesta data, as inscrições
referentes à prova de habilitação para exter,
numerário mensalista da Escola Técnica de
Recife, do Ministério da Educação e Saúde -
Assistente de Ensino XV. (Composição matuta, e
mecânica), dos seguintes candidatos:

Número
-de .

inscr.

1. Lucas do Espírito Santo.
2. Cancelada.

D.S. do • D.A.S.P., em 7 de fevereico de
1945. - Arislides Bourget Fortes, Chicle do
Seção de Inscrições.

P.11. 1.060
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta data, a inscrição
de Otávio Valcriano Carneiro. único candidato
inscrito na prova de habilitação para extranu-
merário mensalista da Lambi Técnica de Recife,
do Ministério da Educação e Saúde - Assis-
tente de Ensino XV (Modelação - modelos
para fundição).

D.B. do D.A.S.P., em 7 de fevereiro de
1915. - Arislides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

2.Smente êsseS candidatos atingiram os .V•únicro
mínimos de habilitação fixados nas intru-	 de

tnscr.

Nome
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P.II. — 1.061

Faço publico, para conhecimento dos inters.-
a:dos, que aprovei, nesta data, as inscrições
-eferente à prova de habilitação para extranu-
nerário-mensalisla da Escola Técnita de
tecife, do Ministério da Educação e Saúde —

: aspetor de Alunos, VII, dos seguintes cand:-
latos:

D.S. do D.A.S.P., cm 7 de fevereiro de
915. — Aristides Bourget Forte:. Chefe da-
cio de Inscrições.

P.II. — 1.101

Faço púbiice, para conhecimento dos iate-
assados, que aprovei, nesta data, as inscrições
'aferentes à prova de habilitação . para extra-
umerário-rnensalista da Delegacia Federal de
aiúde da 5. o, Região (Estado de Peanamtnro
o Ministério .da Educação e Saúde — Loborti-

'orista, X, dos seguintes' candidatos

	

:.;.0 bisa.	 Nome

1. Carlos Abilorilo• Barros -Liou.
Taylor Accelti Eles!oide.
Benedito da Costa Freitas.

D.S. do D.A:S.P., em 7 de fevereiro' de
,Aria.tides Bourget .Fortes, Chefe da

TA:-aa:10 de lascrições.

.,' 2,crra de haijilitação pára extrann literário-
me;wlista do Hospital Centr,l da Aeroadáli-
ca r do Pronto Sororro dos Afo::sos, do
wi4écio dá Acroariutica	 OPEnADon
nvdos a, refr(iwias XI e XV.

P.H. 1.103
Faço público, para conhecimento dos intr.-

essados, que é o seguinte o resultado das Par-
es 1 e II da . proN a de habilitação acima Fere-
'ida.:

	

insc.	 Nome	 Parte I	 Parte 11

2. Jaão Evangelista	 36,0
	

60.0
Jecob lhes 	 71,0

	
90,0

	

6.	 António Tibár-
cio Saares Ro-
drigu es 	 	 61,0

	
'60.0

2. Sbmente èsses candidatos atingiram, na
Pie II, o mínimo de habilitação fixado nas
instrUeões.

D,S. do D.A.S.P.. em 7 de fevereiro de
1915. — Carlindo Iluyueneg, Chefe da :-.5e;:ie
le Provas.

P.H. — 1.106
Faço público, para- conhecimento dos inte-

resades, que .e o seguinte o resultado final da
.;.irova de habilitação acima referida:

	

N .o de	 Méclw

	

inser.	 Nome	 final
3. Jacob Ures 	  85,2
6. Antônio Tibúrcio Soares Rodri-

g ueslies 	 	 61,0
D.S. do D.A.S.P., em 7 de fevereiro de

1915. — Cortina.° Ilugueney; Chefe da Seçãc
de Provas.

Prova de habilitação para . extranumerário-
rnensalis(a da Escola Técnica de Recife
Min:stério da Educaçào e Saúde — ASSISTEN-
TE DE ENSINO XV (Forja e Serralheria.).

.	 P.H. — 1.173	 •
Faro público, para conhecimento dos inte-

ressados, que não há candidatos inscritos
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P., em 8 de fevereiro de
1915. — Aristifles- Bourget Fortes, Chefe da
SnãO de Inscrições.

, • P.B. — 1.200

Faço público, para conhecimento .dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
referentes à prova de habilitação para extra-
numerárie-mensalista do SerViço de Meteoro-
logia do Ministério da Agricultura (vaga lotada
em São Paulo) — Radiotelegrafista Auxiliar,
VII, dos seguintes candidatos:

D.S. do D.A.S.P., em. 8 de fevereiro de
f915. — Aristides Bonrget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de . Administração

Divisão do Material

Chama-se a atenção dos interessados paia o

I

edital de concorrência administrativa 11. 0 2
publicado no Diário Oficial de 8 ilo corrente,
á página 2.196,

Divisão do Pessoal

-EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica nata-nado o ea-sct vider
Ministério Elza .klmeitia mie Oliveira

tos, a reccillier aos cofres da Tesouraria dêste
Min • ,tério. no tn-azo de 8 (oito) dias. en;,1:s.00s
da publicação dêste, a impottancia de Cr$
:GO 70 (duzentos e sessenta e seis criva-aros
e se-anta centavos), corrasi-;ondente a 19 ,lias

ário: recebid?s a maior do mas 12 se_
tembro de 1011.. con proc.! - S0 número
38.t.:17-14, em transito nesta

DIvisão do Pessoal, em 8 cio fevereu-o de
1915. — Alvaro Pereiro — Diretor.

EDITAL - DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica int.mado o ex-servidoc
déste Ministério. [oleada (uenes 1Vanderley, a
recolher_ aos colre da Tesourar:a ni:!ste Min-
ero, no . prazo de 8 (orlo) dias. contados da

publicao dêste. a im;)or.fine:a cie Cr$ 220,00
r n luzentes e vinte cruzeiros). correspondente
li dias de salárms recebidos a toa :Dr no ril,•)s
de. navembro de 1911, conforme ires o Mi-
mui-., 46.710-13. em IrStriito nrsla Div;so.

Div.s-Jto cio Pessoal. em 8 de fevereiro da
1015. — Alvaro Pereira — Diretor.

Divisão de Obras

RFil ly 1CAÇÃO (Erium, N. o 0-15)

No edital de cc:d.-urrencia publlca para pr)s-
seguilnento das obras do Leprosario de Mari-
tuba, Esta--;o do Pará, publicado no Diário Ofi-
cial de 2-2-45. pags. 1.808-09.

Onde se lê:
— No dia 15 de março de 1915, etc.
Leia-se:

3 — No cl:a 1.de março de 1943, etc.
V — Cr$ 8O.000.00, etc.

— Cr$ 204.79-1.50 ,(duzentos e quatro mil
setecentos e noventke quatro cruzeiros e cin-
qüenta centavos), etc.

Divisão de Obras, 6 de fevereiro de 1945.
/. Barroso, Chefe da 1-D.Gb.

RETIFICAÇÃO (EDITAL N. o 7-45)

No edital de coucorrência pública para pros-
seguimento das obras do Loprosário de Caciona,
em Parnaíba, Estado do Piauí, publicado no
Diário Oficial de 2-2-45, páginas 1.86-9-70.

Onde se lê: •
3 — No dia, do.

(*) Incorreção do original.

Leia-se:
3 — No dia lê de março de 1915, etc,-

Onde se lê:
3 — Cr$ 201:74,50, etc.

Leia-se:
3 —Cr$ 86.000»0 (oitenta e seis mil cru-

zeiros), etc.
Onde se lê:

4 — duzentos dias, etc.
Leia-se:

4 — cen to e cinqüenta, etc.
Onde se lê:

10 — em três prestações, etc,
Leia-se:

10 — em duas - prestações, etc.
Divisão de Obras, 6 de fevereiro de 1915.

— 1. Barroso, Chefe da 1-D.0b.

RETIFICAÇÃO (EDEVAE N.o 8-15)

No edital dc concorrência pública para pros-
seguimento das obras do Leprnsário de Itapoan,
Estado do Rio Grande do Sul, publicaco - no
Diário Oficial de 2-2-45, -páginas 1.870-71.

' Onde se lê:
3 -- "trese horas" etc.

Leia-se:
3 — "treze horas e trinta	 , etc,

Oricic( se lê:
3 — "Cr$ 204.791,3-O'', etc.

Lera-se:
• "Cr$ 208 .718(10 (duzentos e noventa e

oito mil setirntos t,) dezoito crtizeiros'i'. ele.
Onde se lê:
— "duzentos dias", etc.
Leia-se:

4 — "(luzentes e setenta", etc.
Divo de Obras. O de fevereiro de

— Barroso, Cie I (. .n• da 1.4),Oh„

RETIva:Ay,o (El >ITAL N.o 9-15-,

No edital lie concorrência pública para...mnss,
trião ri Cer.tro du Sa:.,de de João Pe , soa, E3-
lado da Paraíba, publicado no Diário 0 ir;4(L1
de • 3-2-15, pá g . 1.917-18.

On:.':2 se lê:
2 — ti — Cr$ 33.300.00, etc.

Lera-se:
2 — d) — Cr$ 33.300300, etc.

Onde se lê:
3 — Até Os trese horas, etc.

Le:n-se:
3 — Até às treze horas e I: ' ta minutus, et.
Divis'.".o de Obras, 6 cie	 ....iro de 1915.

— I. Bárroro, Chefe da 1-D.Gb.

RETIFICAÇÃO (EDITAL N. o 10-15)
NO edital de coworracia pública para pros:

-.;?:“Iiment-o das obras no Le¡o . o.-alrio da A:eixo,
Esl.r.c:o cio Amzzonas, puWi,- , ado no Diá-

rio Cfkit-d de 2-2-15, paginas 1.918-19.,
Onde se lê:

3 — No Ula 1 de março de 1915, etc.
Lei e-se

3 — No dia 16 de março de 1915, etc.
Obras, 6 de fevereiro de 194-5.

— I. Barrnfw, Ci:ef da 1-D.O-b.

(*) RETIFICAÇÃO (EDITAL N. o 11-45)
No edital (1::, concoranala ! a.'1) . :aa para :ons-

frncão de e lifíc:o na Co!i sc:'	 ,1::1 lano MJ), eira,
Jr.care .;n7un, publi.:nclo no	 Oficial de

1-intairs 2.001-5.
Onde se lê:

Edital Ge concorrência pública, etc.
Leal-se:

• de conecrrência pública para constru-
ção do edifício da A riministraço da Colónia
jutiano Moreira — Jacarepena.

Divi , rio de Obras. 7 de fevereiro de 1915.
— I. Barroso, Ohef ,2 da _ I-D.Gb.

Depar:-,an.lento -Nacional de Saúde

Serviço de Muns e .F.suoZos
do Dis(rilo FeJeral

SEÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
Chama-se a atenção dos interesaados para

o edital de intimação publicado no Diário Ofi-
cia/ de 7 do corrente. à pagina 2.113. -

(Dias: 8, 9, 10, 14, 15 e 16-2-45) .

insc.
1.

Nome.
Marcos Wien.	 -

N.o inse. Nome

--2. Carlos Abdorilo Barros Lima. 1. Orlando Cortés Pinto da Fonseca.
3. Polonice de Serra Xavier. 2. Áureo de Oliveira.
4. .Tosé	 Terei° Fagundes	 Calda-s. 3. Alberto Júlio Fernandes Júnior.

Edinilson Castro Sousa.
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- MINISTÉRIO DA FAZENDA

Oepartamento • Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acôrdo com o § I.° do art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940; solicita
para o dia 15 de fevereiro de 1945, ofertas de
cotações para as requisições constantes da ré-.
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Depar-
tamento — Avenida Apartei() Borges — Minis-
tério ln Fazenda — Térreo.

Número . — Material:
119-E — Máquina p/cópia heliog,ráfica.

etc.
150,E — Manteiga de Minas, atse.
155-E — Manteiga, etc.

E 9 de fevereiro de 1915. — 11. Mane de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial. 	 •

_	 •

O D,•partamento Federal de Compras i'eva
ao conhecimento dos Srs. interessados quê; de
aeôrdo com o § 1.0 'do art. 31 do Decrete nú-
mero 5.873, de 26. de junho de 1940, solicita
Para o dia 11; de fevereiro de 1915, ofertas de
cotacões para a requisições constantes da - re-
lação abaixo, mijas especificações se \ acham
afixadas ' no local devido. na Sede do, Depai;.-

tameyito Avenida Apartei° Borges — .1iras-
tkio. da Fazenda -- Térreo.

Número — Material:
' 131-E — Enceradeira elétrica, etc..

— Relay ref. Delco nelTly, etc.
153-E — Escôva pfunha, etc.
157-E — Colchão de crina vegetai, etc.

.158-E — Esmerilbadora de banca, eié-- .	 trica. etc.	 •
E 9 de fevereiro de 1915. — Ii. Mane de

?reitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de , Cenipras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
actirdo com o § 1.0 do art. 31 do Decre t o nú-
mero 5.873, de 26 de junho ' de 1940. solicita
para o dia 19 de fevereiro de 1945, ofertas de
cotaçõés pára as requisições constantes da' re-
lação abaixo, cujas especificações se achata
afixadas no local devido, na Sede _do Depar-
tamento — Avenida Apartei° Borges — Mima-
tério da kazenda -- Térreo.

Número — Material:
151-E — Sacos p/carrespondênèia

etc.
-- Grampeador para papel. etc.

E 9 de fevere:ro de 1915. — li. Mane de

Preitos, Diretor .da Divisão Comercial.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Engenharia
Chama-se a atenção dos interessados paia o

nemorando n. o 51 publicado no Diário ' Dfv...ial

le 8 do corrente, It página 2.198.

Conçorrência pública n.o 2-45, para obras de
reparos e pequenas instalações para a _Mor.

toma do Departamento 'Federal de Segurança

Pública — Polícia Marítima.
• ••
De conformidade com a autorização do Se-

nher Ministro da Justiça e Negócios Interiores,
constante do processo n.o 12.921-44,- faço pos.
biico que no' dia 23 de fevereiro 'corrente. às
quatorze horas; SerãO recebidas,- nesta. ; Divisão
de Obras, .propostas para tilaras de repaTos e
pequenas instalações para • a Mortoma do De-
partamento 'Federal de 'Segurança Pública .•—
Policia Marítima. 	 .•

As referidas propostas deverão . seu elabora-
das de_ acôrdo . com as condições; . e especifica-
ções déste edital;cujo teor .fará parte integran-
te do contrato que, em conseqüência. for lavra,
do, .independentemente de transcrição. 	 • -

' Primeira condição 'As firmas que jireten-
derem concorrer; deverão comparecer a esta
Divisão 'de Obras até o dia 22 do mês citado,
onde receberão urna grifa para •depositar na
Tesouraria do Departamento de •Admird.stra-
!Ao a importância de Cr$:5.000.00 (cinco mil
cruzeiros), que garantirá a apresentação de sua
proposta e a •firmeza da mesma 'até á assina-
tura do contrato.

Segunda condição — As propostas constarão
de dois invólucros fechados e lacrados; „o pri-
meiro com os dizeres "Documentos,de• idonei-
dade da firma...". conterá:

a) o contrato -social devidamente registrado;
b) 'recibos .de todos os impostos federais e

municipais que forem devidos, inclusive do im-
pôsto sõbre a renda; •

c) certidão da lei dos dois terços . (art. 13, •§
1.0, do Decreto-lei .n.0 1.813, de 7 dc . dezeinhro
de 1,939);	 • -

d) recibo da Tesourairia do Departamento de
Administração: provando. haver sido efetuado o
depósito de que trata•a condição primeira ' dês-
te edital;

e) prova ela existência de • uin profiásional
responsável pela firma, quando exigido pelo
Decreto n.o 23 ..569, dê 11 de dezembro de
193S;

f) certidão do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados ou dos Comerciá-
rios;

g) certificado ou caderneta do Exército. Ma-
rinha ou Aeronáutica, 'de um dos responsáveis
nela firma.

O segundo invólucro conterá a proposta em
quatro vias, tôdas estampilhadds de acôrdo
com a lei, datadas e assinadas. Nas referidas
m--opostas serão exarados, única e exeinsr. u-
mente, .os preços -por capitulo e global e o prazo
em dias consecutivos mie' a firma proponente
oferece para custo e terminação integral dos
trabalhos, os quais serão escritos em algaris-
mos- e por extenso, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas.
• Terceira condição • O prêço globai ofereci-
ia não poderá ser superior a Cr$ - 106 854.90
'cento e seis mil, oitocentos e cinqüenta e qua-
tro cruzeiros) e -deverá corresponder ao valor
-i n c resultar . dos quadros orçamentários. fistese
últimos deverão ser anexados à. proposta, pre-
enchidos a máquina; rubricados e selados na
i.a via.

Quarta condição — As despesas com a exes
cuçãci dos 'serviços que fazem objeto da pre-
s ente concorrência. correrão à, conta da consi--
Tmação 1 — Obras subconsignação 03. inciso
04-04, letra c do Reá 8.0 do artigo 3.0 do De-
creto-lei n.o 7.213, de 30 de dezembro de, 1944.

Quinta condição — Serão- recusadas -as pro-
postas .que contenham uma redução sôbre a
mais barata,--que se oponham a quaisquer pre-
ceitos do Código de Contabilidade da União,
ou que apresentem dualidade ou alternativa, de
prêço.

.Sexta 'condição — Os . trabalhos a executar
'Serão os constantes dos projetos, e deta l hes era
cópias heliograficas - e ,especificações
grafadas devidamente autênticas, e à disposi-
ção dos interessados nesta Divisão de Obras,
mediante a • entrega do papel . heliográfico in-
dicado nas especificações.

Sétima condição — Nos dia. e hora inicial-
mente mencionados, em sessão pública, a co-
missão composta dos Srs: Dr. Antônio Paulino
Cavalcanti, Diretor da D. Ob.; Edmundo Goti-
véa Cardilo, secretário do Diretor e Luiz
-José Pereira das Neves, °ficai administrativo,
ciasse "J'', fará a chamada dos .concorrentes
inscritos e receberá os invólucros e seus:ane-
xes citados na condição segunda.

Oitava condição — No mesmo dia e hora, a
comissão. na presença dós interessados, passa-
rá ao julgamento de. idoneidade dos corivr-
rentes, abrindo, para isso, os invólucros cor-
respondentes. Os .documentos contidos serão
lidos em voz alta; em .ordem' alfabética con-
forme o disposto na condição segunda. A co-
missão julgadora dará imediatamente o seu
parecer a respeito -da validade dos referidos
documentos, declarando, finalmente, quais as
firmas idôneas e quais as desclassificadas.

Nona condição — Os documentos que forem
abjeto de dúvidas ou impugnação por parte dos
interessados ou por parte da comissão julga-
dora, serão retidos . e encaminhados u quem de
direito, para a necessária apreciação e final
decisão. Os demais documentos de • iooneidade
serão restituídos no mesmo dia, logo após a
terminação do julgamento.
. Décima condição — Na hipótese supra, além
de serem retidos os documentos em causa, os
envelopes: que contenham as propostas corres -
nondentes -serão recolhidos ao cofre da repar-
tição, depois -de rubricados por todos os inte-
ressados-e pelo presidente. da comissão.

Décima primeira condição — Ato contínuo,
passará a comissão à abertura e leitura em
voz alta das propostas correspondentes às :ir-
mas julgadas idóneas e que não tiverem inci-
d,do em qualquer impugnação por parte dos
soncorrentes.

Décima segunda condição •— As firMas con-
wrrentes Serão classificadas segundo tw pt2-
ços globais que houverem apresentado. Na bi-
oétese de empate, as obras serão arliddicadas
à firma que, em carta fechada e lacrada. fizer
maior redução no preço global. Es s as cartas
serão recebidas em sessão pública lios dia e
hora marcados pela comissão. Caso se Verifi-
que nevo empate, proceder-se-á, então, a um
sorteio.

Décima terceira' condição — Julgados peir
Senhor Ministro, em última instância, todos o:
recursos, duvidas e reclamações e decldido -
-1Aste modo, da idoneidade das firmas que -hou-
‘erem sofrido impugnação, era dia e hora as-
sivalaclos no edital de convocação que- será pu-
blicado no Diário Oficial, haverá uma sessão
pública pgra abertura e leitura em voz alta
das propostas contidas no cofre da repartição,
as quais serão rubricadas pelos interessados e
pelo presidente da Comissão.

Décima quarta condição — O prazo oferecido
pelo concorrente para terminar os trabalhos.
não ei)trará em linha de conta para a respecti.
va classificação.

Décima quinta condição — Antes da assina-
tura• do contrato, a concorrência po lerá ser
anulada par ordem do Senhor Ministro, sem
me, por Use motivo. tenham Os concorrentes
lireito a qualquer indenização.

Décima sexta condição — O proponente clas-
sificado em primeiro lugar, " deverá comparecer
a esta Divisão de Obras. para a assinatura do
contrato, dentro de cinco dias úteis, contados
da data da notificação por escrito__ mediante

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Adnúnistracão

Divisão de Obras
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protocolo; se não o fizer, perderá em favor da
Fazenda Nacional a caução de que trata a con-
dição primeira dêste edital, podendo também,
ser cancelada a sua idoneidade para contratar
com o Govêrno. A juizo da Divisão de Obras
serão convidados a assinar o contrato, .sucessi-
vamente, os demais proponentes, pela ordem
em que tiverem sido classificados, ficando, ca-
da. um dêles, passível das . penalidades previstas
para o primeiro, na hipótese de também se re-
cusarem ao referido ato.

Décima sétima condição — Para garantia da
execução do contrato e conseqüente assinatu-
aa, deverá a firma contratante apresentar no
ato da assinatura do contrato, o recibo ia Ta-
souraria do Departamento de Adminisia ação,
provando ter sido depositada a quantia ea aires-
',undante a 5 % sôbre o valor da proposta acei-
ta na concorrência.

Décima oitava condição — O prazo para ter-
minação integral dos trabalhos será de 120
dias consecutivos, contados da data da assina-
tura do contrato.

Décima nona condição — Os trabalhos deve-
rão ser iniciados dentro de 10 dias seguintes
à vigancia do contrato, sob pena de multa de
Cr$ 400,00 por dia de excesso.

Vigéshna condição — Os prazos fixados nas
condições décima oitava e décima nona dêste
odital deverão ser rigorosamente observadas.
Serão aplicadas multas de Cr$ 100.00 por dia
de excesso do prazo estabelecido, salve motivo
de fárça maior.

Vigésima primeira condição — Os casos de
Viro maior deverão ser comunicalor, por es-
crito a esta D. Ob., que os encaminhará à de-
cisão do Senhor Ministro.	 •

Vigésima segunda condição — Tida e qual-
quer ordem de serviço, reclamação, tntendi-
mento, intimação, etc., entre a fiscalização e
a firma empreiteira, serão sempre transmiti-
dos por escrito e devidamente protocolados e
só desta forma produzirão efeito.

Vi g ésimo 'terceira condição — A interpreta-
cão dèste edital. especificações e plantas, cem-
peta, exclusivamente. do Diretor da D. Ob.

Vigésima quarta condição — De qualqty'r
decisão da D. Ob.. haverá, sempre, .recurso
Senhor Ministro, para o qual a firma conlaa-
tante deverá apelar tôdas as VêZe.S que se jul-
gar prejudicada. Os recursos deverão ser apre-
sentados por escrito no protocolo da D. (gb.
que os encaminhará à decisão . do Senhor Mi-
nistro.

Vigésima quinta condição '— O contudo do
qual tiste edital fará parte integrante, inde-
pendentemente de ação ou intarpelação judi-
cial, poderá, nas hipóteses abaixo es pecifica-
das, ser rescindido administrativamenta, per-
dando o contratante qualquer direito sóbre o
valor das prestações ainda não visadas pelo
diretor da D. Ob., bem como a caução de que
trata a condição décima sétima dés t e edital
além de sua idoneidade para transigir com, o
(,overno.

Vigésima sexta condição — Os casos de que
trata a condição interior são às serlin:

a) quando a multa por excesso de praze alio -
g,ir a Cr$ 1 .000.00;

h) quando, sem nrévia ordem judicial e sem
recorrer aos remédios contratuais. a firma em-
preiteira abandonar ou interromper o anda-
mento dos trabalhos por mais de 10 dias cen-
.,ecittivos:

c) quando a firma empreiteb ta tran s ferir o
contrato, sem prévia anuência do Senhor Mi-
nistro;

d) quando a firma empreiteira falir, entrar
em concordata ou se dissolver.

'Vigésima sétima condição — Naahipóleae- da
rescisão administrativa, serão oa trabalhos ter_
UliTtadOS pela Divisão de Obras, cabanil° ao
contratante ou a seus sucessores, a titulo legal.
receber os saldos finalmente anurados.	 •

Vigésima oitava condição — Todos oe met a-
riais bem como a mão de obra serão. de pri-
meira qualidade e esmeradas nos seus menores
detalhes, dentro da classe ou tipos eatipulados
neste edital. A fiscalização poderá impugnar
qualquer material ou qualaquer trabalho exe-
cutado fine, a seu critério, não obei-ecer às
peei f icações

Vigésima. nona condição — A firma contra-
tante compromete-se a, dentro do prazo de
cinco dias, remover do local dos trabalhos os
materiais rejeitados e a refazer todos os-tra-
balhos que forem impugnados, bem como a
dispensar imediatamente qualquer subordinado
seu cuja conduta e capacidade técnica fôr
Julgada pela fiscalização nociva à marcha dos
serviços.

Trijésima condição — Pelo não cumpri-
mento da condição antetior, incidirá o emprei-
teiro em multas de Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00
que serão aplicadas pelo diretor da D. Ob. e-
confirmadas pelo Senhor Ministro.

Trijésima primeira condição — As mullas
;me forem confirmadas pelo Senhor Ministrô
,, erão descontadas da caução de que trata a
condição décima sétima dèste

Trijésima segunda condição — Todas as des-
pesas necessárias ou inerentes à lave g turi. do
contrato correrão por conta do empreiteiro.

Trije:-.ima terceira condição — O pagamento
será efetuado em moeda corrente, em três par-
celas.

Tri,jésima quarta condição — A eauçÃo de
que Mata a condição décima sétima dèste
edital, só poderá ser levantada sessenta dias
após a terminação integral dos trabalhos e na
hipótese de nesse tempo haverem sido atendi-
das as reclamações desta. D. Ob., referent:s a
iefeitos ou imperfeições que venham a ser ob-
servados em quaisquer elementos.

Trijésima quinta condição — Estas condições
e especificações. bem como opúsculos das es-
pecificações gerais, detalhes e normas. serão
:tornecidos aos interessados, por cópias mimio-
gráficas, devidamentè 'autenticadas. , e ficarão
fazendo parte integrante do contrato, aidepen-
dentemente de transcrição.

Trijésima :sexta condição — O contrato não
fwderá ser, no seu todo ou em parte, t,ransie-
rido ou subrogado a outra firma, sem prévio
consentimento do Senhor Ministro.

Trijésima sétima condição — Todos os de-
talhes ou cálculos que forem necessários, serão
fornecidos pela Divisão de Obras.

Trijésima oitava condição — A firma em-
preiteira obriga-se a mandar proceder em
qualquer tempo. em laboratórios oficiais, quais-
qner análises ou experiências sõbre materiais
a serem empregados nos trabalhos, quando
exigido pela fiscalização. 	 -

Trijésima nona condição — A fiscalização
será exercida pela Divisãci de Obras que, para
, auto, designará os técnicos e auxiliares que
jblgár necessários.

Quadrajésima condição — Na Divisão de
Obras. das 14 às 17 horas, diiiriaine"nte, serão
prestados os esclarecimentos de que necessita-
em os interessados.
Quadrajésima primeira condição —

mente, das 11 às 17 horas, serão fornecidas pe-
a. Divisão de Obras, aos interessados, especi-
ficações mim iografadas.

Divisão de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 7 de fevereiro de 1915. —
Antonio Paulino Cavacava, Diretor.

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito, do Distrito Federal
EXAMES DE MOTORISTAS

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA (C.N.
Polis-lei Gomes Bahense.
Resultado dos exames efetuados no dia 9

- do corrente
Ap. Jcisé Maria de Araújo Góis, Joel Pereira,

Geraldo Evangelista da Silva, Franklin Ribeiro
da Silva, José 'dos Santos Mecenas, Claudionor
de'Sousa, Osvaldo Gomes Tavares, Pedro Je-
amimo da Silva, Wilson Frota Gomes, Heraldo
Soares, Domingos Mizael da Silva. Aprígio, Coe-
lho de Almeida, José Gregário Coimbra, (Su-
bstituição de carteira. C.N.H. — José Eduar-
do de Sousa, Roberto da Costa Luna).

Rep. 5.
Serviço de Trânsito do Distrito Federal, em

O de fevereiro de 1945. — O Diretor, Dr. Ed-
gard Mato Estrela.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Direloria . Regional de São Paulo

1. Pelo presente e na forma do art. 228 do
Estatuto dos Funcionárias Públicos Civis da
União, fica o ex-diarista manipulante — Ro-
berto Furini, intimado a recolher aos coices
da Diretoria Regional de São Paulo, dentro do
prazo de trinta (30) dias, contados da data da
publicação dêste edital, a importância de Cr$
28,00 (vinte .e oito cruzeiros). correspondente
à pena de multa que lhe foi imposta pela Por-
taria n.° 4.138, de ii de novembro último, e
que trata o proces.so n.0 46.312-44.

2. 'Fica esclarecido que o não ciunprimento
desta intimação resultará em co:Irança executi-
va que então se processará.	 •

São Paulo, 3 de fevereiro de i945. — O Di-
retor Regional, eventual, Domingos Libano F:v-
reira.

1. Pelo presente e na forma do art. 228 do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União, o ex-diarista expedicionário — Rui Bar-
bosa, notificado de que, pela Portaria n. o 351,
de 29 de janeiro último, de.sta Diretoria Regio-
nal, foi responsabilizado pela importância de
Cr$ 103.00 (cento e três cruzeiros), nos têrmos
do art. 227, inciso II clo referido Estatuto, re-
lativa ao extravio do registrado n.° 16.929 com
valor declarado de Cr$ 100.00. postado no Rio
de Janeiro e destinado a esta Capital.

2. Fica esclarecido que. dentro do prazo de
cinco (5) dias, contados da data da publicação
déste edital, deverá a referida importância aet'
recolhida aos cofres da Tesouraria desta , 11.agos-
nal e que o não cumprimento dessa exigência'
regulamentar, importará em cobrança exertial
va na forma da lei.

São Paulo, 7 de fevere i ro de 1915. — O
retor Regional, eventual, Domingos TAb.inio
Ferreira.

inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

EDITAL DE CONCOEIFIÉNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de concorrência publicado no Didrip O!-
dai de 9 do corrente, à página 2.250.

CONSELHO FEDERAL DE ENGE-
NHARIA E ARQUITETURA

Charrfa-se a atenção dos interessados para
as resoluções ris. 7 e 9 publicado no Diario
Oficial de 8 do corrente, à página 2.200.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão do NIalerial

AVISO NP -13

De ordem da Diretoria, faço público para co-
nhecimento dos interessados, que no dia 11 do
corrente, às 15 horas, na_ sede aa Divisão do
Material localizada no 7.° andar do edifício da
Estação D. Pedro II, sala 715, será realizada a
Coleta de Preços n.0 43, para fornecimento de
fita de papel para aparèllio telegráfieo de
12 mm.

Quaisquer informações seibre o assunto se-
rão prestadas aos interessados no balcão desta
Divisão.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. —
Romero Fernando Zander, C. M.



S4bado ,10
	

DIÁRIO .pFIÇI	 ..(eçãçi I)  ,	 Fevereiro de 1915 
+1n101.0••••••nIIIMMEIMInV

BANCO DO BRASIL, S. A.

Agèneia Especial de Deresa Econômica

Coneoreência pública, para a venda da faz-,Mda
"Itarra Mansa", situada no Município de
A voa/rondava, Comarca de Pciolpolis,
Estado ele..-São Paulo-, de propricdode da
firma "Nitihuku Takusho .ku Kaisho.", Cm
liquidação.

A Agência Especial de Defesa- Econômica,
com fundamento no Decreto n. o 13:560, de Lo
de outubro de 1913, torna pfiblieó que, pelo
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data
dêste edital e a terminar em 11 de fevereiro
Próximo vindouro, inclusive, fica aberta con-
corrência para a venda da fazenda "Barra
Mansa", situada no Município de Avanhandava,
Comarca de Pentipolis. Estado de São Paulo,
pertencente à firma Nitihaku Taktishoku
Kaisha, em liquidação.

2. A fazenda citada tem a área aproximada
de 499,9 alqueires paulistas., bu sejam 1 . 209.75
hectares, com 291.132 cafeeiros, mata, pasta-
gens, construções, e instrdações diverses, _ma-
quinaria, veículos

'
 gado e semoventes, tudo

avaliado em Cr$ 2.612.731,50 (dois milhões,
seisceetos e doze mil, selecenjos e trinta e
quatro "cruzciros e cinqüenta centavos). Dito
imóvel, entretanto, a juízo da Agência Especial
de Defesa Econômica, poderá ser. vendido ao
proponente que melhor oferta apresentar, res-
salvada a hipó • ese de não vir -a ser o mesmo
considerado idôneo, caso em que àquela caberá
o direito a que alude o parágrafo 9 ,dêste

• 3. A venda será feita a pessoas físicas ou a
sociedades já organizadas_ ou que vierem a se
organizar para èsse

4. As propostas deverão obedecer aos se-
givntes requisitos:

, Ser formnladas em duas vias e estar
incluas em envelopes do papel espêsso,. fecha-
dos, .lacrados e devidamente rubricados no
1'40 pelos proponentes, envelopes que, com
destaque e clareza, levarão no seu anverso os
dizeres: 1','o posta para a aquisição da Fazenda
"-Barra mansa", de propriedade da firma Nua-
haku Takushoku Katsha, em liquidação;

II) Não apresentar rasuras, emendas, entre-
linhas ou ressalvas, devendo ser rubricada cada
fôlha e assinada e datada a . última, em que se
indicará o enderêço e o telefone do interessado;

III) Mencionar e nacionalidade brasileira do
proponente, fornecendo desde logo os necessá-
rios comprovantes e. em se [ralando de pessoa
jurídica, apresentar certidão do inteiro teôr
do contrato social ou exemplar autenticado dos'
estatutos, declarando, ainda, a nacionalidade
dos principais acionistas:

IV) Fazer-se acompanhar da prova de haver
o proponente depositadO, no 'line° do Brasil
S.A., importância correspondei) e a dois por
cento (2%) do total da avaliação a que se refere
o item 2;

V) Ser selada a primeira via da proposta e,
bem assim, os documentos que forem juntos,
com Cr$ 1.00 per fôlha, mais Cr$ 0.10 da taxa
de Educação e Saúde;

VI) Conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está inteira-
mente a par de tôdas as condições e termos
dêste edital, aos, quais ,se - submete irrestrita-
mente.

5. Os envelopes contendo as propostas serão
públicamente abortos e arrolados às dezesseis
horas do décimo dia seeninte ao último (ex•ceto
se coincidir com domingo. feriado ou sábado,
caso cio que ficará - adiado para o dia útil
imediato, àsniesmas horas) do prazo estipulado,
no Rein 1, 'na sede da Agência Especial de
Defesa Econômica, à Rua da Alfândega número

2.° andar. Rio de Janeiro, onde poderão ser
obtidos outros informes, das 13,30 às 16 horas,
diariatneute.

6. Aos interessados idôneoe, a juízo da
Agência Especial de Defesa Econômica ou das
Agências do Banco do Brasil. em São Paulo e
em Promissão, serão fornecidas cartas de apre-
sen'ação mediante- as quais poderão obter, na
sede da Fazeuda, no município de Avanhan-

dava, dados pormenorizados sôbre às terras,
ceituras e benfeitorias do - imóvel ern causa,
sendo permitidas a 'esses interessados, devida-
mente credenciados, vistorias 'e visitas em hora
e dia previamente combinados.

7. Os preços oferecidos .entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, no ato da
transferência da escritura de venda.- •

S. Dentro de dez dias contados a partir
da abertura das propostas, ' serão estas_ enca-
minhadas pela Agênria Especial de Defesa
Econômica, com parecer, ao Sr. Presidente do
Banco do Brasil S.A., que autorizará a venda
ao concorrente da melhor oferta. ou, no caso
de empate, mandará proceder á sorteio ou lici-
tação entre os ofertantes do Maior preço, ou, se
julgai. oportuno, anulará a concorrência.

0. Seja qual ' fôr a, decisão proferida não
caberá contra ela procedimento judicial algum,
reservando-se a Agência Especial de Defesa
Econômica inteira liberdade de ação, podendo,
a seu exclus:ivo critério, recusar qualquer
proponente.

10. Na prazo de dez dias a partir do des-
pacho exarado pelo Sr. Presidente do Banco,
será notificado o concorrente cuja oferta haja
sido aceita, para o fim de serem efetuados,
mediante assinatura dos documentos necessá-
rios, o pagamento do preço. e a transferência
dos bens, dentro do prazo de 45 (quarenta e
cinco) dias, a contar da data da notificação,
que será feita pelo Diário Oficial e confirmada
por carta expedida para, o enderêço do 'interes-
sado, sob pena de perda do depósito exigido na
alínea IV do item 4.

11. Tôdas as despesas e impostos correrão
por conta dos compradores.

12. Exarado o despacho pelo Sr. Presidente
do Banco do Brasil S,A., Será imediatamente
autorizada a devolução dos depósitos aos con-
correntes cujas propostas não forem aceitas.

Liquidante: De: Levino Amaral.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1915. —

Pelo Banco do Brasil S.A., corno Agen t e Es-
pecial do Govèrno Federal, Manoel Augusto
Pema.

(Dias 16, 22, 26 e 31 e 5 e 10-2).

.:oncorrência pública para a venda da totali-
dade das cotas sociais da "Tecelagem de Seda
Paulicéia Limitada", em Liquidação, com
sede na Capital do Estado de São Paulo.

A Agências Especial de Defesa Econômica,
e ;In fundamento no Decreto n. o 13.753, de 27
de outubro de 1943, torna público, que, pelo
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data dês-
te edital 'e a terminar em 20 de fevereiro pró-
ximo vindouro, inclusive, fica aberta concor-
rência pública para a venda da totalidade das
cotas sociais. em n.° de 1.700 (mil e setecen-
tas), do valor nominal de Cr$ 1.000,00 (um mil
cruzeiros), cada uma, representativa de todo o
capital social de Cr$ 1.700.000.00 (um milhão
e setecentos mil cruzeiros) da "Tecelagem de
Seda Paulicéia Limitada", em liquidação, com
sede na Capital do Estado de São Paulo.

2. A venda compreende a - transferência do
ativo da firma ao .omprador, com a obrigação
de assumir êste a responsabilidade de todo o
passivo exigível.

3. A situação econômico-financeira da so-
ciedade está representada pelos seguintes dados,
extraídos do balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1943:

°Ativo
Cr$

6.150.000,00
4.016.394.30

39.704,80

10.206.099,10

6.286.101,20

atrimônio líquido .......... 	 3.919.997,90

4. E' a seguinte a relação dos principais
be.is e mercadorias -que consti.tuem o ativo:

Imóveis: Terreno e respectivas constru-
ções, à Avenida Alvaro Ramos reo 217, no Bairro
de Belemzinho. na Capital do Estado de São
Paulo, compreendendo edifícios destinados aos
serviços 'da , fábrica, ,em geral.

— Maquinismps: — Máquinas especiais para
tecelagem. tinturaria e estamparia, com as res-
pectivas instalações, acessórios e pertences.

— Mercadorias: — Estoque de matérias pri-
mas. tais como, fios, tintas, drogas e produtos
químicos, combustível e materiais diversos.

5. As . citadas 1.700 cotas foram avaliadas
em Cr$- 3.919.997.00 (três niilhões, novecentos
e dezenove mil, novecenlos e noventa e sete
cruzeiros e noventa centavos), ou sejam Cr$ ..

.305.88 (clk,..s mil, trezentos e cinco cruzeiros
. oitenta e oito centavos) cada uma, e a juízo
da Agência Especial de Defesa Econômica. se-
rão vendidas ao proponente que melhor oferta
fizer, ressalvada a hipótese de não vir a ser o
mesmo considerado idôneo, caso eia mie àquela
canerá o direito a que alude o § 12 dêste edital.

6. As cotas não serão vendias
mente, mas em seu conjunto a pessons: físieas
ou a sociedades já or g anizadas ou que vierem a
se organizar pa pa êsse

7. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos:

1 — ser formuladas em duas vias e estar in-
clusas 2m envelopes de papei espesso, fechados,
lecrados e devidamente rubricados no fêcho pe-
los prOponentes. envelopes que, com destaque
e clareza, levarão no . seu anverso os dizeres:
• roposta para a aqflisição da totalidade das co-
tas sociais da -recelagem de Seda Paulieéia
Limitada". em Liquidação:

II — não apresentar rasuras, emendas, entre-
linhas ou ressalvas, devendo ser rubricada cada
fôlha, assinada e datada a última, em que se
indicará o enderèço e o telefone do interes-
sado;

111 — mencionar a nacionalidade brasileira
do proponente, fornecendo, desde logo, os ne-
cessários comprovantes, e, em se tratando de
pessoa jurídica, apresentar certidão do inteiro
teor do contrato social ou exemplar autenticado
dos estatutos, declarando, ainda, a nacionalida-
de dos sócios ou nome e nacionalidade dos prin-
cipais acionistas;

IV — fazer-se acompanhar da prova de haver
o proponente depositado, no Banco do Brasil
S. A., importância correspondente a 2% (dois
por cento) da aN . alirwrilo estabelecida como base.
para a alienação (item 5);

V — ser selada a primeira via da proposta e,
bem assim, Os documentos que forem juntos
com Cr$ 1.00 por fôlha e mais Cr$ 0,10 da taxa
de EducaçSo e Saúde;

VI — conter a declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está intei-
ramente a par de Retas as condições e têrmos
oêste editai, aos quais se submete irrestrita-
mente.

8. Os envelopes contendo ás propostas se-
rão publicamente abertos e arrolados, às dezes-
seis horas do quinto dia seguinte ao último '(ex-
ceto se coincidir com domingo, feriado ou sá-
bado, caso em que ficará adiado para o dia útil
imediato, às ' mesmas horas) do Prazo estipu-
lado no item 1. na sede da Agência Especial de
Defesa Econômica, à Rua da Alfândega, n.o 11,
2 ° andar, Rio de Janeiro, onde poderão ser ob-
tidos outros, informes, das 13,30 horas às 16,00
horas, diàriamente.

9. Aos interessados idôneos, a juízo da
Agência Especial de Defesa Econômica ou da
Agência do Banco ' do Brasil. em São Paulo, se-
rão fornecidas cartas de apresentação. mediante
as quaiá poderão obter, nos escritórios da "Te-
celagem de Seda Paulicéia" Limitada, em liqui-
dação, dados pormenorizados sôbre os bens do
ativo, sendo permitidas a êsses interessados,
devidamente Credenciados. vistorias e visitas,
err dia e hora previamente combinados.

10. OS preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, tio ato da trans-
ferência das cotas sociais.

11. Dentro. de 10 (dez} dias. contados a par-.
tir da abertura das propostas, serão estas en-,

[mobilizado (cora - avaliação) ..

Realizável 	 ..... 

Disponível 	 .....

- Passivõ

Exigível



Passivo:.

Exigível

5. O citado estabeleciMento comerciai,
limado emem Cr 'i 76-000.00 (setenta e se s
cruzeiros), será, a .ruizo da Agência Especial co
Defesa Económrca, vendido ao proponente qr-ie
melhor oferta fizer. ressalvada a hipótese de
não vir a ser o mesmo considerado idôneo, caso
em que àquela caberá o direito a que an yle o
§ 11 (Misto? edital.

6. As propostas deverão obedecer aos segnin-
'es requisitos:

I - -ser formuladas em duas vias e esta:'
ciosas cnn .envelopes de papel espêsso. fechados,
lacrados- e devidamente 'rubricados no fecho
pelos proponentes, envelopes que. com desta-
que e clareza, levarão no seu anverso os dize,.
ries: Proposta para a aquisição do estaleorid:-
mento comercial de "S. Kilagawa", em Loto:-
(tacão, com sede nesta capital:

II - não apresentar rasuras. emendas. en-
trelinhasou ressalvas, devendo ser rubroiada
cada Mia e assinada e datada a úRinia, ern
que se indicará o enderèço e o telefène elo in-
teressado;

- mencionar a nacionalidade brasileira do
p roponente, fornecendo desde logo os necessá-
rios comprovantes, e. em se tratando de -,iessoil
jurídica, apresentar certidão do inteiro teor
do contrato social otoexemplar autenticado dos
estatutos, declarando ainda a nacionaholvd! dos
sócios ou nome e nacionalidade dos prine,,ii-Os
acionistas:

IV - fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o proponente depositado no Banco do
S.A. importâne.a correspondente a 2% (q,.13
por cento) da avaliação estabetecida como onse
para a alienacao (item 5):

V - 501' selada a primeira via da propos Ia e,
bem assim, os documentos Que fo rem j-n;'33

1 I . 068,O5
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,.ádi 1P1 - 1,:j (.. ,I ia-la e assinada a última, em que 	 Eiquidantes: Paulo Siquetra Cardoso.
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José Paulista Couto Aranha.

	

12.	 Seja qual fõr a decisão orcifetida. não 	 •	 . • „ , e , orasileira'	 Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1915. -
CAO- rá L' nt rn eia ,,e 0o. sdons 4 o, ,, .),,,-jie,, ,,,,,,,, , til - oiHiciotrai . a

ecen.
nacionaliowi 

Pelo 13enco do Brasil S. A., COMO AIi'llti? Espe-
cial do iiiovii.no Federal. -. Alonoel Auousto
Pciina.

forna demil e logo , os na -1 	 1ireservando-se a Aaeurra E s pecint de 1-ii.Oesa
1....„„,,44.4„oert 1n114,1 .,1 - 1 , 1) , 41 . ,lm ,ie de r4 ,450. podendo. sessams c , omirovantes a. em se tratacdo

sou exelosrvo critério, recusar qoalquer pro- 	 "H're'ent''	 dc) inte w O
portente.	 •cior	 eonii•iiio social ou exemplar :lutei-Ui...a-

ti	 iestatuto,. (lariaraiido. ainda, a oaciona-
,3.	 .Vo 'irar° de 10	 dias. a pasIir	 Ildsde ries- socai s:.	 norroe e a nacionalidachã dos

de,pacho sa.zrial l11 PoI	 Sr.	 rPSId	 i' deld/, 1-% á rl20. prineipas ac'onisiasi
será Iltdir:eado	 l ivopolwnte cuja oferta haja	 •
.relo RCe1ta. para o fira de serem efetuados, me_	 IV	 cm	 m'	 [II "'"a " 1I '""li.	 ba-
dianie assinatm . a dos doeum-nros necessários.	 PrO4'O ne nl.e de •positado no Banco do Bra-

1) :.,; .:43 4. a	 das co _ s'l S. A. impertawia correspondente a 2%

tas sucia i s . oororo do vazo ,li 	 Ovuirenta	 (d,os uur	 cento . , da aval çãiao	 esit_ibeireiria

cinco	 ois)	 d, a ei-ni!i;r d	 na laia da	 otitic. aeo. c ° 111u ba " c l )ar3 a alienai: 5o ( Rem 3);

ql-e sei a	 peio 1)010 ofi , 'Or( e cuntirMada	 V - ser selada a primeira via da proposta e,
rP o car t a evli P dida rolro	 cl i d erèfM rti mictes- liem assiro. os documentos que foi em pintos.

saio . s ob P-lo a d e li P rda d o de P 6s110 exigitit) 113 com Cr:E LC O ror fótlia e mais Cr$ 0.40 	 taxa
u	 manca IV do i t e	 7.	 de Educação e Saiate;
14. Todas as despesas e impostos IO_dai4 o4a::., VI - conter declaração expressa de que o

à transferência das colas sociais correrão por proponente tonam conhecimento cla relação
conta do comprador'.	 fornecida w..los srs. Licor dantes. a qual será

anexada à proposta. devidamente rubr:cada.
15. Exarado o il es P aello P elo Sr. Presi dente como parte iniegi • ante da mesma e que esta a

do Banco,. será imediatamente auoritu 	 a de- par. não só do estado dos bens relacionados.
atrição dos depósitos aos concorri . ntes cujas como, tariihni, de todas as condições e lêem as

propostas não forem aceitas.	 .lêsta edital, aos quais se submete irrestrita-
Liquidantes: Alouro da Costa CuimariO?s. 	 mente..

Moysés Martins Viann11)0174). -- Carlos Duarte Cd.uz. 	 6. Os en\s • Jopes contendo as propostas serão
ftw de Janeiro. 22 de .ja.n3.i.ru de 1945 _ pelo publicamente aleira.os e arrolados às dezesseis

Banco do Brasil S. A., como Agente Espe t js! horas do quinto dia seguinte ao último (exceto
do Govèrno Federal. Ji l )zio PLAuonsto Powoi.	 coincidir com domingo. ferido ou sábado.

caso em que freará adiado para o dia útil mie-
Dias 22 e 2:-1 e 2, o, 10 e 17-2.	 dial°, às mesmas horas) do prazo estipulado

O o item 1. na sede da A gência Especial de De-
Conecwrência pura a rendo de Porte dos bers 4esa Econom • en. a rua da Alfandeg,:a n.° 11. 2.°

que constituem o alie° da firota "flaeltjun	 d, andar. Rio e Janeiro/onde poderão ser obli-
Irmãos & Compu.ihia Limitada". em li da-qui ,Aos (oiti os ini'ormes das treze e meia às dezes-
Cio , com snie na capital do Estado de Srtc seis horas dia:lati-rente.
Paulo.	 7. Aos isteresados idóneos. a Juízo da Agên-

cia Especial de Defesa Econômica ou da Agên-
A Agência Especial do Defesa Económica, eia do Banco do Brasa S. A., elo São Paulo,

coro fundamento no decreto número 11.970, do serão fornecidas cartas de apresentação. me-
8 de março de 1911. torna público que. pele diante as quais poderão obter, nos escritórios
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data dês- de Ilacleya. Irmãos & Companhia Limitada.
te edital e a teia» nu' cio 20 de fevereiro oro- e m liquidação, dados pormenorizados sóbre os
ximo vindouro. inclusive, fica aberta concor- bens a serem vendidos. sendo permitidas a
rência para a venda dos bens que constituem ês s es interessados . devidamente credenciad°',
parte do ativo da firma "Ilachiya, 'Irmãos & vistorias e visitas, em hora e dia previamente
Companhia Limir aula", em liquidação, com se- combinados.
de na capital do Estado de São Paulo.

• 4. Os bens não serão Vendidos separada-
mente, mas no seu conjunto, a pessoas físicas
ou a sociedade já organizadas ou que vierem a
se organizar para êsse fim.

5. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos:

1 - ser formuladas em duas vias e estar in-
clusas em envelopes de papel espêsso, fechados,
lacrados e devidamente rubricados no fecho
pelos proponentes, envelopes que, com desta-
que e clareza, levarão- no 'seu anverso,. os dize-
res: Proposta para a aquisição de 'parte dos
bens que constituem o ativo da firma "llachlya conta do compçadOr. • ' "

8. Os preços oferecidos entender-se-ão
2. Os bens a serem vendidos, englobada- pre para pagamento à. vista, no ato da Ir

mente. são constituídos de móveis e utensílios rência dos bens- 	 -
para eseintorio, veicules para carga P passager- 9, Dentro de dez dias, contados da aberturame- 2 do estoque de ferragens, louças, objetos das propostas, serão estas encaminhadas pela
de uso doméstico. ferramentas para lavoura e Agência Especial de Defesa Económica, com
várias outras miudezas. A relação detalhada p arecei'. ao Si. Presidente do Banco do Brasil
taLodos os bens será fornecida aos interessa- A,..que'arlitorizará a venda ao concorrente
des. na Agência Especial de Defesa EconOmica da nieltror Oferta. -ou. no caso de empate:man-
ou no escritório cla firma em liquidação. a iria dará proceder a sorteio ou licitação entre os
Brigadeiro Tobias. números 670-094, 	 Capi- ofertardes dos maiores preços, ou. se julgartal do Estado de São Paulo.	 oportuno. anulará a concorrência.

3 ' "Ditos bens 1." 1"" rn esdanadc's	 C1.9 - •	 10. Seja qual fôr a deêisão proferida nãb ca-. 2..300.000,00 (dois milhões e trezentos mil bera contra ela procedimento j udic i al algum.cruzeiros) e. a juizo da Agência Especial de reservando-se a Agência Especial de Wfesa
Defesa Econômica, serão vendidos .ao Pr° P°- Económica inteira liberdade de ação. podendo.nente 000 

melhor oferta fizer, ressalvada a hi- a seu exclusivo critério, recusar qualquer pro-pótese de não vir a ser o mesmo consVesado pone„te.
idôneo, caso em que àquela caberá o direito	 •
a-que alude o parágrafo 10 clêste edital". 	 11. -No- -prazo de dez dias, a partir do des-

pacho exarado pelo Sr. Presidente do Banco.
sera notificado o 4 concorrente cuja oferta haja
:s ido aceita, para o fim de ser efetuado, median-
te assinatura ,dos documentos necessárias. o
pagamento do preço e a transferência dos bens.
dentro do prazo de 45 (quarenta e cinco) dias.
a contar da' data da notificação que será feda
pelo Diário Oficial e confirmada por carta ex-
nedida para o e nderêço do interessado. sob Pena
de perda do depósito exigido na alínea IV do
item 5.	 .	 .	 .

1 9 . Tintas as- despesas. impostos, taxas, ele.,
relativos à transferência dos bens, correra) por

Dias: 18, 24 e 30/1 e G, 10 e 17/2.

Coneorrència pública para rt renda do est 1'.,11. n,-

citneitto 00(11 Metal da firma "S. Kilaoltra"
eiit liquida f»io, cora sede nesta capital.

A Agência Especial de Defesa Económica. eion
fundamento no Decreto n.° 14.730, de 11 da fe-
vereiro de 1041, 1(11 na publico que, peio prazo
10 30 (trinta) dias. a contar da data déste ecb-
ial e a terminar em 15 de fevereiro próximo
i alouro, inelusi\se. fica aberta concorr€a2:a

para a venda do estabel ecimento comercial da
firma "S. iiilap-4,ti‘x a - . em liquidação, com seda
nesta Capital, à Estrada Vicente de Carvatlio
m° 1.535.

2. Dita firma dediea-se à fabricação e ven-
da de botões ae madrepérola. fazendo par ,e
respectivo estabelecimento comercial a tacos-idas
instalada nesta Capital, à Estrada Viceate de
Carvalho n 0 1.535. e ui» eseritórm na Capital
do Estado de São Paolo, à flua Senador Vedo
n. 0 160. sobtamo, onde realiza a venda de svus
produtos.

3. A venda compreende a transferênciA do
:dixe) da firma ao comprador, com a mongação
le assumir èSE0 a responsabiliilade de podo' o
passivo exigível.

4. A situação econômico-financeira da:
ma está representada pelos dados seguill105
traídos do balanço encerrado em 30 de seterui

19Alt i.ls.0

Imobilizado	 126. ri.G.
Disponível . 	
Realizável	 .J27.90

188.



2 —gSeção de Vendas "da I. N.: Avenida Rodrigues Alves n.°	 Agências n." —
Ministério da Fazenda e Edifício do Pretória

2 volumes, anotadas as retificações e reprod uções, com indicação das datas de publicação

CrS 45,00

Ementário da Legislação Federal
vpluzae, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos •

Cr$ 18,00

Atende-se pedidos pelo Serviço de Reembeilso PostM

F
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com "Jr$ 1,00 por fôlha e mais Cr$ 0,40 da tasa
de Educação e Saúde;

VI — conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e 'está intei-
ramente it . l+ar de tôdas as condições e u.émios
dêste edital, aos quais se submete irrestr..1.1-
mente.

7. Os envelopes ,contendo as propostas serão
publicamente abertos e arrolados, às dezesseis
horas do dia seguinte ao último (exceto se cc:n_
culir com domingo, feriado ou sábado, caso em
que ficara adiado para o dia imediato, às mes-
mas horas) do prazo estipulado no item, 1 0..na

•sede da Agência Especial de Defesa- Económi-
ca, á Rua da Alfandega n. o 11, 2.0 andar, Rio -.te
Janeiro, onde poderão ser obtidos outros '.1,fw...-
mes, das 13 1/2 às 16 horas, diariamente.

8. Aos interessados idóneos, a juizo da Ag;in-
cia Especial de Defesa Econômica, serão forne-
cidas cartas de apresentação, mediante as quais
poderão obter, nos escritórios de "S. Kitagawa-,
em liquidação, dados pormenorizados sôbm os
estoques existentes, sendo permitidas a êsses
interessados, devidamente credenciados, visto-
rias e visitas, em hora e dia previamente com-
binados.

9. Os preços oferecidos entender-se-ão sem-
pre para pagamento à vista, no alõ da venda oo
estabelecimento comercial.

10. Dentro de dez dias, contados a partir da
abertura das propostas, serão estas encaminha-
das pela Agência Especial de Defesa ECOlórrli-
ca, com parecer, ao Sr. Presidente. do Banco do
Brasil S.A.. que autorizará a venda ao concor
rente da melhor oferta, ou, no caso de empate,
mandará proceder a sorteio ou licitação entr.e
os ofertantes do maior preço. ou, se julgar opor-
tuno, anulará a concorrência.

11. Seja qual fôr a decisão proferidi, não
caberá contra ela procedimento judicial al-
gum, reservando-se a Agência Especial de 1)3-
tesa Económica inteira liberdade de ação, ro-
dendo, a seu exclusivo critério. recusar'
quer proponente.

12. No prazo de dez dias, a partir do despacho
exarado pelo Sr. Presidente do Banco, Èerâ
notificado o concorrente cuja oferta haja sioo
aceita, para o fim -de serem efetuados, meia-
te assinatura dos documentos necessários o r. a -
gamento dó preço e a transferência do estaziele-
cimento comercial, dentro do prazo de 45 (lua-
renta e cinco) dias, a contar da data da notiLea-
ção.' que será feita pelo Diário Oficial e confir-
mada por carta expedida para o enderêço
interessado, sob pena de perda do depósito exi-
gido na alínea IV do Rein 6.

13. Tódas as despesas, impostos. etc. rela-
tivos à venda do estabelecimento comercial cor_
rerão por conta dos compradores:

14. Exarado o despacho pelo Sr. Presiden-
te do Banco, será imediatamente autorizada a
devolução dos depósitos aos concorrentes Guiu:,,
ofertas não forem aceitas.

Liquidante: Dr. Gabriel Luis Ferreira ;i l-
ibo.

Rio de Janeiro, 57 de janeiro de 1915. --
Pelo Banco do Brasil S.A., corno agente t,spe-
ciai do Govêrno Federal. — Manuel Augusto
Penna.

Dias 17, 22, 27-1 e 1, 6 e 10-2-5.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Pelo presente,' fica convidado a cornpater
ao Serviço do Pessoal do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do Estado
(IPASE),. dentro do prazo de três dias, a -fim
de não ser considerado desistente, o Sr. Lati-
demiro Pinta da Cunha, habilitado em prova
de habilitação para mensageiro, ref. 3. —
Lúcio Martins Pereira, Chefe da Seção de Ca-
dastro e Movimento.
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DIÁRIO' OFICtAL
	 FeietelaUe.1945

SOCjEpADES 
CASA BANCARIA ALMEIDA, LEAL S. A•

nELATÓMO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Emn obediência aos dispositivos •legais e esta'utários, temos o
prazer de s . ibmeter à apreciação tios senhores aciooitas, ecoo o Pa-
recer do C.,:u.selho Fiscal, as contas relativas ao ex(-reício financeiro
encerrado rm 30 de dezembro de 1911, constantes do Balanço Geral
e da Dewnstração da Conta de Lucros e Perdas. Ficamos à inteira
disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que
julgarem nccessários.

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1914. — Djalma . Ribeiro. —
Perey Antonio Lonzada. •

ri.kf,Axço DERAL, EM 30 DE DEZEMBRO DE 19U

Atiro

Títulos	 descon tadtjs	 	
EmpréstiMos	 em	 contas	 correntes
Títulos de n/propriedade	 	

Cr$

785 .117,20
217.288,00
251.824,90

Cr$

Devedores e credores diversos 4.730,40• 1.261.960,50

Disponível:

Caixa	 	 15.371,00
Bancos 	 110.914,50 126.285,50

/lliobilizodo:

Despesas	 de	 instalação	 	 1.
Material	 de	 expediente	 	 5.927.20
Móveis e utensílios	 	 13.233,80 31.323,90

Contas de resultadds pendentes:

Lucros e perdas 9.552,90

Contas de compensação:

Ações caucionadas 	 .40.000.00
Cobrança	 no interior	 	 32.009,00
Cobrança na praça 	 159.653.50
Conta de caução	 	 100.000,00
Titules em caução	 	 72.910.00
Valores em administração 	 720.000,00
Valores do Banco	 	 150.000.00
Valores caocionados	 	 301 .504,60 1.579.107,10

3.948.229,9u

assi o
Cr$	 Cr$

Aï.; (. n exigível:

Capital	 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previsão 	

Exigível:

250.000.00
5 600,00

16.716,20 27")	 316,20

Depósitos h vista	 	 711.080.10
Depósitos	 a	 prazo	 	 140.070.10
Contas correntes garantidas 	 51.160,20
Obrigações a -pagar	 	 245.000,00
Impôsto de renda 	 1.288.80
Devedores e credores diversos 5.177.10 .156.776,00

Contas de compensação:

Bancos c/caução 	 100 . 000.00
Caução da Diretoria	 	 40.000,00
Cobrança conta alheia 	 118.742.50
Cobrança conta própria 	 69.856.00
Credores por títulos em caução 	 72 .910.00
Credores por valores em adminis-

tração 	 720.000.00
Depositantes de . tttulos e valores 	 304.504.60
Títulos do Banco	 	 150.000,00
Cobrança caucionada	 	 3.061,00 1.579	 107,10

3.008.229,90,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS' E
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito

Despesas gerais 	
Honorários 	
Impostos e licenças 	
Juros s/depósitos 	

Crédito
Cr$

Comissões 	 	 4.066,70
De s contos 	 	 27.499,50
Juros 	 	 17.519.60
Rendas diversas 	 	 800,00
Lucros e perdas • 	 	 9.552,90

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944 .. Djalma Ribeiro. —
Perry Antonio Louzada, Diretores. — Benjamin Blume, Gerente e
Contador. 26.608-925 e 27.217-944. MES.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Casa Bancária Almeida, Leal S. A., tendo examinado as contas que .
constituen1 o Balanço Geral do exercício financeiro encerrado em
30 de dezembro de 1911 são de parecer que as ditas contas e respectivo
Balanço Geral sejam aprovados pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1945. — João Francisco Coelho
Lima. — Otto Ileylniann. — Manoel da Cunha Ribeiro Louzada.

(N.° 1.511 — 8-2-45 — Cr$ 255,00i.

TE NATIONAL CITY BANE OF NEW YORK

MATRIZ -- '55 WALL STREET, NEW YORK CITY

Autorizado a funcionar no Brasil conforme Carta Patente
•N.° 1.229 de 28 de março de 1935

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1945

Compreendendo as filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e-Santos

Ativo
Cr$

Capital a realizar .• 	
Letras descontadas-
Empréstimos em conta corrente 	
Letras a receber por conta própria (exterior) 	
Letras a receber por conta própria (interior) 	
Letras a receber de conta alheia e em cobrança

(exterior)	 . . . 	
Letras a receber de conta alheia e em cobrança

(interior) • 	
Valores em liquidações 	
Valores caucionados .
Valores depositados .
Empréstimos hipotecários
Agências O filiais (exterior) 	
Agências e filiais (interior)
Correspondentes (exterior) . 	
Correspondentes (interior)
Títulos e propriedades do Banco 	
JJipoteca 	

cuixa
Em moeda corrente 	
Em moeda de ouro 	
Em moeda estrangeira 	
Em outras espécies
Em depósito no Banco do

Brasil . 	
Em depósito . em outros Bancos
Eia depósito no Tesoura Na-

cional . 	
Caixa Matriz 	
Diversas contas
Móveis e Utensílios . 	

Total do Ativo .

Cr$

37.011,90
6.000,00
3.671,40

12.782,40

Cr$

. 4.à8,70

Cr$

59.W13,70

109. 511.093.80

321 90
u3.507.90

217.097.155..10
3.919.329,10

39.547.937.30
405.817.053.90
105.575.551,20

994.676,50

155.5,74.920,00

198.055.662,10
39.7-42.00

165.801.478,10
1.926.862.20

13.294 .390.20
499.146.10

75.487.030.80
791.456.70

23.074.0-69,56
4.197.063,10

360 .681. 111,10

7.095.247,80
5.502.7744)0

1 . 564 .962.. 489;30
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1.)aSSiVO

Cr$
Capital . 	

	
9.000.000,00

Reserva 	
	

6.000.000.00

Depósitos em c/c corn juros 	
Reserva Especial . 	

391 .171.507.90"
13.000.000.00,

Depósitos em c/c Limitada 	
	

15.376.347,60
Depos:tus em c/2 popular 	
Depósitos coro aviso prévio 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos seio juros . 	
Depósitos de poderes publicus 	
Depósitos bancários
Depósitos judiciais
Depósitos em c/cobrança (exteriori 	
Depósitos em c/cobrança (interior) 	
Títulos em caução e em depósitos 	
Valores hipotecários . 	
Agências e filiais (extsrior)
Agências e filiais (interior) 	
Correspondentes (exterior) . 	
Correspondentes (interior) . 	
Compensação" de cheques . 	
Letras a pagar
Lucros e perdas 	
Caixa Matriz
Letras RN-'escontadas — Exterior 	
Diversas Contas 	
Fundo para Depreciação de Móveis e Utensílios

Total do passivo	 1.534.962.489,50
The National 'City 13ank • Of New York. — C. 11. Mote, gerente.

T. V. Moreira, Contador': Registro N.° 10.861. — D. E. C.
(N.° 1.531	 — Cr$ 173,10).

E. G. FONTES & CIA.

Seção Bancária — Carta Patente n.° 1.315, de 30-1-1936

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1945

Ativo
Cr$

Letras descontadas . 	
	

591.268.60
Empréstimos em contas correntes 	
Títulos caucionados . 	  " 2.243.852,70

6.267.:315,10

30.316.12,30Valores em depósitos 	 	
1,292.270,00Emprést imos hipotecários	
2.094.951,00Títulos e propriedades 	 	

132.572,30Caixa em moeda corrente 	
•1.075.70Despesas gerais

Total do Ativo . 	  42.938.728,00

Cr$

Capital . 	
	

250.00d,00
Deposito g em C/C com juros 	

	
48.035,40

Depósitos seio juros 	
	

651.955.30
Títulos ei» caução e em deposito 	  32.559.975,00
Seção Comercial . 	

	
9.309.591,70

Juros, descontos e dividendos 	
	

118.271,50

Total do Passivo . 	  42.938.728,90

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945. — . P.p. E.G. Fontes & Cia
— Mamo Santos de Oliveira.	 A. Soares Ribeiro.	 Oscar Torres,
Guarda-livros, Regi , n . o 33 .2 / 9.	 •

(N.° 1.537 — 8-2-15	 Cr$ 80,70)

SOCIEDADE ANtNIMA DE CRÉDITO INDUSTRIAL CASA BANCARIA

DEPAIVAMNTO .NACIDNAL DA INDÚSTRIA, E COMÉRCIO

C.

CERTIDÃO
•Cortifieo que a Sociedade Anónima de Crédito Industrial Casa

Bancária,,arquivou nesta Divisão sob o n.° 558, por despacho de 6 de
fevereiro de 1915, o exemplar do Diário Oficial de 1 de fevereiro de
1915, com a pubLcação da certidão da Caixa:de Mobilização e Fiscati-
zação Bancária, que aprovou 'os seus atos constitutivos, seguida dos
documentos legais de cua •constituição, do que • dou fé. 'Departamento
Nacional da Indústria e Comércio. Divisão de Registro do . Comércio,
em 7 de fevereiro de 1915. Eu. Carmen Cruz, AuXiliar dé 'Escritório
IX, escrevi. conferi e assine. —Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena
Barros. pelo\Cliefe•da S.R.E. a s Ubscrevo e assino; — Renato Adolpho
Pena Barros. S alada com -Cr$

Processo 11 .0 2.153-45.
(N.°, 1.651 — 8-2-45 — Cr$ 61,20).

COMERCIAL E BANCÁRIA; S. A.

Sede: Rua 1 de março n.° 37-A. 1. 0 andar.
Carta Patente n.° 1.273 de 13-9-35
Balancete em 31 de janeiro de 1945.

Ativo	 •
Móveis e Utensilios	 15.300,90
instalceão 	

Disponibilidades:
	 14.981,50

Pas.liro

4.812.918,10

Capital	 	 500.000.00
Fundo de Reserva Legal 	 10.278,70
Fundo de Reserve. Éspec.al 	 10.761.60
Fundo de PreviSão 	 40 .000 00
Depósitos	 à vista 	 1.281.421,30
Depósitos à Prazo Fixo 	 362 .847,S0
Contas	 Garantidas 	 518.206.50
Redescontos	 (Car'. , ira	 de	 Redescontos) 	 393.430,00
Depositantes Títulos em Cobrança 	 312.889.90
Títulos em	 Garantia 	 550.000.00
Títulos Cl:Acionados	 	 547.285.00
Depositantes Va!ores em Garantia 	 200.000,00
Caução	 da	 Diretoria 	 10.000,00
Dividendos	 	 38.810.00
Diversas	 Contas	 	 33.987,30

4.812.918,10

Rio .de Jane"ro..3 de f. ,vereiro de 1915. — Francisco Alves Car-
rêa NUlle g, Presidente. — Morá) de de Queiroz Maria, Secretário, —
Thcodoro Franco, Cortador. User. 33.931.

(N.° 1.540 — 8-2-45 — Cr$ 153,00).

GENERAL MILLS, INC. DO BRASIL

Av. Rio Branco, 2;. 77	 sala 1.508 — Rio de Janeiro

BALANÇO GERAL DE 1914

Ativo
Cr$

The - National City Bank (1/Especial 	 450.000,00
'fie National City Bank C/âlovimento 	 39.091,20
Caixa	 .	 	 1/.931,80
Móveis	 e	 Utensílios	 	 16.037,00
Material de Escritório.	 	 3.00000
Mercadorias .	 	 33.000.00
Depósitos em Caução 	 15.090 00
Seguros de Acidentes 	 615,30
Lucros e Perdas	 	 447.250,00

1.016.016,11)

Passivo
Cr$

Capital . 	
	

500.000,00
General Mills. , Inc. . do Brasil s/Wilmington U. S. 	

	
515.815.80

Inst. Ap. Pensões dos Comerciários 	
	

200,30

11016.016,10

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Cr$

Logros e Perdas a Diversos:
a móveis e Utensílios 	
a Material de Escritór-io 	
a Mercadorias 	
a Seguros de Acidentes 	
a Telegramas e Telefonemas 	
a Salários 	
a Despesas Gerais 	

Rio de Janeiro. .31 de dezembro de 1911.
itho, Contador Registrado, n.° 41.213 e 83. —
Geral.

(N.° 1.407— 8-2-45 — Cr$ 127,10).

339. 165.283.80
975.417.40

8.466.737,00

155.574.920.00
198. 055.662,10
167 . 731, 340,30

823. 512.00
78.829.230.00
7.693:417.50

14.142.6.57.30

31.976.995.80

43.528.041.30
02.650.017.00
19.951.0(33.00

5.10.699,50

1.781,50
3.076,30
1.080.00

339.40
11.203 70

163.736,60
266.033,30 417.250,8
-- Manoel Pereira Sobri,
John Wrl, Representante

.

Em caixa 	 82.679,10
Em bancos 	 246.856,20 329.535,30

Títulos 	 Descontados 	
Empréstimos em	 Conta- Corrente 	

2.163.001.10,
10.473 40

Hipotécds.	 • 94 .000.00
Obrigações de Guerra 	 20.184.30
Títulos em Cobrança 	 3í2.889.90
Devedores Títulos em Caução 	 -.547.28'1.00
Devedovs Títulos em Garantia.	 . 550.000 (a)
Valores	 em	 Garantia 	 -	 200,000,(10
Adies Cauc"onadas	 	 40.000.00
Valores em Liquidação 	 8.129.70
Diverso	 Contas	 	 84.103,70.



Passivo Exigível a Curto Prazo:
Credores no Estrangeiro 	 	 821.714 60
Casa Matriz 	 	 24.273.09
Credores Diversos 	 	 46.199.10
Contas a Pagar 	 	 82.137.30

Passivo não Exigível:
Capital

Lucros e Perdas:
Saldo em 31 de dezembro de 1911 	

Passivo

C.r$

97-1 .929.00

1.789.076.50

336.763 20

3.100.768,70

Ativo

Ativo Fixo:
Edifício e Terreno 	

Ativo Realizável a Curto Prazo:
'Contas a Receber 	 	 1.60980
Obrigações de Guerra 	 	 10.500.00

Ativo Disponível:
Caixa e _Bancos 	

Ativo Pendente:
Pagamentos Antecipados 	

Cr$'

1.668.504,00

1 9 .169 80

1 113 051,7(2

7.013,90

3.100.768,70

CréditoDébito

Produto das Operações Sociais 	
Aluguéis Recebidos . 	
juros 	

Saldo em 31 de Dezembro de 19i3	
Lucro do Ano Findo em 31 de dezeMbro de 1011

Tra nsporl

Cr$
1.600.328,60

24.000.00
606.00

1.621.93460

287.729.50

19.03.?,70

336.763,20

Despesas Gerais 	
Impostos e Licenças 	
Saldo Transportado, sendo Lucro do Ano 	

Saldo em 31 de Dezembro de 1941 Transportado para
o Balanço Geral . 	

Cr$
1 456 166,60

119.731,30
49 033.'70

1.624.93.1.60

336.763,20

336.763,20

Fevereiro de 19452328 Sábado 10
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BANCO BORGES, S. A.

FUNDADO EM 1936
RUA- DA ALFÂNDEGA, 24 E 26

(Carta Patente n.° 1.343 de 26-5-1936)
BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 31  DE

Ativo

JANEIRO DE 1945

Passivo

DIÁRIO OFICIAL (Seção I

Cr$ Cr$

Capital . 	
Fundo de reverva geral • 	
Fundo de reserva para dividendos 	

• Depósitos:

Letras descontadas 	
Empréstimos em contas correntes 	
Letras em cobr. do exterior 	
Letras em eobr. do interior 	
Valores caucionaclois.. 	
Valores depositados 	
Garantias Wpotecárias • •	
Correspondentes e/cobranças 	
Correspondenntes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Títulos de propriedade do Banco 	
Hipotecas 	

Caixa:
Em moeda corrente no Banco ....	 3.193.935,70
Depositado no Banco do Brasil e

em outros Bancos	 40.043:593,00

Tesouro Nacional — c/depósito 	
Ações caucionadas . 	
Móveis e utensílios . 	
Diversas contas . 	
Imóveis . 	

49.479.738.27
68.999.768,50

4.303.184,00
16.910.529,20
27.431.369,50
76.662 477.00
55.901.000,00
19.037.686 10
2. 761.099.7i,

12.859.173,5::i
4.371.903,10

10.665.010,06
'Dcpósitos em c/cobr. do exterior 	
IDe pó s itos em eirobr. do interior 	
Títulos em caução e em depósito 	

43.237.578,70 Valores hipotecários 	
Correspondentes do exterior 	

100.000,00 Correspondentes do interior 	
80.000,00 Ordens de Pagamento 	
25.000 00 Apólices dep. no Tesouro Nacional

378.359.29 Caução da Diretoria 	
5.117.120.20 Diversas contas 	

5.000.000,00
4.500.000,00
1 .000 . 000,00

179. 122.033,08

4.343.266,00
24.284.387,30

112.612.783,80
55.901.000,00

826.012.10
7.442.710.70

588.878,90
100.000.00
80.000.03

2.176.199,52

119.521:536,39
4.004.1,110.00
6.599.093 80

46.068.067 -•.0
3.229.186,10

em c/c com juros
em c/c popular 	
com aviso prévio 	

i a prazo fixo 	
em c/c sem juros 	

Total do ativo 	 398.277.302,00 • 'Total do passivo 	 398.277.302,00

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1945. -- Adriano Sd Júnior, Diretor-Presidente. — Julio Slattos, Diretor-Gerente.	 Pedro Penhs
Borges, Guarda-livros.	

N.° 1.617 — 8-2-45 — Cr$ 153,00).

ROYAL MAIL AGENCIES (BFIAZIL), LIMITED

SEDE: 14, LEADENHALL STREET, LONDRES
Escritório Principal no Brasil: Avenida Rio Branco, 51-55, Rio de Janeiro

FILIAL: Rua Quinze de Novembro, 190. Santos
(Autorizada a funcionar no Brasil pelo Decreto 11.° 317 de 19 de setembro do 1935 e n.° 3.425 de 8 de dezembro de 1938

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944 RELATIVAMENTE .2'E OPE;LAÇÕES NO BRASIL

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO DE 191-1

Rio de•Janeiro, 31 de dezembro de 1914. lloyal Alai! Agencies O'Irazii), Limiled. — Pd. Sai, ier, Represimitiiiite Legal. — 11'. (7.
Weehes, Guarda-livros n..0 33.009,	 .	 ' •

Têm firmas reeonhecidas no Tabelião do 11.° Oficio.- (N.o 1.5;0 — 8-2-15 — Cr$ 183,60: .
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THE NATIONAL. CITY BANK OF NEW YORK

Reproduzindo, em obediência aos térmos do artigo .70 do _Decreto-
lei n.°2.627 de 20 de .Setembro de 1940. a traducão da publicação fei-
ta pela sua matriz. The Nhtional 'CitY Bank of New York, New York,
Estados Unidos da América do Norte, no Jornal do Comércio de' New
York, em virtude das disposições das Leis norte-americanas.' .

prianuç.lo
•

Carta Patente n. o 1.461 Distrito n.o 2 Balancete do .The
National Gity Bank of .New York, Matriz e Filiais na cidade de Nova
York, Estado de Nova York, no. encerramento- do expediente no dia
30 de dezembro de 1944, publieadofflor ordem.-do Fiscal da Moeda em
virtude das disposições'de, Seção 5.211 dos Estatutos Revisados dos Es-
tados Unidos.

US$

1. Empréstimos e Descontos (incluindo . US$-
126.083.76 Adiantamentos em Conta Corren-
te) .	 . 	

2.„ Obrigações do Oovêrno dos Estados Unidos,
diretas e garantidas"	 "	 •

3. Obrigações Estaduais e 'sub-divisões políti-
cas . 	

A. Outras Apólices, Títulos' e Debêntures 	
5. Ações de Sociedades (incluindo US$ 	

5,850,000.00 do Banco da Reserva Federal)
Vide Nota n.o

6. Dinheiro .em caixa, depósitos com outros
Bancos, incluindo reservas e itens de caixa
em processo de liquidação 	

7. Edifícios de propriedade do Banco 	  •
10. Responsabilidades de clientes .a êste Banco

por -aceites a vencer 	
11: Outros itens do ativo 	

12. Total do ativo 	

• Passivo

13. Depósitos a vista de indivíduos, firmas e
companhias 	

14. Depósitos a prazo de indivíduos, firmas e
companhias 	

15. Depósitos do Govêrno dos Estados Unidos da
América do Norte (incluindo contas e eco- s
nomia do Correio) 	

16. Depósitos de Estados e Sub-divisões poli-/
ticas 	 e-4 

17. Depósitos te Bancos 	
18. Outros depósitos (Cheques visados e che-

ques emitidos por Bancos contra suas pró-.
prias Caixas) 	

19. Total dos Depósitos

22. Aceites pendentes executados por éáte Banco
hu por conta do mesmo 	

23. Outras Responsabilidades 	

24. Total das Responsabilidades 	

CONTAS DE CAPITAL

25. Capital, ações comuns, total valor par 	
26. Supnravit 	
27. Lucros não distribuídos 	

29. Total das Contas de Capital 	

30. Total das Responsabilidades e Contas de
Capital 	

MEMORANDA.

915,582,954 .11

8,797,660.01
286.090.33

(e) Total 	 	 891,666,704.48

32. Responsabilidades garantidas:	 .	 ,
(a) Depósitos garantidos por itens do ativa cau-

cionados em conformidade com os requisi-
tos da Lei 	
	

801,852.063.36

(d) Total 	 	 804,852,663.36
Nota n.° 1 - incidi a Intilrnational • 'Banking- Corporation -

US$ 7,000,000.00- da propriedade do Banco. 	 .
Nota n.° 2 - Incluindo cauções por conta das filiais no estran-

geiro.
Estado de Nova York, Condadó • dó' Nova York.
Eu, N. C. -LenfeSteg, toureiro do Banco acima mencionado juro

solenemente que o balancete acima é Verdadeiro, salvo érro ou omis-
são. --- N. C. Lenféstey, tesoureiro,.

Sob juramento assinado „diante de mim no dia 10 de janeiro de
1945. -- Philip I). Ferrall, Tabelião Público.

Certo - Atestamos:	 Gerard Swope. - õui Cary. - Cleveland
E. Dodge, Diretores-

(N.o 1.533 - 8-2-45 --Cr$ 244.804.
•••n•n•n••nn•n

BANCO FIGUEIREDO ROCHA, S. A.

RUA DA QUITANDA, 111 -RIO DE JANEIRO

itauerórno DA DIREToRIA A SER APRESENTADO . À ASSEMBLÉIA GERAL Mi-
'	 -DINÁRIA A REALizAll-SE Em 21 DE FEVEREIRO DE 1915

••
Srs. Acionistas:

. De acôrdo com o que dispõem os- estatutos sociais, vimos 'sub-
meter a vossa apreciação- as contas e atos -praticados pela Diretoria
durante o exercício de 1944. Se fizerdes um estudo comparativo da
soma geral dos balanceies verificareis . que ao iniciarmos o exer-
cício de 1944, a referida somã atingia a importancia de Cruzeiros
31.914.072.30 ao passo que encerramos o balanço de 30 de dezemoro
de 1914, com um montante de Cr$ 70.278.041,70, o que dispensa
maiores explicações quanto ao crescente desenvolvimento do nosso
Banco. Examinando detalhaclamente as principais contas colhemos os
seguintes dados elucidativos, pelos quais tereis unia noção ainda mais
convincente das nossas atividades no _eXerefei0 lindo:

Capital - O capital do Banco de Cr$ 2.000.00 .0,00 eStá em via
de ser aumentado para Cr$, 10.00-0.000,00. conforme resolução da
assembléia geral extraordinária de 5 de janeiro corrente, que apio-
yen • por unanimidade absoluta à proposta que fizemos do referido
aturiento o que muito nos sensibilizou, dandci-nos' uma prova eloqüente
do espirito de coesão e nítida compreensão de todos os acionistas
quando se trata de resolver importanteS problemas do Banco..	 .	 .

Depósito - As contas correntes a prazo fixo que 'acusavam em
janeiro um montante de Cr$ 11-.806.377 )70 -apresentavam em 31 de
deiembro de 1914, um saldo de Cr$ 5.881.873,5Q. diminuição essa per-
feitamente razoável si considerarmos- que -quase . tócias essas contas
pertencem aos acionistas- do Banco,• os quais delas- retiraram as im-
portâncias necessárias para o depósito de 50 To (ou sejam Cruzeiros
4.000.000,00) do aumento do capital, o que foi feito no ato da as-
sembléia geral extraordinária realizada para êsse fim. Em compen-
sação as contas correntes a ordem,•de aviso prévio, limitadas e po-
pulares que em janeiro montavam a Cr$ 5.776.384,30 acusavam em
30 de dezembro de 1944, a soma de Cr$ 15.355.673,70. 	 •

Carteira Imobiliária - O Edifício Aguas Férreas em final de
construção constituiu o . principal investimento na nossa Carteira
Imobiliária e, se considerarmos a . envergadura dessa construção, a
maneira esmerada pela qual eátão sendo concluídos os trabalhos, po-
demos afirmar que o saldo de Cr$ 19.088.965,70 que esta carteira
acusa, está perfeitamente assegurado pelo que foi feito.

Carteira de Crédito - Acompanhando mais de .perto a marcha
da inflação do crédito existente nesta 'praça, o qüe até certo
ponto já estava se tornando uma séria ameaça para a marcha das
transações de credito, a ponto de provocar. Mesmo antes da termi-
nação do conflito mundial, medidas gdvernamentais que importaram
numa radical reforma bancaria, achamos de bom alvitre restringir
ainda mais nossa Carteira de Crédito a qual no início do exercício
de 1944, acusava- um montante de títulos descontados no valor de
Cr$ 10.432.935,10 apresentando em 30 de dezembro findo um saldo

	

.	 -de Cr$ 7-.990.536.10.
Por escritura de promessa de venda com caráter irrevogável, la-

vrada em notas do tabelião do 18. 0 Ofício em 11 de setembro último,
adquirimos o imóvel da Rua da Quitanda 111, em que estamos funcio-
nando. o que representa • um grande passo no programa de consoli-
dação do. património social.	 •	 •	 •	 •

Co-mo vêdes apesar das incertezas do momento,- -decorrentes da
situação mundial. o exercício de 1944 foi de grande atavidade para
nosso Banco e ainda nos- permitiu manter para- o -46. 0 Dividendo re-
lativos -ao 2.0 semestre de 1941.. o dividendo a-razão de 12 To ao ano,
ou sejam Cr$ 6,00 por ação, no semestre. -

Tereis que proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal
e suplentes para funcionarem no exercício de 1945 e aproveitamos a
oportunidade para agradecer a-eficiente colaboração dos Srs. Membros
do Conselho Fiscal que funcionaram .- em 1914, testemunhando aqui
o nosso profundo reconhecimento.-

Rio d.e Janeiro, 10 de janeiro do 1945. - J. de

•

 Figueiredo Rocha,
- C.. Montoiro de Otteiroz.

Ativo.

796,033,513.34

2,312,141,054.61

113,080,336.93
89,902,491.28

.13,550,009.00

'719,408,391.20
28,737,381.22

7,311.275.03
11.416.645.83

4.091,581.101.5t:

US$

2,040,691,578.25

220,837,679.29

780,476.393.03

42.326,607.83
615,091,590.90

•
32,255,239.64

3,737.679,088.91

8,374,616.89
116.916.930 27

3,862,970,636.10

,77,500,000.00
122,500.000.00
28.610.465.40

228,610,465.40

4,091,581,101.50

_ 31. Ativo cawiionado (e vãlores emprestados)
(Valor - emiturado) : Vide Nota n.o 2.

(a) Obrigações do Govêrno dos Estados Unidos
da América do .Norte, diretas e 'garantidas,
caucionadas em garantia de depósitos o
outras responsabilidades 	

(c) Itens dofativo caucionados para a habilitaçãci
do exercício de Poderes' fiduciários ou de

- sociedades e para outros fins que não sejam
de garantir responsabilidades 	
'(d) Valores emprestados 	



Cr$ Cr;
Imobilizado:

Móveis, Utensílios e Instalaçõs 123.029,90
Imóveis . 1.120.660.30	 1.258.692,20

Disponível:
Caixa em moeda corrente 	 	 1.833.833,00
Saldos em Bancos	 	 	 1.182. 193,10	 3.016 .326,70

Realizável a Curto Prazo:

Títulos Descontados 	 	 7.090.536,10
Empréstimos em Contas Correnles 	 221.901.10
Penhor	 Mercantil	 	 07.112.00
Devedores Diversos 	 7t).055,80
Títulos de Propriedade do Banco 	 178,259.00
Juros a Recebei' 	 10.463.80 . 8. 538 . 371,10

•

2330 ' Sábado 10 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Fevereiro de 1945

'NAS,

-

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1944
Ativo

jmobilizado:

Moveis, Utensílios e Instalações	 .,
,	 Cr$

156. 031,50:
Cr$

Imveis . 	 307.000,00 443.031,50

Disponível:
Caixa em moeda corrente 	 	 1.721.341,20
Saldos em Bancos 	 	 - 973.904,00	 2.095.215,20

Realizável a Curto Prazo:
Títulos	 Descontados	 	 	 9.175.999,60
Empréstimos em Contas Correntes	 198.171,90
Penhor Mercantil 	 	 	 89.142.00

Devedores. Diversos 	 	 71 .483;70
Títulos de Propriedade do Banco 	 	 178.269,00
Juros a Receber	 	 	 8. 458,50	 • 9.721.52'1,70

Realizável a Longo Prazo:
Devedores Hipotecários 	 	 22.500,00
Depósitos Diversos 	 	 10.100.00
Carteira Imobiliária	 	 	 10.632.363,10
Títulos em Liquidação 	 	 301.776,50	 10.900.805,00

De Compensação:

Ações em Caução 	 	 40.000,00
Títulos em Cobrança 	 	 95.586,00
Valores Caucionados 	 .	 68.859,00
Valores Depositados 	 	 3.253.560,00
Administração de Bens 	 	 4.040.000,00
Fianças	 358.800,00
Valores Hipotecadas 	 0"	 15.000.000.00 22.856.805.00

Diversas Contas 	 3.588.90

52.087.000,90

Passivo

Não Exigível:

Capital	 .	 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Reserva Estatutário ....
Fundo de Previsão 	

Cr$

" . 000 . 000,00
400.060.00
50.710,60
52.912.30

Cr$

Lucros Suspensos 	 5.015.00 2 509.937,90

Exigível a Curto Prazo:
Depósitos à vista 	 8.034.036,50
Depósitos claviso 	 4.153.336,00
Depósitos s/juros 	 748.990,20 12 936 . 113.30

Títulos Redescontans 	 3.196.592,60
45.0 Dividendo 	 120. 000.00
Gratificações a Distribuir 	 	 100.492,00

Exig iVel a Longo Prazo:
Depósitos a prazo fixo 	 7.136.683,10
Credores em Conta Especial 	 3.800. o00,00	 •	 lo .93.683,10

De Compensação:

Caução da Diretoria 	 40.000,00
Credores por Títulos em Cobrança 95.586.00
Títulos em Caução e Depósito 	 552.419.00
Valores em Custódia 	 2 .770.000,00
Bens de Terceiros 	 4.040.000.00
Responsabilidade por Fianças ,158.800,00
Hipotecas	 .	 	 15.000.000.00 22.856.803,00

Diversas Contas 	 30.777,00

52.687 . i5G0.90

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. — J. de Figueiredo Rocha,
Diretor-Presidente. 	 Armando Vieira, Contador, reg. 31.918.

DEMONSTRAÇÃO BA CONTA DE ` 1.1JCIIOS E PERDAS" En 30 DE JUNHO
-DE 1914	 -
Débito

Cr$

a	 Despesas Gerais 	 213.040,30
a	 Impostos . . 	 14.695,70
a	 Juros	 	 620.897.40
a	 Comissões . . 	 201.00
a	 Redescontos . 	 185. 598,20
a	 Perdas Diversas: 	 53.147.50
a	 Móveis, Utensílios e Inwtelações	 	 7.159,60
a	 Fundo de Reserva Estatutário 	 25.123.00
a	 Percentagem da Diretoria 	 100.49,2,00
a	 45.0 Dividendo 	 120. 000.00
a	 Lucros Suspensos 	 5.015.90

n•••

1 .375 . 849,70

Crédito	
Cr$

de Juros . . 	
	 818.406,50

de De.scontos . 	
	 525.748.30

de Comissões . . 	
	 5.894.90

do Aluguéis . 	
	 25.800.00

1.375.819 70

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911. — J. de Figueiredo Rocha,
Diretor-Presidente. — Armando Vieira, Contador, reg. 31.91:8.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 19-11

Ativo

Acionistas	 	 4.000.000.00
Depósito no Banco do Brasil para aumento de ca-

pital 4.000.000,00

Realizável a Longo Prazo:

Depósitos Diversos	 10.166,00
, Carteira	 -19.088.065.70
Títulos em Liquidação 	 	 308.351.50	 19.107.183,20

, De CompeNsw:%w:

•

Ações em Caução 	 	 40 . 000,00
Títulos cm Cobrança	 	 	 112.010.00
Valores Caucionados' 	 	 59.785,00
Valores Depositados 	 	 0.199.200.00
Administração de Bens	 	 	 4.010.000.00
Fianças . 	 	 058.840.00
Valores Ilipotçcados	 	 	 15.0-00.000.00
Imóveis c/Proposta de Compra	 -	 .7.216.200.00	 30. 050. 62,5.00

Diversas	 Contas	 	 	 513.54

Não Exigível:

P c-1.s s	 v o
Cr$

70.278.011,70

Cr$

Capital — Realizado 	 	
aumento dependente de
aprovação oficial 	

2.000.000,00

8.000.000.00 10 . 000. 000.00

Fundo de Reserva 	 400 . 000.00
Fundo de Reserva Estatutário 76.227.10
Fundo de Previsão 	 52.942.30
Lucros Suspensos 	 7 . 581,70 536.724,40

Exigível a Curto Prazo:

Depósitos em 0/Correntes de Movi-
mento . 	 5. 105 . 232,10

Depósitos eia 0/Correntes Limita-
das . 	 1 . 729 . 959,20

Depósitos em 0/Correntes Popula-
res 300.278,90

Depósitos em C/Correntes de Aviso
Prévio . 	 5.836.667,40

Depósitos em C/Correntes Sem ju-
ros 	 2 .267.485,80 15.355.673,70

Títulos Redescontados	 	 	 2.281.269,30
Depósito Legal 	 	 000.000.00
46.0 Dividendo	 	 	 120.000.00
Gratificações'	 a	 Distribuir	 	 	 102.067,80	 0.106.337,10

Exillível a Longo Prazo:

Depósito a Prazo Fixo 	 	 5.881.873,50
Credores em Conta Especial 	 	 5.300 . 000,00	 11 . 181 .



118.856,50

428.735,00
288.196,40

I .001.972,00 1.9034750.00
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De Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 40.000.00
Credores por Títulos em Cobrança	 112.640,00

•. TItulos em Caução e Depósito 	 	 488.985,00
Valores em Custódia 	 	 2770.000.00

• Bens de Terceiros 	 	 4.040.000.00
Responsabilidade por Fianças 	 	 358.800,00
Hipotecas . 	 	 15 . 000.000.00
Proponentes a Compra de Imóveis 	 	 7.246.200,00

Diversas Contas 	

30.056.025,00

37.808,00

Pasõivd
Não Exigível:

Cr$
	

Cr$
Capital . . 	
	

84.388,70
Reserva Legal . 	
	

16 .877,70
Reserva para Contas Duvidosas 	 218.901,70
Reserva para Depreciação de Mó-

veis e Utensílios 	
	

324.231,30
ReserVa para Depreciação de Tí-

tulos de Renda . 	
	

10.017,00
Lucro não distribuído . 	

	
621.162.10,	 1.305.578,50

70.278.041,70

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1945. —1. de Figueiredo Rocha,
Diretor-Presidente.'— Armando Vieira, Contador reg. 31.918.

DEMONSTRAÇÃO , DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO
.	 DE 1941

Debito'
Cr$

.a Despezas Gerais 	
	

218.444,90
a Impostos . . 	

	
35.607,90

a Juros . 	
	

637.263.80
a Redescontos . 	

	
56.635,90

a Perdas Diversas. 	
	 13.895,50

'a Móveis,--Utensílios e Instalações 	 	 • 7.001,60
a Fundo de Reserva Estatutário . 	

	 25.516,80
a Percentagem da Diretoria 	

	 102. 067.80
a 46.0 Dividendo • 	

	
120;000.00

a Lucros 'Suspensos 	 	 • 7.584,70

1.254.019.90

C ré. dito
. Cr$

de Lucros Suspensos 	 	 5.615,00
de Juros . 	 	 824.012.50
de Descontos . 	 	 394.123,80

	

.de Comissões . 	 	 4.469,10

	

- de Aluguéis . 	 	 25.800,00

1.254.019,90

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1945. — J. de Figueiredo Rocha,
Diretor-Presidente. — Armando Vieira, Contador reg. 31:948.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal do Banco Figueiredo Rocha S. A.,
no exercício de suas funções legais, tendo examinado minuciosamente
os balanços e demonstrações da conta de Lucros e . Perdas

'
 lança-

mentos de escrituração, contas e atos praticados pela Diretoria no
exercício. de 1941 e achando tudo em perfeita ordem e de acordo
com .os estatutos e dispositivos legais, silo de parecer que sejam
aprovados os balanços do 1. 0 2.0 sem'estres de 1944, assim 'corno,
Iodas as contas e atos praticados pela Diretoria durante aquêle exer-.
cicio- e a distribuição prevista 'em balanço para o 45. 0 dividendo a
razão de 12 ;1) ao ano ou sejam Cr$ 6,00 por ação, no semestre.•

Rio de Janeiro, II de janeiro de 1945. — Albino de Moura Mes-
quita. — Virginio Faria Alves da Cunha. — Jorge Marcelino Pinto.

• (N.0 1.542	 8-2-45 — Cr$ 741,60)

WESTERN ELECTRIC COMPANY OF BRAZIL RIO DE JANEIRO

DALANQO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1044

Ativo
Imobilizado:	

Cr$
Móveis e Utensílios
	 324.231,30

Disponível:
Caixa .
Estoques do Mercadorias
Trabalho em Processo 	
Títulos de Renda 	

Realizável a Curto Prazo:
Títulos a Receber	 	
Contas a Receber . 	

Realizável a Longo Prazo:
Títulos a Receber 	
Depósitos em Caução 	

Contas de Resultado Pendente:
Custo Diferido . 	

7.880.509,00

Exigível a Curto Prazo:
Bancos	 3.660.086,50
Credores Diversos-e Contas a Pa-

gar	 91 .470.30
Impostos a Pagar 	

	
110.525,70
	

3.901.082,30

Exigível a , Longo Prazo:
Casa Matriz	 moss,.lo	 i!

• Contas de Resultado Pendente:
Reservas para Contingèáciaa• 	
Reserva para Indenização dos

Empregados . . 	
Adiantamentos sóbre COntratos
Renda Diferida 	

7.886.509,00

11.E. MeFarland, Representante Geral. — IV. • Devereux-Iliekman,
Guarda-livros. Reg. D.E.C. 6.881. Rcg, D.N.I.C. 39.014. 	 • ,

Firmas reconhecidas no Tabelião Fernando de Azevedo Milanez,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO ANO, FINDO EM 31
. DE DEZEMBRO DE 1914

Deve
Cr$

A Ordenados . . 	 	 ...330.418,10
A Despesas de Viagem 	

	
19.838.90

A Depreciação de Móveis e Utensílios 	
	

3.264.00
A Modificações e Consertos de Móveis e Utensílios	 3.033,00
A Seguros . 	

	
45.893,40

A Despesas Legais e Profissionais 	
	

74.116.00
A Publicidade	 •	

	
21.438.20

A Despesas de Administração 	
	

32.409,90
A Despesas de Fornecimento 	

	
1.645,90

A Despesas Técnicas 	
	 145.260.00

A Despesas de Cobrança e Descontos 	
	

9.328,30
A Aluguéis e Conservação dos Escritórios .. 	

	
76.508,30

A Papelaria e Artigos de Escritório 	
	

23.371,30
A Impostos excluindo. Impóste •

Cr$

de Renda	 1.106.003,80
A impÔslo de Renda 	 	 .385.958,00	 1.191.901,80

A Selos, Telefones e Telegramas 	 	 45.658,30
A Honorários Administrativos ' 	 126.650,40
A Ordenados e Salários dos Armazéns e Laboratório 	 142.093,33
A Aluguéis e Conservação dos Armazéns e Labora-

tório . 	 	 70.194,70
A Fretes e Carretos . 	 	 115.008.90
A Modificações e Consertos de Equipamento 	 	 10.689,60
A Despesas Diversas dos Armazéns 	 	 7.916,60
A Reserva para Indenização dos Empregados 	 	 176 .482.70
A Reserva para Depreciação de Títulos de Renda 	 	 10.017.70
A Reservas para Contingências 	 	 60.000.00
A Despesas de Juros . 	 • .	 95 .181,70
A saldo, Lucro Líquido do Exercício 	 	 621.162.10

3.760.142,40

fia ver
Cr$

De Renda do Mercadorias 	 	 3.175.619,50
De Renda de Serviço 	 	 101:178,10
De Renda Eventual . 	 	 .2.331.40
De Renda de Juros . 	 	 126.028,20
De Diferenças de Câmbio 	 	 54.955.20

3.760.142.40

11.E. MeFarland, Representante Geral. — 1V. Devereux-Ilickman,
Guarda-livroá. Reg. D.E.C. 6.881. Reg. D.N.L.C.

Firmas recenhecidas no Tabelião Fernando de Azevedo Milanez.
s (N.0 1.635 — 8-2-45 — Cr$, 270,30) .

9.201,60
2.926.596,40.

375.702,10
42.000,00	 3.333.503,10

á .287.577,20
111.354,30	 3-.398.931,50

332.655,20-
32 .090,00 .	 361.7/5,20

445.097,90

4fr_



100.000,00
1.532,992,60

18.896.40 1.651.329,00
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BANCO DO COMÉRCIO, S. A.

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1915

Matriz e Agências

Ativo Passivo

Cr$ Cr$

Realizável:
Acionistas	 .
Letras descontadas	 	
Empréstihms em contas correntes 	
Correspondentes no interior 	
Títulos e imóveis pertencentes ao Banco 	
Matriz e Filiais

Disponível:	 •
Caixa: Em moeda corrente e em depósito na Banco do

Brasil e em outros Bancos 	
Imobilizado

Móveis e utensílios
Objetos de escritório	 	

Contas de compensação:
Efeitos	 a receber	 	
Valores depositadas	 	
Valores caucionados
Ações caucionadas .	 	
Hipotecas
Fianças	 .	 	

8.578.400,00
105.104.809,30
214.141.711,90

3.191.065,50
48.336.045,60

5.135.071,90

80 .72i.512,ÇO

2.148.786,30
285 .019,09

66.065.277,00
320.242.200,70
283.842.108,80

110.000,00
901. 832,00
40.028,00

Não exigível:
Capital	 .	 	
Fundo de reserva legal . 	
Fundo de reserva disponível 	
Fundo de depreciação 	

Exigível:
Depósitos à vista:

C/C Movimento .	 	
C/C Sem Juros 	
C/C Limitadas	 .	 	
Depósitos	 Populares	 	

Depósitos a praza fixo:
C/C com_aviso e depósitos a prazo fixo 	
Correspondentes no interior 	 	
Dividendos a pagar . 	 , 	
Matriz e Filiais	 .	 	

Contas de compensação:
Depósitos em contas de cobrança., 	
Títulos em caução e em depósito 	
Caução da Diretoria 	
Valores hipotecários .	 	

50.000.000,00
1.752.277.30

31.647.895,10
332.317,6Q

177.367.536,10
1.704.923,90

23.576.620,90
17,489.752,00

159.737.413,10.
190.660,70
411.127,10

4.816.519,10

66.065.277.00
604.124.337,00

140.000,00
901.832.00

Diversas contas: Diversas contas:
Diversas contas	 .	 	 1.006.929,20 Diversas contas	 .	 	 5.625.968,50

1.145.881.457,70 .1 .145 .881.457,70

limeax~

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1915. — AI. 	 . de Cacratho Britto, Diretor PreSidente. — F . Bevilacqua, Contador (Reg. numere

31.558). (NP 1.552 — 8-2-45 — Cr$ 18360)t

DE

çr,

FOSTER-McCLELLAN Co. (FILIAL DO BRASIL)

Ileg.	 no	 D.	 N. 	 I. .	 Com.	 3.306,	 em	 setembro	 de	 1909
Rua Figueira de Melo n.° 410 — Rio de Janeiro

BALANÇO GERAI, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS & PERDAS, EM 31
DEZEMBRO DE 1941

Débito
Cr$

Matéria' prima (extraviada) 	 	 	 066,80
Contas	 correntes	 (Prejuízo	 nesta

Ativo conta)	 	 3.$G6,60
Cr$

Caixa	 	 	 2.320.70
Contas correntes	 	 	 308.314.3o
lhe Nalional City Bank 	 	 320.245.10
Edifício e terreno 	 	 235.920.60
Matéria prima 	 	 138.986.20
Maquinismos	 	 	 57.202,50
Móveis	 &	 Utensílios	 	 	 26 .160.80
Folhetos	 	 	 124.056.50
Cia.	 Expresso Federal 	 	 11.000.00
Viajantes 	 	 4.065.30
Secii .0 de Perfumaria	 	 	 39.8.56,10
Seguros de fogo e acidente	 	 	 6.008,50.
Depósito	 	 	 177,00
V. Turchaninow 	 	 2.036,20
Frete & Carretos	 •	 	 7.823,00
Bônus de Guerra - 	 	 12.400.00
Mercadorias, "stock", prod. farm. 	 	 .	 231.697,20
Mercadorias, "stock"-,.prod. perf. 	 	 	 63.529,10

Cr$

1 .65!. 8 9,óà

Despesas	 do	 edifício	 (limpeza	 o
seguro) 	 •

Inst. A. P	 dos Industriados 	
Correio, telefone e telegiamas
Seguro marítimo 	
Juros	 •	
Consertos,	 limpeza	 e	 salário	 de

serventes 	
Lu7, gás e seguros 	
Salários da administração e escri-

tório 	
Material de escritório 	
Despesas de viagem 	
Taxas e licenças	 	
Despesas	 legais	 e reg.	 de	 marcas
Despesas gerai:7,	 	
Fretes & Carretos	 	
Selos de consumo e estampilhas 	
Propaganda 	
Descontos e comissões 	   

3.51,8.50
7 .512,00
8.608.10

357,30
130,40

19.262,60
13.176,50

121.480,00
8.399.30

41.268.50
9.917,20

13.214,80
34.337,20
20.931,80

109.079.20
414.190.70
113.260,30

Foster — Mc Clellan C°	 (Matriz)
c/lucros	 	 74.825,60 1.414 035,10

Passivo

Cr$	 Cr$

Capital reg. 	
Foster-Mc Clellan - C.° (Matriz) ....
Agentes vendedores 	

Rio de Janeiro, 3! de dezembro de 1914. — Foster — Mc C i ellan C.
— Nicholas N. Petroff, Gerente. — Miguel Arthur Lima, CGulador,
Reg. D. N. I. Com . 30.047 — Reg. D. E. com . 38.688.

Crédito

Cr$	 Cr$
Mercadorias. lucros nesta conta ... 	 1.001.813,80
Serviços técnicos 	 	 16.034.80
Venda de material usado 	 	 187,80	 1 . 018 . 03õ,40

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1'041.— Foster — Mc Ciellan Cc}..
— Nirh.olas N. Potro!!, Clerente. —. Miguel Arthur Lima, Contador,
Reg. D. N. I. Com . 36.047 — Reg. D. E. C,0111, 38.688.

ÁN.° 1.530	 8-2-45 — Cr$ 204,00),.
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COMPANHIA INDUSTRIAL E IMPORTADORA ATLAS

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A SER REA-
LIZADA EM 1 DE MARÇO DE 1955

De acido com as disposições dos no-r sos Estatutos. vimos apre-
sentar-vos o balanço e contas da nossa gestão, e o parecer do Consilio
Fiscal.

. Pelos anexos, poderèis apreciar o movimento da ComPanhia, " es-
tando a Diretoria a vossa disposição para qualquer esclare.cimefflo.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro .de 1955. — J. da Silva Oliveira,
Diretor-presidente.

BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

"Atiro"
Cr$	 Cr$

27.783,10
133.831.80	 131.617,90

35.000.00
7.351.10

16.000.00
411.00

9.4000.00	 68.162.10

753.4(52,70
5 237,30

20.000.00

1.008.480.00
.	 , .

"Passivo".

Capital	 .	 	
Fundo de reserva 	 	 21.000,00
Fundo de depreciação 	 	 21.000.00.
Lucros e Perdas	 	 152.190.20 ..	 ,

DiVidendes
Contas correntes .	 	
Contas a pagar 	
Caução da Diretoria 	

Cr$ Cr$

500.000,00

195.190,20

70.758,00
110.405,60
112.826,20
20 .000,00

1	 Ot18.480,00

LUCROS E PERDAS

Crédito

PARECER no coNsEr.mo FISCAL

O Conselho Fiscal dá Companhia Industrial e Importadora Atlas,
por' sk. os Mei-nines abaixo assinados, no exame que- féz da escritura-
ção, contas e balanço- da mesrha Companhia. referentes ao ano findo
em' 31 de dezembro de 1941, erfcontrou tudo em ordem e exatidão,
sendo, portanto: de Parecer que sejam aprovados o mesmo balanço,
contas e atos da Diretoria.

Rio de Janeiro, 5.de fevereiro de 1915.	 Francisco Teixeira.
Helio . Gomes Pereira. — Pedro Ca.mpello.

' (N. 6 1.532	 8-2-45 — Cr$ 168,50)

EMPRÊSA GRÁFICA LEUZINGER, S. A.

,AT njruo DA DIRETORIA RELATIVO Ao ANO SOCIAL, FINDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1914

Senhores Acionistas
De conformidade com os DOSSOS Estatutos . e disposições que regem

as atividades das Sociedades- Anônimas, vimos submeter ao vosso exa-
me e aprovação as contas, balanço, e demais atos de nossa gestão
relativos ao.exercicio de 1911, de acUrdo com o balanço que publicamos
no Mário Oficial, com parecer do Conselho Fiscal. Deveis eleger a
Diretoria para o triênio 1915-1958 e o Conselho Fiscal para . o exercício
corrente.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1945. — Emprèsa Gráfica Leu-
zinger S. A. — Cari Wetzel, Diretor-Presidente. — Dr. Kleber Perissé
da Silvo, Diretor-.Seeretário.

nm...xxço GERAI, EM 30 DE DEZEMBR0 DE 1914
A tiro

Imobililado :
Cr$ Cr$

Móveis	 e	 Utensílios	 	 	 ---	 20.895,00
Depósitos	 e Cauções	 	 	 129,00
Maquinismos	 e Material	 	 	 907.336.10 928.353,10

^De Compensação
Ações caucionadas	 	 	 20.000,00
Bancos	 c/caução	 	 	 100.000,00 120.000,00

Emprêsa Gráfica Leuiinger 3. A. — Guri Welzel, Diretor-Pre-
sidente. — A. Coimbra, Contador — Reg. D.E.C. n.° 2.325.

DExioNsTnAçÃo DA CONTA DE "Lurcnos E PERDAS"

. Cr$
Lucros verificados em Fazendas Gerais 	
Saldo do exercício de 1943	 	

-, 1.402.106,50
1.94.1,30

Fundo de Depreciação 	 92.823,10
Seguros	 	   	 16.695,60
Cota L.B.A.	 	 3.642,50
Seguro em grupo 	 1.928,70
Cota de Previdência 	 21.578.20
Oficinas	 	 72.653,90
Honorários	 	 60.000.00
Salários	 	 547.121,00
Impostos	 	 70.615.00
Despesas Gerais	 	 295.250,20
Juros e Descontos 	 48.518.60
Férias	 	 26.670.90
Comissões	 	 41.536.70
Obrigações a receber 	 1.915.20
Fundo de Reserva. 	 4.837.20
Fundo de Garantia 	 4.837.20
Percentagem	 	 - 9.671.40
Dividendos	 	 75.000,00 •

Saldo	 para	 1915 ••	 2.392.30

1.401.059,70 1.404.049,70

Emprêsa Gráfica Leuzinger S. A. — Cari 1Vetzel, Diretor-Pre-

sidente. — A. Coimbra, Contador --- Reg.	 n.° 2.325.

Caixa .
Bancos .

Movéis e Utensílios
Títulos . 	
Marcas registradas 	
Depósitos filiais 	
obrigações . de Guerra

Mercadorias 	
Contas correntes 	
Ações 'caucionadas

Cr$ Cr$

Saldo de 1943	 	 75.078.60
Juros e descontos" 	 57.803,90

. Legião Brasileira de Assistência 	
Filiais	 .	 	

525.00
599.161,20 73 ., .568,70

Débito
Cr$ 13r$

Despesas diversas 	 445 .098,40
Impostos 48.566.70
Marcas registradas, dépreciações	 	 2.000,00
Móveis e utensílios, depreciações 	 	
Prejuízos

4 .000,00
4.413,40 501.078.50

Furfdo de reserva, 	
Fundo de depredação 	

8.000.00
8.000,00

Dividendos	 	
Lucros à disposição 	

60.000,00
77 411,60 153.411,60

,Lucros anteriores 	 75.078,60

732.568,70

•	 Diretor-gerente.Do»i in g os	 da	 Silva	 Oliveira.	 —
gistrado sob o 11. 0 32.770, Echnumlo Tross.

Contador,	 re-

Disponível
Caixa	 	
Obrigações de Guerra	 	

Exigível a longo prazo
Contas	 Correntes	 	

nealizável a envio prazo

8.644,00
5.885.20. 14.529,20

.fg

12.550,80

Obrigações a Receber 	
Famintas Gerais	 	

600.648.90
365.672,50 966.321,40

2.04 

Passivo
Não exigível

Capital	 	
Cr$	 ,

.	 1.000.000,00
Cr$

Fundo de Depreciação	 	 •393.018,20 •	 •
Fundo de Garantia 	 17.532,60
Fundo de Reserva 	 17.532,60 1.528.113,40,

Contas de Compensação
Caução da Diretoria 	 20.000,00
Títulos caucionados	 	 100.000,00 120.000,00

De ]:estalado Pendente
Lucros e Perdas	 	 2.392,30

Exigível a curto prazo
Bancos 	 119.637.70
Contas a pagar	 	 123.850,40
Contas	 Correntes	 	 151.686,30 .
Dividendos	 	 75.000,00
Percentagem 	 9.674,1(
Credores	 Diversos	 	 .11.100,00 .	 491.248,80

2.011.751,50



Número
de

ações

ValZ)r

enteada
'Cr$
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PARECER DO CONSELHO' FISCAL

Os abaixo as sinados, memleios efetivos do Conselho Fissial dá
Ereprêsa Gráfica Leuzinger S. A., tendo Verificado trimestralmente
a escrituração e documenteção da Sociedade, conforme pareceres la-
vra:dos no livro competente e examinada o Ptelatoalo. Balanço e a Canta
de Lucres e Perdas apresentrdos pela Diretoria, rotativos ao exerciete
de 1951, declaram ter encontrado tudo exalo, pelo que são cio parecer
que lidas contas devem ser aprovadas pelos"Acionistas.

Re) de Janeiro. 20 de janeiro de 19 .15.	 Medei;o,s do Paço.
Olavo	 — Paulo Lamba Ferraz.

(N.° 1.633 — S-2-15 — Cr; 26,20)

RADIO GLOBO, S. A.

,DEPARTA-Mj. ::NTO NACIONAL DA INDCSTRIA E COMr:RCIO

D.11 . c.

CERTIDÃO

Codifico que a Rádio Globo S.A.. arquivou nesta Divisão sob
43 n•0 551, por despacho de 2 de fevereiro de 1915, os seguintes do-
cuni, , ntoe: a) Ata da assembleia geral extraordinária, 'ai zuna em 12
de setembro de 1911, que deltberou sôbre a mudança de sua denemi-
nação de "Rádio Transmissora Brasileira S.A." para "Rádio Globo

b) Exemplar do Officio Oficial de 21 de novembro de 1911, com
a publicação tio Decreto in° 17.139. de 13 mie novembro de f911, que
aprovou a nova denominação da soei( dado; c) fluiria Ofie:al de 20 de
setembro de 1244. cora a publicação da ata supracitada: (1) Diário
oficial de li de dezembro de 19-11, corri a publicação do ato de apro-
vação do Sr. lirristro da Viação e Obras Púbicas, das deliberações
Nanadas pela assembléia referiria, do que dou fé. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, Divisão do Registro do CorOrcio, em
5 de fevereiro de 1915. .F.u, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX,
-escrevi, cenferi e assino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena
rirros. pelo Chefe da 3.11.E. a subscrevo e assino. — Risitido A110100

PC,7111 ,1 B0)-rOS • — Selada coro Cr$ 5,10.
Processa 11.0 1.681-15.

(N.0 I.493 — 3-2-15 — Cr$ 71,10).

SOCIEDADE ANÔNIMA MERCANTIL INTE11-AMERICANA "SAMIA"

,vra isv assreamiSta	 EXTRAORDINÁRIA, BEALIZADA EM 29 De nazr.xuirto
DE MIL NONECENTOs E QUARENTA E Quanto

Às quinze horas-do dia 29 de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e quatro, rearniram-se, de aeôrdo com as convocaçõ e s publicadas

para a prática de todos os atós e operações necessáries à realização
dos fins sociais. Art. 6. 0 — Os diretores serão empossados pela assem-
bléia que os . eleger e prestarão, ou alguém por êles prestará, a caução
de 5 (cinco) ações, para a garantia cie sua gestão e os seus honorários
e pereentaeens serão fixados pela assembléia geral, observadas as
prescrições legais. Art. 7.0 — No impedimento temporário de um dos
diretores o mesmo será substituido por um dos dois outros diretores,
até que cesse o impedimento. Parágrafo único — Em caso de vaga,
Precieler-se-á A eleiçffis do substituto pelo tempo que faltar".

Pelo todo exposto aguarda a deliberação dos Srs. acionistas, de-
pois de ouvido o Conselho Fiscal, conforme estatui a lei. Rio de Ja-
neiro, 26 de dezembro de 1911 — Pelo Diretor-Presidente, Arthur (-.-
dring, gerente". Parecer do Conselho Fiscal — Tendo examinado deti-
damente a proposta da Diretoria, no sentido de ser aumentado o ca-
pital social lo Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil- cruzeiros)
Para Cr$ 6C0.000.00 (seiscentos mil cruzeiros) e ampliado o número
do diretores para '3 (três), com a subseqüente alteração dos arts.
5. 0 . 6. 0 e 7.0 dos Estatutos sociais, o Conselho Fiscal dia Sociedade Anô-
nima Mercantil inter-Americana "SAM1A" opina favoràvelMente sôbre
o que é pleiteado For lhe parecerem procedentes as razões aduzidas
pela Diretoria. — Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 191-1. — Paul
Jaeob. — Albert Coblentz. — David do Carmo Mesquita".

Terminada a leitura dos referidos documentos. o Sr. presidente
declarou que os Srs. acionistas poderiam então deliberar sôbre a apro-
vação da proposta apresentada pela Diretoria.

Não lia', em a lo quem pedisse a palavra, foi a mesma submetida à
votação e aprovada unânimemente.

Solicitou, em seguida, o Sr. Presidente da Assembléia que os
Srs. acionistas se n.anifestassem sôbre se desejavam prevalecer-se da
preferência para subscrição dó capital. Os acionistas presentes
subscreveram iniedia1amente o valor total do aumento proposto.

A fim deque o aumento de capital se tornasse efetivo nesta mesma
assembléia, determinou o Sr. presia -ente que fiasse ela suspensa, para
ser efetuado o depós.to cru estabel ecimento bancário da importância
de Cr'$ 35.000,00 (trinta e cinco mil cruzeiros), correspondente à en-
trada de 10% (dez por cento) do capital subscrito, conforme proposta
da Diretoria.

Reiniciados os trabalhos, foi exil • 'ito o recibo passado pelo Banco
Moseoso-Castro S., A., da teor seguirte: -Recebemos-da S. A. Mer-
cantil Inter-Americana "SAMIA" a quantia de trinta e cinco mi/ cru-
zeiros (Cr$ :n .00)10(1) currespondlente a 10% (dez por cento) do ali-
mento de s--ai capita', de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros) para 600.000.0-0 (seiscentos mil cruzeiros),, quantia essa
que ficará em depós i to até a final legalização do citado aumento de
capital. Para clareza firmamos o presente redibo em duas vias, ame
bes seladas com cr $ 20,00 mais o sèlo de Educação e Saúde. Rio de
Janeiro. 29 de dezembro de 1911 — Banco Moscoso-Castro S. A. —
Moscoso — Pacheco — Selado com Cr$ 20,10". A seguir, propôs o
Sr. presidente se procedesse a eleicão dos diretores para preenchi-
mento dos 2 (dois) cargos ora criados. Procedida a votação, verifi-
cou-se por maioria . de votos a eleição dos seguintes nomes:

Vice- p residente: Alexandrino Boavista Moscoso, brasileiro, -ca-
sado, banque ira. residente nesta cidade à Praia do Flamengo n.0 186.

Some:intendente: Artur Goldring, runieno, casado, comerciante,
residente nesta cidade, à Rua da Glória n.° 22.

O Sr. Presidente declarou, então, que na forma do art. 6.° dos
Estatutos, deveria scr prestada pelos Srss diretores recém-eleitos a
caução legai, o gni foi feito. Em seguida, declarou-os empossados.

Por proposta do acionista,- Sr. Paul Jacoh, unânimemente aceita,
a assemb!éia fixou a EOTTILIII'.rao global para a iliretoria de Cr$
9.000,00 (nove mil cruzeiros) mensais, cuja divisão será efetuada
entre os três diretores, na proporção que combinarem entre si. 	 •

Nada mais base-ido a tratar e nenhum dos presentes tendo. pedido
a palavra, o Sr. presidente encerrou a assembléia, da qual foi 'lavrada a
presente ata, que, depois de lida, foi por todos .assinada.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1911. — P. p. Claudio Leen
Hertz, Arthur Gabl lova. Jean Daniel, Paul Jaeob, Albert CoblenPs, Ddvid
do Carmo Mesquita, Arthur Goldring, Eduardo . Dias de Almeida.

Certifico que a presente é cispia fiel do original lavrado no livro
de atas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1945. — Arthur Goldring, Su-
perintendente.

Reconheço a firma Arthur Goldring,.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de • 1915. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. 	 Raul Borges, substituto.

Lista de Subscrição do aumento do capital social de Sociedade
Anônima Mercantil [ater-Americana "SANHA" de Cr$' 350.000,00 (tre-
zentos e cinqüenta rnil cruzeiros), dividido em 350 (trezentas e cin-
qüenta )ações ordinárias, ao portador, do valor nominal de Cr$ ....
1.000.00 (mil cruzeiros) cada urna, de cOnformidade com a resolução
da Assembléia Geral Extraordinária, realizaria em 29 de ciczembro
de 1911.

Nomes — Residências — Nacionalidades —
Estada civil — Profissões e
assinaturas dos subscritores

Cláudio Leon Hertz — Brasileiro — Bua Esteves
Júnior n. 0 22, 2.0, a,part. 25 — Comer-
ciante, casado — Representado pelo seu bas-
tanto procurador, Sr. Artur Goldring 	 	 218	 21.300,09

Jean Daniel — Brasileiro — -Rua Paissandú
n.o 130— Casado — Comerciante 	 	 IS	 1.800,00

no Piai° Oficial, do 18, 19 e 20 e "Jornal do Comércio de 17. 19 e 20
do eorrenle mês, na erle social A Rua México n. 0 .98. 0. 0 andar, salas
90-1-. os acionistas da Saciedade Anônima Mercantil Inter-Americana
"SAM1A", representando a totalidade da capital social, conforme assi-
naturas no "Livro de Presença".

Aberta a sessão, foi eleito para presidente da Assembléia, por nela-
mação. o Sr. Jean Danied, que convidou para secretariá-lo o acionista,
Sr. David do Carmo Mesquita. ficando. assim, constituída a mesa.

Após a leitura do edital de convocação. o Presidente da Assem-
bléia comunicou que se achava no expediente da mesa, para delibe-
ração dos Srs. Acionistas, uma proposta da Diretoria e um parecer
do Conselho Fiscal sôbre o aumento do capital social e reforma dos
Estatutos. Por solicitação cio Sr. Presidente, o Sr. Secretário prece-
oeu à leitura dos dois documentos referidos, como se segue: — -Pro-
posta da Diretoria -,- Senhores Acionistas: A Diretoria da Sociedade
Auônima M .--rcantil inter-Americana "Samia" vem, pela presente ex-
posição, submeter à vossa apreciação a proposta de aumento do ca-
pital social e de reforma dos Estatutos. O acentuado desenvolvimento
dos. ndgócios reclama a ampliação do número de diretores para 3 (três)
e um aumento de capital correspondente à amplitude de nosso pro-
grama /de trabalho e expansão. Torna-se necessário. pelos- motivos
expostos, aumentarmos o capital social, em subscrição particular, para
Cr8 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), reservada aos acionistas a
preferência legal. O aumento poderia ser realizado com a entrada

_tf imediata de 10% (dsz por cento) do valor nominal das ações subscri-
tas e o restante em parcelas, determinadas a critério da Diretoria, de
neônio com as necessidades sociais. Subseqüentemente. aprovado que
seja o aumento proposto, o art. 4. 0 dos Estatutos deverá ser alterado
para a seguinte redação: "Art. 4.° — O capital da Sociedade é de Cr$
600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), dividido em 600 (seiscentas)
ações onlinárias, ao portador, do valor nominal de- Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros) cada urna. sendo Cr$ 285.000.00 (duzentos e oitenta e cinco
mil cruzeiros) já integralizados e Cr$ 315.000.00 (trezentos e quinze
mil cruzeiros), a ser integralizados em parcelas, determinadas pela
Diretoria.

Outrossim. a Diretoria propõe ROEI Srs. acionistas a alteração dos
arts. 5.0, 6.° e 7P, para o fim de perfazer o número de 3 (três) dire-
tores que passariama ter a seguinte redação; - "Art. 5.0 — A Socie-
dade será administrada por uma Diretoria composta de -3 (três) dire-
tores, sendo um Presidente, um Vice-Presidente e um Superinten-
dente, acionistas ou não, eleitos pt-ai 3 (três) anos pela assembléia
geral, podendo ser reeleitos. Parágrafo único Os diretores ficam
investidos, em conjunto ou cada um separadamenfe, de todos os Pode-
res de representação, em Juizo ou fora dêle, ativa ou passivamente,,



DLPARTAMENTO"NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

• CERTIDÃO

Certifico que a Sociedade Anónima Mercantil Inter-Americana
"SANHA", arquivou nesta Divisão sob o n.° 545, por despacho de 2 de
fevereiro de 1945, os seguints documentes: a) Ala da assembléia ge-
ral extraor(linária, realizada em 29 de dezembro de 1944, que aprovou
a reforma dos seus estatutos, inclusive , o aumento de seu capital de
Cr$ 230.000.00 para Cr$ 600.000.00. e -elegeu dois diretores para os
cargos creades pela reforma citada; é) 'Lista dos subscritores do au-
mento do capital; c) Guia com o pagamento do sêlo proporcional ao
aumento do capital: d) Recibo do depósito de 10% sôbre o
aumento do capital social. efetuado no Banco Mescoso-Castro S. A., do
,que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e .Comércio.. Divisão
de Registro do Comércio em 5 de fevereiro de 1945. Eu, Carmen_ Cruz.
Auxiliar de Escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen Cruz.
Eu, Renato Adolfo Pena Barros,. pelo Chefe da S. E. E. a subscrevo
e assino. — R. A. Pemuz Barros. Selada com Cr$ 5,40.

(N.° 1.554 — 8-2-45 — Cr$ 489,60).

BANCO ALIANÇA ' DO RIO DE JANEIRO, S. A.

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

Processo n.o 1.820-45..

Sábado. 10
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Albert Coblentz — Francês — Rua do Ouvidor
n.o 183 — Desquitado — Comerciante 2 200,00

Paul Jacob — Francês —'Rua General Glicério
'n.o 4f	 Casado — Comerciante 	 22 2.200,00

David do Carmo Mesquita — Português — Rua
Japerí n.° 23 — Casado — Contador 	 2 200,00

Artur Goldring — Rumeno — Rua da Glória
n.° 32, 8.°, apt. 802 — Casado — Comer-
ciante 	 	 .88 8.800.00

—
3-3.000,00Total 	 .......... 350

--
Reconheeo as firmas Arthur Goldring, Jean Daniel, A. Coblentz,

Paul Jacob e David do Carmo Mesquita.
, Rio de 'Janeiro, .26 de Janeiro de 1943. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Raul Borges, substituto.

CERTIDÃO

Atendendo a requerimento datado de dois de fevereiro de mil
novecenlos,e quarenta e cinco, do Banco Aliança do Rio de amieiro, So-
ciedade Anônima, e na forma do disposto em o item doze da Portaria
número quarenta e cinco, de vinte e quatro de maio de mil novecentos
e quarenta e quatro, do Senhor Ministro de Estado dos, Negócios da
Fazenda. Certifico que dos autos do processo número quinhentos e se-
tenta e do is, do mil novecentos e quarenta e quatro, constam; — Pri-
meiro: Ata da assembléia geral extraordrinária realizada em vinte e
nove de novembro de mil novecentos e quarenta e trèS, publicada
no D iário Oficial de oito de dezembro de mil novecentos e quarenta e
três, páginas dezoito mil e sessenta. e um a dezoito' mil e sessenta e
dois. — Segundo: Ata da assembléia geral extraordinária realizada a
quinze de abril de mil novecentos ..e quarenta e quatro, publicada no
Diário Oficiai de vinte e cinco de abril de mil novecentos e quarenta
e quatro, páginas sete mil trezentos e oitenta e três a sete mil tre-
zentos e oitenta e quatro. — Terceiro: Ata dá assembléia geral ex-
traordinária realizada a treze de dezembro .de Mil novecentos e qua-
renta e quatro, publicada no Diário Oficial de quinze de dezembro de
mil novecentos e quarenta e quatro, páginas vinte o um mil e treze a
vinte e um mil e quatorze'. — Quarto: Despacho do Senhor Diretor da
Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, datado de vinte e oito
de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro. exarado em o
tédio-do parecer de fôlhas duzentos e trinta e oito a duzentos e trinta
e nove, da Gerência da mesma CaixarTavorável à aprovação do aumen-
to do capital do Banco Aliança do Rio de Janeiro, Sociedade Anônima,
de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00) para dez milhões de
cruzeiros (Cr$ 10.000-.000,00), - e reforma operada em seus estatutos
sociais. — Quinto: Despacho do Senhor Ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda, de vinte e. seis de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco, exarado a Valias duzentos e quarenta e um, verso, do
processo, aprovando os citados aumento de capital e reforma estatutá-
ria, de acôrdo com 03 pareceres constantes dos autos. Sexto: Paga-
mento. por verba, do sêlo proporcional ao capital aumentado, bem

-como o relativo à taxa de aprovação da reforma dos estatutos, levada
a efeito. — E por ser verdade, eu, Arino Ramos da Costa, escriturário
da letra C do Banco do Brasil; Sociedade Anônima, em exercício na
Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, lavrei a presente..cer-
tidão, que também vai assinada pelo Gerente _interino da referida Caixa
Senhor Roberto Lacourt, aos oito dias do mês de fevereiro do •ano de
mit novecentos e quarenta e cinco. — Selada com Cr$ 10,00. —
S.êto Educ. Cr$ 0,40. — Roberto Lacourt.

(N.0 1.563 — 8-2-15 — Cr$,100,00).

MAGNESITA, S. Á.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA LNDÚSTRL1. E COMÉRCIO

cèn-rniÃo
Certifico que a Magnesita S.A., arquivou nesta Divisão cob o nú-

mero 546, por despacho de 2 de fevereiro de 1945, o exemplar do
Didrjo Oficial de 16 de janeiro de 1945, com a publicação da certidão
expedida pelo Departamento Nacional da Produção Mineral, com-
probatória da aprovação da reforma estatutária da sociedade, intro-
duzida por deliberação da ata de assembléia geral extraordinária de
seus acionistas, realizada em 23 de novembro de 1944, do que dou fé.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro
do Comércio, em 5 de fevereiro de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar
de Escritório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen Cruz. Eu,
Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S.R.E. a subscrevo e assi-
no, — Renato Adolpho Penna Barros. — Selada com Cr$ 4,40.

Processo n.o 1.811-43.
(N.° 1.503 — 8-2-45 — Cr$ 49,00).

BANCO MERCANTIL DA METRÓPOLE, S. A.,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs . Acionistas :
' Cumprindo o que dispõem a Lei e os Estatutos Sociais, vimos'

apresentar o resultado do exercício social .findo em 31 de dezembro
de 194-1 e iniciado em 23 de abril do mesmo ano, data em que a so-
ciedade em Comandita Simples Banco Saback, Costa & Cia., se trans-
formou na atual Sociedade Anônima Banco Mercantil da Metrópole S.A.

Essa transformação se operou inicialmente no dia 2 de abril de
1943, quando foi lavrada em Notas do Tabelião do 3.0 Ofício desta
Capital a .respectiva Escritura e foram aprovados os Estatutos So-
ciais pelos. então sócios e peles subscritores de ações, em número

Satisfeitos os requisitos administrativos .e legais e regularmente
processada a transformação da Sociedade pela Diretoria de - Rendas In-
ternas do Tesouro . Nacional, o Exmo. Sr. Diretor Geral'da Fazenda,
em 28 de janeiro de 1944, aprovou todos os atos da dita transforma-
ção e determinou fôsse expedida nova Carta Patente, pelo prazo de
20 anos, a miai tomou o n.° 3.321.

Seguiu-se à êsse ato o cumprimento das posteriores formalidades
administrativas até à posse e' investidura da Diretoria no dia 26 de
abril de 1941. data em que a Sociedade tomou forma jurídica de So-
ciedade Anônima. Nessa mesma data o acionista Dr. Carlos Veiga
Ferreira da Costa, renunciou expressa e irrevogavelmente . o mandato
de Diretor Gerente, sendo então eleito em substituição acionista
Sr. Willy Strobel que. aliás,. vinha exercendo aquêle cargo, na ante-
rior organização, por mandato do renunciante.

A Diretoria durante o exercício de 26de abril a 31 de dezembro
de 1945, bem como desde os atos preliminares da transformação da
Sociedade, não poupou esforços no sentidd de cumprir fielmente o
encargo da investidura que lhe fôra conferida pelos Estatutos Sociais.

Os principais fatos adininistrativos. além da mudança da Sede
Social do Banco do 10P andar do Edifício Guinle, à Avenida Rio
Branco para o local onde se encontra atualmente, foram: a) — as
diligências para o aumento dos Depósitos em Conta Corrente; b) — o
severo cuidado na aplicação dêsses Depósitos; c) — a transformação
de débitos de garantia pessoal e de Contas Correntes em débitos de
garantia real, os quais, presente~le, se encontram liquidados; d) —
a admissão da Sociedade para transacionar com a Carteira de Redes-
cento do Banco do Brasil S. A.

Como podereis verificar no Balanço e nos demais documentos à
vossa disposição. apesar-das despesas extraordinárias com a mudança
e da nova instalação da Sede da Sociedade e da aquisição de material
de -escritório, de expediente e das despesas com a transformação e
'legalização da forma jurídica da Sociedade, o resultado do exercício
financeiro que ora se encerra, apresenta uni dividendo de '10% aos
Srs. acionistas.

Devemos aos nossos clientes e amigos e ainda a todos os auxilia-
res da Administração, pela confiança que lhes inspiramos, o bem que

- pudemos trazer para a Sociedade.
No decorrer do exercício de 1944, foram os escritórios da Socie-

dade visitades por representantes da Fiscalização Bancária, por fun-
cionários da Diretoria de Rendas Internas do' Tesouro Nacional por
Fiscais da Recebedoria do Distrito Federal e por um Delegado do
Banco do Brasil, e, depois de minuciosos- exames reconheceram estar
a Sociedade em perfeita ordem de observação legal e regulamentar.
• Os detalhes de tudo o que relatamos poderão ser facilmente exa-
minados e constatados nos Livros. Atas, Documentos e Correspondên-
cia da Sociedade •e que se encontram à disposição dos Srs. acionistas,
que por sua vez, poderão ficar certos que a Diretoria não poupará
esforços para que o exercício que ora se inicia seja de maior de-
senvolvimento social.

De acôrdo com- a Lei, devereis eleger os Membros do Conselho
Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1945, bem como fixar a
remuneração dos primeiros e os honorários da Diretoria.
.	 Estamos à vossa disposição pára qualquer esclarecimento que ne-
cessiteis.

Rio-de Janeiro, 8 de janeiro de 1945. — A Diretoria. — Dr. JoséBaptista dos Santos Júnior, Diretor Presidente. — Strobel., Di-retor Gerente. — José Ribeiro Saback, Diretor Tesoureiro.
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BALANÇO ENCERRADO EM 31.oE . DEZ E SI BRO DE 1944.

Carta Patente n.4) 3,321 de 1-2-1''11-

Disponível:

Caixa: — em dinheiro e depósitos no
Banco do Brasil e outros Baneos

Estampilhas 	

Ilealisável:

Capital 	 	 030.000,00
137,-,1 . 188 . 5) Fundo de Reserva 	 	 1.711,0o

Lucros e Perdss 	 	 1.5111,4o	 G33.232,10

C,e$
	

Ce$
	

Cri
Não Exigível:

(151.815,90
672,60

10.í30

Empréstimos em C/Cortentes 	
Títulos Descontados 	
Títulos de Renda 	
Valores em Liqiiidação 	
Títulos em Liquidação 	
Juros a Receber 	

Móveis e Utensílios 	
Instalações 	

Contas de Compensação:

Leiras a Re.eber 	
Valores 1)epositados 	
Ações em Caução 	
Depositários de Títulos em Caução

-329.472,00
1.751.433.00

• 31.258,00
6.289.10

71.110.00
12.956,60

91.952,80

72.602,50

263.812,50
35.000.00
30.00(1.00

217.000.00

Exigível:
Cr$

Depósitos em
,t ti s	 .	 1.1 1 11' .6518,9W

ij ..1)15 g i [OS

tas Limitadas .	 tit-3 . 8 iti,6o
I nepósi tos de Pré--

Aviso ......	 506. 3
Depósitos	 Pt.azo

Fixo
	 127.828,40

.555,30 Cordas Correrdes Garantidos ......
Dividendos a Distribnir 	

conias iii Compersacãci:
Credores por Letras co
Depositardes	 Valores 	
airção da Viiretoria 	

Cam.,ão 	

Sina ii,CoSoma do Ativo 	

515.812.50

3.501.375,90.

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1911.
banco Mercantil da Metrópole S. A. — Dr. Jose naplisla dos Soutos Júnior, 	 —

— Sr. 1Villy Strobel, Diretor. — Paulo Cortes Claro, Guarda-Livros neg. n.° 12.091.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" E„;1". 31 DE DEZ E NI Uno DE 191i

Débi to
	

Crédito

Cr$
Cr$

A Juros:

Pelos pagos neste semestre .... 90.874,80

A Despesas Gerais:

Pelos diversos gastos dèsle
semestre inclusive honorários,
ordenados, impostos, contrij
buição Bancários ,aluguéis e
gratifieações 	 104.279,10

A Comissões:

Mis pagas neste semestre

A Mó'veis e Utensílios:

Pela depreciação de 5% s/Cr$

	

26.206,10 	

A Insta'lações:,

Pela depreciação de 5% s/Cr$

	

76.423,70 	

Distribuição de Lucros:

16.281,60

1.313,30

A . Fundo de Reserva:'
Valor de 5% do lucro líquido
de Cr$ 8.82830 (Art. 20 dos
Estatutos) 	 	 441,00

A Dividendos a Distribuir:
Valor de 10% a/a de Cr$ 	
630.000,00 referente ao 2.° se-
mestre de 1944 	 	 31.500,00

Baldo que passa para o exercício seguinte

Cr$
Saldo (kl 1.(-)

De J0 'os

Pelos recel tiv-n

De Descontos:

Pelos recebidos. neste

De Comissões:

Pelas recebidas neste semestre.

Soma 	 	 217.002,10

Rio de Jariero, 31 de dezembro de 1911.

Banco Mí . rcanti l cio Metrópole S.A. — Dr. José Pop: jsra dos San/os
Júnior, Presidente. — Sr. Willy Slro iml. Diretor. — Sr. fo.sé

Saback, Diretor. — Paulo Cortes Claro, Guarda-Livros, neg. . 1i.° 12.091

PARECER DO, CONS EL O FISCAL

Srs. acionistas do Banco Mercantil da Metrópole S. A.

Os Membros do Conselho Fiscal do Banco Mercantil da Metrópole
S. A. tendo examinado meticulosamente o "Balanço, Contas, Documen-
tos, em suma, Ma a escrituração relativa ao exercício de 1911 e en-
cuntrando tudo em perfeita ordem e de acArdo com os dispositivos
legais e regulamentares, são de parecer, e, conseqüentemente. ,r ,n-
põem aos Srs. acionistas, sejam aprovadas a gestão e as contas do

31.941,00 aludido exercício. — Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1915. —
Dr. Luís de Macedo Soare:s Machado Guimarães. — Dr. Paulo Figueira

1.491,40 de Melo. — Dr. Fernando Nogueira Pinto.

1.2 .̀s.P.70

.

60 .141,70	 ' 2??. 398,40

3.821.20	 213.570,0(

Soma 	 247.002,40	 (N. 1.496 — 8-2-45 — Cr$ 510,00)



g="-	

Ativo ••••..Passivo

Cr$ er$

444.023,70
321.655,60 765.879,30

60 . 000,00
16 .814,50

• 351.373,00

6 .779 .459.20
13.380.023.00

124.469.097,40 145.056.797,19

Imobilizado:

Gastes de Instalação e Organização

Imóveis (séde‘) 	

Wis-els e Utensílios

Não Exigível:

Capital 	
Fundo de Reserva 	
r' .1In d0 de .Garantia 	

xigíveI :-

a curto prazo:

Cheques a Pagar 	
Correspondentes Sua Conta 	
Dividendos a Pagar 	
Dividendos não Reclamados .....
Depósitos a Ordem 32.048.027,30
Depósitos em Cau-

ção 	 	 640.616,20
Depósitos	 c o m

Aviso Prévio.	 7.152.185,60

a longo
prazo:

Depósitos a Prazo 20.397 .417,30
Letras a Prêmio .	 6.939.500.00

Obrigações a Pagar 	
Credores por Títulos a Prazo 	
Redescontos

De Resultados Pendentes:

Credores Gerais 	
Diversas Contas 	

De Compensação:

Caução da Diretoria 	
Credores por Aluguéis 	
Credores por Fianças 	
Credores por Letras e Efeitos a

Cobrar 	
Credores por Valores- em Caução .
Credores por Valores Depositados

Total

•

10.000.000.00
549.246,80

1.638.205,50	 _12.187.512.39.

90.689.70
105.250.50

1.800.00
59.025,00

67.183.770,40

2.000.000,00
7.033.992.00

10.600.798,50	 87 . 075 . 332,10

245.085.320,80

Cr$

38.689,10

8.403.932,70

159.201,30 8.601.823,16

9.308.514.90

Disponível:

Caixa: em moeda corrente no Banco, no Banco do
Brasil S.A. e em outros Bancos 	

Devedores por DescOntos 	

Empréstimos em C/Correntes ....

Letras Descontadas' 	

2.360.000,00

31.361.529,00

39 . 685 . 579,20

Títulos e Propriedades do Banco . 7.528.679,80 80.935.788,00

De Compensação:

Ações em Caução 	 60.000,00

Devedores por Aluguéis 	 16.841,50

Devedores por Fianças 	 351.373,00

Letras e Efeitos a Cobrar 	 6.779.459,20

Valores em • Caução	 	 13.380.0,23,00

Valores	 Depositados	 	  • .• • 124.469.097,40 145.056.797,10

De Resultados Pendentes:

Devedores Gerais 	 	 915.953,40

Diversas Contas 	 236.444,30 1..182.367,70

Total	 	 245 085.320,80
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BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO
Sociedade Anônima

Autorizado a funcionar pela Carta Patente número 1.618 de 29-11-37 e apostilas de 29-10-33, 7-1 e 26-9-41
BALANCETE EM 31 DE JANEITiO DE 1945

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1915. — O Conselho de Administração: José Gonçalves de Sá. Presidente. — Antonio Lartigan

&abra, Vice-Presidente.- — Antenor de Rezende, Diretor-Gerente. —Vittorio Marchesini, Contador inscrição n.° 38.074.
(N.° 1.619—Dia 8-2-45--Cr$ 408,00).

LOJA M. BARRETO, S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D C.
IERTID.ÃO

- Certifico que a Loja M. Barreto S.A., arquivou nesta Divisão
sob o 1.1.0 467, por despacho de 12 de janeiro de 19-15, a ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em 28 de outubro de 1944, que
elegeu o novo Diretor-Presidente, em substituição-ao seu antecessor,
falecido, do que dou fé. Departãmento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Divisão do Registro do Cornércio, • ein 13 de janeiro de 1945.
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX.'escrevi cOnferi e assino.
-- Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da- S.R.E.
a subserevo e assino. — Renato Adolpho Pejma Barros. -- Selada com
Cr$ 1,10..

Processo n.° 571-45.

LOJA M. BARRETO, S. A.
.	 -

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D.R.C.
CERTIDÃO

Certifico que a Loja M. Barreto S.A. arquivou sob o n. 0 460 por
despacho de 12 de janeiro de 1915, desta Divisão, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 25 de novembro de 1944, que elegeu
o novo Diretor-Tesoureiro, bem como _tomou outras deliberações, do
que dou fé. Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Divi-
são do Registro do Comércio, em 13 de janeiro de 1945. Eu, Carmen
Cruz, Auxiliar-de Escritório IX, escrevi, conferi-e assino. — Carmen

Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo) Chefe da S.R.E. a subs-
crevo e assino. -- Renato_Adolpho Penna Barros. — Selada com

Cr$ 4,40.
Processo n o 572-45.

(N.° 1.640 — 8-2-45 — Cr$ 44.90).
(N.° 1.611 — 8-2-45 — Cr$ 44,90) g



41 .905 .909,60

Débito Crédito

a Armação, móveis e utensílios 	
a Automóveis 	
a Animais 	 •
a Instituto dos Comerciários 	
a instituto Empregados em Transportes e Cargas 	
a Comissões sõbre vendas  -
a Despesas de exportação 	
a Despesas bancárias 	
a Impostos 	
e Despesas gerais, honorários da Diretoria, ordena-

dos, aluguéis, seguros, donativos, juros e des-
contos, comissões da Diretoria, gratificações 	

a Fundo de previsão:
-sôbre dividas ativas 	

a Fundo de reserva legal:
Decreto n.o 2.627 	

a Fundo de reserva especial:
• Conforme. Estatutos 	

gt Dividendos:'
a Distribuir 	

.Cr$

5.713,10
3.897,40

353,70
27.557,10

175,00
915.039,80
115.801.30
69.251,60

1.991.032,10

3.698.115,23

1_165.414,10

330.256,20

250.000,00

3.000.000,00

11.905.969,00

Cr$
Saldo credor da conta 	 	
de Mercadorias	 	 ..
de Fundo de previsão 	
de Restituição impôsto de consumo. 	

10.037,70
11.354.690,30

165.632,20
375.609,40

2333 Sábado 10
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Fevereiro de 1945

"TECIDOS CUSTÓDIO FERNANDES, S. A.

BELATORIO DA DIRETORIA, A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, QUE TuriÁ LUGAR EM 12 DE MARÇO DE 19-15
Srs. Acionistas

Cumprindo o que determina a lei das sociedades anónimas, temos
a satisfação de apresentar-vos o relatório de nossa, gestão durante o
ano findo em 30 de dezembro de 1944.

Nenhum acontecimento anormal tendo ocorrido durante êsse pe-
ríodo, resumimos o nosso relatório à apresentação do-.movimento

nossa Sociedade pelos algarismos do Balanço Geral e Demonstração da
Conta de Lucros e Perdas abaixo publicados, os quais vão seguidos do
parecer de nosso Conselho Fiscal, favorável às contas do referido exer-
cício.

. Agradecemos a vossa solicitude e permanecemos ao vosso inteiro
dispor para quaisquer esclarecimentos de interêsse de nossa Socie-
dade, na respectiva sede, à Rua do Ouvidor, 11.

Mo de Janeiro, 31 de janeiro de 1945. — Augusto C. Vilas, Diretor
Presidente. — Camillp Alves Moreira, Diretor Tesoureiro. — Roracio
Pinto Coelho, Diretor Gerente,

BALANÇO 'GERAL EM ,30 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo Passivo

Cr$ Cr$
Disponível: A. a O exigível:

Caixa	 	 4 .951,70 Capital	 	 10,000.00.0,00
Imobilizado: Fundo	 reserva	 legal 	 330.256,20

Armação, moveis e utensílios 	 51.417,50 -	 Fundo reserva especial 	 .250.000,00
Automóveis	 	 35.076,50 'Fundo reserva especial 	 450.000,00
Animais	 	 3.153,70 Exigível:

Realizável:
Mercadorias	 	
Títulos de n/propriedade 	

11	 272	 117 '10

1.930.00

Contas correntes	 	
Obrigações	 a	 pagar 	
Dividendos	 	

6.801.797,20
1 . 453 .000,00
3.000.000,00

Obrigações	 de guerra 	
Contas	 correntes	 	

259.700,00
7.569.273.30

Instituto	 comerciários	 	
C/resultaao pendente:

4.149,20

Devedores da praça
C/compensação:

.Aeõec3 caucionadas

23.771.616,70

Augusto C. Vilas, Diretor Presidente. --- Camillo Alves 3lor-eira, Diretor Tesoureiro. — florcício Pinto Coelho, Diretor Gerente. —117nonclio Marques Pinto Faca, Guarda-livros. Dipl. 20.932. Reg. D. N. I. C. 31.294.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO CD 19U

Augusto C. Vilas, Diretor Presidente. — Camillo Alves Moreira, Diretor Tesoureiro.	 Tiordeio Pinto Coelho, Diretor Gerente.Amandio Marques Pinto Faca, Guarda-livros. Dipl. 20.932. Reg. D. N. I. C. 31.291,

4 256.693,80

320.000,00
C/compensação:

Canção da Diretoria_	

Fundo de previsão 	 	 1 .165.144,10

320.000,00

23.771.616,7Q

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em 31 de janeiro de 1945
us auaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da "Tecidos

Custódio Fernandes SIA." declaram que, tendo examinado 'detida-
mente as contas da referida Sociedade, relativas ao exercício Pildo
em. 30 de. dezembro de 1911, verificaram que as mesmas contas se

acham exatas e a respectiva escrituração em perfeita ordem. pe'o
que propõem sejam as mesmas aprovadas, assim como o Relatório da
Diretoria.

Rio de Janeiro, 31 te janeiro de 1915. — Arthur Alves Fer-
nandes de Araujo. — Antonio Gonçalves Bertão. — Felisberto Pa-
lheiros Torres.

.(..cs 1.484 — 8-2-45 — Cr$ 306,00)



Sábado 10
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Fevereiro de 1945 2339

EDIFiCIO IRAMAIA

ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA ATA 17

Eleição do Síndico para o biênio 1944-1945

Aos vinte de janeiro de 1944, emterceira convocação. não tendo
havido número regulamentar para as anteriores, reuniram-se os con-
dôminos do Edifício Iramaia em Assembléia Geral Ordinária. "pára
tomada de contas do segundo semestre de 1943 e eleição de novo Sín-
dico, em virtude ala renúncia do Sr. Elididas Machado", conforme
edital de convocação publicado rio Diário Oficial (Seção I), de cinco
de janeiro de 1944, à págifia 207. "

Às vinte e uma horas o Presidente da Assembléia, comandante
Barros Barreto, digo Ignácio de Barros Barreto, secretariado por mini

Primeiro Secretário, declarou aberta a sessão presentes os senliore3
Gastão 11. Shaila Laura de Almeida Rodrigues, Iolanda Rhodes Costa,
Antônio Gomes Ribeiro, EucJides Machado, Adalberto. Gomes de Car-
valho, Eurico Bariaschi; Carlos Valia Palhano de Jesus, Fernando de
Almeida Rodrigues reprossentado por Luiz Valia Palhano de Jesus For
meio de procuração, Mário de Faro Orlando e Michela di Pietro.

Lido o edital de convocação da Assembléia pelo Sr. Presidente,
passou o Primeiro Secretário a ler a ata da sessão anterior, que foi
aprovada sem discussão.

Em seguida passa em discussão as contas do Síndico relativas ao
segundo semestre de 1943, foram as mesmas dadas por boas eabem
prestadas.

O Sr. Euclides Machado, a seguir, apresentou a sua renúncia as
funções de Síndicos, por motivo de força maior.

São apresentados os nomes do Dr. Adalberto Gomes . de Carvalho
e do Coronel Agrícola Bettalern para novo Síndico. Procedida a votação
entro os presentes, foram 'apurados seis votos para o Coronel Bethlein
e nove para o Dr. Adalberto que ficou, assim, eleito Síndico, para um
novo biênio, a terminar em 31 de dezembro de 1945.

O Sr. Euclides Machado, em seguida, transferiu ao Dr. Adalberto
de Carvalho todos os livros e documentos relativos à escrituração do
Edifício, bem como o saldo de caixa existente.

Como a eleição do Dr. Adalberto para Síndico abrisse uma vaga,
na Comissão-de Tomadas de Contas e Orçamentos, foi em seguida eleito
o condômino Sr. Eurico Pariaschi para integrar aquela Comissão,-
-juntamente com os outros dois Membros Srs. Paulo de Almeida Rodri-
gues e Luiz Fiuza.

ilavendoasido corsiderado que o Sr. Luiz Fitra há muito se en-
contra ausente desta capital, impedido, portanto, de prestar os 'seus
bons serviços à Comissão de que faz parte, resolveu a assembléia con-
siderar vago um dos lugares da -referida Comissão de Tomadas de
Contas e Orçamentos tendo sido em seguida eleito para a mesma o
Sr. Sílvio Guinou de Miranda- Góes.

O comandante Barros Barreto, a seguir com a palavra, alegando
que já estava completando dois anos de investidura a Presidência
da Mesa, a presentou a sua renúncia ao referido cargo; a Assembléia
porém, resolveu reelegê-lo para Presidência, o que foi por aclamação
e sob palmas.

Nada mais havendo a tratar deu a seguir e Sr: Presidente r. or
encerrada a sessão, mandando lavrar esta aia, que assina juntamente
comigo, Primeiro Secretário.

Rio de Janeiro, 20 do janeiro de 1941. — Igndelo de Barros Bar-reto, Presidente. — Luiz Volte Polhano de Jesus, 1.9 Secretário.
(N.°' 1.531 — 8-2-44 — Cr$ 1.41.80) .

• BANCO DA METRÓPOLE DE SÃO PAULO; S. A.

JUNTA COMERCIAL SÃO PAULO

CERTIDÃO

Certifico que o Banco da Metrópole de São Paulo S.A.,-com sedenesta Capital, arquivou nesta Repartição, sob n. 0 22.771, por despacho
da Junta em sessão, de 16 de janeiro corrente, a Rolha do Diário Oficial
da União, de 6 de dezembro p. passado, publicando a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 29 de maio de 1944, para a reforma
dos -seus estatutos &sociais, bem como a respectiva certidão expedida
pela Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, do que dou fé. —
Secretaria da Junta Comercial do Estado de São Paulo, 19 de janeiro
de 1945. —Eu, Nadir Silveira Sponza, escriturária, a escrevi, conferi

- e assino. — Nadir Silveira Sponza. E eu, Guiornar de Andrade Mendefs,
Chefe substituto da Seção do Expediente e Correspondência, a subs-
crevo. — Guiomar de Andrade Mendes.

Firma reconhecida no 21.° Tabelião de Notas Dr. Edgar Batista
Pereira.

(N.o 1.652 — 8-2-45 — Cr$ 61,20).

BANCO NACIONAL DE DEPÓSITOS, S. A.

Rua da Assembléia, 70 — Telegr.: "Barmositas

Rio de Janeiro

Cópia da Ata da Assembléia Geral Ordinária do Banco Nacional
de Depósitos S. A., realizada em 3 de fevereiro de 1945.

Ata da Assemoléia Geral Ordinária do Banco Nacional de De-
pósitos S. A. realizada em 3 de feVereiro de 1945. AS três dias
do Ines de fevereiro de mil novecentos e quarenta e cinao, reuni-los
em primeira convocação, às quinze horas, na sede social, a rua da
Assembléia numera setenta, acioniatas do Banco Nacional do Depó-
sitos, sociedade anónima representando mais de um quarto do capi-
tal social, todos com d-reito de voto, como se verificou em sua

'
- ,ie-

sinaturas no "Livro de Presença", o Diretor Presidente Dr. Epitá-
cio Pes-soa Cavalcanti de Albuquerque convidou os senhores acionis-
tas para escolherem o acionista que devia presidir a assembléia geral
ordinária. Por aclamação foi indicado o acionista Dr. Manuel da
Abreu que cona-idou os acionistas Sigismundo Gonçalves Cabral dó,
Melo e Crisanto Lins de Albuquerque para primeiro e segundo se-
cretários respectivamente. Constituída, assim, a Mesa, o Presidentó

MATERIAL HOSPITALAR, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 7 DE FEVEREM3
DE 1945

Aos 7 dias do mês de fevereiro de 1945, às 16 horas, nesta cidade
do Rio de Janeiro, à Avenida Almirante Barroso n. o 91, 11.0 pavimento,
salas 1.105 a 1.107, em virtude de convocação da Diretoria, devida-
mente publicada no Diário Oficial da União de 4 e 24 de janeiro e 6
de fevereiro de 1915, e "Jornal do Comércio" das mesmas datas, reu-
niram-se em assembléia geral ordinária os acionistas abaixo assina-
dos, e, verificada a presença de acionistas representando a maioria
absoluta do capital social, o Sr. Presidente da sociedade, Dr. Jorge
Jabour, assumindo • a presidência, pediu a indicação de um acionista
para presidir aos trabalhos da assembléia. Por aclamação, assumiu a
presidência da assembléia o acionista Sr. Dr. Arnaldo Guinle que con-
vidou para secretários os acionistas Srs. Drs. Alberto Monteiro de
Carvalho Filho -e Carlos Paiva Gonçalves, em seguida, mandou ,proce-
der à leitura do anúncio de convocação da assembléia, acima referido:
Terminada estaleitura, o Sr. Presidente da assembléia, dando começo
à ordem do dia, manda proceder à leitura do relatório, balanço e con-
tas referentes ao ano social encerrado em 30 de dezembro de 1944.
Pedindo a palavra, o acionista Sr. Dr. Alonso Soares Dutra, propõe
a dispensa da leitura, de vez que tais documentos foram publicados no
"Jornal do Comércio" e Diário Ofic ia l,-respectivamente de 30 e 31 de
janeiro de 1945 e por terem os acionistas conhecimento dèles que estão
em mesa na sessão, juntamente com os demais exigidos pelo art. 99
do Decreto-lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940, o que foi apro-
Yadoa. pela assembléia. O Sr. presidente da assembléia põe então em
discussão, conjuntamente, o relatório, os atos da Diretoria, Parecer
do Conselho _Fiscal, balanço e contas do exercício encerrado em 30 de
dezembro de 1914, e não havendo objeção, foram os mesmos submeti-
dos a votos, sendo aprovados pela assembléia, abstendo-se de votar a
Diretoria e o Conselho Fiscal. Em seguida, o Sr. Presidente da as-
sembléia declara que se vai proceder à eleição da Diretoria para o
próximo triênio e do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de
1945 e suspende a sessão por déz minutos para-os Srs. acionistas pre-
pararem as suas cédulas. Reaberta a sessão, recolhidas as cédulas, cujo
número conferiu com o de acionistas presentes, o Sr. presidente da
assembléia mandou proceder à apuração que deu o seguinte resul-
tado: para Diretor-Presidente: Dr. Jorge Jabour, brasileiro, solteiro,
médico, residente à rua Aires Saldanha n. o 66, nesta" Capital; para Di-
retor-Gerente: Dr. Dária de Melo Pinto, brasileiro, casado, advogado,
residente à rua Eduardo Guinle n.o 48, nesta cidade, ambos reeleitos;
para Diretor-Secretário: Sr. Lazar Kowarski, natural da Rússia, ca-
sado, técnico, portador da carteira de estrangeiro n.o 177.621, re.si-
dente à Praia do Flamento n. 0 82, apartamento n.o 503; para membros
do Conselho Fiscal: Drs. Aladin de Maranhão Guilayn, Anverino Flo-
resta de Miranda e Augusto Sá Pereira, todos reeleitos; para suplen-
tes: Dr. Alvaro de Azevedo Sodré, Carlos Paiva Gonçalves e Geraldo
Gonzaga Vieira fj a. Silva. Conhecido o resultado da eleição, o senhor
presidente da assembléia proclamou eleita a seguinte Diretoria para
-o triênio a findar-se em 10 de janeiro de 1949: Dr. Jorge Jabour, Di-
retor-Presidente, Dr. Dano de Melo Pinto, Diretor-Gerente e senhor
Lazar Kowarski, Diretor-Secretário. Em seguida, o Sr. presidente da
assembléia declara que se vai proceder à fixação da remuneração do
Conselho Fiscal eleito pela assembléia para o exercício de 1945. To-
mando a palavra, o acionista Sr. Dr. Carlos Paiva Gonçalves pronõe
seja fixada a remuneração de Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) por fis-
cal e para cada reunião a que comparecer, o que foi aprovado pela
assembléia. Em seguida, o Sr. presidente da assembléia disse que,
estando esgotada a ordem do dia, suspendia a sessão para que' fôsse
lavrada a ata respectiva. Reaberta a sessão, é lida a presente ata, e,
posta em discussão, é aprovada unânimemente pela assembléia, as-
sinando-a os membros da mesa e os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945. — Arnaldo Guinle. — Al-
berto Monteiro de Carvalho Filho. -- Carlos Paiva Gonçalves. — Jor-
ge  Jabour. — Dano de Mello Pinto. — Oswaldo Pinheiro Campos. —
Anverino Floresta de Miranda. --- Augusto Sá Pereira. — Lazar . Ko-
warski. — Alonso Soares Dutra. — Carlos Novis. Francisco José
Alves. — Alfeo Ribeiro. — João José de Figueiredo. — Alvaro de
Azevedo Sodré. — Joaquim Monteiro de Carvalho. — 31ichel Four-
neau. — Plínio de Mello e Souza. — João Jabour. — Maria de Loar-
dcs G. Mello Pinto. — Abrahão Jabour. — Lincoln Cafre.

(N.0 1.562 — 8-2-45 — Cr$.112,E0)
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declarou instalada a ,a.ssembléia geral ordinária, a qual fora regu-
larmente convocadt. Do: anúncio publicado no Diário OfiCial e no
"Jornal do Comércio", respectivamente nos dias vinte e três, vinte
e quatro e vinte e cinco: e vinte e quatro, vinte e cinco e vinte
e seis do mês de janeiro próximo findo, anúncio que é do teor se-
guinte: São convidados os senhores acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia Ires de fevereiro pró-
ximo, às quinze horas, na sede do Banco à rua da Assembléia nú-
mero setenta a fim do tomarem conhecimento e deliberarem sare
o Relatório da Diretoria, Balanço, e parecer do Conselho Fiscal re-
ferentes ao exercício findo em 31 dezembro de • 1 . 944; e elegerem os
menntros do Conselho Fiscal `e suplentes para o exercício em curso.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1945. assinado: Epitácio Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque, Diretor Presidente; Eronides Ferreira
de Carvalho, Diretor Superintendente; Otacílio de LuJena Monte-
negro, Diretor Secretário; disse ainda o Presidente que tinham :ido
feitas no Diário Ofirial e "Diário de Notícias" dos dias 21. 23 e 24
do mês de janeiro deste ano as publicações ordenadas pelos artigos
noventa e nove do Decreto-lei n.° 2.627 de vinte e seis de setembro
de 1910, pelo que a Assembléia podia deliberar sôbre a matéria. De-
terminou-me, em seguida, o que fiz como secretário, a leitura do
Relatório, Balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal. Finda a •leitura, o Presidente submeteu esses assuntos a dis-
cussão, e. como ninguém quisesse usar da palavra, postos em vota-
ção, verificou-se terem sido. os mesmos aprovados por unanimida-
dade, tendo-se abstido de votar os membros da Diretoria e do Con-
selho Fiscal. Procedeu-se em seguida à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal. Apurados os votos, o Presidente proclamou o seguinte
resultado: Para o Conselho Fiscal, efetivo Dr. Manuel Tavares Ca-
valcanti, brasileiro, residente a rua Urbano dos Santos n. o 58; Dou-
tor Gilde Amado, residente a rua Aires Saldanha n o GO, apartamento
n. o 901; António Sabino de Castilho Pereira, brasileiro, residente
em Novo Horizonte, Estado de São Paulo; suplentes: Crisanto Lins
de Albuquerque, Benedito Barbosa Filho, e Urbano Setembrino de
Carvalho, todos brasileiros e residentes no país. Por proposta do
acionista Danilo de Sousa Leão Coimbra Gonçalves foi mantida pela
assembléia a remuneração dos. memb5os efetivos do Conselho Fis-
cal. Em seguida, ainda com a palavra o mesmo acionista propôs que
se fixassem os honorários da Diretoria de acôrdo com os poderes
delegados pela assembléia de constituição a esta assembléia geral e
propôs que esses honorários fóssem fixados na seguinte base: Para
o Diretor Presidente, seis mil cruzeiros mensais e para os demais
Diretores quatro mil cruzeiros. Submetida à discussão esta pro-
posta pediu a - palavra o acionista Epiiáelo Pessoa Cavalcanti de Al-
buquerque que sugeriu fôssem os. mesmos fixados em quantia mehor
atendendo ao curto período da ex:stencia da sociedade'. Finda a
discussão ficou assentado que os honorários aludidos ficariam fixa-
dos em três e dois mil cruzeiros para o Presidente e demais Direto-
res respectivamente. Nada mais havendo a tratar encerrou-se a
fõlha número dois do -Livro de Presença" contendo quatro mil cento
e oitenta e sete votos, com as assinaturas do Presidente e secretários
e a sessão suspensa por trinta minutos para lavratura desta ata.
Reaberta a sessão foi a presente ata por mim redigida, lida e depois
aprovada, sendo assinada-por todos os presentes. Dela mandei tirar
duas cópias datilografadas devidamente conferidas para os fins le-
gais. —Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1945. — Manoel de Abreu.
— Sigismundo Gonçalves Cabral de Mello. — Crisanto Lins de Ai-
buquerque. — Epilácio Pessôa Cavalcanti-de Albuquerque. 	 Ero-
nid2s Ferreira de Carvalho. Oaacilio de Lucena Montenegro. —
Danilo de Souza Leão Coimbra Gonçalves. — Antonio Sabino de Cas-
tilho Pereira. — P.p. de José Cesário.de Castilho e José D'Andréa.,
Antonio Sabino de Castilho Pereira. — P.p. Dr. José de Alcántara
Pope, D. Maria Elisa da Cunha Bueno Pepe, Aldemar Balda e Ala-
rico Caiubi, digo, Aldemar Bahia. Targino Pereira da Costa, José
Mário Pôrto e Alarico Caiubi, Sigismundo Gonçalves Cabral de Mello.
— Amado. — Manoel Tavares Cavalcanti. — .Pelo menor João
Pes.sôa Cavalcanti de Albuquerque, neto, Epitácio 11;essôa Cavalcanti
de Albuquerque. — Confere com o original — Sigismundo Gonçal-
ves Cabral de Mello, 1. 0 Secretário da mesma.

(N.° 1.703 —• 9-2-45 — Cr$ 173,10)

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE GOIÁS

ATA' DA ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA DO BANCO COMERCIAL
-

Da ESTADO DE BÓLÁS, S. A., REALIZADA EM 21 DE OUTUBRO DE 19A3

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de mil_ novecentos e
luarenta e três, às quinze horas, na sede do Banco Comercial do Estalo
le Goiás. S. A., à Rua António Carlos, sin.°, nesta cidade de Anã-
olis, Estado de Goiás, reuniram-se em Assembléia Geral Extraor-

finaria seus acionistas, representando mais de dois terços Elo capital
miai. Instalada a Assembléia, convidou o Sr. Diretor-Presidente para
presidi-la o acionista Graciano Antônio da Silva, que aceitando e agra-
decendo, convocou para primeiro . -e-'regundo secretários, respectiva-
mente, os Srs. Alderico Borges de Carvalho e Almiro de Amorim. que
ticuparam seus lugares na mesa. Iniciando os trabalhos e a pedido
lo Presidente, o primeiro secretário procedeu à chamada nominal dos
lei orliM.as que haviam assinado o livro de presença, j) que comprovou
tcharem-se reunidos acionistas representando mais de dois terços do
eapiLal social. Declarou o Presidente que, como era do conhecimen-

to dos presentes, conforme os anunCios publicados no "Correio Oficial"
e no "Anápolis", respectivamente de 9, 19 e 21 e 10, 17 e 24 do cor-
rente, a Assembléia fôra convocada para que os Srs. acionistas tomas-
sem conhecimento e deliberassem sôbre a proposta da Diretoria e
parecer do Conselho Fiscal, para o aumento de capital do Banco, al-
teração dos Estatutos, criação de um cargo de Diretor e harmoniza-
ção dos interesses dos atuais acionistas, em face do aumento de capi-
tal. Em seguida, o Sr. Secretário procedeu a leitura dos editais de
convocação, como se segue:

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE GólÁS. 9/. A. ASSEMBLÈ1A
GERAL EXTRAORDINÁRIA.

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. acionistas do Banco Comercial do Estado
de Gáiás, S. A., a comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária,
que deverá realizar-se em 24 do corrente, às 15 horas, na sede do
Banco, à Rua Antônio Carlos, sin.°, a fim de deliberarem sôbre os
seguintes assuntos:

a) tomarem conhecimento e resolverem sôbre a proposta da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal, para o aumento do capital so-
cial;

b) alteração dos Estatutos Sociais;
e) criação de mais um cargo de Diretor;
d) harmonizar os interesses dos atuais ationistas, 'em face , do

aumento de capital.

Anápolis, 6 de outubro de 1943. — Antônio Luiz de Pina, Diretor-
Presidente. — Sócrates Mardoeheu Dinis, Diretor-Gerente".

Ato contínuo, declarou o Presidente que se achavam sare a mesa
a proposta do aumento de capital, encaminhada pela Diretoria e o pa-
recer concordante do Conselho Fiscal, documentos éstes cuja leitura,
na íntegra, mandou proceder pelo primeiro secretário, e que são do
teor seguinte:

"Senhores Membros do Conselho Fiscal:

Atendendo ao crescente desenvolvimento do nosso Banco, senti-
mos a necessidade de aumentar o capital social para Cr$ 10.000.000,00,
unia vez que o atual não corresponde ao surto de negócios que se su-
cedem dia a dia, com tendência cada vez maior. A ocasião, adernais,
é oportuna para esse aumento, não só pelas condições atuais do mer-
cado financeiro, como — e principalmente — pela preferência e apóio
que o nosso Estabelecimento vem merecepdo. De outro lado, o nosso
plano de irradiação, com conseqüente abertura de 'agências e escritó-
rios, facilitará maior difusão de nosso capital, vinculando a Clientela
mais estreitamente aos interêsses e ao progresso do Banco. O au-
mento de Cr$ 9.000.000,00 deve ser realizado nas seguintes pro-
porções:

60% no ato da subscrição e o restante em,duas prestações iguais,
de 20%, a critério da Diretoria, com prévio aviso de 30 dias, tendo os
atuais acionistas, nos têrmos da lei, preferência para a subscrição do
aumento, na proporção das ações que possuirem. O capital social,

	

subscrito que seja, integralmente, o aumento elevar-se-á a 	
Cr$ 10.000.000,00. que se dividirá. em 50.000 ações comuns, nomina-
tivas, de Cr$ 200,00 cada uma. Com tal aumento, pensamos, seria
aCertado a criação de mais um cargo de diretor-secretário que em-
prestasse ativamente a sua cooperação ao Banco, sendo especialmente
dt sua responsabilidade os encargos jurídicos da sociedade, da Tesou-
raria, ter sob sua fiscalização direta o caixa social e a guarda da do-
cumentação- do Banco, etc.

Caso a presente proposta venha a ser aceita, devem ser os nossos
Estatutos reformados in talam. Essa é a sugestão da Diretoria, que
submetemos à apreciação dos Srs. Conselheiros Fiscais.

Anápolis, 22 de agôsto de 1943. — Os Diretores, Antônio Luiz de
Pina. — Sóerates Mardocheu Dinis.

PARECER DO CONSELLIO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Banto Comercial do Estado de Goiás, S. A., depois de examinarmos,
atentamente,. a proposta da Diretoria, para o aumento de capital de
Cr$ 1.000.000,00 (uni milhão de cruzeiros) para Cr$ 10.000.000,00
(dez milhões de cruzeiros) dividido em 50.000 (cinqüenta mil) ações
comuns nominativas, do valor cada uma de Cr$ 200,00 (duzen f os cru-
zeiros); Para criação de mais uni cargo de Diretor, bem como para
alteração geral dos Estatutos, somos do parecer que a referida pro-
posta deve ser integralmente aprovada pelos Srs. acionistas, por con-
sultar aos interesses da sociedade.

Anápolis, 22 de agôsto de 1943. — José E. norix, presidente. —
Bonfim d'Abadia (Dr.). — Elisen Jorge de Campos. — Graciano .4n-
tônio da Silva. — Manoel Demosthenes Barbo de Siqueira (Dr.) .

A seguir, o Presidente submeteu a votos os assuntos propostos,
os quais, cada uni por sua vez, foram unanimemente aprovados:

a) Aumento do capital social para Cr; 10.000.000,00;
b) criação do cargo de diretor-secretário;

	

e) Distribuição aos atuais acionistas de 9,15%, ou sejam 	
Cr$ 18,90 por ação retiradas do Fundo de Reserva Especial e Lucros
Suspensos, passando os Estatutos a terem a seguinte redação:.
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CAPITULO PRIMEIRO -

• DA DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E OBJETIVOS

Art. 1•° -- O Banco Comercial do Estado de Goiás, S. A., é uma
sociedade anônima, com sede e fóro na cidade de Anápolis. do Esta-
do do Goiás, e se regerá pelos presentes Estatutos e pelas disposições
legais que lhe são aplicáveis.

Art. -2.0 — Quando conveniente e observadas, as prescrições le-
gais, poderá o Banco ter sucursais, filiais, agências ou escritórios, ins-
talados a juízo e por deliberação de sua Diretoria, quando e onde se
tornar necessário. 	 ... -

Art. 3O_ O prazo de duração do Banco é'cle vinte anos, conta-
dos da data da autorização do Governo para seu funcionamento, po-
dendo ser prorrogado por deliberação da Assembléia Geral, pelos , pra-
zos prefixados em lei.

Art..t.° — O objeto da sociedade é a prática do comércio bancá-
rio em tôdas as modalidades permitidas pela legislação do país, exceto
as operações de câmbio, as de vendas em prestações de títulos da dí-
vida pública da União; dos Estados . e Municipalidades, as de crédito
real, e as de compra e venda de ouro é pedras preciosas.

Art. 5•0 — O regulamento interno, organizado pela Diretoria e
aprovado pelo Conselho Fis ,..,a1; fixará os limites,- condições e nature-
zas dessas operações. P.sse regulamento poderá ser alterado, quando
conveniente.

CAPITULO SEGUNDO

• DO CAPITAL E DAS AÇÕES

-Art. 6.° — O capital social é de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
de cruzeiros) dividido em 50.000 (cinqüenta mil) ações nominativas
comuns ou ordinárias, do valor de Cr$ 200,00 - (duzentos cruzeiros)
casa uma.'

§• I.° — A entrada inicial correspondente a sesesnta por cento
é realizada no ato da subscrição, devendo o pagamento dos

restantes -.quarenta por cento (40%) ser feito em duas prestações
iguais, de vinte por cento (20%) cada urna; quando a-Diretoria julgar
conveniente, obedecidos - os prazos legais para as chamadas.

§ 2.° — O capital social, depois de integralizado, poderá ser au-
mentado, por deliberação da Assembléia Geral, após proposta da Dire-
toria, acompanhada da exposição justificativa e do parecer do Conse-
lho Fiscal.

Art. 7•0 —,As ações. que são indivisíveis perante a Sociedade,.
só poderão ser adquiridas por brasileiro nato ou naturalizado é a
transferência das mesmas se fará por termos lavrados em livro pró-
prio.

CAPITULO TERCEIRO

.DA ADMINISTRAÇÃO E SUAS ATRIBUIÇÕES

Art. 8.° — A sociedade será administrada por uma diretoria com-
posta de Diretor-Presidente, Diretor-Superintendente e Diretor-Se-
cretário, eleitos pela Assembléia Geral(dentre os acionistas residen-
tes no país, com mandato por seis anos, reelegiveis.

Parágrafo único	 Não poderão fazer parte da diretoria as pes-
soas impedidas por lei.

Art. 90 — Cada Diretor caucionará a sua . gestão com 100 (cem)
ações, que ficarão inalienáveis até a aprovação de suas contas.

Parágrafo único — A investidura •no cargo se fará mediante
têrmo lavrado no livro de Atas--das Reuniões da Diretoria, assinado
pelos respectivos Diretores.

Art. 10 — E' da competência da Diretoria resolver Obre:

a) Aquisição e venda de imóveis;
b) Conceder o crédito pessoal, por unanimidade de votos dos

membros da Diretoria presentes à reunião, sendo essa deliberação em
face de cada caso;

c) Decidir a abertura e o encerramento de sucursais, filiais,
agencias e escritórios:

d) Assinar, com o contador geral do Banco, os Balanços e a De-
monstração de "Lucros & Perdas";

e) Fixar, em ata de_sessão, as atribuições internas de cada um dos
Diretores, respeitados os poderes privativos especificados nos artigos
412 e 13; •

f) Convocar as Assembléias Gerais, Ordinárias e Extraordi-
nárias.

Parágrafo único — A Diretoria reunir-se-á tantas vezes quan-
tas forem necessárias e as suas deliberações serão tomadas por maio-
ria de votos. -

Art. 11 — Ào Diretor-Presidente compete:

a) Representar a sociedade em juízo e -fora dele:
b) Nomear procuradores judiciais ou extra-judiciais, inclusive

junto aos poderes e' repartições públicas;
c) Zelar pelo fiel cumprimento dos dispositivos legais e estatu-

tários, assim como,das deliberações das Assembléias Gerais e das re-
soluções da Diretoria:

d) Organizar e redigir o relatório anual das atividades sociais;
a) Assinar nom os dois Diretores, as cautelas e certificados de

açÕes-,,

Art. 12 — Ao Diretor-Superintendente compete: 	 -

a) Substituir os demais Diratores em suas faltas e impedimentos
eventuais;

b) Superintender os serviços e as operações d .o Banco;
c) Designar os funcionários que devem praticar atos de admi-

nistração;
(I) Receber. a clientela e zelar pelas bcias relações da socie-

dade.-
e) Representar a Diretoria. em suas relações imediatas com o pú-

blico, na parte do serviço que dirigir;
f) Contratar, nomear, suspender e demitir funcionários do Ban-

co, marcando-lhes vencimentos e fazendo com eles os contratos que
forem necessários;

g) Nomear e dispensar correspondentes-do Banco e eontratar com
eles as respectivas comissões;

h) Dar expediente aos serviços diários dos negócios do Banco, bem
como a direção técnica da Matriz, sucursais, filiais, agências e escritó-
rios do Banco;

i) Determinar taxas, prazos e condições de empréstimos e quais-
quer operações què visem és fins da soceidade.

Art. 13 — Ao Diretor-Secretário compete:

a) Substituir o Diretor-Superintendente em suas' faltas e impe-
dimentos eventuais;

b) A responsabilidade dos encargos, jurídicos da sociedade (Le-
gislação Trabalhista, Fiscal, Bancária, etc.);

c) Orientar intelectualmente, a propaganda do Banco:
d) Auxliiar o Diretor-Superinten(Iente na administração e dire-

:ção geral dos negócios do Banco, na matriz, sucursais, filiais, agências,
'escritórios e onde se tornar necessário;

- • e) Assinar, responder é expedir correspondência;
f) Ter sob sua guarda os encargos da tesouraria, ficando sob sua

fiscalização direta a caixa social e a guarda da documentação do
Banco.	 •

Art. 14 — Para celebração - de contratos de qualquer natureza,
para adquirir, alienar, hipotecar, gravar ou onerar bens imóveis; para
transigir, afiançar, desistir, acordar, firmar compromissos e para exo-
nerar terceiros de qualquer responsabilidade para a Sociedade, é in-
dispensável, sempre a assinatura de dois Diretores e de um procurador
do Banco, devidamente constituído ou de um Diretor e um funcioná-
rio que tenha assinatura autorizada pelo Sociedade.

Parágrafo único — Nas sucursais, filiais, agências e escritórios
a prática de atos acima enumerados poderá ser exercida por manda-
to da Diretoria, pelos gerentes locais ou seus substitutos.

Art. 15 — Todos os Diretores são obrigados a Prestar servios à
Sociedade, zelando pelos interesses do Banco e atuando de forma efi-
ciente no desempenho efetivo e integral de suas fincões.

Art. 16 — Ocorrendo vagas por qualquer motivo de um dos Di-
retores, por mais de 30 (trinta) dias, cabe ao Diretor-Presidente, sen-
do que na falta deste ao seu substituto, designar quem deva substi-
tuir o impedido, não podendo a escolha recair em qualquer dos mem-
bros do Conselho. Fiscal. Se o impedimento for de natureza permaneci-
te proceder-se-á a nova eleição para o preenchimento do cargo.

Art. 17 — Não poderão ser eleitas para a Diretoria, as pessoas
impedidas por lei. •

Art. 18 — Os Diretores não poderão praticar atos de liberalidade
à custa do Banco, nem tomar para si empréstimos à Sociedade. sem
prévia autorização da Assembléia Geral, nem praticar atos de gestão
proibidos por lei, exceto endossos em redescontos e caução de tí-
tulos.

Art. 19 — Cada. Diretor responderá à Sociedade pelos atos que
praticar em contrário ao interesse social, e, solidàriamente, qUando os
fizer em deliberação conjunta.

Art. 20 — Os Diretores não são pessoalmente responsáveis pelas
obrigações que contrairei em nome da Sociedade, em virtude de ato
regular de gestão.

Art. 21 — Os Diretores perceberão vencimentos que a Assem-
bléia Geral fixar, quando de sua eleição e mais as percentagens re-
feridas no artigo 32, letra d. A Assembléia Twderá alterar os venci-
mentos, quando conveniente.

CAPITULO QUARTO

DA ASSEMBLÉ IA GERAL

Art. 22 — A Assembléia Geral dos acionistas é o órgão supre-
mo da Sociedade, tendo os poderes e atribuições que lhe são conferi-
dos pela Lei.

Art. 23 — A Assembléia Geral Ordinária será realizada na pri-
meira quinzena de abril de cada ano, para os fins previstos na Lei.
A Assembléia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que liou-

,ver conveniência.
Art. 24 — As Assembléias Gerais serão instaladas pelo Presiden-

te do Banco, que passará a presidência da Assembléia ao acionista que
for para isso aclamado, o qual -escolherá dois outros, para secre-
tários.
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Art. 25 — As condições para as Assembléias se constituirem, a
forma de sua convocação e funcionamento, o modo pelo qual serão
tomadas as suas deliberações e atos que a devam preceder, acham-se
determinados na Lei das Sociedades por ações.

Art. 2.6 — A cada ação corresponde um. voto.

CAPITULO QUINTO

DO CONSELHO FISCAL

Art. 27 — O Conselho Fiscal será composto de acionistas resi-
dentes no país, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária,
podendo ser reeleitos.

§ 1.° — Serão em número de cinco os membros efetivos, que terão
como substitutos outros tantos suplentes, observada a ordem em que
forem votados.

§ 2.° — Cada membro do Conselho Fiscal terá remuneração de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), por sessão do Conselho a que comparecer,
lavrando-se Ata da reunião, em livro próprio.

Art. 28 — O Conselho Fiscal elegerá o seu Presidente, a quem
incumbe presidir as reuniões, cumprir as suas deliberações e servir
de intermediário entre êle e a Diretoria.

Art. 29 — Não poderão servir, conjuntamente, no mesmo Conse-
lho Fiscal, parentes, consangüíneos ou afins, até o segundo grau por
direito- civil; nem sócios da mesma firma comercial; nem os proibi-
dos por lei.

Art. 30 — Incumbe ao Conselho Fiscal tudo que dispõe o De-
cretti-lei n. o 2.627, de setembro de 1910, em seu artigo 127.

CAPITULO SEXTO

DOS LUCROS SOCIAIS E SUA APLICAÇÃO

Art. 31 — O ano social coincidirá com o civil; os balanços serão
levantados semestralmente, em 30 de junho e 31 de dezembro de
cada ano e obeuecerá às regras estabelecidas por lei.

Art. 32 — Os lucros líquidos verificados em cada balanço serão
distribuidos, preferencialmente, da seguinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para constituição do Fundo de Reserva,
destinado a assegurar a integridade do capital social, dedução que
deixará de ser obrigatória assim que aquele fundo • atinja 20% (vinte
por cento) do capital, que será reintegrado, quando sofrer dimi-
nuição;

b) 10% (dez por cento) para -constituição do Fundo de Reserva
Especial, destinado a cobrir possíveis prejuízos e que cessará quando
esta cifra atingir o capital social.

Parágrafo único — Quando o Fundo de Reserva Especial atingir o
capital social, a Assembléia decidirá sõbre a sua aplicação, segundo de-
terminar a Lei;

c) 75% (setenta e cinco por cento) para dividendo aos acionistas,
até o máximo equivalente à renda de 15% (quinze por cento) ao
ano, do capital social, sendo que o excedente, se houver, será levadç
à conta "Lucros Suspensos", para ulterior deliberação da Assembléia
Geral, sare o modo de sua aplicação;

d) 10% (dez por cento) para a Diretoria, a título de percenta-
gem, .cabendo 2% (dois por acato) ao Diretor-Presidente; 6% (seis
por cento) ao Diretor-Superintendente, e 2% (dois por cento) ao Di-
retor-Secretário.

§ 1.0 — As deduções referentes às letras b e d do presente artigo
só serão efetivadas, quando. assegurado aos . acionistas o pagamenta
mínimo à , razão-ae 6% (seis por cento) ao ano, do dividendo.

§ 2.° As percentagens referidas, respeitadas as disposições
legais, poderão ser modificadas, por proposta da Diretoria, - submetida
à aprovação da Assembléia Geral.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 33 — A Sociedade, além do previsto nestes Estatutos, reger-
se-á pelos dispositivos do' Decreto-lei n. 0 2.627, de 1940 cujos arti-
gos se reputam aqui transcritos; ainda pelas leis que modificarem
as atualmente em vigor, e referentes à Sociedade Anônima, como petas
leis que regularem as organizações bancárias do país

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 34 — O aumento de capital de Cr$ 1.000.000,00 para •	
Cr$ 10.000.000,00. se integrará em ações nominais, comuns ou ordi-
nárias, de Cr$ 200,00 cada uma e na forma prevista pelos Estatutos.

Art. 35 — Aos atuais acionistas fica reservado o direito de subs-
crição das novas ações, na prop-orção das que já possuem, dentro do
prazo de 45 dias, a contar desta data -e a terminar em 8 (oito) de de-
zembro p. futuro.

Art. 36 — Até que seja integralizado o aumento de capi t al, o
dividendo que couber aos seus subscritores, será calculado a partir das
datas de sua realização, proporcionalmente às importâncias pagas à
Sociedade.

Art. 37 — Até a realização da Assembléia Geral, que elegerá nova
Diretoria, as funções e poderes atribuídos pelos presentes Estatutos
ao Diretor-Superintendente, serão exercidos pelo atual ocupante do
cargo de Diretor-Gerente, e as funções e poderes atribuídos ao Dire-
tor-Secretário são os constantes dêstes Estatutos.

Parágrafo único — O novo Diretor-Secretário perceberá hono-
rários iguais aos do Diretor-Gerente e seu mandato Atirará até a vau-
lilação da Assembléia Geral que elegerá nova Diretoria.

Pelo acionista, Sr: Carlos de Pina, foi proposto o Sr. Dr. Be-
nedito Batista de Abreu para ocupar o cargo recem-criado, de Dire-
tor-Secretário.

Submetida a indicação a votos, foi ela aprovada pela Assembléia,
por unanimidade.	 -

Presente A eleito, agradeceu êle a prova da consideração e apre-
ço de que acabava de ser alvo, prometendo envidar os melhores esfor-
ços em prol do Banco, assim correspondendo à generosidade da es-
colha:

Nada mais havendo a . tratar, eu Benedito Recuo de Camargo, fun-
cionário do Banco, escrevi a presente, que, lida e achada conforme,
será subscrita pelos secretários, indo assinada pelo Presidente e de-
mais acionistas presentes, tirando-se desta duas cópias de igual teor,
devidamente autenticadas.

Anápolis, 21 de outubro de 1913. — Eu, Alderico Borges de Car-
valho, 1.0 secretário, a subscrevo e assino. — Eu, Almiro de Amorim.
2.0 secretário, também a subscrevo e. assino. — Benedito Rueno de
Camargo. — Alderico Borges de Carvalho. — Almiro de Aniorim. —
Grada-no Antonio da Silva. — Alderico Borges de Carvalho. — Almiro
de A.MOTI.M. — Emiliono de Sci.Guintarães. — Elizeu Jorge de Caiu
y'os. — Agostinho de Pina. — Bonfim d'Abadia. — Alderieo Borges
de Carvalho. — Carlos de Pina. — Benedito Matias.. — Martiniano
Alves de Moura. — Alfieri Pasqualini. — Manoel Demosthews Bar-
bo de Siqueira. — Antônio Xavier Nunes. — Zelfridio Vagner Sehnii*-
mann. — Moacyr Romeu Costa. — Joaquim d'Abadia. — José Tio-
nono Ferreira. — Alarico Gonzaga Jagme. — José Vieira da Silva. —
José E. Roriz. — José Elias Isaac — Dr. — Cônego J. Olímpio Pi-
taluga. — José Condido Louza. — Angelo Custodio Vitorino. — Ju-
venal Campos Amaral. — José Oliveira de Almeida. — Nogib Abra-
hão. — Osvaldo de Oliveira Lobo. — Antonio Maria da Silva. —
p. p. Odorieo Nery. —.Elmiro Barbosa. — José Barra. — Luciola
Amudim Vivia. I — Dr. Renato Santos. — João Ribeiro. — Ders10-
crito Wandenk:lk. -- Joaquim Alves Pereira. — Comua° Ciado. —
fletias de Amor-rui. Hermogenes Ferreira Coelho. — Manoel Bran-
dão Fleury. — Elisio Campos. — Sebastião Augusto Barbosa. — Ni-
canor de Faria e Silva. — Benedito Pinheiro de Abreu. — Pedro de
Só Guimarães. — José Peixoto Neto. — Domingos Peixoto. — Manoel
Darto Sioueira — Antonio Cardoso. — Maria Andrade ..1Incedo —
Dr. Oscar Soar“ de Azevedo. — João Mendonça. — Dr. José Men-
donn. — José Ferreira Pinto. — Orestes Mendonça. •— Lourival
Mendcmça. — Humberto Mendonça Filho. — Orlando Ferreira de

— Jc,eé ()tocaio Velasco de Figueiredo. — Antonio Pompeo
de Pina- — Joaquim Pompeo de Pina. — João Francisco. — Otavio
Tavares de Morais Filho. — Padre José Trindade da Fonseca e

— Edgar jayme.	 Dr. José Carneiro. — Venerarzio .11ves
Cunhe. — Joaquim. José da Silva. — Sebastião de AIntelav, Guerra.
— José Podrigues Rabelo. — Dr. José Arimatéa e Silva. —
dc 11c,rais. — Ubirajara Ramos Caiado e Manoel de Melo Lemos -Se-
brinLa. — Achiles de Pina. — Antonio Luiz de Pina. — Socrates
Mardoehea Dinis. — Benedito Batista de Abreu. — Dr.

(Firmas reconhecidas no Tabelião do 3.° Ofício de Notas).

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAUDINÁRIA 130 B ANCO COMERCIAL DO ES-
TADO DE GOIÁS, S. A., REALIZADA EM 23 DE JANEIRO DE 1914

Aos vinte e três dias do mês de jane'ro de mil novecentos e qua-
renta e quatro. às treze horas, no Foram local, em seu salão nobre,
gentilmente cedido pelo Exmo. Sr. Juiz de Direito da. Comarca, Dr.
Brasil Xavier Nunes, em primeira convocação, presentes os D're.teres
do Banco Comercial do Estado de Goiás, S. A., comigo Fenedito
Bueno de Camargo, funcionário do Banco, servindo de secretár'o. foi
pelo Sr. Antonio Luiz de Pina. Diretor-presidente, declwado que, à
falta de comparecimento dos Srs. acionistas, prèv'amente convoca-
dos, se convidassem os mesmos para outra Assembléia, em segunda
convocação e a se realizar .no dir dez de fevereiro p. vindouro, às
16 horas, na sede do Banco, a fim de deliberarem sôbre‘ os tèrmos
f:nais do aumento de capital e conseqüente reforma do art. 6.°
dos Estatutos

'
 aprovados pelr, Assembléia Geral Extraordinária de 24

de outubro do ano findo, para constrir, lavrei esta ala que, Fda
achada conforme, será devidamente assinada. — Eu, Rened•to.Buena
de Carvalho a eseir.svi. — Antonio Luis de Pina. — Soerates Mordo-
eheu Dinís. — Benedito Batislo de Abreu.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDINÁRIA -130 BANCO GoMERCIAL Do ES-
TADO DE GOIÁS, S. A., REALIZADA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1911

Aos dez (10) dias do mês de fevere i ro de m'l novecenlos . e qua-
renta e quatro, às treze horas, nu edifício do Banco local. à Rua An-
tônio Caro, sin, presentes acionistas r. , pr esentando 3.582 ações, du
raP i la t.,aaeal , de reôrdo com o livro de presença e verif cada a ex i s-
tência do número legal, fui pelo Sr. Presidente do Banco
aberta a Ass. embléia" Geral Extraordinária, convocadr. por edital pu-
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blicado, por três vezes, no "Anápolis", de 30-1 e 6-2; no "O Popular"
de 3-2 e no Diário Oficial de 2, 4 e 8-2-14, convidou para presidi-lo
o acionista Graciano Antônio da Silvai que acelando e agradecendo,
convocou para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os
Srs. Alder:co Borges de Carvalho e Almiro de Amor'm que ocuparam
seus lugares à mesa. Em seguida, o Sr. Presidente da Assembléia dis-
se que, na conformidede do edital publicado pela imprensa, na forma
da Lei, a Assemblé'à tinha por fim tomar conheciirento da lista de
subscritores do aumento do capital, autorizado pela Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 24 de outubro do ano p. findo, bem
como aprovar dito 'aumento que- se encontra inte'rairente subscrito
e ratificar o art. 6.° dos Estatutos aprovados na referida Assem-
bléia de 24 .de outubro último. Ato contínuo, mandou o Sr. Presi-
dente da AsSembléin que o primeiro eecretár . o, Sr. Alderico Borges
de Carvalho, lesse o anúncio, publicado pela imprensa e relativo à
convocação da Assembléia, do teor seguinte:

"Banco Comercial do Estado (1,-, Goiás S. A.
Assemblé'a Geral Extraordinária,.
Segunda convocação.
São convidados os Srs acionistas do Banco Comercial do Estado

de Goiás, S. A., a comparederem à Assembléia Geral Extraordinária.
que deverá realizar-se no dia 10 de fevereiro p. vindouro, às 16
horas, na sede dêste Banco. à Rua Antônio Carlos, s/a. a fim de deli-
berarem Obre os tênnos finais do aumento de capitai de Cr$ 	
1.000.000.00 (um milhão fie cruzeiros) para Cr$ 10.000.000,00 (dez
ni l lhões de cruzeiros), autorizado pela Assembléia Geral Extraordi-
nária de 24 de outubro de 1913 e conseqüente reforma do artigo
6. 0 dos Estatutos aprovado naquela data, bem como sôbre os atos
porwntura necessários à efetivação dêsse aumento de capital. A
presente convocação é fe'ta em virtude de falta de número legal cons-
tatada na Assembléia realizada em 23 do corrente mês.	 •

Anápolis, 27 de janeiro de 1944. — Antôn'o Luiz Pina. Diretor-
presidente. — Socrates Mardocheu Dinis, Diretor-superintendente.
— Benedito Batista de Abreu, Diretor-secretário".

Mandou mais o Sr. Presidente da Assembléia fõsse lido pelo re-
ferido secretário o edital relativo à preferência que a Lei das So-
ciedades Anônimas, em seu art. 111, reserva aos Srs. Acionistas para
a subscr'ção do aumento.

"Banco Comercial do Estado de Goiás, S. A.,

Aviso

Tendo a Assembléia Geral Extraordinária dêste Banco hoje
realizada, aprovado a proposta de reforma dos Estalutá a
ela apresentada pela D'retoria, para - o fim de elevação do
capital a dez milhões de cruzeiros, criação do cargo de Diretor-
secretário e harmonização dos interèsses dos atuais acioL
nistre. Voam êstes convidados a vir subscrever as novas ações.
na • proporção das que já possuem, em virtude da preferência que
lhes assegura o disposto no art. 111 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26-
9-40. Para o exercício dêsse direito, foi fixado o prazo de 45 dias,
vindouro. No ato da subscrição, eerá realizada a prestação inicial
de GO% (sessenta por cento) do capital subscrito, bem como o sêlo fe:
decai proporcional, isto é. Cr$ 0.80 por ação. Será facultada a inte-
gralização das ações no rén da subscrição; serão, entretanto, obrigai&
riamen l-e integralizaclas as ações pertencentes a menores, ao serem
subscritas por seus representantes, pais ou tutores. Findo o prazo
de 45 dias, as ações que não tiverem sido tomadas pelos atuais acio-
nistas serão objeto de subscrição part'cular, na forma autorizada pela
.Asseinbléia e na 'conformidade do dispasto no art. 110 do referido
decreto-lei n.° 2.627. Outrossim: levamos ao conhecimento dos atuais
acionistas que. por ocasião da 2. a chamada do cap r tal, lhes será
abonada a bonificação de 9.45% sôbre cada ação. ou Fejam Cr$....
18,90, conforme serão atendidos, na gerência do Banco, nesta cidade
de Anápolis, durante as horas dos expedientes normais.

Anápolis, 24 de outubro de 1943. — Antônio Luiz de Pina, Di-
retor-presidente. — Socrates dlardocheu Dinís, Diretor-gerente.

Prosseguindo hos trabalhos, determinou o Sr. Presidente da As-
sembléia fôsse também lida a lista dos subscritores, , do aumento do
capital, que é a segu'ntee integrada por brasileiros natos, excetos os
subscritones: Romão Edreira Seára, Constantino Edreira Seara e Au-
relia Martins Edreira. que são naturalizados: Abel Carneiro, casado.
bancário, Anápolis. 100 ações- Cr$ 20.000,00 — Abilio da Costa Cam-
pos, solteiro, negociante, Goiás, 25 ações. Cr$ 5.000.00 — Abraã'o Mi-
guel, casado, negociante, Anápolis, 25 ações. Cr$ 5.000,00 — Achileu
Nogueira, casado. farmacêutico, Araguari (Minas), 100 ações. Cr$....
20.000,00 — Ach"es de Pina, casado, industrial. Anápolis. 2.250
ações, Cr$ 450.000.00 —Adalberto Pereira'da Silva (Dr.), casado, ad-
vogado, Anápolis, 20 ações, Cr$ 4.000,00 — Adalc{ndo Ansorim
(Dr.). casado, médico, Araguart (Minas), 100 ações, Cr$ 20.000 00
— Adélia Etlreira Martins pena casada. serviços domé.st . cos, Ina-

s merf. (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000.00 — Adir Furtado de Menases.
casado, negociante, anánolis. 5 acres, Cr$ 1.000,00 — 'Adolfo Mon-
teiro de Aguiar, casado, fazendeiro, Jaraguá, (Co 'tis), 50 aeões.
Cr$ 10.000,00 — Afrânio Francisco Azevedo, casado. baneário.. Libar-
landia (Minas), 500 ações, Cr$ 100.000,00 — -Agostinho Pina, solte:ro,
negoc'anle. Anápolis. 40 tacões, Cr$ 8.000.0 — Alanita Machado (me-
por), escolar Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Alberto( Borges de

Carvalho, casado, comerciante, Anápolis, 500 ações, Ci .$ 100.000,00
Albertina Adalgiza de Pina, casada, serviços domésticos, Anápolis,
50 ações, Cr$ 10.000,00 — Al béricO Borges de Carvalho Júnior, sol-
teiro, estudante, Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Alberto Woocis
Soares (Dr.), casado, enaenheiro industrial, Rua México o.° 79, Rio
de Janeiro, 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Alcinda Batista de Carvalho
solteira, estiidante, Anápolis, 100 reões, Cr$ 20.000,00 — Alderico Borj
ges de Carvalho, solte ro. comerciante, Anápolis, 200 ações, Cr$...
40.000.00 — Alaria° Gonzaga Jaime (Dr.), casado, médico, Anápolis',
75 açCes, Cr$ 15.000.00 — Aleixo Inocente Teles, casado, fazendeiro,
Nerópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Alfieri Pasquain, ca-
sado, viajante comerc'al, Oliveira Peixoto, 123, São Paulo, 2.250 ações
Cr$ 450.000,00 -- Alfredo Jacomossi, casado, mecânico, Anápolis, 10
ações, Cr$ 2.000,00 — Alirio Borges de Carvalho; solteiro, estudante,
Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000.00-- Almiro de Amorim, casado, ser-
ventuário de justiça, Anápolis, 85 reões, Cr$ 17.000.00 Amac'eu Cen-
tini, casado, comerciante, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000.00 — Arnarilis
Batista de Carvalho, solteira, normalista, Anápolis, 100 ações, Cr$..
20.000,00 —Amél'a Edreira Martins (menor), serviços domésticos, Ipa-
meri (Goiás), 30 ações. Cr$ 6.000,00 — Ana Astrid Machado (menor),
solteira, escolar, Anápolis, 5 ações. Cr$ 1.000,00 — Ana Gomes Batis-
ta, desquitada, serviços domésticos. Anápolis, , 100 ações. Cr$ 20.000,00
__e Ana Maria Levy Villela (menor), Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 —
André Fleury Curado, casado, comerciante, Corumbá (Goiás), 250
ações, Cr$ 50.000,00 — André Gaudie •Fleury Curado, casado, funcio-
nário público, Corumbá (Goiás), 25 ações. Cr$ 5.000,00 — -André Xa-
vier Mundirn, casado, serventuário de justiça, Goiás (Goiás), 100 ações
Cr$ 20.000,00 — Angelo Benetti..casado, comerc'ante, Silva Filho. 281,
São Paulo, 5 ações, Cr$ 1.000,00-- Angelo, Custódio Vitorino, casado,
industrial. Anápolis,. 50 ações, 10.000,00 — Anselmo c'e Barros Pimen-
tel. casado, comerciante, Avenida Washington Luiz, 527. Santos (São
Paulo), 100 ações, Cr$ 20.000 00 — Antenor Moreira. casado, proprietá-
rio, Uberaba (Minas), 50 ações. Cr$ 10.000,00— Antônia Maria da Silva
solteira, hoteleira. Anápolis. 20 ações, Cr$ 4.000,00 — António Araújo
\Ilida (Dr.) casado. médico, S'enador Vergueiro, 52, fio (Distrito Fe-
deral), 500 ações, Cr$ 100.000.00 — Antônio Boaventura Sobrinho, sol-
teiro, industrial, Ipamerí (Goiás), 115 ações, Cr$ 23.000,00— Antônio
Borges de Carvalho, casado, propr'etário,- Pirenópolis (Goiás), 50
ações. Cr$ 10.000,00 — Antônio Constante casado, industrial, Anápolis,
10 ações, Cr$ 2.000,00 — Antônio Felix Curado, casado, comerciante,
Corumbá, (Goiás), 150 açres, Cr$ 30.000,00 — Antônio Felix Curado
Filho, solteiro. comerciário, Corumbá (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00
Antônio Gomes da Silva Lima, casado, fazendeiro. Anápolis, 50 ações,
Cr$ 10.000,00 — António Jaime Lopes. casado. fazendeiro, Pirenópolis
(Goiás), 25 ações. Cr$ 5..001M0 — Antón . ° Joaquim Gomes, casado,
motorista, Anápolis 50 ações, Cr$ 10.000;00 — Antônio Luizde Pina,
easado, industrial, Anápolis 1.750 ações, Cr$ 350.000 00 — Antônio
Luiz c4,7 Sousa, casado, fazende'ro, Anápolis. 250 ações, Cr$ 50.00.00 —
Antônio Manoel Rodrigues, casado, comerciante, Corumbá, (Goiás), 50
ações, Cr$ 10.000,00 — Antônio Pompêo de Pina, casado, comerciante,
Pa'meiras, (Goiás), 450 ações, Cr$ 90.000,00 — Anthony de Campos
Xavier (menor), Nerópolis, (Go • ás), 15 ações, Cr$ 3.000.00 — Arciria
de Castro Sócrates, casada, funcionária para-estatal, Fone da Saudade,
246, Rio (Distrito Federal), 10 ações, Cr$ 2.000.00 — Argemiro d'Aba-
dia Fontes, casado. comerciante, Aná polis, 20 ações. Cr$ 4.000,00 — Ar-
gemiro do Espirito Santo Balista (Dr.), solteiro, advogado, Itaberai
(Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 -- Armante de Faria, casado, fazen-
eeiro, Anápolis. 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Arminha Batista de Carvalho
(menor), solteira, estudante,. Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000,00 —
Ari Borges de Carvalho (menor), escolar, Anápolis, 100 ações, Cr$....
20.000.00 — Ari José de Pina. (menor), escolar, Anápolis,15 ereões.Cr$
3.000,00 — Asdrubal Ja'me, casado, proprietário, Pirenópolis, (Goiás),
1.000 ações, Cr$ 200.000,00 — Artur da Cunha Bastos, casado. bota-
(",iro, Goiás, (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Arbsr da Cunha Bastos
Júnior, solteiro, boiadeiro, Cachoeira, (Goiás), 50 ações, Cr$ 	
10.000,00 — Artur Quintão V'di a-

°
al. casado, capitalista, Caetés, 745, Pelo

Horizonte (Minas), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Aryovaldo Tahan; casado,
comerciante. Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Augusto Carrazoni,
(Dr.). casado, funcionário público, Goiana (Goiás), 25 ações, Cr$ 	
5.000.00 — Augusto França Gontijo, Dr. (casado), médico, Goiana
(Goiás), 40 ações, Cr$ 8.000,00 — Aurélia Martins Edreira. brasileira
naturalizada, casada, serviços domésticos, Iparneri, Goiás (50 ações Cr$
10.000,00). — Avelino de Sousa Rosa, casado, proprietário, Anapólis, 575
ações, Cr$ 145.000.00 — Balduino da Silva Bailá°, casado, comerciante
Itaberal (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Barnabé Garcetti, casado,
viajante comercial, Sãe Paulo, 125 ações, Cr$ 25.000,00 — Basílio
José Santana, casado, mecânico, Araguarí (Minas), 25 ações, Cr$ 5.000.00
— Belisária da Costa Campos Parente, casada, serviços domésticos,
Corumbá (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Beneci Queirós (menor),
escolar, Peixe (Goiás), 25 ações. Cr$ 5.000.00 — Benedita Fonseca
Castro, casada, serviços domésticos, Itaberal (Goiás), 50 ações,
Cr$ 10.000.00 — Benedito de Almeida, solteiro. serventuário, de jus-
tiça. Palmeiras (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000.40 — Benedito Batista
de Abreu (Dr.), casado, advogado, Anápolis, 500 ações. Cr$ 100.000.00
— Benedito Carmo dos Santos, casado, fazendeiro. Anápolis, 25 ações
Cr$ 5.000.00 — Benedito Cassiano Rosa, casado, comerciante, Campo
Formoso (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Benedito Gonzaga Jaime,
casado. fazendeiro, Pirenópolis (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000.00 — Be-
nedito Metias, casado, comerciante, Anápolis, 220 ações, Cr$ 44.000,0
__. Benedito Pinheiro de Abreu, casado, fazendeiro, Itaberal (Goiás);
250 ações, Cr$ 50.000,00 — Benedito Pompeu de Pina, solteiro, vial
jante comercial, Anápolis, 21 ações, Cr$' 4.200,00 — Benjamim Se'
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gismundo de Jesu s , solteiro, funcionário público, Goiânia (Goiás), Nerópolis (Goiás), 25 ações', Cr$ 5.000,00 — Geraldino Franco, ca-
10 ações, Cr$ 2.000,00 — Bernardo José Carneiro, casado, fazendeiro, sado, farmacêutico, Palmeiras (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 —
Petrolina (Goiás), 50 ações, Cr$ 10 ..000,00 — Barquinho Rodrigues rabio Alves Borges, casado, viajante. Goiânia (Goiás), 50 ações,,
da Cunha, casado, comerciante, Posses (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 Cr$ 10.000,00 — Geraldo Augusto Campos Curado, casado, comerciante,
—Bismarck de Siqueira, casado, comerciante, Bruana (Goiás), 50 ações, Corumbá (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000;00 — Geraldo Bernardes dos
Cr$ 10.000,00 — Boanerges Pirineus de Oliveira, casado, farmacêutico. Santos, casado, comerciário, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Ge-
Pirenópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Bonfim d'Abadia (Dr.), raldo de Carvalho Lage, casado, comerciante, Belo Horizonte (Minas),

- solteiro, médico, Anápolis, .700 ações, Cr$ 140.000,00 — Bonifácio 33 ações, Cr$ 7.000,00 — Geraldo Pereira, solteiro, comerciante, Pa-
Jaime. casado, farmacêutico, Pirenópolis (Goiás), 100 ações, rauna (Goiás). 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Geraldo Ramos Lemos, sol-
Cr$ 20.000,00 — Boulanger Brossi, casado, alfaiate, Anápolis, 5 acões, toiro. banc(rio, Anápolis, 30 ações, Cr$ 6.000,00 — Geraldo Vieira.
Cr$ 1.000,00 — Boulanger Nascimento, casado, comerciante, Anápolis, sol t ei ro, fotógrafo, Araguari ( Minas) , 25 ações, Cr$ 5 . 000,00
25 ações Cr$ 5.000,00 — Bráulio Vitoriano, solteiro, funcionário Gradara) Antônio de Oliveira, casado,7omercian1e, Anápolis, 10 ações,
público, 'Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Braz Wilson Pompeu Cr$ 9 .000,00 — Graciano António da Silva, casado, comerciante, Aná-
de Pina, casado, dentista, Pirenópelis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 polis, 200 _ações. Cr$ 40.000,00 	 Guardiano • Martins Teixeira, casa-
— Cafa Tomé Chehab, casada, serviços domésticos, Anapolis, 1.000 do, fazendeiro, Nerópolis (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Guilher-
ações. Cr$ 200.000,00 — Carlos Alves de Carvalho, casado, advogado, me de Araújo Meireles, solteiro, agrimensor, Goiânia (Goiás), 100
Entre-Rios, 29, Belo Horizonte (Minas), 100 ações. Cr$ 20.000.00 — ações. Cr$ 90.000,00 — Gustavo Mariano Machado, casado, boiadeiro,
Carlos Castanho, casado, comerciante, Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000.00 Potira (Goiás), 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Haroldo Reginaldo Levi,
— Carlos Dias Noleto, casado, comerciante, Anápolis. 100 ações. casado, fazendeiro, Av. São João, 2.091, São Paulo, 100 ações, Cr$ ..
Cr$ 20.000,00 — Carlos Guilherme Campos Talian (menor). solteiro, 20.000,00 — helena Cleusa de Pina (menor), escolar, Anápolis-, 15
escolar, Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Carlos de Pina, casado ações, \Cr$ 3.000,00 — Hélios de Amorim (Dr), casado, advogado,
industrial, Anápolis, 375 ações, Cr$ 75.000,00 — Carlos de Pina Júnior, Goiás (Goiás), 40 ações. Cr$ 8.000,00 — Henrique Pinto Vieira, ca-
(menor), estudante, Anápolis. 115 ações, Cr$ 3.000.00 — Carmen Dulce, sado, banqueiro, Goiás (Goiás), 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Herbert
Luiz Fernando e José Augusto (menores), Anápolis, 20 ações, Levi, casado. banqueiro, Rua México, 9, São Paulo, 50 ações
Cr$ 4.000,00 — Célio Alves de, Carvalho, casado, comerciante, Antônio Cr$ 10.000,00 — Hermógenes Ferreira Coelho, casado, banqueiro,
Albuquerque, 1.642, Belo Horizonte (Minas), 50 ações, Cr$ 10.000,00 Goiás (Goiás). 500 ações, Cr$ 100.000,00 =- Hivis Machado (menor),
— Cenira Nunes Braga (menor), escolar. Catalão (Goiás), 35 ações. escolar, Petrolina (Goiás), 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Hozannah Cam-
Cr$ 7.000,00 — Chiang de Gomes (menor), Anápolis, 3 ações pos Guimarães (Dr.), casado, médico, Planaltina (Goiás), 250 ações,
Cr$ 600,00 — Cristóvão Campos, casado, proprietário, Anápolis, 5 ações Cr$ 50.000,00 — Humberto Mendonça Filho, solteiro, comerciante,
Cr$ 1.000,00 — Clara Abadia de Sa Lopes, viúva, fazendeira, Pirenó- Palmeiras (Goiás), 90 ações.,Cr$ 18.000,00 — Ildefonso Castanheira,
polis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Claudemiro Quireze, viúvo, Neto, casado, comerciário, Anápolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00
comerciário, Araguari (Minas), 23 ações. Cr$ 5.000,00 — Cleusa Edlr — Ildefonso Teles, casado, comerciante, Goiandira (Goiás), 100 ações,
Campo Furtado (menor), Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Co ..o:rho Cr$ 20.000,00 — Ilce dos Santos Pasqualin (menor), escolar, Olivei-
do Espirito Santo Batista, casado, fazendeiro, Itaberai (Goiás). 50 ra Peixoto, 123, São Paulo, 50 ações, Cr$ 10.000,00 — 'rani de'Bas-
ações, Cr$ 10.000,00 — Conceição Mendonça,. solteira, professora, Pi- tos Ramos, casada, serviços domésticos, Corumbá (Goiás), 25 ações,
renópolis (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Constantino Edrelia Cr$ 5.000,00 _ Ireni Edreira • Martins (menor), escolar, Ipameri,
Seara, brasileiro naturalizado, casado, banqueiro, Ipameri (Goiás), (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000,00 — Ireni Ferreira (menor), escolar,
100 ações, Cr$ 20.000,00 — Creso Gomes Pereira da Silva, viúvo. Anápolis, 1 ação, Cr$ 200,00 — Iron Luiz Chaves, casado, fazendeiro,
serventuário de Justiça, Jaraguá (Goiás). 25 ações, Cr$ 5.000.00 — Planaltina (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Isa Machado (menor),
Cristiano Teixeira da Silva (Dr.), casado, médico, Inh0.mas (Goiás), Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Ivonilde Ecireira Martins (menor),
50 ações, Cr$ 10.,000,00 — Cinval de Carvalho (Dr.), casado, m'Sdico. estudante, Ipamerf (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Isolino Mon-
Pirenópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Ciro Neto, casado. teiro Guimarães, solteiro, fazendeiro, Planaltina (Goiás), 50 ações,
comerciante, Catalão (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Ciro Santana Cr$ 10.000,00 — Jaime Câmara, casado, industrial, Goiânia, 50 ações,
Ramos, casado, fazendeiro, Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Da- Cr$ 10.000.00 Jamil José Isaac, solteiro, fazendeiro, Nova Veneza
goberto Naves, casado, boiadeiro, - Goiânia (Goiás), 100 ações. (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Jaime Linhares Cabral, casado,
Cr$ 20.000,00 — Daniel Martins da Silva, casado, boiadeiro, Amaro comerciante, Rua Rio do Janeiro, 337, Belo Horizonte (Minas), 25
Leite (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Darei Batista (menor), açõ'es, Cr$ 5.000,00 — Jerônimo José da Silva, casado, fazendeiro,
escolar, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Deli Ferreira (menor), ltaberai (Goiás).•500 ações, Cr$ 100.000,00 -- Jerónimo Pinheiro de
escolar, Anápolis, 1 ação, Cr$ 200,00 — Demócrito Wandenkolk, ca- Abreu (Dr.), casado, advogado, Itaberai (Goiás), 50 ações, Cr$
soda, industrial, Araguari (Minas), 15 ações, Cr$ 3.000.00 — Djalma 10.000,00 — João Alves de Castro (menor), escolar, Itaberal (Goiás),
Jaime, casado. comerciante, Palmeiras (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 50 ações, Cr$ 10.000,00 — João Augusto Perilo (Dr.), casado, rnédi-
— Domingos Peixoto, casado, fazendeiro, Nova Veneza (Goiás), 50 co, Goiás (Goiás), 10 ações, Cr$ 2.000,00 — João Batista de Abeeu
ações, Cr$ 10.000,00 — Domingos Vi,giano (Dr.), casado, médico, (Dr) ., solteiro, advogado, Goiás (Goiás), 100 ações, Cr$ 20.000,00 —
Goiânia (Goiás), 75 ações, Cr$ 15.000,00 Domingos Xavier Nunes, João Béze, solteiro, comerciante, Anápolis, 200 ações, Cr$ 40.000,00
casado, comerciante, Nerópolis (Goiás), 15 ações, Cr$ 3.000.00 — Do- — João Constante, casado, industrial, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.002,00
rival Roriz, casado, comerciante, Salôbro (Goiás), 50 ações, Cr$ — João Francisco. casado, comerciante„Aracati (Goiás). 20 açoes,
10.000,00- 7— Edgar Jaime,' casado, comerciante, Jaraguá (Goiás), Cr$ 4.000,00 — João Gaivão, casado, operário, Anápolis, 5 ações, ..
225 ações, Cr$ 45.000,00 — Edith Haddad (menor), escolar, Belo Cr$ 1.000,00 — João Jacinto de Almeida (Dr.), casado, farmacênti-
Horizonte (Minas), 10 ações, Cr$ 2.000.00 — Eduardo de Freitas (Dr.), co, Goiânia (Goiás), 5 ações, Cr$ 1.000,00 — João Jacinto da Silva,
casado, médico, Goiânia (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Edwirges casado, solicitador, Pirenópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 —
Soares, casado, contador, Anápolis. 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Eliseu João Luiz de Oliveira casado,

 Pompeu de Pina, casado, serventuário de
casado, proprietário, Anápolis, 25 ações,

r$	 ..Jorge de Campos, casado, comerciante, Anápolis. 105 ações, C 21.000,00 Cr$ 5.000,00 — João L
— Elisio Campos, casado, farmacêutico, Goiás (Goiás), 225 ações, justiça, Pirenópolis, (Goiás), 5 ações, Cr$ 1.000,00 — João Martins
Cr$ 45.000,00 — Elmiro Barbosa, casado, cirurgião-dentista, Ara- IIonostório, casado, proprietário, Palmeiras (Goiás), 400 ações Cr$ ..
guari (Minas), 200 ações, Cr$ 40.000,00 — Elsie Ferreira (menor), 80.000,00 — João Mendonça, casado, comerciante, Palmeiras (Goiás),
escolar, Anápolis, 1 ação, Cr$ 200,00 — Elviro Rodrigues dos Santos, 425 ações, Cr$ 85.000,00 — João Monteiro Costa, casado, comerciante,
casado, fazendeiro, Palmeiras (Goiás). 25 ações, Cr$ 5.000,00— Elsa Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000,00 — João Natal Boi

a;es, solteiro, boia-Curado, solteira. serventuária de Justiça, Corumbá (Goiás), 35 ações, deiro, Bonfim (Goiás), 125 ações ,Cr$ 25.000,00 —
eJoão Olímpio Pi-Cr$ 7.000,00 Emilia Edreira Martins, solteira, serviços dom(41cos, taluga (cônego), solteiro, sacerdote do clero secular, Anápolis, 95

Ipameri (Goiás). 25 ações, Cr$ 5.000,00 (menor) — Emanuel Augusto ações, Cr$ 19.000,00 — João Paulino Gomes Parente, casado, proprie-
Perilo, solteiro, advogado, Palmeiras (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 tário,Corunibá (Goiás), 200 ações, Cr$ 40.000,00 — João Pereira da
— Emílio Pelegrini, casado. comerciante, Araguari (Minas), 5 ações, Silva, casado, comerciante, Trindade (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00
Cr$ 1.000,00 — Emiliano de Sá Guimarães. casado, comerciante, — João Pires, casado, comerciante, Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000,00
Leopoldo Bulhões (Goiás), 750 ações, Cr$ 150.000.00 — Ena Amalia, — João Rios Carneiro, casado, bancário, Anápolis, 100 ações, Cr$ ..José, Délio e Vilma de Sá (menores), escolares. Anápolis, 50 ações. 20.000,00 — João Santinoni, solteiro, industrial, I

pameri, (Goiás),Cr$ 10.000,00 — Ernesta Oliveira de Pina, casada, serviços chulés- 50 ações, Cr$ 10.000,00 — João Teixeira, casado, comerciante, 
Aná-.ticos, Anápolis, 500 ações, .Cr$ 100.000,00 — Enrico Vilela Filho.

casado, comerciante, Anápolis, 20 ações. Cr$ 4.000.00 — Eveli Per- polis, 5 ações. Cr$ 1.000,00 — João Vicente da Silva, casado, ban-
reira (menor), escolar. Anápolis, 1 ação, Cr$ 200.00 — Felisberto cario, Goiás (Goiás) i 10 ações, Cr$ 2.000,00 — João Vieira de Queiroz
Jácomo, casado, serventuário de Justiça. Inhumas (Goiás), 25 ações. (menor), escolar, Peixe (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000.00 — Joaquim
Cr$ 5.000.00 — Fernando Sabino Júnior, solteiro. comerciante. Irbe- d'Abadia (Dr.), solteiro, médico, Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000,00 —

- raba (Minas). 25 ações. Cr$ 5.000,00 — • Firmino Dias, casado, cai- Joaquim Augusto de Carvalho (Dr.), casado, cleintista, (Goiás), —
talista. Anápolis, 100 ações, -Cr$ 20.000,00 — Francisca Miguel, sol_ Goiás. 15 ações. Cr$ 3.000,00 — Joaquim Câmara Filho (Dr.), casa-
teira, professora, Anápolis, 65 ações. Cr$ 13.000.00 — Francisco Cas- do. funcionário público, Anápolis, 75 ações, Cr$ 15.000,00 Joaquim
siano Martins. casado, industrial, Catalão (Goiás), 10 ações Cr$ :).000,00 Jósé da Silva, casado, comerciante, Inhumas (Goiás), 50 ações, ..

Francisco da Cruz Perilo, casado, funcionário público, Goiás (Goiás). Cr$ 10.000,00 — Joaquim Magalhães Filho, casado. tabelião, Ara-
150 ações, Cr$ 30.000,00 — Francisco Dollis, casado, alfaiate. Anápolis ' guari (Minas), 100 ações, Cr$ 20.000,00 _ Joaquim Martins Borges,
10 ações. Cr$ 2.000,00 — Francisco Paulo de Almeida, casado, fazen- casado, fazendeiro, Goiânia (Goiás), 500 ações, Cr$ 100.000,00 —
deiro, Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000.00 — Gabriel de Campos GW- Joaquim Mendonça, casado, fazendeiro, Pirenópolis (Goiás), 500
marães, casado, fazendeiro, Formosa (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 ações, Cr$ 100.000,00 — Joaquim Mendonça Lopes, casado, comer-
- Gabriel Cunha, casado, comerciante, Anápolis, 15 ações, Cr$ 3.090.00 ciante, Palmeiras (Goiás) 4 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Joaquim Men-
.— Gastão Jaime de Siqueira, casado, industrial, Pirenópolis (Goiás), donça Primo, chsadõ, fazendeiro, Pirenópolis (Goiás), 50 ações, ..
:100 ações, Cr$ 20.000,Oo. — Gastar Xavier Nunes, casado. comerciante. Cr$ 10.000,00 — Joacruim Pom peu de Pina, casado, comerciante, Pal-
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meiras (Goiás), 450 ações, Cr$ 90.000,00 — Joaquim Propicio de
Pina (menor), solteiro, estudante, Anápolis, 250 ações, Cr$ 50.000,00
— Joaquim Tomaz de Aquino, viúvo, funcionário público, Pirenópolis
(Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Jorge António Sahium (Dr.), sol-
teiro, farmacêutico, Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000,00 — José Abdalla
Isadahui (menor), Anápolis, 40 ações, Cr$ 8.000,00 -- José Alexan-
dre Afonso, viúvo, barbeiro, Pirenépolis (Goiás), 50 ações, Cr$
10.000,00 — José Alçou Vimieiro, solteiro, comerciante, Muriaé 174,
Bei() Horizonte (Minas), 100 ações, Cr$ 20.000,00 — José Alves de
Carvalho, casado, comerciante, Praça Negrão de Lima, 27, Belo Ho-
rizonte, (Minas), 100 ações, Cr$ 20.000,00 — José Americano Roriz,
casado, funcionário público, Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 —José
Amorim Siqueira, casado, comerciante, Jaraguá (Goiás), 250 ações,
Cr$ 50.000,00 — José de Araújo Vilela, casado, industrial, Araguari
(Minas), 450 ações, Cr$ 90.000,00 — José de Arimatéa e Silva (Dr.),
casado, medico, Inhumas (Goiás), •50 .ações, Cr$ 10.000,00 — José
Barra, casado, ""t omerciante, Araguari (Minas). 100 ações, Cr$ ....
20.000,00 — José de Camilo. casado, viajante comercial, Anápolis, 10
ações, Cr$ 2.000,00 — José Cândido Louza, viúvo, fazendeiro, Anã-
polis, 275 ações, Cr$ 55.000,00 — José Ca.rdoso Rodrigues, casado, co-
merciante, Araguarí (Minas), 25 ações, Cr$ 5.000,00 José Claudino
Ramos, casado comerciante,. Anápolis, 100 ações. Cr$ 20.000,00 —
José Epaminondas Roriz (Dr.), casado, farmacêutico, Anápolis, 900
ações, Cr$ 180.000,00 — José Felix Eouza, solteiro, fazendeiro (Bon-
fim), (Goiás), 50 ações. Cr$ 10.000,00 — José Fernandes de Abelar,
solteiro, industrial, Anápolis, 75 ações, Cr$'15.000,00 — José Ferrei-
ra Filho, casado, bancário, Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — José
Ferreira Pinto,- (Dr.), casado, farmacêutico, -Palmeiras (Goiás), 40
ações, Cr$ 8.000,00 — José Fleury (Dr.), casado, médico, Goiânia
50 ações, Cr$ 10.000,00 — José Gomes Louza Júnior, casado, fazen-
deiro, Leopoldo . de Bulhões( Goiás), 150 ações Cr$ 30.000,00 —
José hei-mano (Dr.), casado, advogado, Goiânia( Goiás), -25 ações,
Cr$ 5.000,00 — .José Ilonório Ferreira (Dr.), casado, farmacêutico,
Anápolis, 40 ações, Cr$ 8.000,00 — José Macedo de Almeida, solteiro,
lavrador, Aracatt (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000,00 — José Manuel Pi-
ragibe Carneiro, casado, bancário, Goiânia (Goiás), 5 ações, Cr$ ..
1.000,00 — José Marcos da Luz, casado, fazendeiro, São Francisco
das Chagas (Goiás), 7 ações, Cr$ 1.400,00 José Maria Nascimento
Junior (Dr.), solteiro 'advogado, Anápolis', 100 ações, Cr$ 20.000,00
— Jos'é Mendes Grilo, casado, comerciante, Anápolis, 5 ações, Cr$ ..
1.000,00 — José Mendonça (Dr.), casado, médico, Palmeira (Goiás),
25 ações, Cr$ 5.000,00 — José Monteiro da Costa, casado, comercian-
te, Anápolis, 100 ações, Cr$ 20.000,00 — José Monteiro do Espirito
Santo, casado, comerciante, Goiânia, (Goiás), 20 ações, Cr$ 4.000,00
— José Odilon de Pina, casado, serventuário de • justiça, Pirenépotis
(Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — José Olivedo de Almeida, casado,
Proprietário, Anápolis, 25 ações, Cr$ 5.000,00 — José Glivérici Sobri-
nho, solteiro, comerciário, Anápolis, 50 ações Cr$ 10.000,00 José
Otávio. do Espirito Santo, casado, comerciante, • Anápolis, 60 ações,
Cr$ 12.000,00 — José Pedro de Lima, casado, comerciante,
São Francisco das Chagas (Goiás), 50 .ações, Cr$ 10.000.00
José Peixóto Neto, casadO, comerciante, Nova Veneza (Goiás), 100
ações, Cr$ 20 ..000,00 — José Peixóto da Silveira (Dr.), médico, u-
sado, Jaraguá (Goiás), -5 .0 ações, Cr$ 10.000,00 — José Penha Ruiz,
casado, hoteleiro, Anápolis, 50 ações, Cr$ 10.000,00 — José Pereira
Manatta casado, comerciante, Nerópolis (Goiás), 500 ações, Cr$ ...
100.000,00 — José Pereira dos Santos, casado. fazendeiro, Jaraoliá
(Goiás .), 500 ações, Cr$ 100.000,00 — José Pinheiro de Abreu, casado,
fazendeiro. itaberai (Goiás). 50 ações, Cr$ 10.000,00 — José Rignetro,
casado, viajante comercial, Anápolis, 15 ações, Cr$ 3.000,00 — José
Rodrigues Rabello, casado, proprietário, Inhumas (Goiás), 50. ações,
Cr$ 10.000,00 — José Santinonni, casado, comerciante, Ipameri
(Goiás), 100 ações, Cr$ 20.000,00 — José Santos Pasqualin (menor),
escolar, Oliveira Peixoto, 123, São Paulo, 50 ações, Cr$ 10.000,00 —
José Soares, casado, comerciante, V. A. Parnaiba (Maranhão), 50
ações, Cr$ 10.000,00 José Soares dos Reis, casado, viajante COMO:S.-
cial, FlorênciO de Abreu, 128, São Paulo, 50 ações, Cr$ 10.000,00 —
José Trindade Curado, solteiro, comerciante, Corumbá (Goiás). 125
ações, Cr$ 25.000,00 — José Vieira, casado, comerciante, Nova Veneza
(Goiás), 250 ações, Cr$ 50.000,00 — José Vieira da Silva, casado, co-
merciante. Anápolis, 50 ações, Cr$, 10.000,00 — Josefina Peles, sol-
teira; comerciante, Goiás (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 Juaitn
Gomos, • casada, serviços domésticos, Goiânia (Goiás), 25 ações, Cr$
5.000,00 — Judith liaddad (menor), estudante. Belo Horizonte (Mi-
nas), 10 ações, Cr$ 2.00 .0,00- — Júlia Isaac Abrahão, casada, serviços
domésticos, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.0-00,00 — José Pereira da Silva,
solteiro, serviços domésticos, Pirenópolis (Goiás), 25 ações, Cr$ ..
5.000,00 — Julieta Alves Pinheiro (menor). estudante. Campo For-
moso (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Juracy de Carvalho Aquino,
casada, serviços domésticos, Jaragirá (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00
— Justino Carvalho. casado. industrial„kraguari (Minas). 250 ações,
Cr$ 50.000.00 — Juvenal Campos Amaral. casado, comerciante, Aná-
polis, 45 ações, Cr$ 9.00000 — Latif Haddad (menor), estudante,-
Belo horizonte (Minas), 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Larnielino Cesar
de Melo, casado, negociante, Anápolis, 15 ações, Cr$ 3.000,001— Le-
lia Socrafes de Amorim, casada, serviços domésticos', Fonte da Sau-
dade, 216, Rio de Janeiro (Distrito Federal), 250 ações, Cr$
50.000,00 — Leny de Queiroz. (menor), escolar, Peixe (Goiás .f.` 25
ações, Cr$ 5.0-00,0-0 Levy de Queiroz (menor), escolar, Peixe
((olas), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Licardino de Oliveira Ney, casad),
Proprietário, Goiânia (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 —. Lindolfo
Gomes dos Santos (menor), escolar, Anápolis, 15 ações, 'Jr$ 3.000,00

— Lindolfo Louza, casado, fazendeiro, Goiânia (Goiás), 100 açõeR,
Cr$ 20.000,00 — Lourival Louza, solteiro, fazendeiro, Goiânia,
(Goiás), 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Lourival Mendonça, solteiro, co--.
merciante, Palmeiras (Goiás), 35 ações, Cr$ 7.0-00,00 — Luis Arde-.
lino Fleury Curado, casado, comerciante, Corumbá (Goiás), 50 ações,
Cr$ 10.000,0-0 — Luis Confúcio-da Cunha' Bastos (Dr.), casado, mé-
dico, Araguari (Minas), 150 ações, Cr$ 30.000,00 — Luis Fernando
da Silva (Dr.), casado, médico, Nerópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ ..
10.000,00 — Luis Gonzagá de Sá, casado, fazendeiro, Jaragria (Goiás),
50 ações,' 10.000,00 — Mailing Iang de Gomes,. (menor), Anápo-
lis. 3 ações, Cr$. 600,00 — .Manoel Balbino de Carvalho, casado, co-
merciante, Goiânia (Goiás), 10-0 ações, ,Cr$ 20.000,00 — Manoel Be-
nedito Alves da Costa, viuve), fazendeiro, Jaragua (Goiás), 25 ações,
Cr$ 5 000,00 — Manoel da Cruz Marini (Dr.), casado. médico, Ne-
rópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Manoel Edreira Martins
(menor), estudante, Ipameri, (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.0-00,0 .0 — Ma-
noel Fernandes Teixeira, casado, comerciante. Nazário (Goiás), 50
ações, Cr$ 10.000,00-- Manoel Francisco dos Santos, casado, lavra-,,
dor, Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000.00 — Manoel Francisco dos Santas
Júnior, solteiro, comerciário, Anápolis, 5 ações. Cr$ 1.000,0 .0 — Ma-
noel de Melo Lemos Sobrinho casado, fazendeiro, Anápolis, 200 ações,
Cr$ 40.000,0-0 Manoel de Mendonça, Casado, fazendeiro, Pirem:51)0-
ns (Goiás), 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Manoel Paulista, casado, co-
merciante. Anápolis, 50 ações, Cr$ 10:000,00 — Marcos Túlio Cam-
pos Tahan (menor), Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Maria
tair Batista (menor), estudante, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000,00.
Maria Andrade Macêdo, casada, proprietária, rua das . Laranjeiras,
486, Rio de Janeiro (D. Federal), 200 ações, Cr$ 40.000,00 — Maria
Edreira Neves, casada, serviços domésticos, Ipameri (Goiás), 30
ações, Cr$ 6.000,00,— Maria—Helena Edreira (menor), estudante,
ipameri (Goiás), 25 ações, Cr$ 5-.000,00 — Maria Macia Ferreira,
casada, serviços domésticos, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Ma-
ria José de Jesus (menor) . , serviços domésticos, Santa Luzia (Goiás),
25 ações, Cr$ . 5.000,00 — Maria Juvenal Dutra, casada, serviços do-
mésticos ,Formosa (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Maria Pires
Bastos, casada, serviços domésticos, Goiânia (Goiás). 50 ações, Cr$
10.000,00 — Maria Rita ...de Faria, casada, serviços domésticos, Ja-
raguá (Goiás), 25 ações. Cr$ 5.000,00 — Maria do Rosário Jardim de
Amorim, casada, serviços doméSticos, Goiás (Goia7s), 70 ações, Cr$
14.00-0,00 — Maria Rosaura de Pina (menor), solteira, estudant?,
Anápolis, 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Maria Stela de Camargo Costa,
casada, normalista. Goiás (Goiás). 70 ações, Cr$ 11.000,00 — Mirra
Tilandiz Abdala, casada, serviços domésticos, Anápolis. 5 .0 ações, Cr$- 10.0 .00,00 — Maria Vitória Xavier Brandão. solteira, pianista, HoteL
dos Es 4.rangciros, Rio de Janeiro (D. Federal), 250 ações, Cr$
50.000,00 — Martiniano Alves de Moura, casado,' fazendeiro, Anápo-
lis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Maurilio José Beires, casado, comercian-
te, Coarumbá (Goiás), 25 ações. Cr$ 5.00 .0.00 — Maurity Silva, ca-sado, industrial, Campo Formoso (Goiás). 25 ações, Cr$ 5.000,00 —
Máx .".ino Dominerics (Dr.). casado, advogado, Pirenópolis 4íGois), 1C0
ações, Cr$ 20,000,0-0 — Messias Lemos Filho, casado. bancário, Belo
Horizonte (Minas),. 100 ações, Cr$ 20.000.00 .Mizael Nogueira, ca-s,ado. serventuário de justiça, Catalão (Goiás), -25 ações, Cr$ 5.000,00
— Moacir Martins de Oliveira, casado, funcionário público, Goiânia,
(Goiás), 10 ' ações,' Cr$ 2.000,0-0 — Moacir Ribeiro de Freitas (Dr.),
casado, magistrado, Pirenópolis( Goiás), 100 ações. Cr$ 20.000,00
Moisés da Silva Roriz, casado, -comerciante, Vianópolis 	 (Goiás). 50
ações, Cr$ 10.000,00 — Nagib Abralião, casado, negociante, Anápolis,
100 ações, Cr$ 20.000,00 — Nagib Nassur Gebrirn, solteiro, comer-.
cante, rua 25 de Março, 1-.077. São Paulo. 10 ações, Cr$ 2.00-0,0-0 —
Najla Salomão, solteira, professora, Anápolis; 116 ações, Cr$ 23.200,00
— Napoleão de Qizeiroz (menor), Peixe (Goiás), 25 [ peões Cr$_
5.000.00 — Nely Alves _Pinheiro (menor). escolar. Campo ,Formoso,
25 ações, Cr$ 5.000.00 — Nely Ferreira., solteira, normalista. Anápo-
lis. 1 ação, Cr$ 20 .0,00 — Nona Batista-de Pina (menor), escolar, Aná-.
polis, 5 ações, Cr$ 1.000,00 — Nenilda Garcia Marinheiro (menor),
Anápolis. 5 ações, Cr$ f .000,00 — Neftali Guimarães Naves, casado,
farmacêutico, Aragnari (Minas), 50 ações, Cr$ 10.000.0 .0 — Nero de
Macèdo Júnior (Dr.), solteiro, advogado. São Paulo, 250 ações,
50.00'0,00 — Neusa de Pina (menor). Anápolis, 5 ações, Cr$ 1.000,00-
- Nicanor de Faria e Silva (Dr.), casado, advogado, Itaberai
(Goiás), 500 açõea, Cr$ 100.000.0 .0 — Nilson Batista, solteiro, comer-
ciante. Anápolis, 25 ações. Cr$ 5.000,00 — °cinjo °tinto de Almeida,
casado, funcionário público. _Inhumas (Goiás),-25 ações. Cr$ 5.000.00
— Odilon de Amorini .(Dr.). casado. médico, Fonte da Saudade, 21(5,
Rio de Janeiro (D. Federal), 50-0 ações. Cr$ 100.000,00 — Ofélia Tei-
xeira. solteira, funcionária pública. Campo Formoso, (Goiás), 23 -
ações, Cr$ 5.0-0 .0.00 — Omar Barroso. casado, bancário, Alvares Pen-
teado, 125, São Paulo, 100 ações, Cr$ 20.000,00 — Orestes Mendonea,
viúvo. boiadeiro. Palmeiras (Goiás), 400 ações, Cr$ 80.000,00 — Or-
lando Campos, casado. cirurgião-dentista. Anápolis, 3 .0 ações, Cr$ ..
6.000,00 — Orlando Ferreira de Oliveira, casado, fazendeiro, Palmei-
ras (Goiás). 73 ações, Cr$ • '15.000.00 Oscar Soares de. Azeveda
(Dr.),• casado„ médico, Anápolis, 745 ações. Cr$ 149.00-0,00 . — Otaci-
llo Fereira (Dr.), asado, advogado. Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000,00
Otacifit Pereira delCarvallio. solteiro, comerciante, Pórtõ Nacional
(Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Otávio Gomes da Silva ca-
sado, comerciante, Pirenépolis (Goiás), 100 ações, Cr$ 20.000,00
Otogamis Ferreira de Paiva, casado, funcionário público Anápolis,
25 agres. Cr$ 5.000,00 — Paulo Afonso de Almeida, casado, bancá-
rio, Goiânia, (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Paulo Alves da Cos-
ta. • (Dr). 'casado. lavrador, Jaraguá (Goiás), 100 ações, Cr$ 20.000,00
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último, pelo talão n.o 000.076, que foi lido pelo Sr. Secretário e que
a saguir se transcreve:

e.

— Paulo Nogueira Cruvinel. solteiro, comerciário, Araguarí (Minas),
ações, Cr$ 2.000,00 — Pedro Inocente Teles, casado, comerciante,

l'Çerópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Pedro Jacinto, casado.
fazendeiro, Anápolis

'
 100 ações. Cr$ 20.000,00 — Pedro Ribeiro da

Silva, casado, industrial, Anápolis, 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Pedro
de Sá Guimarães, casado, comerciante, Goiânia (Goiás), 150 ações,
Cr$ 30.000,00 — Pirineus de Carvalho, casado. comerciante, Palmei-
ras (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Propício de Pina (menor),
estudante, Anápolis, 15 ações, Cr$ 3.000,00 Rafael Marina Neto,
viúvo, viajante comercial, Av. Lins de -Vasconcelos, 3.420, São Pau-
lo, 25 ações, Cr$ 5.000.00 — Raimundo Sobral da Silva, casado, fa-
zendeiro, Anápolis, 15 ações, Cr$ 3.000.00 Ramona Henrique Neves
,(menor), Iparnerí (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000.00 — Ranulfr, Bonfim
(menor), estudante, Anápolis, 10 ações, Cr$ 2.000.00 — Raul Francis-
co 'Vieira, casado, comerciante, Aracalf (Goiás), 15 ações, Cr$ 3.000.00
— Renato Santos, (Dr.), casado, médico, Araguarí (Minas), 70 ações,
Cr$ 14.000,00 — Reinaldo Edreira Martins (menor), escolar. lparnerí
'(Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000,00 — Riantes Gomes de Sousa, casado,
fazendeiro, Jaraguá (Goiás), 250 ações, Cr$ 50.000,00 — Rivadavia
Xavier Nunes (menor), estudante, Anápolis, 5 ações. Cr$ 1.000.00 —
Rodolfo Fernandes de Castro, viúvo, fazendeiro, Campo Formoso
'(Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Rogerio Luiz Mordira solte;ro,
industrial, Anápolis, 30 ações, Cr$ 6.000700 — Romão Edreira Seara.
brasileiro naturalizado, casado, banqueiro Ipamerí (Goiás), 125 ações,
Cr$ 25.000,00 — Romeu da Silva Noiva, solteiro. bancário, Formosa
(Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000,00 Romildo Spotlo. solteiro. comer-
ciário, Araguarí (Minas), 10 ações. Cr$ 2.000,00 — Itulli Bon fim (me-
nor), estudante, Anápolis. 10 ações, Cr$ 2.000,00 — Ruth Edreica
alartins (menor), estudante, Ipamerf (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00
— Rui Barbosa do Bonfim (menor), estudante, Anápolis, 10 ações, Cr$
2.000,00 — Rui Gomes dos Santos, (menor), escolar, Anápolis, 15
ações, Cr$ 3.000,00 — Salomão Clementina de Faria, casado, farma-
cêutico, Goiânia, (Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Salvador Avito de
Campos, solteiro, comerciante, Planaltina (Goiás), 25 ações. Cr$ 	
5.000.00 — Salvb.dor Vieira da Cunha, casado, negociante. Itaberai
'(Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Salviano Guimarães Filho (Dr.),
solteiro, cirurgião-dentista, Planaltina, (Goiás), 250 ações, Cr$ 	
50.000,00 — Sebastião de Almeida Guerra, casado, agenciador, Inhu-
mas (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Sebastião Augusto 13arbesa,
casado, fazendeiro, Itaberaf (Goiás), 400 ações, Cr$ 80.000 00 — Se-
bastião Bu.ao de Morais-- (Dr.), casado, advogado, Paraúna (Goiás),

- 50 ações, Cr$ 10.000,00 — Sebastião José da Rocha, (Dr.), casado,
agrimensor. Palineiras (Goiás) 25 ações, Cr$ 5.000:00 — Sebastião
Monteiro Guimarães, solteiro, boiadeiro, Formosa (Goiás). 25 ações
Cr$ 5.000,00 — Sebastião de Sá Abreu, casado, comerciant e. Anápo-
lis, 10 ações, Cr$ • 2 .000,00 Silvio de Pina Naghettini (menor, esco-
lar, AnáPolis, 100" ações, Cr$ 20.000,00	 Sizenando Jaime,
'casado. fitrmacêutico, Pirenópolis, (Goiás), 100 ações. Cr$ 	
20.000,00 -- Sócrales Mardocheu Diniz, casado, banqueiro,
'Anápolis 45 ações, Cr$ 90.000,00 — Sonia de Pina (menor),
estudante, Anápolis, - 15 ações, Cr$ 3.000,00 — Teófilo Pas-
sos Dias, desquitado, fazendeiro, Goiânia, (Goiás), 25 ações, Cr$ 	
5.000,00 — Therezinha Gomes dos Santos (menor), escolar, Anápolis,
15 ações, Cr$ 3.000,00 — Therezinha de Jesus Parente (menor, es-
colar, Corumbá (Goiás), 75 ações, Cr$ 15.000,00 — Therezinha Xa-
vier de_Campos (menor), Nerópolis (Goiás), 15 ações, Cr$ 3.000,00 —
;Ubirajara Indio do Brasil, solteiro, comerciante, Bonfim (Goiás), 25
ações, Cr$ 5.000,00 — Ubirajara Ramos Caiado, casado, fazerdeiro.
Goiânia (Goiás), 75 ações, Cr$ 15.000,00 Ulysses Jaime (Dr), ca-
sado, advogado, Pirenópolis (Goiás), 50 ações, Cr$ 10.000.00 — Ur-
bano Berquó (Dr.), casado, advogado, Goiás (Goiás), 15 ações Cr$
3.000,00	 Valério Xavier Brandão, viúvo, comerciante, Hotel dos
Estrangeiros, Rio de Janeiro (Distrito Federal), 250 ações, Cr$ 	
50.000,00 — Venerando Alves da Cunha, casado, fazendeiro, Goiânia,
;(Goiás), 25 ações, Cr$ 5.000,00 — Virgílio de Araújo Godinho Júnior.
casado, comerciante, Pirenópolis (Goiás), 30 ações, Cr$ 6.000,00 —

- Nitorino Barros, solteiro, comerciante, Pium (Goiás), 50 ações, Cr$
10.000,00 — Wandir de Pina (menor), escolar,,Anápolis. 15 ações,
Cr$ 3.000,00 — Wilson Barbosa Lima, casado, alfaiate, Catalãe
(Goiás), 10 ações, Cr$ 2.000,00.

Pelo Sr. Presidente'cla Assembléia foi esclarecido que todos os
subscritores relacionados atendem às exigências legais, quanto à ca-
pacidade jurídica, segundo fazem provas as certidões anexadas às cé-

dulas de subscrição que se encontram sôbre a Mesa, à disposição dos
Srs. Acionistas que desejarem examiná-las, sendo que as cédulas
subscritas pelos acionistas primitivos não estão acompanhadas désses
comprovantes, porque os mesmos se encontram juntos ao processo
de constituição da Sociedade, na Repartição competente e sob número
18.877-42.

Declarou, ainda-, o Sr. Presidente da Assembléia que, de acôrcle
com a lei, já havia sido feito o depósito na Caixa Económica Federa!
de São Paulo, da importância de Cr$ 4.714.009,00. corresponederite
cinqüenta por cento (5-0%) do aumento de capiíal subscrito'. Sá acres-
cida essa pereeentagem da cota integral das subscrições feitas por
menores e que atingiram a Cr$ 428.000,00, conforme depósito feito
na referida Caixa Económica e constante da caderneta n.° 0.289, sé-
rie 45, em data de 22 de janeiro cio corrente ano, conforme original

Disse, ainda, o Sr. Presilente da Assembléia que o sèlo dm ido

"Coletoria das Rendas Federais em Anápolis — Exercício
de •19.14.

1.a Via.
ImpÓsto do Sido por Verba. — n.° 000.076. — Cr$....

33 .000,00 .
No livro de Receita à fõlha fica debitado o Sr. Coletor

pela quantia de (trinta e seis mil cruzeiros) recebida do
Banco Comercial do Estado de Goiás S.A., proveniente do
sê!o correspondente ao aumento de seu capital de 1.000.000.60
(um milhão de cruzeiros), para Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
milhões de cruzeiros), conforme deliberação aprovada em
Assembléia Geral Ektraordinária, conforme p verba n. o 76.

Coletoria das Rendas Federais em Anápolis.
24 de Janeiro de 1914. — O Coletor, Salon7ão Hondrio

Ferreira".

Estando, assim, satisfeitas tÔdas—as exigências legais e inteira-
mente subscrito o aumento de capital, de Cr$ 1.000.000.00, para Cr$
10.000.000,00, sendo êsse aumento representado por 45.000 ações no-
minativas, comuns, do valor de Cr$ 200,00, conforme o que deliberou
a Assembléia Geral Extraordinária de 24 de outubro do ano p. pas-
sado, o Sr. -Presidente da Assembléia solicitou ao Plenário que apro-
vasse o referido aumento, pedindo vênia para lembrar que, na forma
da Lei, só ostitulares de ações primitivas tinham direito de votar,
reservado, entretanto, aos subscritores do aumento de capital o di-
reito de pedir as informações que, porventura, julgassem necessárias.

exibido aos presentes e lido pelo Sr. Secretário.

'Obre o aurnent6 do capital já fôra pago. Dor verba_ em 24 de janeiro — Edgar Jayme. — Dr. José Carneiro. — Venerando Alves da Cunha.

Interrompidos, por alguns minutos os trabalhos, a fim de que
os interessados pudessem examinar os documentos oferecidos a exame,
e como nenhum dos presentes tivesse observações a fazer, o Sr. Pre-
sidente da Assembléia pês a votos a aprovação do aumento, que foi
unânimemente aprovado.

Disse, então, o Sr. Presidente da Assembléia que, em face dessa
aprovação e de acôrdo com o Edital de convocação, cumpria à Assem-
bléia ratificar o art. 6.° dos Estatutos aprovados pela Assembléia
Geral Extraordinária de 24 de outubro de 1943. mandando que o
2.° Secretário, para conhecimento dos Srs. Acionistas, procedesse à
leitura do referido artigo, cujo teôr é o seguinte:

"Art. 6.0 — O capital social é de Cr$ 10.000.000,00 (Dez milhões
de cruzeiros ) , dividido em 50.000 (Cinqüenta mil ações nominativas,

-comuns ou ordinárias, cio valor de Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeires)
cada uma.

§ 1.0 — A entrada inicial, correspondente a sessenta por cento,
(60%) é realizada no ato da subscrição, devendo o pagamento dos res-
tantes quarenta por cento (40%) ser feito em duas prestações iguais,
•de vinte por cento (20%) cada uma. quando á Diretoria julgar con-
veniente, obedecidos os prazos legais para.as  chamadas.

§ 2.0 — O capital social depois de integralizarlo, poderá ser au-
mentado, por deliberação da Assembléia Geral, após proposta da Di-
retoria, acompanhada da exposição justificativa e do parecer do Con-
selho Fiscal".

Terminada essa leitura e como ninguém se manifestasse Obre o •
assunto, o Sr. Presidente da Assembléia pediu aos presentes que
ratificassem os tèrmos do artigo 6. 0, acima transcrito, o que foi feito
por unanimidade.

Nada masi havendo a tratar, o Sr. Presidente da Assembléia, con-
gratulando-se com os Srs. Acionistas e com a Diretoria do Banco pelo
êxito alcançado, deu por encerrada a Assembléia, da qual eu, Benedito

Bueno de Camargo, funcionário do Bancó, escrevi esta Ata que, depois
de conferida pelos Srs. Secretários, achada conforme, foi aprovada
por todos, indo, depois, devidamente assinada.

Anápolis, 10 de fevereiro de 1944.
Benedito Bueno de Camargo. — Graciano Antonio da Silta,

— Alderico _ Borges de Carvalho. — Almiro de Amorim.

— Alberico Borges de Carvalho. — José E. Roriz. — Car-
los de Pina. — José Honorio Ferreira. — Dr. José Eiras Isaac.
— Emiliano de Sá Guimarães. — Dr. Alarico Gonzaga Jayme. — Ma-
nuel DCMOSiejleS Barbo de Siqueira. — Elizeu Jorge de Campos. —
José Vieira da Silva. — Avelino de Sousa Rosa. — Juvenal Campos
Amaral. — Benedito 3latias. — Oscar Soares de Azevedo. — José Cein-
aido Louza. — Bonfim. d'Abadia. — Jorge Antonio Sahium. Italo
Naghetini. -- Antonio Xavier Nunes. — João Teixeira. — pp. Odorico
Nery. — Elmiro Barbosa. — José Barra. -- Luctonal de Amortm Vi-
lela — Dr. Renato Santos. — João Ribeiro. — Democrito Wanden-
kolle. — Joaquim Alves Péreira. — Consuelo Caiado. — Helios de
Amorim. — lierinügen eS Ferreira Coelho, — Manuel Brandão Fleury.

— Elisio Campos. — Sebastião Augusto Barbosa. — Nicanor de Fa-

ria e Silva. — Benedito Pinheiro de Abreu — Pedro de Sá Guirna-
rãeS. — José Peixoto Neto. — Domingos Peixoto. — Manoel Barbo
de Siqueira. — Antonio Cardoso. Maria Andrade Macedo. —
Dr. Oscar Soares de Azevedo. — João Mendonça. — Dr. Josd M ,?ndon-
çh. — José Ferreira Pinto — Orestes Mendonça. — Lourivni: AU n2-

(1(..reça. — Humberto Mendonça Filho. — Orlando Ferreira de
— José Olacilio Velaseo de Figueiredo. — Antonio Pompea,de

Pina. — Joaquim Pompa° de Pina. — João Francisco. —
Tavares de Morais Filho. — Padre José Trindade da Fonseca e Silva.
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Joaquim José da Silva. — José Rodrigues Rabelo. — Dr. José
Ari»tatéa e Silva. — Sebastião de Almeida Guerra. — Efraim
Morais.	 Ubirajara Ramos Caiado. — Manuel Demostenes Barbo de
Siqueira. — Achiles de Pina. — Antonio Luiz de Pina.- — Socrates
Mardocheu Dinis. — Benedito Batista de Abreu.

Reconheço verdadeiras as firmas retro de Graciano Antonio da
Silva, Alderico Borges de Carvalho e Almiro de Amorim. — Em tes-
temunho da verdade, sinal público. — Anápolis, 22 de janeiro de
1945. — Nicolau Silva. -

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO BACO COMERCIAL DO
ESTADO DE GOIAZ, S. A., REALIZADA EM 2 JULHO DE 1941

Aos dois dias do mês de julho de anil novecentos e 'quarenta e
quatro, às treze horas, na Sede social dêste Banco, à Rua Antônio
Carlos, s/n.0, nesta cidade de Anápolis, Estado de Goiaz, reuniram-se
em Assembléia Geral .Extraordinária, os Srs. Acionistas dêste Banco,
adiante assinados, expressamente convocados, conforme publicações
feitas no Diário Oficial do Estado de 27 e 29 de junho último e de
1 de julho, e no "O Anápolis" de 18 e 25 do junho e de 2 do corrente,
verificando-se pelo livro de presença, a existência de quorum legal,
por se acharem presentes 83 Aeionistas, representando 3.597 ações.
Foi convidado para, presidir os trabalhos o Sr. Graciano Antônio da
Silva, que aceitou e agradeceu a sua- escolha e convidou para secre-
tariar a Assembléia o Sr. Alderico Borges de Carvalho que ocuPou
seu lugar à Mesa. Em seguida, o Sr. Presidente da Assembléia disse
que, na' conformidade do edital publicado pela imprensa, cabia à
Assembléia tornar conhecimento e deliberar sôbre as exigências feitas
pela Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, concernentes à
aprovação do Aumento de Capital e reforma dos Estatutos. Ato con-
tinuo, mandou o Sr. Presidente da Assembléia, que o Secretário,
Sr. Aldericci.Borges de Carvalho, lêsse o anúncio, publicado pela im-
prensa, e relativo à convocação da Assembléia, do teor seguinte
"Banco Comercial do Estado de Gotas S. — Assembléia Geral Ex-
traordinária. — São convidados os senhores acionistas do Banco
Comercial do Estado de Goiaz S. A. -a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, que deverá realizar-se no dia 2 de julho p. vin-
douro, às 13 horas, na Sede dêste Banco, à Rua Antônio Carlos sem
número, a fim de opinarem sôbre.o. seguinte: a) Ratificação ao deli-
berado na Assembléia Geral Extraordinária de 10 . de fevereiro de
1914 e conseqüente retificação da respectiva hora; b) Harmonização
do disposto no § 1.0 do art. 6.°, dos Estatutos à regra contida na alínea
d, do art. 9.0, doc. n. 0 '11.728, de 1921; e) Supressão do art. :36
dos Estatutos; d) Consignação como ressalva,- à Ata de 24 de outubro
de 1913, dos requisitos exigidos pelo § 6.°, art. 116, do Decreto
n.° 2.627, de 1910; e) Finalmente, para tomarem conhecimento das
transferências de subscrições de ações já realizadas, deliberando-se,
ainda, sõbre quaisquer- atos por ventura necessários h efetivação de
aumento do capital social. Anápolis, 16 de junho de 1944. Os direto-
res: Antônio Luiz de Pina. Presidente. — Socreates Mardocheu Diniz,
Superintendente. — Benedito Batista de Abreu, Secretário", Mandou.
mais o Sr. Presidente da Assembléia que fôsse lido pelo referido
Secretário o Parecer no teor seguinte: "Parecer n. 0 28 Processo
n.o 20.V25-44. — Exmo. Sr. Diretor Major Roberto Carneiro de Men-
donça. — Banco Comercial do Estado de Goiaz S. A. , — Aumento de
capital, reforma estatutária e atendimento de exigências. Conclui
hoje, prestimosamente auxiliado, a principio, por um e "depois por
dois dos diretores do Banco Comercial do Estado de Goiaz S. A. ó
exame da volumosa documentação concernente ao aumento do capital
e a reforma dos estatutos do Banco, tendo em vista a avaliação, uma
a urna, das numerosas exigências 'com as quais aqui chegaram os três
volumes do processo. 2. Dêsse exame, procedido em várias sessões,
resultou, uns casos, o . esclarecimento de que dos próprios
autos consta documentação' satisfatória; noutras, porém — em maior
número. — é de mister atendê-las, ou com a apresentação de novos
documentos, ou com a adoção das providências convenientes — COITIO
nos casos da regularização do que decorre da subscrição de ações per
espôsas de estrangeiros e por êstes, em nome de filhos-menores —
ou. ainda, no que diz com a reunião de nova -as:Semidéia geral extra-
ordinária para a alteração de pontos dos estatutos que não podem
prevalecer, — atendidos, outrossim, nessa oportunidade, senões que
se verificaram na convocação da assembléia geral extraordinária an-
terior e no corpo da ata respectiva. 3. Pelo que, em resumo, acabo
de expor, proponho a V: Ex. a que se notifique °Interessado, na pessoa
de seus Diretores atualmente nesta Capital, das exigências que lhe
silo feitas, juntas por cópia, ficando V. Ex. a esclarecido de que êsses
Diretores estão bem a par do que deve o Banco fazer, bem assim
daquilo de que está dispensado. f.iste o meu parecer, s.m.j. — Rio
de Janeiro,. 9 de junho de 1944. — Aluisio Tavora, Consultor Jurí-
dico". Com a -palavra o Dr. *Benedito Batista de Abreu. Diretor-Secre-
tário do Banco, fêz èle circunstanciada exposição sôbre o parecer da
segunda Sub-Dirêtoria das Rendas Internas, da União, lendo, urna
a urna, as exigências ali contidas e depois de amplos esclarecimento.
pós a Assembléia a par das irreg ularidades a serem sanadas, conforme
entendimento com a consultoria jurídica e consubstanciadas no pare-
CPI' emitido, a respeito. pelo Dr. Aluisio Tavora • Prosseguindo, o
Sr. Presidente da Assembléia submeteu à deliberação dos Srs Acio-
nistas a ordem do dia, constante do edital. fazendo-o destacadamente.
cada asSunto por soa. vez, havendo- todos os presentes. em votação
unânime,- reso:vidc o •=-Pg uinte: a) - Ratific:ar tudo quanto foi deliberadh
na Assembléia Geral Extraordolária d.e dez de fevereiro do corrente
ano. realizada às dezes s eis horas, e, não. às treze horas, corno corodou
por uni lapso. da cópia encaminhada com os papéis que instruíram e
processo; 6) Acrescentar ao final do art. 6.0, § IP, dos Estatutos, a

expressão: dentro de dois anos, passando o Madri dispositivo a ter
a seguinte redação: § — A entrada inicial correspondente a ses-
senta por cento (60%), é realizada no ato da subscrição, devendo d
pagamento dos restantes quarenta por cento (40%) ser feito em duas
prestações iguais, de vinte por cento (20%) cada uma, quando a Dire-
toria julgar conveniente, obedecidos os prazos legais para as chama-
das, dentro de dois ano; e) Suprimir o art. 36 dos Estatutos, por
colidir o mesmo . com a regra estatuída no art. 78, do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940; d) Consignar, corno ressalva
à Ata da Assembléia de 24 de outubro de 1913, que o Dr. Benedito
Batista de Abreu, eleito Diretor-Secretário do Banco, é brasileiro e
residente nesta cidade de Anápolis, à Avenida Xavier de Almeida nú-
mero 30, requisitos êsses omitidos, por se tratar de acionista fundador
da sociedade e que àquela época, exercia as funções de Gerente dêste
Estabelecimento. Ainda na ordem do dia, a Assembléia tomou conheci-
mento das cessões das subscrições de ações feitas por brasileiras casa-
das com estrangeiros, sob regime de comunhão de bens, e por êstes
em nome de filhos menores. Nada Mais havendo a tratar, o Sr. Pre-
sidente da Assembléia, congratulando-se com os Srs. Acionistas e com
a Diretoria do Banco, pelo êxito alcançado deu por encerrada a Reu-
nião, da qual, eu, Benedito Bueno de Camargo, funcionário do Banco,
escrevi esta ata que. depois de conferida pelo Sr. Secretário, achada
conforme,, foi aprovada por todos, sendo, depois devidamente assinada.
Anápolis, 2 de julho de 1914. — Grecian° Antônio da Silva, Alderico
Borges de Carvalho, Antonio Luis de Pina, Bonfim d'Abadia, ltaloj
Naghettini, João Teixeira, Avelino de Souza Rosa, Dr. Oscar Soares de
Azevedo, Emiliano dc S4 Guimarães, Eliseu Jorge de Campos, Jorge
Antonio Saltium, José Otávio do E. Santo, Aryonaldo Tahan, lonas
Alues Pereira Duarte, Plácido de Campos, Manoel Pereira Déde, Cônego
J. Olímpio Pitalug a, José E. Roriz, Arlindo Pereira Cardoso, Dr. José
Elias Isaac, José Oliverio de Almeida, Zelfrido 1V. Schnirman, Agos-
tinho de ,Pina, Carlos de Pino, José Honorio Ferreira, Moncyr Romeu
-Costa, Argentiro _d'Abadia Fontes, Alberico Borges de Carvalho, Angelo
Custodio Vitorino. Dr. Joaquim d'Abadie, Antonio Xavier Nunes, LCOni

Mendonça, Juvenal Campos Amaral, Altitiro de Amorint Chrislovam
Campos, José Condido Lousa, Achiles de Pina, P. P. Orlorico Neri,
,Almiro Barbosa, José Barra, Luciola Ainorim, Vilela, Renato Santos,
João Ribeiro, Democrito Wandenkolli, Consuelo Caiado. Beijos do
Amorim, Hermogenes Ferreira Coelho, Manoel Brandão Fleury,
Campos, Sebastião Augusto Barbosa. Nicanor de Faria e Silva, Benedito
Pinheiro de Abreu, Pedro de Sé Guimarães, José Peixoto Neto, Domin-
gos -Peixoto, Manoel Barbo de Siqueira, Antonio Cardoso, Manoel An-
drade de Macedo, João Mendonça, José "Mendonça, José Ferreira Pinto,
Orestes Mendonça, Lourival Mendonça, Humberto Mendonça Filho,
Orlando Ferreira d'Oliveira, José Otacilio Velasco de Figueiredo, An-
tonio Pompeo de Pina, Joaquim, Pompeo de Pina, João Francisco,;
Otavio Tavares de Moraes, José Trindade da Fonseca e Silva, Edgar
Jaime. José Carneiro (Dr.), Venerando Alves da Cunho, Joaquim José
da Silva, José Rodrigues Rabelo, José Arimateia e Silva, Sebastião de
Almeida Guerra, Efraim de Moreis, Ubirajara Remos Caiado e Manoel
de Melo Lemos Sobrinho. — Achiles de Pina. — Socrates Madorcheu;
Diniz, Benedito Balista de Abreu. Eu, Benedito Buena de Camargo,
funcionário do Banco, extrai a presente cópia, em 3 vias, que conferi,
achei confore e assino. — Benedito Bueno de Camargo.

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

cicriorroÃ O
•

Atendendo a requerimento datado de trinta e um de janeiro de
mil novecentos e quarenta e cinco, do Banco Comercial do Estado de
Goiás, Sociedade Anônima, e na forma do disposto em o item doze
Portaria número quarenta e cinco, de vinte e quatro de maio de mil
novecentos e quarenta e. quatro, do Senhor Ministro de Estado dos
Negácio'S da Fazenda, certifico que dos autos do processo número
vinte mil novecentos e vinte e cinco, de mil novecentos e quarenta
e quatro, constam: Primeiro — Ata da assembléia geral extraordiná-
ria realizada a vinte e quatro de outubro de mil novecentos e quarenta
e três, com a seguinte redação: (Anexo). — . Segundo — Ata da as-
Sembléia geral extraordinária realizada em vinte e três de janeiro
de mil novecentos e quarenta e quatro, cana a seguinte redação
.(Anexo). — Terceiro — Ata da assembléia geral extraordinária rea-
lizada a dez de fevereiro de mil novecentos e quarenta e quatro, com
a seguinte redação: (Anexo). — Quarto — Ata da assembléia geral
extraordinária realizada a dois de julho de mil novecentos e quarenta
e quatro, com a segdinte redação: (Anexo). Quinto — Qespacho do
Senhor Diretor da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancária, datado
de vinte e dois de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro,
exarado a tôlhas mil e trinta e seis do processe. em o fêcho do pare-
cer da Gerência da mesma Caixa, de fedhas mil e trinta e quatro a
mil e trinta e seis„ favorável à aprovação do aumento de capital do
mesmo Banco, de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00) para
dez milhões de cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00.. — Sexto — Despacho
do Senhor 1\linistro de Estado dos Negócios da Fazenda, de vinte e
três de janeiro de mil novecentos e quarenta e cinco, a fôlhas mil
e quarenta do processo, aprovando o aumento do capital referido, de
acôrdo com os pareceres da Caixa de Mobilização e Fiscalização Bancá-
ria e da Diretoria Geral da Fazenda Nacional. — Sétimo — Paga-
mento. por verba, do sélo proporcional ao capital aumentado, bem
como do reativo à taxa de aprovação da reforma dos seus estatutos
sociais, conseqüente ao citado aumento. —•E por ser verdade, eu
Arino Ramos da Costa. Escriturário da letra C, do Banco do Brasil,
Sociedade Anónima, em exercício na Caixa de Mobilização e Fiscali-



tacão Bancária, lavrei a presente certidão, que tamtirri vai assinada
pelo Gerente interino da referida Caixa, Sr. Roberto,Lacourt aos oito
de fevereiro de mil novecentos e quarenta, e cinco. — Boberlo Lacourt.

Selada com Cr$ 9,10.
Sêlo de Educação, Cr$ 0,40.
Reconheço a firma Roberto Lacourt. — Itio de Janeiro. 8

fevereiro de 1915 — Em testemunho (sinal público) de verdade.
Francisco da Costa ¡Vaia.

(N.° 1.666 — 9-2-15 — Cr$ 3.060300)

de

ANAIS
11 volumes: Cr$ 250,00

A VENDA

Seção de Vendas, Av. Rodrigues Alves, 1 — Agência I g

Agência II: Prete:trio
Ministério da Fazenda
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-•TAB .ACARIA LONDRES, S. A.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Diário Oficial, 1, de 6 do c,orrente, pá-
-vgina 2.089, foi omitida, na demonstração de lucros e perdas, a se-

guinte importância total de:
"a dividendos, 66.000 a Cr$ 78,00 	 	 468.90000

"ELETROMAR" INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA, S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata •da Assembléia Geral Extraordinária, pu-
blicada no Diário Oficial de 29 de janeiro de 1945. à 1'i:dila 1.641,
onde se lê, na linha 56, "Roberto Bebiano Martins", leia-se: "Roberto
Bebiano Costa".

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945. — "Eletromar" Indus-
tria Paulista Brasileira S. •A: — Pedro Bcrgnau, Diretor-gerente.

(N.° 1.712 — 9-2-45 —

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, S. A.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada em 31 de janeiro
de 1945

RETIFICAÇÕES

Diário Oficial dá 8 de fevereiro de 1945, no Titulo III, art. 5.3,
Onde se lê:

2) Empréstimos a curto a a longo prazo...

2) Empréstimos a curto e a longo prazo...
No Titulo V, art. 18,

Onde se lê:
...0 prazo dêsses empréstimo não deverá exceder a seis meses

ti garantia poderá consistir em:
Leia-se:

... 0 prazo dêsses empréstimos não •::everá exceder i seis meses
•• a garantia poderá ccnsistir em:

.(*) Nota	 S.Pb. — Retificado por êrro de revisão.

No Titulo V, art. 20,

Onde se lê:
0 . capital social é de trinta iniuhões 	 cruzeiros,...

O capital social é da trinta milhões de cruzeiros,—

No Titulo VII, art. 39, § 1.0,

Onde se lê:
deliberações serão
Leia-se:	 -

deliberações serão
mesmo Título, na
Onde se lê:

• • •, podendo para êsse fim outorga procuração,
Leia-se:

..., podendo para êsse fim outorgar procuração.

No Titulo VIII, art. 47.
Onde se lê:	 •	 •

O fiscal efetivos que faltar,—
Leia-se:

O fiscal efetivo que faltar,...
No Título X, art. 33, parágrafo único,

Onde se lê:
• ato da da constituição da Sociedace..-

Leia-se:
...no ato de constituição da Sociedade,—

No Titulo XI, art. 58,

Onde se lê:
• — consentimento de taodos os acionistas..,

Leia-se:
• — consentimento de todos os acionistas...

No mesmo Titulo,
Onde se lê:

Art. 50. Verificada a dissolução...
Leia-se: .

Art. 59. Verificada a dissolução...

BANCO CENTRAL MERCANTIL, S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do nosso balancete, Diário Oficial de 8 do cor-
rente, fólio 2.207, na parte contas de compensação, efeitos a receber
de conta preria, onde se lê: Cr$ 225.478,80, leia-se Cr$ 225.487,80
e nos totais Cr$ 14.279,109,80 e Cr$ 28.466.484,00, leia-se cruzeiros
I í.279.118,80 e Cr$ 28.466.493,00, respectivamente.

Banco Central Mercantil. — Adjalme Figueiredo.
(N.° 1.721 — 9-2-45 — Cr$ 20,40).

(•) Nota — S.Ph. — Retificado por .erro de revisão.

As

As
No

tomadas por maoiria de votos,

tomadas por maioria de vetos.

parte final do art. 40,
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Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais

Nos térmos do Estatuto, convoco os
Srs. Sécios Efetivos da Sociedade Bra-
sileira de Autores Teatrais para a reali-
zação de urna Assembléia Geral Extra-
ordinária que terá logar no dia 19 de
fevereiro corrente, segunda-feira, ás 20
horas, 'com o fim especial de discutir e
resolver assuntos relativos aos interês-
ses da S. B. A. T. que estiverem em
pauta devidamente despachados pela Pre-
eldência ,

Não havendo quorum na primeira con-
vocação, a Assembléia ter-se-á por con-
vocada, automaticamente, para ser rea-
lizada unia hora depois, conforme o dis-
põsto no art. 61 do Estatuto.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1945.
— Luiz Peixoto, Vice-Presidente em exer-
cício.

(N ° 1.632 — Cr$ 79,60 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Companhia Comercial de Café S. A.
Aviso °aos Srs. acionistas

A Cia. Comercial de Café S. A.,
avisa aos Srs. acionistas que se encon-
tram à sua disposição, na sede social,
Rua Teófilo ()tont n. o 72, 3.. andar, os
documentos a que se'refere o art. 99,
do Decreto-lei n. o 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria: Antonio .Gonçalves de
,Souza, Diretor-Gerente.

(N.° 1.475 — Cr$ 36,70 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Companhia Imobiliária Admi-
nistrativa

ASSEM ELEIA GERAL ORDINÁRIA
.2onvocarn-se os Srs. acionistas para

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 15 horas do dia 15 de março
próximo, na sede soclal, à Avenida Rio
Branco N. 26, nesta cidade, a fim de
delibsrarem sôbre o relatório. balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal re-
lativos ao exercício de 1944, procederem
à eleição da Diretoria e do Conselho_Fis-
cal para o corrente exercício e fixarem
os respectivos honorários.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Os diretores: José Martineli. — 'João
Baptista Roto.

(N.° 1.524 — Cr$ 94,90 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Imobiliária Martinelli S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidados a
comparecer à Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se na sede social, à Aveni-
da Rio Branco n.° 26, nesta cidade, em
14 de março próximo, às 15 horas, para
deliberarem sõbre o balanço, contas e
parecer do Conselho Fiscal relativos ,ao
exercido- de 1944, elegerem nova Dire-
toria e Conselho Fiscal e fixarem os ho-
norários dos membros respectivos.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n. o 2.627, de 1940,
acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Os diretores. José Martinelli. — Carmo
Campanella.

(N.* 1.525 — Cr$ 94,90	 Dias: 8,
9 e 10-2-43 — 7-2-45).

• Companhia Açucareira Vieira
Martins

ASSEAI RI. E/A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 14 de março vindouro, às
14 horas, na sede social, à Avenida Rio
Branco n.° 52, 8.. andar, sala 85, para
examinar, discutir e votar o Relatório da
Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, ba-
lanço e contas do exercício de 1944 e
sleger o'Conselho Fiscal e suplentes para
o exercício de 1945.	 •

Os possuidores de ações ao portador
devem proceder, de conformfdade com o
art. 5.°, parágrafo único dos Estata.0
tos.	 ,

•
Rio de Janeiro, 7 de. fevereiro de 1945.

— Companhia AçucaMra Vielea. Mar-
tins. — Milton Edward Newman. — José
Agresde Cerqueira Lima. — So/rio Fiei-
ra Martins. Diretores.

(N.o 1.479 — Cr$ 85,70 — Dias: 8,
9 .10-2-45 — 7-2-45),

Emprèsa de Armazéns Gerais Ca-
rangola S. A.

Acham-se à disposnção dos Srs. acio-
nistas, na -sede social, à Rua Beneditinos
n.0 26, 2.° andar, os documentos a que
se refere o art. 99, do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1945.
— Demosthenes Berardinelii Cerdoso. —
Amiiar Vieira da Silva.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
6.° Ofício de Notas).

(N.° 1.376 —' Cr$ 39,80 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 3-7-45).

Panobra S. A.
ENGENHARIA E COMÉRCIO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social, à Avenida Graça
Aranha n.° 327, 8-° andar, salas 801 a
807, as 17 horas do dia 15 de março de
1945, para o fim especial de.

a) Examinar e votar a aprovação das
contas, inventário e balanço apresenta-
dos pela °Diretoria, relativos ao exercício
findo em 31 . de dezembro de 1944.

b) Tomar conhecimento do parecer
do Conselho Fiscal.

c) Proceder à eleição do Conselho
Fiscal e Suplentes.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, a partir do dia 8 de feverei-
ro de 1945, os documentos referentes a
esta convocação, conforme determina o
art. 99 do Decreto-lei n. o 2.627, que
dispões sobre as Sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Leopoldo Augusto de Affonseca, Di-
retor-Gerente. — Dr. Rodolpho Marques
da Cunha, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 1.607 — Cr$ 91,80 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Ingersoll-Rand (Máquinas), S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os senhores acionistas

da sociedade a comparecer à Assemoléia
Geral Ordinária a se realizar na sede
social, à Rua Teófilo Otoni _n. o 48,, no
dia 26 de fevereiro corente, às 15 'ho-
ras, a fim de tomarem conhecimento do
relatório e contas da Diretoria, balanço.
conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, sedar° eles deliberando,
bem como elegerem a Diretoria, membros
e suplentes do Conselho Fiscal para o
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— A. N. Bandim Junior. — G. H. Hol.
mes, Diretor Secretário-Tesoureiro.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
11° Ofício de Notas). •

(N. 0 1.480 — Cr$ 79,60 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Armazéns Gerais Guanabara S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem gni Asembléia Geral Or-
dinária, a realiffiar-se as 15 horas do dia
5 de março de 1945, na sede da socie-
dade, à Rua Teófilo Otoni n.° 72, 2.° an-
dar, nesta Capital, a fim de tratarem
dos seguintes assuntos:

a) deliberarem sôbre o relatório da
Diretoria e aprovação do balanço e con-
tas do exercício de 1944 e parecer do
Conselho Fiscal.

b) eleição, para o exercício de 1945,
da diretoria e dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal, com a fi-
xação de seus honorários.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Alípio Campos Teixeira de Oiti eira,

Diretor-Presidente., •
(N.o 1.616 — Cr$ 62,20 — Dias: 8,

9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Sociedade Anônima Produtos
Textis "Sapt"

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos pre-
vistos no art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627;
de 26-9-1940

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

• Ficam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 31 de março próximo
vindouro, às 15 horas, na sede social

Praia de São Cristovão n.o 104, a tini'
de apreciarem e deliberarem sôbre as
contas e atos da Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal e outros documentos re-
ferentes ao exercício de 1944, assim como
eleger novo Conselho Fiscal para o ano
de 1945.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1915.
— Walter Ellinger, Diretor-Presidente.

(N.° 1.602 — Cr$ 52,00 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Companhia de Engenharia, Comér-
cio e Indústria — "C.E.C.I."
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os acionistas para a _As-
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada
no dia 14 de março próximo, as 10 ho-
ras, na sede social, à Avenida Rio Bran-
co n.° 128, 4.° andar, sala 403, a fim de
tornar as contas da Diretoria, examinar
e discutir o balanço e o parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercício de
1944, e de eleger a Diretoria e o Con-
selho Fiscal. Os documentos, de que tra-
ta o art. 99 da Lei de Sociedades por
ações, acham-se à disposição dos acionis-
tas na sede social.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Eduardo Cai-los Monteiro de Barros
Roxo, Diretor-Presidente.

(N.o 1.511 — Cr$ 61,20 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Companhia Industrial Mercantil .3
Administrativa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléias Geral Ordi-
nária no dia 13 de março próximo, as
15 horas, na sede social, à Avenida Rio
Branco n. o 26 (sobreloja), nesta cidade,
a fim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sôbre o relatório da Diretoria.
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiseal relativos ao exercício de 1944, ele-
gerem nova Diretoria e Conselho Fiscal
e fixarem os honorários dos respectivos
membros.
. Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 1940.

Rio de Janeire, 7 de fevereiro de, 1945.
— Os diretores: José Martinelii. — Mario
d'Almeida. — Carmo Campanella.

(N.o 1.526 — Cial; 94,90 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 —, 7-2-45).

Indústrias Reunidas Laticínios
Braco S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas para
a reunião da Assembléia Geral Ordiaaria,
que terá logar no dia 2 de março pró-
ximo, as 14 horas, na sede da socieda-
de à Praça Olavo Bilac n.° 22, a fim
de tomarem conhecimento do Relatório,
contas e atos da Diretoria ; parecer do
Conselho Fiscal eleições dos membros
do Conselho Fiscal e Suplentes, e outros
assuntos de interésse social.

Os possuidores das ações ao portador
deverão depositá-las nos sofres sociais,
àt.g 3 dias antes a fim de poderem to-
mar parte na Assembléia.

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1945.
— Indústrias Reunidas Laticinios "Bra-
co" S. A. — Manuel Fernandes da
Cruz, Diretor-Presidente.

(N.° 1.604 — Cr$ 61,20 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45). •.	 .	 -

Tecidos Müller S. A.
Acham-se ã disposição «os senhores

acionlitas, na sede desta Sociedade,
Rua t o de Março n.° 114, nesta Capital,
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de."3anelro, 7 de fevereiro de 1145.
— Tecidos Mililer S. A. — José Luiz
Monteiro, Diretor-Presidente.

(N.* 1.521 — Cr$ 42,80 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Companhia Fiação e Tecidos
Cometa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Em observncia ao disposto no art. 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26-9-1940,
avisamos aos nossos Acionistas que se
encontram à sua disposição, para serem
examinados, na sede desta Companhia,
à. Rua São Bento n.° 15, sobrado.

a) o relatório da Diretoria, referente
ao ano de 1944;

b) cópia do balanço e cópia da conta
de lucros e perdas;

c) o parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.

— pela Companhia Fiação e Tecidos
Cometa — Pedro Montairdo Amado. -
II UM bento Andrade Amado, diretores.

(N.° 1.520 — Cr$ 67,30 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

Praça
Declaro a esta e às demais praças

com as quais mantenho transações co-
merciais, que vendi aos Srs. Júlio &
Tanius Ltda., o meu estabelecimento de-
nominado "Farmácia Leal", situado à
Rua Hadock 1,6bo n. o 461, ficando todo
o ativo e passivo do estabelecimento a
Inteiro e exclusivo cargo da firma su-
cessora.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Muchir Aliguei Francisco.

Concordamos: Namen José Tanius. —
Júlio Bisnzara, componentes da firma Jú-
lio & Tanius Ltda.,

(Firmas reconhecidas no Cartório Mill-
ler).

Testemunhas: Fernando Trópageo Sil-
va. -- Manoel Rodrigues Branco.

(N.° 1.473 — Cr$ 70,40 — Dias: 8,
9 e 11-2-45 — 7-2-45).

•

Usinas Santa Luzia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas des-
ta sociedade a se reunirem, no dia 16 de
março próximo futuro, às 17 horas, em
sua sede à Avenida Pedis? II, n•° 329,
nesta Capital, em Assembléia Geral Or-
dinária, a fim de tomarem as contas da
Diretoria, examinarem o, balanço e o Pa-
recer do Conselho Fiscal, tudo relativo
ao ano de 1944, discutirem e deliberarem
sobre os mesmos e procederem à elei-
ção do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o corrente exercício, deliberando
sôbre os seus honorários.

De conformidade com os estatutos, as
ações deverão ser depositadas na caixa
da sociedade, com antecedência de três
dias.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n. o 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Carlos Pinto Monteiro, Diretor-Presi-
dente. — Antonio Gavinho Vianna, Di-
retor-Comercial.

(N.° 1.029 — Cr$ 104,00 — Dias, 8,
9, e 10-2-45 — 7-2-45).

Ferragens Pereira Araújo S. A.
AVISO

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social à Rua São Bente
n. o 20, nesta Capital, os documentos
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n02.627, de 26 de setembro de 1940,
correspondentes ao exercício encerrado era
31 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Francisco Pereira dos Santos, Fre-
sidente.	 .

(N.° 1.486 — Cr$ 42,80 — Dias:
10 e 12-2-45 — 8-2-45)..	 _

ANÚNCIOS,

•



Declaração	 t-,sse

Declaro que perdi minha carteira 	 de
strangeiro,	 modelo	 19,	 n..	 104.1104.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
- Maria Kaentmer. .de

(Firma	 reconhecida	 no	 Cartório	 do sel
.. Oficio de Notas). 	 de

(N . °	 1.615 — Cr$	 30,60	 — Dias:	 8,	 7cíe.ti
, e	 10-2-45 — 7-2-45).	 de

in,
Declaração 	 br

João António, português, lavrador, se_ da
sdente à Estrada da Pedra n." 474 em ee
L'ampo	 Grande.	 declara	 que	 perdeu	 a
sirteira modelo	 19	 de	 permanênc ia	 no yâ.
11rasil, sob o n.. 55.575.	 SC

I:10 de Janeiro, 5 de fevereiro de 1945. 	 (11.
— A rogo de João Antônio, Manoel da n.
osta Campos.
Testemunhas: João Otcro Abicada. —

José Moutinho de Souza.	 01
(Firmas reconhecidas no ,Cartório do a

16. 0 Ofício de Notas).
(N.. 1.635 — Cr$	 39,80 — Dias:	 8, 11

9	 e	 10-2-45	 —	 7-2-45).

Sindicato	 dos	 Jornalistas	 Profis-
sionais do Rio de Janeiro

A SSC-MULETA GERAL EXTRAORDINÁEI A 	 a
d

Edital de convocação	 c
São	 convocados	 os	 sócios	 quites,	 no l'

gozo de seus direitos sindicais, para se g
reunirem	 eia	 Assembléia	 Geral	 Extra- c
ordinária,	 no	 dia	 10	 do	 corrente,	 sába- r
do, às 15 horas, em 1.. convocação, meia r
hora depois em 2.. e última convocação, C
com qualquer número de sócios, na sede s
à Avenida Rio Branco n.. 120, salas 1.116 a
a 1.128, com o fimn único de deliberarem P
sObre a aquisição de uma sede própria e
para o Sindicato.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro — André Carrazzoni,
Presidente.	 1

(N ." 1.519	 — Cr$	 76,50 — Dias:	 8,
9	 e	 10-2-45	 —	 7-2-45).

Casas do Bom Café S. A.
Acham-se	 2.	 disposição	 dos	 senhores

acionistas,	 na	 sede	 desta	 Sociedade,	 à
Avenida Rio Branco 'n. o 137, 1." andar,
sala 107, os documentos de que trata o
art.	 99	 do Decreto-lei	 n. o	2.627,	 de	 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1945.
— Angelo Oro*i, Diretor-Superintendente.

(N.° 1.476 -- Cr$	 39,80 — Dias: 8,
9 e 10-2-45 — 7-2-45).

l
Declaração	 i

i
Declaro que perdi a minha carteira

de	 estrangeiro,	 modélo	 19,	 n..	 104.815.	 (
Rio, 8 de fevereiro de 1945. — José

Maria Soqueiro.	 .
(Firma	 reconhecida	 no	 Cartório	 do •

9.0 Ofício	 de Notas).	 1
(N.° 1.499 — Cr$ 30,60 — Dias: 9,

10 e 12-2-45 — 8-2-45).

doCcimpanhia Parque da Várzea
Carmo

Na sede desta Companhia, à. Avenida
Almirante	 Barroso	 n."	 90,	 6.°	 andar,
acham-se à disposição dos Srs. acionis-
tas,	 os documentos a que se refere o
art.	 99	 do	 Decreto-lei	 n..	 2.627,	 de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Os diretores: Antonio de	 Almeida
Braga. — Pedro de Alcatitara Nabuco
de Abreu Neto. — Antonio Ferreira da
Fonseca.

(N.. 1.654 — Cr$	 42,80 — Dias: 9,
10 e 12-2-45 — 8-2-45).

Companhia Melhoramentos Ferro-
viários

Acham-se à	 disposição	 dos	 senhores
acionistas na sede social à Avenida Nilo
Peçanha n. o 12, 7.° andar, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei	 n..	 2.627,	 de	 26	 de	 setembro	 de
1940,	 correspondentes	 ao	 exercício	 en-
cerrado em 30 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Albento	 Woods Soares, Diretor-Pre-
sidente.	 — Porthos Lemos Rache, Di-
retor Vice-Presidente. — Athos Lemos
Rache, Diretor-Gerente. — Antonio Fa-
ria Ribeiro, Diretor-Gerente.

(N.° 1.558 — Cr$ 49,00 ,— Dias: 9,

e

Á disposição dos senhores acionistas
ira serem examinados acham-se na
de desta Sosiedade, os documentos a
e se . refere o art. 99 do Decreto-lei
. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1945.

S. A. de Produtos Químicos e Far-
acêuticos "Campofar" — Emygdo
enrique Campi, D:retor-Presidente.
(N.. 1.548 — Cr$. 85,70 — Dias: 9,
e 14-2-45 — 8-2-45).

S. A. Cotonifício Gávea
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Japércia Sociedade Anónima Ata-
cadista de Relógios Suíços

Acham-se à. disposIção dos Srs. acio-
nistas desta Sociedade, na sede social,
à Rua México os. 100 a 108, os documen-
tos exigidos pelo art. 99 (Letras a, b e
c) do Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Jacques Perra, Diretor-Presidente.

(N. o 1.547 — Cr$ 42,80 — Dias: 9,
10 e 14-2-45 — 8-2-45).

Declaração
Antonio de Oliveira Lima, que a par-

tir de 9 de outubro de 1923, conforme
justificação feita em Juizo, na 5.. Pre-
tora Cível, passou a assinar-se Antonio
de Oliveira Denach Lima, declara ha-
ver perdido o certificado do exame de
Português que prestou no Externato Pe-
dro II, em 3 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, 8 de fevereirci de 1945.
— Antonio de Oliveira Déitach Lima.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.. Ofício de Notas).

(N.° 1.644 — Cr$ 61,20 — Dias: 2,
9 e 12-2-45 — 8-2-45).
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Companhia Territorial Itaipu
EDITAL

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Estão convidados os Srs. acionistas
para se reunirem no próximo dia 17 do
corrente mês, as 9 horas da manhã, na
sede da Companhia sita à Avenida Rio
Branco n.. 277, 17.° andar, sala 1.703,
a fim de ser processada a eleição de
Diretor.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria : Eloy Teixeira, Dire-
tor-Stsperintendente.

(N.. 1.642 — Cr$ 49.00 — Dias: 8,
10 e 12-2-45 — 8-2-45).

São convidados os senhores acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Or-

inãria, as 14 horas do dia 19 do
rrente mês, na sede da Sociedade, à
ua Conselheiro Saraiva n." 29, para jul-
arem o relatório da Diretoria, suas
antas, o balanço do ano de 1944 e Pa-
soer do Conselho Fiscal, eleição da dl-
toria, .conselho fiscal e seus suplentes.
s senhores acionistas devem depositar
as ações no escritório da Sociedade,

té três dias antes da data mareada
ara esta Assembléia, em obediência aos
statutos.
Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1945.
Alfredo L. Ferreira Chaves, Diretor-

residente.
(no 1.430 -- Cr$ 85,70	 Dias: G,

e 17-2-45 -- 5-2-45).

Emprèsa de Construções Gerais
Sociedade Anónima

Acham-se à disposição dos senhores
cionistas na sede social à Avenida Nilo
eçanha n.. 12, 8.° andar, os documen.
os a que se refere o art. 99, do Decreto-
el n." 2.627, de 26 de setembro de
940, correspondentes ao exercício en-
errado em 30 de dezembro de 1944.
Rio de Janeiro, 6 de feverolro de 1945.
Antonio Faria Ribeiro, DIretor-Presi-

ente. — José Ferreira de Castro Cha-
es, Diretor-Técnico. — Alberto Woods

Soares, Diretor-Comercial.
(N.. 1.561 — Cr$ 52,00 — Dias: 9,

O e 14-2-45 — 8-2-45).

Companhia Serviços de Engenharia
Acham-se à disposição dos senhores

sionistas na sede social ã Avenida Nilo
eçanha n.. 12, 7.° andar, nesta Cida-
e, todos os documentos de que trata o
rt. 99 do Decreto-lei n.. 2.627, de 26
e setembro de 1940, e referentes ao
no de 1944.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.

Arnynthas Jacques de Moraes, Dire-
or-Presidente. — Antonio Faria Ribeiro,
iretor-Técnico. — Alberto Woods Soa-

.es, Diretor-Comercial.
(N.° 1.560 — Cr$ 50,00 — Dias: 9,

10 e 14-2-45 — 8-2-45).

Companhia Materiais de Enge-
nharia

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas na sede social à Avenida Nilo
Peçanha n.. 12, salas 804-7, os doeumen-
tos a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei n." 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Alberto Woods Soares. Presidente. —
Gennaro Vidal Leite Ribeiro, Vice-Presi-
dente. — Antonio Alves Velho. Diretor-
Gerente. — Guilherme Wootls Soares,
Diretor-Comercial. — Luiz Faria Ribei-
ro, Diretor-Tesoureiro.

(N.• 1.559 — Cr$ 51,00 — Dias: 9.
10 e 14-2-45 — 8-2-45).

União Brasileira, Companhia de
Seguros Gerais

Acham-se à disposição dos Srs. ado-
tas, na sede social it Rua da Alfandega
n.. 107, 2.° andar, os documentos a que
se referem as letras a, b e c do art. 99
do Decreto-lei m . 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 7 de fevereiro de 1945.
— Orlando Soares de Carvalho. — Ennio
nego Jardim. — Manoel da Silva Mal-
tos. — José Candido Francisco Moreira,
Diretores.

(N.. 1.550 — Cr$ 45,90 — Dias: 9.
10 e 12-2-45 — 8-2-15).

Indústrias Textis Alpha S. A.
Acham-se ã disposição dos Srs. acionis-

tas, na sede social, à Rua Conselheiro
Slayrink as. 270-280, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1945.
— Francisco S. Corrêa da Silva Junior,
Diretor-Presidente. — Joaquim José de
Paula Rosa Junior, Diretor-Comercial.
— José Nieolatt Tittoco, Diretor-Finan-
ceiro.

(N.. 1.653 — Cr$ 4 '9,00 — Dias: 9,
10 e 12-2-45	 8-2-45).

Emprêsa de Águas de São Lourenço
Sociedade Anônima

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da EmPrêsa, à Rua
São Bento n." 24, nesta cidade, os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do
Decreto-lei n.... 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Emprêsa de Águas de São Lourenço
S. A. — Jayme Lino da Cunha Sotto
Maior, Diretor-Presidente.

(N.o 1.648 — Cr$ 42,80 — Dias. 9,
),0 e 12-2-45 — 8-2-45).

Emprêsa Gráfica Leuzinger S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.	 Convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 19 de fevereiro do corrente
ano, às 15 horas, na sede social, ã Rua
do Lavradio ns. 162-6, a fim de toma-
rem conhecimento do relatório da Di-
retoria, parecer dos membros do Con-
selho Fiscal, balanço e contas referentes
ao exercício findo em 30 de dezembro
de 1944, devendo proceder-se nessa mes-
ma Assembléia, a eleição da Diretoria
para o triénio de 1945-1948 e a eleição
dos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— A diretoria: Curt Wetzel, Diretor-Pre-
sidente.

(N.. 1.637 — Cr$ 71,40 — Dias: 8,
9 e 12-2-45 — 8-2-45).

Companhia Sul Mineira de Ele-
tricidade
Dividendos

A partir do dia 14 do corrente serão,
pagos na sede da Companhia, à, Praça
Getúlio Vargas n.. 2, 19.. andar, sala 923,
(Edifício Odeon), o 12. 0 dividendo das
ações preferenciais e o 44.° das ações
ordinárias, à razão de 8 % (oito por
cento) a. a.. na seguinte ordem.

Dias 14, 15 e 16 — Bancos
Dia 19 em. diante — Outros portadores.
Os pagamentos serão efetuados nos

dias uteis excéto aos sábados das 10 às
11,30 e das 13 às 15 horas.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1945.
— Companhia Sul Mineira de Eletrici-
dade — Ricardo Xavier da Silveira, Pre-
sidente.

(N.° 1.441 — Cr$ 79,60 — Dias: 6,
10 e 15-2-i5 — 5-2-45),_

ciedade Enônima de Produtor
Químicos e Farmacêuticos "Cam-
pofar"

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Lie convidados os senhores acionistas
ta • Sociedade a se reunirem em As-

nbléia Geral Ordinária, no dia 10 (dez)
março próximo futuro às 14 (quator-

) horas, na sede social à Rua Saca-
ra Cabral 239. nesta Capital, para
acôrdo com os Estatutos sociais, te-
rem conhecimento e deliberarem sô-

e o relatório, balanço e demais contas
Diretoria, referentes ao sxercício en-

rrado em 31 dezembro de 1944.

À Praça
Arnaldo'  Schipper e David arkerman,

sécios da firma A. Schipper & Beker-
man, estabelecida com o comércio de ma-
deira em geral por atacado St Avenida
Presidente Vargas n.. 1.970, loja, de-
claram à Praça e aos seus amigos e
fregueses que: nesta data, distrataram
a referida sociedade, sendo pagos em di-
nheiro os haveres do sócio David Beker-
man e ficando o sócio Arnaldo. Schipper
com o estabelecimento na qualidade de
sucessor da firma distratada. Declaram
outrossim que, de conformidade com a
declaração dos sócios inserta no distra-
to, a única dívida passiva da firma é
a de Cr$ 28.000,00 (vinte e oito mi:
cruzeiros) constituida em favor da fir-
ma Fried Leiptziger & Cia. Ltda. e
representada por duas duplicatas de Cr$
14.000.00 (quatorze mil cruzeiros) ven-
cíveis a 28 de fevereiro corrente e 30
de março p. futuro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Arnaldo Schipper. — David Licher-
mate.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
16. 0 Oficio de Notas).

(N.. 1.500 — Cr$ 101,00 — Dias: 9,
10 e 12-2-45 — 8-2-45).

Aviso
A Emprêsa Mineira de Cristal S. A.,

torna público haver deixado sua repre-
sentação, nos negócios de compra de cris-
tais de rocha, o Sr. Brasil Romano, que
há cêrca de quatro meses deixou de se
comunicar com a Emprése, não lhe tendo
prestado as contas devidas.

Rio, 8 de fevereiro de 1945. — José
Whately, Diretor.

(N.o 1.553 — Cr$ 51,50 — Dias: 9,
10 e 14-2-45 — 8-2-45).

Emprêsa das Águas de Caxambu
Sociedade Anônima

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à Praça 15 de
Novembro n.. 20, 6.* andar, sala 604,
nesta Capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n.. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
— Emprêsa das' Águas de Caxambu S.
A. — Cylio da Gama Cruz, Diretor.

(N.. 1.546 — Cr$ 44,90 — Dias: 9,
10 e 14-2-45 — 8-2-45).

ANtiN=S
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Companhia Mercàdo Municipal do
Rio de Janeiro

No escritório desta Companhia à Ave-
nida Almirante Barroso n.. 91, 3.° an-
dar, a partir do dia 15 do corrente mês,
das 13 as 15 horas de todos os dias
uteis, exceto sábados, se pagará o 62
dividendo relativo ao 2.° semestre de
1944, à razão de Cr$ 12,00 por ação.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1945. — Americo Ludolf, Diretor-Presi-
(lente.

(N.° 1.741 — Cr$ 14,30 — 9-2-45).

Companhia de Transportes Planao
reos do Rio de Janeiro S. A.
ASSEM BL gIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Extraordinária a rea-
lizar-sé no dia 16 de fevereiro de 1945,
às 11 horas, na sede social, h. Avenida
Rio Branco n.° 137, sala 607 que terá
de deliberar sobre as seguintes maté-
rias: 1) Aumento do capital social;
2) Criação de um Caselho Consultivo;
3) Reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Pela Diretoria: Companhia de Trans-
portes Pianaéreos do Rio de Janeiro S.
A. — Martin de Maranhao Guilayn, Di-
retor-Presidente.

(N.. 1.705 — Cr$ 67,30 — Dias. 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Companhia Imobiliária de Constru-
ções e Administração

São convidadas os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 15 horas do dia 10 de março
próximo, na sede social, à Avenida Gra-
ça Aranha n.° 57. 6.° andar, a fim de
examinar o Relatório da Diretoria e as
contas referentes ao exercício de 1944
e de eleger o Conselho Fiscal para o
novo ano social.

Encontram-se na sede, à disposição
dos Srs. acionistas, os documentos de que
trata o art. 99 do Decreto-lei n.. 2.627.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1915.
— José Basbaum, Presidente.

(N.. 1.656 — Cr$ 61,20 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Companhia Jacarepaguá Territorial
Sociedade Anônima

A Diretoria da Companhia Jacarepa-
guft Teritorial Sociedade Anónima, em
cumprimento ao disposto no art. 99 do
Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, comunica que em sua sede
social, na Rua da Assembléia n.• 104,
9.° andar, sala 911, se encontram ã dis-
posição dos Srs acionistas os documen-
tos a que se refere as letras a, b e o do
citado dispositivo, referentes ao exercí-
cio de 1944.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
—Dr. Geraldo Rocha, Presidente. —
Dr. Adalberto Corra, Diretor. — Eduar-
do Araujo, Diretor.

(N.* 1.681 — Cr$ 79,40 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Sonofilms S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas da. Sonofilms S. A., para
exame e apreciação pelo prazo de trinta
dias, em sua sede, à Rua Alvaro Alvlm
as. 33-37, 8.° andar, sala 812, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei m. .2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria: ARpio Ramos.

(N.° 1.712 — Cr$ 49,00 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Distribuição Nacional S. A.
Rio de Janeiro

Acham-se ã disposição dos senhores
acionistas da Distribuição Nacional S.
A., para exame e apreciação pelo pra-
co de 30 dias, em sua sede, .3 Rua Al-
varo Alvim na. 33.37, 8.. andar, salas
813-814, os documentos a que se refere
o art. 99 do Decreto-lei n.. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria --Distribuição Nacio-
nal' S. A. — Alipio Ramos, Diretot•Su-
perintendente.

(N.° 1.711 — Cr$ 49,00 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro

Acham-se á disposição dos Sra. acio-
nistas, no escritório desta Companhia
0. Avenida Almirante Barroso n. o 91,
salas 304 e 305, os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26-9-1940.

*
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de

1945. — Américo Ludolf, Diretor-Presi-
dente.

(N.. 1.740 — Cr$ 3.9,80 — Dias. 10,
15 e 17-2-45 — 9-2-45).

"União Commercial dos Varegistas"
Companhia de Seguros Terrestres e

Marítimos
Rua do Ouvidor n.o 63, 1.° e 2.° andares

(Edifício Próprio)
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n.. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de
1945. — Pela Diretoria: Octavio Fer-
reira Noval Júnior, Diretor-Secretário.

(N.° L732 — Cr$ 45,90 — Dias: 10,
24-2-45 e 10-3-45 — 9-2-45).

Companhia Centros Pastoris do
Brasil

Praça Floriano na. 31 a 29, 2.. andar
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, no local adma, sede da Com-
panhia, os documentos a que se refere
o art. 99 do Decreto-lei n.. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Ilio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Arnienio Rocha Miranda. — °sumido
Rocha Miranda. — Raymundo Ottoni
de Castro Mapa.

(N.° 1.551 — Cr$ 44,90 — Dias: 10,
14 e 15 . 2-45 — 8-2-45).

1.n•••

Construtora Itapan S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas a
se reunirem, no dia 19 do corrente mês,
às 14 horas, na sede social ft Avenida
Nilo Peeanha n. o 12, sala 1.115, para de-
liberarem sobre alteração dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, S de fevereiro de 1945.
— José Ullinann. Junior, Diretor-Presi-
dente. — Florindo Raposerfas Fremir,
Diretor-Gerente.

(N.. 1.734 — Cr$ 49,00 — Dias: 10,
13 e 15-2-45	 9-2-45).

Banco Lopes S. A.
Aviso aos acionistas

Na conformidade do art. 99 -da Lei
das Sociedades por ações avisam-se os
senhores acionistas deste Banco, que se
acham à disposição dos menos o rela-
tório da Diretoria sobre a marcha dos
negócios sociais, a copia do balanço e
cópia de lucros e perdas, o parecer do
Conselho Fiscal e a lista dos acionistas
existentes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Lourival Lopes Ferreira. — ~mo
Lopes Costa. — Mago Leingruber Por-
tugal.

(N.. 1.737 — Cr$ 49,00 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Declaração
Antonio Joaquim Monteiro, declara

que, foi perdida a carteira de estrangei-
ro modélo 19, expedida pelas autorida-
des de São Paulo.

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro le 1945.
— Antonio Joaquim Monteiro.

(Firma reconhecida no CartáriO— do
23.. Oficio de Notas).

(N.. 1.658 —Cr$ 30,40 — Dias: 10,14 e 15-2-15 — 9-2-45).

Predial Trianon S. A.
Ficam A disposição dos Srs. acionis-

tas, na sede social, à Avenida Rio Bran-
co n.. 181, as cópias dos balanços e de-
mais documentos a que se refere a lei
das sociedades anónimas.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Predial Trianon S. A, — Benfainia
da Fonseca Rangel, Diretor-Gerente.

(N.o 1.708 — Cr$ 39,80 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Companhia de Cigarros Souza Cruz
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficain convocados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária no dia 15 de março de
1945, ás 14 horas, na sede da Companhia
A Avenida Rio Branco n.. 137. 9.° andar,
afim de: a) tomar conhecimento e de-
liberar sobre o relatório da Diretoria, ba-
lanço geral, conta de lucros e perdas
e respectivo parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 1944; b) ele-
ger o Conselho Fiscal para o exercício
de 1945 e fixar-lhe os respectivos hono-
rários; c) fixar a remuneração da Di-
retoria para o exercício de 1945.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas. na sede da Companhia,- os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do De-
creto-lei n.. 2.627, de 20 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Pela Diretoria: Albino Souza Cruz,

Presidente.
(N.o 1.582 — Cr$ 114,20 — Dias: 10,

14_ e 15-2-45 e 14-3-45 — 6-2-45).

Companhia Têxtil Brasil Industrial
Rua Ararei) Porto Alegre n.. 64, 5.° and.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta Companhia, os
documentos a que se_refere o art. 99 do
Decreto-lei n. o 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1945.
— O Diretor-Presidente: Luiz de Moraes
Sarmento.

(N.o 1.735 — Cr$ 44,90 — Dias: 10,
15 e 17-2-45 — 9.2-45).

M.n••n•

Perfumaria Nunes S. A.
Acham-se ft disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.o , 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— pela Perfumaria Nunes S. A. — Ju-
lio Gastao Cazaux. Diretor-Presidente.

(N.° 1.664 — Cr$ 30.60 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, modelo 19, n.° 146.151.
Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 1945.

— Frita" Bomniiter.
(Firma . reconhecida no Cartório do

9.. Ofício de Notas).

(N.° 1.724 — Cr$ 30,60 — Dias; 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

S. A. , Companhia Carvoeira "Pa- .
checo Moreira!'

AssEtarmtrA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Asemhléia Geral .Ordi-
nftria, na sede da Sociedade à Avenida
Rio Branco n.. 37, 2.° andar, no dia 21
de fevereiro de 1945. às 14 horas, a fim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sôbre o relatório da Diretoria, contas, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao ano social de 1944, bem como
Procederem ã eleição da Diretoria. Con
Relho Fiscal e suplentes para o ano so-
cial de 1945 e fixar-lhes as respectivas re-
munerarties, De a côrdo com os estatu-
tos, os Srs. possuidores de ações deve-
rão depositá-las nrèviarnente na sede da
Sociedade a tá 3 dias antes da realização
da Assembléia.

Ílio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria : Lloyd C. RIggs, Dire-
tor-Gerente.

(N.. 1.669 — Cr$ 91,80 — Dias: 10,
12 e .14-2-45 — 9-9-45),

Imobiliária Darke S. A.
Acham-se II disposição dos senhores

acionistas, no escritório da Sociedade, à,
Rua Sete de Setembro n.. 115, 1. 0 andar,
nesta Capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n.o 2 627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1945.
— Astréa Bhering de Oliveira Mattos,
Diretor-Presidente. — Moacyr Carvalho
Cheles, Diretor Vice-Presidente.

(N.. 1.624	 Cr$ 41,80 — Dias: 9,10 e 15-2-45 — 7-2-45).

Sociedade Anônima Santa Isabel
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede da sociedade, h Rua
da Quitanda n.. 60, 2.. andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei n.. 2.627. de 26 de setem-
bro de 1940, referentes ao ano social
findo em 31 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1945.
— Agenor 1101nent Martins, Presidente.

(N.°- 1.438 — Cr$ 45,90 — Dias: 6,
8 e 10 .2-45 — 5.2-45).

S. A. Cotonificio Gávea
-Rua Conselheiro Saraiva n.° 29

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório desta Sociedade, os
documentos de que trata o art. • 99 doDecreto-lei n.. 2.627, de 26 de setembrode 1940.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1945.-- Alfredo L. Ferreira Chaves, Diretor-Presidente.

(N.. 385 — Cr$ 61,20 — Dias: 12,
26-1-45 e 10-2-45 — 11.1-45).

Emprèsa Nacional de Petróleo
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem no escritório desta Emprésa
à Avenida Presidente Wilson n.. 118,
2.. andar. salas 209-10, no dia 28 do cor-
rente, as 12 horas, a fim de tomarem co-
nheciniento do relatório e balanço relati-
vos ao ano de 1944 e do parecer do Con-
selho Fiscal bem como para eleição da
Diretoria e do Conselho Fiscal para o
presente exercício.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1945.
-- Pela Diretoria : Dr. Raul Sant-iago
Bergalio, Presidente.

(N.o 1.471 — Cr$ 67,30 — Dias: 11.
10 e 15-2-45 — 7-2-45).

Banco de Itajubá, S. A.
A SSEMBL EIA: GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede do Banco, nesta cidade,
no dia 27 de fevereiro próximo, às 14
horas, a fim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o Relatório da Di-
retoria, Balanço Geral e demais contas
e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercido findo em 30 de dezembro
de 1944; bem assim elegerem os mem-
bros do Conselho Fiscal, efetivos e su-
plentes, para o exercício do corrente ano.
de acordo com o Decreto-lei n.. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

ltajubá, 23 de janeiro de 1945. —
A Diretoria — Wenceslan Bras P. Co-t

Presidente — João Antonio Pereira,
Diretor-Gerente. — José Eram P. Go-
mes, Diretor.

(N.° 1.238 — Cr$ 85,70 — Dias: 1,6 e 10-2-45 — 31-1.45).

Banco Operador S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDIN Á RIA

São convidados os Srs, acionistas do
Banco Operador S. A. a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, no dia..
dezesseis de fevereiro de 1945, às nove
horas, na séde O, Travessa do Ouvidor
números 32 e 32-A, nos termos do dis-
posto no art: 18 dos Estatutos. parai
conhecimento do Parecer dos Fiscais,
exame, discussão e deliberação sobre o
inventário, balanço e enntas dos admi-
nistradores e eleição dos membros do
Conselho Fiscal e fixação dos seus ven-
cimentos.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1945.
— A Diretoria. Letelba nodrigues
Britto, — Clysses Carneiro da Rocha. —
Arth2ir Cesar Rios Junior.

(N.. 109 — Cr$ 52,00 — Dias: 16-1,15 e 12-2-45 — 5-1-45).

ANILiNCIOS
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Sindicato da Indústria do Papel da
Rio de Janeiro

São' convidados os representantes das
emprêsas associadas ao Sindicato da In-
dústria do Papel, do Rio de Janeiro,
para tomarem parte na Assembléia Ge-
ral Ordinária que se realizará no dia la
do corrente, as 14 horas, em sua sede, à
Rua México n.. 168. 6.° andar, à qual
serão apresentados e submetidos à apro-
vaca°, as contas e balanço do exercido
financeiro de 1944.

Não comparecendo número legal para
a primeira reunião se realizará a Assem
bléia, em 2.° convocação, às 16 horas,
cora qualquer número de associados.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— A. B. Cavalcanti, Presidente. — L.

-Figueira, Secretário.
(N.° 1.676 — Cr$ 28,60 — 9-2-45).

Declaração
Declaro para todos os fins de direito,

que foi extraviada a minha carteira de
tstrangeiro, modêlo 19.

Itio de Janeiro, 9 de feverelrci de 1945.
— A. rôgo de Maria da Conceição Vieira,
Mo ,ioel Ramires Vieira.

(Firma reconhecida no Cartório do
to Oficio de Notas).

(N. o 1.717 — Cr$ 30,60 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Banco Financial Novo Mundo S. A.
Chamada de Capital

tão convidados os Srs. acionistas subs-
cri , ores do aumento do capital aprova-
do pela Assembléia Geral Extraordinã-
ria. de 16 de fevereiro de 1944, a Inte-
gralizarem os restantes 50 % (cinqüen-
ta por cento) até o dia 12 de março pró-
ximo vindouro.

( -)s pagamentos serão feitos diretamen-
te na Caixa do Banco, à Rua do Carmo
os. 65-9, onde os respectivos recibos se
ac am à disposição dos Srs. acionistas.

„ Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 1945.
V— José Maria Fernandes, Presidente.

Vli'or Fernandes Alonso, Vice .Presiden-
te. — Domingos Fernandes Alonso,

— Adhemar Leite Ribeiro, Dire-
tor. — Gumereindo Nobre Fernandes,

N.* 1.673 — Cr5 72,40 — Dias. 10,
20-2-45 e 5-.3-45 — 9-2-45).

:Fábrica de Tecidos Sánto Antôn'.o
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

S-t ão convidados os acionistas da Ftl-
bri.at de Tecidos Santo António S. A.
a se reunir em Asembléla Geral Ordi-
paria, no dia 27 do corrente, pelas 16
ine as, em sua sede social à Rua Lima
Barros a.. 61, a fim de tomarem conhe-
cia ento do Relatório da Diretoria, Ba-
lare°, Contas e Parecer do Conselho Fis-
cal. relativos ao exercício de 1944, e pro-
ecoei. à eleição do Conselho Fiscal e seus
suplentes, fixando a remuneração dos
seus membros efetivos.

Rio, 8 de _fevereiro de 1945. — A Di-
reb.ria: Olympio Mendes de Oliveira.
Dit ator-Presidente. — Antonio Auousto

• da Pas, Diretor-Tesoureiro. — Antonio
Rearigues Vieira, Diretor-Secretário.

(N. o 1.715 — Cr$ 76,60 — Dias: 10,
j7 e 24-2-45 — 9-2-45).

Declaração
'Hans Weilamann, pela presente de-

data que foi extraviada a sua carteira
de 'dentidade modêlo 19, S. R. E. nú-
mero 175.933, expedida pelo Serviço de
Registro de Estrangeiros, desta Capital.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Hans Weilamann.

(Firma reconhecida no Cartório do
21.* °fido de Notas).

(N.o 1.659 — Cr$ 39,80 — Dias: 10,
14 e 13-2-45 — 9.2-45).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro modelo 19. Registro núme-
ros 635.621 e 68.103, expedida em 11
de março de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945
— Carl

(Firma reconhecida no Cartório do
12.. Ofício de Notas).

(N . ° 1.668 — Cr$ 50.60 — Dias: 10,
12 e 14-2-15 — 9-2-45).

Banco Israelita Brasileiro
Sociedade Anônima

nua 7 de Setembro n.. 179, t o andar
Rio de Janeiro

ASSEMBLEIA GERAL ORDIN ÁRIA

Primeha convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social à Rua 7 de Se-
tembro n.. 179, 1.° andar, nesta cidade,
no dia 1 de março próximo, às 16 horas,
a fim de tomarem conhecimento do re-
latório da Diretoria. Balanço c contas
referentes ao exercício que findou em
30 de dezembro de 1944. De acôrdo com
os Estatutos, deverão ser eleitos na mes-
ma ocasião, os membros efetivos e su-
plentes que formarão o Conselho Fiscal
que terá exercido no corrente ano.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— Banco Israelita Brasileiro S. A. —
S. ‘Gorenstin, Diretor-Presidente. — 'saca'
Hoiffniann, Diretor-Gerente.

(N.o 1.661 — Cr$ 134,60 — Dias: 10,
14 e 15-2 . 45 — 9-2-45).

Companhia Brasileira 4,e Fumo em
Fôlha

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acio-
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária na sede da Com-
panhia á. Avenida Rio Branco n.. 137, 8.°
andar, no dia 21 de fevereiro de 1945, às
14 horas, a fim de tomar conhecimento
e deliberar sobre uma proposta da Di-
retoria relativa ao aumento do capital
social de Cr$ 10.000.000.00 para Cr$
20.000.000,00, tnedinante a subscrição
em dinheiro, de 50.000 ações ordinárias
do valor nominal de Cr$ 200,00 cada uma
e respectivo parecer do Conselho Fiscal

Rio de Janeiro. 9 de fevereiro de 1945.
— Pela diretoria: Thomas Walter Smith
Junior, Presidente.

(N.° 1.583 — Cr$ 102.00 — Dias: 10,
14. 15 e 20-2-45 — 6-2-45).

Sociedade Anônima "Gazeta de
Noticias"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 20 de fevereiro de
1945, às 14 horas, na sede social à Rua
Alvaro Alvim n.. 31, 19.° andar, para
tomarem conhecimento da renúncia de
diretores, e elegerem os respectivos subs-
titutos.

Ficam suspensas as transferências de
ações a partir desde data.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— TVladiniir Bernardes, Diretor-Presi-
dente.

1.731 — Cr$ 67,30 — Dias: 10,
15 e 10-2-45 — 9-2-45).

Imobiliária Euriana S. A.
A disposição des Srs. acionistas, en-

contram-se, na sede da sociedade, à Rua
Machado de Assis n.. 36, os documentos
de que tratam as alíneas a, 9 e c do
art. 99 do Decreto-lei n. o 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. R de fevereiro de 1945'.
— A. C. Magalhães, Diretor-Presidente.

(N . ° 1.663 — Cr$ 36,70 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Sociedade Anônima "O Malho"
Acham-se à disposição dos Srs, acio-

nistas, na sede desta Sociedade à. Rua
Senador Dantas n.o 15, 5. 0 andar, nesta.
os documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, correspondentes ao exer-
cício de 1944.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Luiz de Sousa e Silva, Presidente.

(N. o 1.686 — Cr$ 42,80 — Dias: 10,
15 e 17-2-45 — 9-2-45).

Companhia Indústria e Comércio
Glossop

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta Sociedade, à Rua
Visconde de Inhaúma n.. 62, 1.0 a toar,
nesta Capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n.. 2 627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— John McGowan Glossop Glen, Dire-
tor-Presidente.

(N.° 1.727 — Cr$ 45,90 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

Auto Mercantil 3. A.
Acham-se à disposição doa senhores

acionistas, na se de desta Sociedade, na
Rua dos Inválidos n. o 123, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do Decreto-
lei n.. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de
1945. — Attila Castro, Diretor-Gerente.

(N.o 1.736 — Cr$ 44,90 — Dias: 10,
14 e 13-2-45 — 9-2-45).

Companhia de Seguros "Previdente"
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede desta Companhia, à Rua
1.. de Março n.. 49, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— Hei-Te-ano d.e Villemor Amaral, Pre-
sidente. — Aseentlino Caetano Martins.
— Manoel Pereira de Araujo Freitas,
Diretores.

(N.° 1.720 — Cr$ 45.90 — Dias: 10.
23-2-45 — e 10-3-45 — 9-2-43).

Laboratórios Farmacêuticos Glos-
sop S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta Sociedade, a Rua
Visconde de Inhaúma n.. 62. 1.. andar.
nesta Capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei n.. 2.52 n ,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— John MeGowan Glossop Glen, Dire-
tor-Presidente.

(N.. 1.728 — Cr$ 43,90 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2.45).

Companhia Carbonifera Metro-
politana

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social, à Avenida Graça
Aranha n.. 206, 9.° andar, sala 904, os
documentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei n.. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro. G de fevereiro de 1945.
— Envaido Lodi, Diretor-President e . —
José Eugenio AI aller Filho, Diretor-Se-
cretário.

(N. o 1.675 — Cr$ 42,80 — Dias: 10,
12 e 14-2-45 — 9 2-45).

Banco Lowndes, S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede do Banco, à Rua Méxi-
co na. 90 e 90-A, os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945.
— V. Lowncles, Diretor-Presidente. —
D. Lowndes. Diretor-Superintendente.

(N.° 1.719 — Cr$ 36,70 — Dias: 10,
12 e 14-2-45 — 9-2-45).

Companhia Fiat Lux, de Fósforos
de Segurança

ASSEMBLÉIA GERAL °RD/NATIVA.

Primeira publicação
São convidados os -Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 27 de fevereiro de 1945.
às 10 horas, na sede social, à Avenida
Rio Branco n.. 131. 3." pavimento, a
fim de serem submetidos à sua aprecia-
ção e julgamento o Relatório da Dire-
toria, Balanços, Conta de Lucros e Per-
das e Parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercido de 1944, bem como
procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício.

Ficam suspensas as transferências de
ações até o dia em que se realizar a As-
sembléia Geral Ordinária, inclusive.

As ações "ao portador" devem ser de-
positadas na sede da Companhia ou no
Bank of London 8: South America Ltd.,
nesta Capital, até três dias antes do dio
marcado para a realização da Assembléia
Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.
— João Dele, D:retor-Presidente. — I-
ward J. Lynch. Diretor-Técnico. — Ni-
colo E. Barke. Diretor-Secretario. — O.
B. Mendonça, Diretor-Tesoureiro.

(N.o 1.693 — Cr$ 56,00 — 9-2-45).

Companhia de Papéis Lex S. A.
Ficam convidados os senhores acio-

nistas da Cia. de Papéis Lex S. A. a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a qual terá lugar em sua
sede à Rua Evaristo da Veiga no. 142
e 144 às 15 horas do dia 20 do corrente,
a fim de deliberarem sobre:

a) Reforma dos estatutos.
b) Ratificar a Assembléia anterior.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945.

— Pela Diretoria Joaquim da Costa Mar-
tins. Diretor-Presidente.

(N.° 1.677 — Cr$ 99.00 — Dias: 10,
14 e 15-2-95 — 9-2-45).

Declaração
Abel Fernandes. residente à Rua Mi-

guel de Frias n.. 36. casa 13, tendo per-
dido a carteira de identidade. modés io 19.
registro m o 192 990 e carteira de mo-
torista, licença do anto carga n. o 4.291
e racionamento cio mesmo e do auto do
carga n.o 3.823.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1915.
— Abel Fcrnandes.

(Firma reconhecida no Cartório do
10.. Oficio de Notas).

(N.o 1.680 — Cr$ 39,80 — Dias: 10,
14 e 15-2-45 — 9-2-45).

ANÚNCIOS 

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40


